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EXPEDIENTE

Assinaturas:
	

Interior
	

Exterior
Particulares e oficiais!

.Ano 	
	

60$000	 96$000
Semestre 	

	
30$000	 43$000

Para funcionarios públicos:

Ano 	 	 48$000	 788000
Semeatre 	 	 24000	 39$000
Número avulso 	 	 $300

-1`Tninero atrasado 	 	 400

e mais 100 réis por exercício decorrido.

As assinaturas, que poderão ser toraadas em qualquer data,
serão pagas por semestres ou anos integrais, terminando
semprna 30 de junho ou 31 dc dezembro, semn direito a remessa
de números atrasados.

Os assinantes particulare; e oficiai, bem como os fun-
cionários públicos, devem apresentar ou comunicar o pedido
de renovação das asainaturas• anualmente, até 10 dias antes
do respectivo vencimento, sob pèna de sei- a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou cujas consignações não forem
Comunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo período,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preao..

As assinaturas para funcionários públicos, que descontem
t Rilha de pagar{ento, devem ser anualmente 'requisitadas
pelas respectivas repartições pagadoras.

Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio
das coletorias federais, mesas de rendas e ali:indagas poderão
ser encaminhadas diretamentná Imprensa Nacional, sem inter,
feroncia das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionários públicos são exten-
sivos aos estaduais e municipais, dêsde .que, provada a quali-
dade, façam o pagamento adiantadamente.
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ATOS DO GOVÊRNO PROVISÓRIO
DECIIIITO N. 23.1:11 — DE 8 DE SETEMBRO DE 1933

.4estabeleee a 3 coletaria daM residas federais ent Pl«toformo,
sio Estado da Baia

O Chefe do Governo Proviakio da República doa Estado;
Unidos do Brasil, usando das atribuiçõos contidas no mil, 9,0.
de 'decreto n.. 19.398, de -11 cie -novembro de 1930, resolve
restabalecer a 3' coletoria das rendas federais em Plataforma.
no Estado da -Baía, suprimida pelo decreto n. 21.441, de 25 dl?

-main tio 1932, devendo a mesma coletoria ter -sua séde • elo
Candeias.

Rio de Jarre.ire, 8 de setembro de 1933, 112" da Indepen-
dência e 45' cla República.

• GETULIO VanG.ss.

Ostantdo Aranha.
—

DECRETO N. 23.132 — Inc 8 DE SETEMBRO DE 4933 ".

Abre, co Ministério	 Fo:endtT. o crédito de 200:004000,
suplementar d. verba a. 2, sub-consignação n. 19, 'rifa

da. despesa do mesmo Ministério para o
«te 1933.- 	 •,	 .

•
O C:hafe do Govêrno Provisório -da Reptiblica'doS Eshara(

Unido.: Ou Brasit, usando das atribuições contidas no-mi. •
.a . c. r 4, 143 n . 19.398, , de 11 de -novembro de 1939, re.solV.fi

abrir, ao Ministério da fazenda, o crédito de 200:(400-W0' •
(taaaido: contos do réis), auplamentar á. varba n. 2 — Si-c.
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trata a alínea (1. do art. 2°. do •lecréto n. 21.887, de 29 de
setembro de 1932, e maiS 8 quótas de 2' c/c sabre êses mesmos
;vencimentos e vantagens, visto contar 27 anos, 10 mêses e
dias de serviço;
• O sub-oficial torpedista mineiro, do Córpo de Sub-Ofi-
'ciais da 'Armada. Antônio 'José da Silva, conforme pediu, no
.pôsto de segundo tenente, percebendo os vencimentos e van-
tagens de que trata a alínea a. cio art. 2°, do decreto número
21.887, de 29 de setembro de 1933, o nais 12 quótas de. 2 Vá
sabre êss.zes mesmos Vencimentos e vantagens, visto contar
31 anos, 10 mêses o dias 'de .servico;

O sub-oficial condutor de caldeiras. do Côrpo de Sub-
Oficiais da Armada Manoel Pereira dos Santos, conforme pe-
diu, no mesmo Oslo. percebendo os vencimentos' e vantagens
de que trata a al ínea o, do art. 2°, do decreto n. 21.887, de
29 de setembro de 1933. mais 3 quótas de 2 r/e sôbre êsses
mesmos vencimentos e vantagens, visto contar 23 anos, 2
mêses e dias de serviço.

Reserva de 1°'s classe:
Foi transferido paea a- Reserva .de 1°. classe,. o capitão

ele fragata do Córpo .de-)ficiais da Armada Q0 Atire°
do Vale Lins. confprine pedin, no mesmo pôsto e com o stildo
de capitão de mita . e guerra, percebendo mais 12 quótas de
5	 sôbre o dito ;só/d y anual, visto contar 37 anos, - 1 .mas
dias de serviço. -a-

.Aposentadorias:
Foram aposça;taa. .
Manoel Julian de L+ani, 'conf,artna.- pediu. no lugar de

operário de primeira classe da ofielna de fundição do Arsenal
fie Marinha do Rio do Janeiro;

Antônio José balista. coaformr pediu. rm lugar de deli-
neadõr de obra: civis morno et-,rn or, vencimentos
que lhes forem fixados; pelo MiniAií rio da Fazenda, vista con-
tarem mais lie 10 anos IR'	 t' MUI rent- sSe inválido:7 ., paru
riMes continuarem.

Transferências.:

Foram t ra ns fe :r i doa :
Da Capitania 4las Pórtos do Estado do Aniazonaa para a

capitania doa P nWto g Territorio do. Acre. conforme Pediu,
o remador. Militá:O Oséas th? Almeida. e desta Capitania
rara áquola, também a Pe : iido. o remador. Raimundo Barroso
de Souza.

Confirmação de nomeação:
De conformidade com o art. 73, da lei n. 4.632, de 6 de

janeiro de 1923, e decréto n. 18.088, de 27 de janeiro de
1928, foi confirmada a nomeação feita, em 26 de maio de
1925, de Raimundo de Montefusco, para exercer o cargo de
auxiliar de escrita da Capitania dos Pórths do Estado do
Ceará.

Ministério da Agricultura
Por decreto de 1 de agosto último foi nomeado o médivo-

veterinário .Valentim dos Santos Leal, para exercer o carga
dç sub-inspetor ajudante. interino, da Inspetoria Regional
em Belém da Diretoria de Defesa Sanitária Animal, da Direto-
ria Geral de Indústria Animal.

— Por decretos de 9 do corrente, foram nomeados:
O inspetor da Inspetoria Regional em Campo Grande, ell•-n

graeiro agrónomo Gil 'Stahl Ferreira, para exercer o cargo
de inspetor chefe da Inspetoria Regional em Tigipi& da Di-
retoria de Fomento da Produção Animal, da Diretoria Geral
de Indústria Animal;
. O- ex-veterinário, do Corpo de Veterinarios, do extinto
Serviço de Indústria Pastoril, , médico veterinário 1:ilibado
Teimo da Rocha Barros, para exercer, interinamente, o cargo
•do sub-inspetor da inspetoria Regional em São Salvador, da
Diretoria de Defesa Sanitária Animal;

O encarregado de Laboratório da Inspeção de Carnes e
Derivados, em disponibilidade, do extinto Serviço ale Indús-
tria Pastoril, Dr. Osvaldo Neves 'Espindola, para exercer o

. cargo de inspetor da Inspetoria Regional em Curit'ba, da Di-
retoria de Fiscalização' de Produtos de Origem Animal, da Di-
retoria Geral de Indústria Animal;

O inspetor da Inspetoria Regional em Porto Alegre, dou-
tor Esperidião de Queiroz Lima, para exercer idéntieo carm
na Inspetoria Regional em Curitiba, 'da Diretoria de Fiscali-
zação de Produtos de Origrm Animal, da Diretoria Geral da

O inspetor da Inspetoria Regional em São Paulo, da
retoria de Defesa Sanitária Animal, Domingos' Vanzellotti,
para exercer idéntico cargo na Inspetoria Regional em São
Paulo. da Diretoria de Fiscalização de Produtos do Origem
Animal, da Diretoria Geral de Indústria

	M11.1e	

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério•da Justiça e Re-

eócios interiores
Vt5 'pedido:I rL aSoinatura ofiaial derem

ser anualmaute renevados. por- intermé-
dio do respectivo ministério. , com a de-
vida antecedência. de modo a oyitar-se
a suspensão da rd-camisa.

Os assinantes par desconto em Olha
deverão vir. tainUia anual:acata.. po•
intermédio das respectiras repartiaão,
pagados as.
' As assinaturas panas por 'fi ina:tes sarão
snspensas em 1 da 'julho e 1 da janeiro.

Vide — Ezpedionte — ni primeira pá-
sina.

Diretoria da Jimdiça
sesunta séeção •

Expediente de 9 de setenti p ro de 1w.:3

RequerinUintos rie-ti--t do	 •

A.ntf.ri'e 
r....wv.,.:s-•0 pa-

rada. Chaskiel	 M•áliet •Pc.-

reira da Silva. Luiz Costa. José Pereira
- .e V.conte Madalena, — Deferidos.

• Alvaro P •wes o Antônio Ju r: A da Silva.
Deferidos, para 'fins civis.

Artur Chagas. — O. interessado' escla-
reço., a ui os
do processo. si a seiderwa fino j ulgou ex-
tinta a ação penal decorreu. 011 nii0,
deereto n. 19:115, de deaembro do 1930.

Alvaro Maximiano do Souza. — A'
Nista da informação prestada pelo co-
mandante, não lia que deferir..

Frediano Rejjane do Amaral, José Joa-
- (lu In do Moraes e Anacleon Carvalho de
Freitas, — Sélein devidamente os do-
cumentos apre:ientados.

gional Eleitoral do Estado de Goiaz. —
Deferido, por 20 dias, com o desconio
da lei.

José António de tia. solicitude cert:-
dão. — COmirmfokja 1!0,51.a
esclarecimentos.

Osliar Kowsmann. residente nesta Ca-
pital, solicitando naturalização. —
prova de nacionalidade. idade e
e de residane:a no Brasil lia mais da
cinco anos.

António Joaquim de Nta'ins.
no Estado de São Paulo, solicitando na-
turalização. — Junte novas folhas corri-
das da policia e das justiças federal e
local, e prova nacionalidade, idade e fi-
liação, no::: que não tom antenticHw'n
o documento apresentado para é .se fim.

Pedro Salvador, residente no Estada
de São Paulo, .solicitando naturalização.
--- Junto novas folhas corrida,: da yo-
Nela ia dtrs juos frilioral e

(10(infred0 Carneiro Leão.
prorrogação de prazo. — O talo de faltal.
n ovha a ajuda de en g to não pôde servir

vcctexto a noi a prorrogaç . ão. em favor
de quem já tom coado dos proventos e
vantagens de unia larga tolecancia. da
parte do Governo., A ajuda de rilt1 1.1
uni favor que poderia 11".i.,V.11'
conced:ido. Requisite as
sftria .-: e el10:111,U
uo Liovêrno.

Diretoria do Inierick

Por- portaria de 9 de setembro rocrett-
le, foi declarado cidadão brasileiro:

Hans ilenry Emil Tiedemànn, natural.
tia Alemanha: nascido à 21 de fevorelro
de 1899, filho cl.' Alfredo Ciottlieb Eduarti

• Tielemann e de. Maria Margaret h Tiedo-
mann. casado. residente nesta tlaWtat.

Ex lwd iefli e de li de setembro do 1033

Requerimentos despachados

Francisco Carvalho, solicitando prorro-
gação de prazo paca assumir o cargo de
.servente da Soer:daria ̂do Tritapial Re-
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Cald tal, allior i zad frfa Tlagar a imprlári ' -	 — Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
oiti de 36:0{. . romspondenfa as sub- , Nacional -- baia:
vençõe s ronNatifiÚs pélo Govêrno ^Fé- 	 N. 2.980 — Cu.ounica ter sido provi-

- 	 denciado. nesta data, junto ao àlmiste,
cio claPzizendii, para ser posta á dispo-

Profissienal Técnittb: ' •
• N. 2.000 — Pal

	
néceSSária

cação. Ff stitu" . 	htplementar da
.E scola Normal dd'Artes o Ol'cios Ven-
eesláu	 er.cantintiada <sanit	 Of ?cid
n. 2.378, do 17	 figesto

— Ao Sr. contadOr gral da no:rui-
/dica:

N. 2:961 — Em cumprimento ao dis-
pAsto no art. 313 do Regulamento Geral
kie Contabilideab Pública, remete a de-
monstração dosnêsa empenhada e dos
erig idos (Estribados no mês de agosto
último. por conta' do oVralllonto f14.1:41.a.
ministério paia o'exerciciti de 19á'3.

- _10 Sr. d o teg0 fiscal dá •Tesouro
• Nacional —	 Grande. „do

Norte:
N. 2.976 — Comunica loc. sido provi.;

denciado..nesta junto: ao ?.,linisté-
rio da Fazenda, para $0, 1' pósta.a. disPo•-•
$ição dessa delegacia 	 a in-riortaxi,

ti	 eia do 2:500$000,4estinada, ao paganlen-'
to da subvençãc. Conertlida a' Escola de

-(:oinércio (1(:55a caPital.
— Ao Sr.	 .egado fifcal	 Tesouro

Nacional — 'I'erozina	 Piauí:
N. 2.977 — Comunica ler sido. provi-

denciado, nesia data,• imito 'ao Ministé:.,»
rio da Fazend:t. para ser pós'la á drs'po--
siço Ossa delegadál fiscal, a . imporiam-
eia de 5;0:'0 .:;0)0,-deStimula pagainen-
to da subveneão c1nicedirla á 'Santa Cai
ie Misericerdia e .7.{Silo	 .5.}ienades-dilsL

sa capital.
— .10 Sr. wleaatio 'fiscal do TPS`QUi*.0

Nacional	 Reci	 Pernambildo :	 •
N. 2.978 — Coillindea tor.sido provi-

doneiado. nes t a data,. ,junto'Ministtis-
rio da Fazenda. para' ser 0.00-
sio Ossa di-lo nticia- fiscal, a,,,ÁMPortan:
eia do 11 :01;, 81.700. destinada : a:o 'paga,
ment o de 51111:onçges seinhi. 7 :500:ji0f9 á
Coin,paidna de Caridade, dessa ranital.,. e
3:50(0;000 á Socimiade, Ileneficantfi f de.
Nazaré, ..,amba.; nel;Estatio. •

— Ao Sr. rieleto	 Tosou:Ni
Nacional —	 Sergipe:

N. 2.979 — CoMuniiti 'ter sido prtiVt.-
denciado Ilêsl!I (i'zitl':' ,j111)1 11-i '' 	 Ministtt:
rio da Fazenda. pára *seil'
sição dessa delegachfigcal,•'n
eia de 2:5008000,"destinada ao ..,paginen-
to da sulivoneão concedida á ..1SSoeinyilii
Aracajuana -de Benefiei'neia.,••çieSsa
vital. .

• ,1	 ;

.	 ,sição dessa Dvtegacia Piscai a impor-
latiria de 0:00" UC.Siirlatia paganlell-
10 . da ;subvenção concedida á Santa Casa
de Misericórdia, dá ciciado de Conquista,
nêsse Estadc.

— Ao Sr. de!egado fiscal do Te..'ffilva
Nacional — Vitória', Espirito Santo:

N. 2.981 — Con:unica ter sido provi-
dewiado, 'neda data, • junto ao
rio fia Fazenda. para ser- posta á dispo-
sição dessa Dalegacia Fiscal a impor
tanja de 2:000$, de.stinada ao paga!uen-
to da subvenção que foi concedida á
Santa Casa de Misericórdia da cit:adf. n de
Carlioeiro de Itapemirim.

.___ A t, Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional — Niterói, Iflo de Janeiro:

— Comunica ter -sido provi-
denciacio, nesta data, junto ao Miniite-
rio' da Fazenda, para ser posta á dispo-
sição dessa It, élegaCia Fiscal g impor-
tancia de 10 :001w, -concef;ida ao Patro-
nato de Menores Sbandonados, (:essa ca-
pPal.

delegado •liseat do Tesouro
Nacifintil — áo Vadio:

N, 2.983 ---Comuniqa ler sido provi-
denciado; nes!a ,data, junto ao Ministe-
rio da ,Fazenda, pára ser posta á dispo-
sição dessa n.degaaia Fiscal a impor-
faliria de 21 ;00Grf,, tiestinada ao paga-
mento de.subvencões á-, seguintes insti-

• tuir5-s:
Eiciedade Iteneficf nto Mu-

nicipal Parreirense — São
joão	 Parreiro 	  9:5ÓCIMO

Irmandttde da ¡Misericórdia
"	  5 :0008000

órfan- ato Santista	 'Santos 0:000900
Salda Casa 'de Misericórdia

— Pirecicaba 	  7 :500$000
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro

Nacional — 4:.'iritiba, Paraná:,
N., 2 ..921 — Cx.munica•ter sido provi-

denciado, nesta data, junto ao Ministe-
rio da Fazenda, para' ser posta á di spo-
siei dessa Delegacia Piscai á impor=-
lancia de s • 35:0008' des:inada - ao paga-
mento de subvenção concedida á E-cola
Agronomica dessa capital.

— Ao Sr. delegada fiscal do Tesouro
Nacional — Belo Ilorisonte, Minas Go-

N. 2.985 Co:Toiniên.tr? sido Prov i-
denciado, nes'a data. junto ao Mimste-
rio da Fazanda,para sei' posta disposi-
ção de=sta Delegacia 1 ,1 ,gal' O imporian-
eia de 36:0005, .destinada ao pagamento

subvew:ii ,s concedidas ás seguintes
,	 •	 •

Casa de Caridade São Vi- • 	 •
rente (1O Paulo — São	 • •
Francisco''.	 ' 4 :000,',000

Instituto Gatmoon — La-
vras. 	•	 ••'•	 10 :-00M000

A SsodacSo fie Caridade
-Para op la	 	 •	 1:0008000

Casa : de Caeidade— For-
miga	 ..... . . !30:0000Q0

Maternidade .Tecf>sioint
Jesus	 • Ju iz dr, ,Eóra	 .,1 :00:;4100
Ao 5,'. insnotrii: f'+'::,1 -do Ensino Pro-

fissional e Técnico: • '•• 	 - •
, i,	 •

N. 2 . 056 — Acusando o .reephimento
do oficio. 11. 2.381, de , 25 de . agosto„ úl-
timo, transmitindo uma cópia da ,plan,
ta do terreixo' doado pelo • Estado do
AalazOnas , ao ' ,GO'rêrtio Felerak,. para

ciatstrueão do edifício da Escola d(
Aprendizes Artífices daquêle Estado
bem assim cópia do termo de doação,
contunica que essa Inspetoria dever,
Providenciar no sentido de serena pras
postas as medidas que julgar necessá-
rias para a construção do edifício da res
ferida Escola. •
bc-a: Ao Sr. rontador geral da Reina.

N. 2.987 — Restitue devidamente
conferida e com os acréscimos que fp;
necessário fazer, de acórdb com a escri.
oração desta Diretoria Geral, a, de-

nionstração do material adquirido pot
esta Secretaria de Estado ern 1932, pot
interniedio da Comissão Central de Ceorn-
pras e comunica que foram enearilinha,
das ás diversas repartições as dernaij
demonstrações.

— Ao Sr. reitor da Universidade de
Rio de Janeiro:

N. 2.989 — Comunica que o Sr. mi-
nistro, tendo em vista as informaçõeá
prestadas pelo diretor da Faculdade (11

--Direito dessa Universidade, em seu afi.•
cio n. 361 de 19 do julho último. dei''
You de atender ao pedido constante de
utn requerimento de alguns alunas da,
cinfle Instituto, relativamente á conti-
nuação das aulas "do Curso de Douto.
rtindfl da mesma Faculdade.

— 210 Sr. diretor da Despesa Pú-
blica:

N. 2.990 — Restitue o processo
chada sob o a. 45.085, de 1933, na int-
nortancia de 728$300, de que é credora
Phe Rio de Janeiro Traniway, Light
and Power C". Ltd., coni a declaração
de que a verba 5* tem a designação
Escola Normal de Artes o ofiCias . Yen-
eesláu 13rás — e não como consta do
aviso rt.' 2.420, de 18 do julho último, á
/is. 3 do aludido processo.

N. 2.991 — Restitue o processo de
pagamento 'da quantia- de 1:802,5400, fi-
elnulo sob o n. 40.835, de 1933, de que
é -credora' a Companhia de Navegação
Lloyd . Brasileiro, cum o coniprimenta
da formalidade constante do parecer da
1' sub-diretoria desa Diretoria á fls.
3 Verso do aludido processo,

— Ao Sr. diretor, da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 2.992 — Transmite afhn de ser
cobrado o sêlo com revalidação. o ro-
mieernionto da Liga Brasileira de Hi-
giene Mental.

— Sr. diretor geral da Assistencia
Psicopatas:

N. 2.993 — Comunica que o Sr. mi-
n':itra resolveu Oixar de atend.or ao
que requereu a niensalista dessa re:Par-
tição. José- . António da Cosia, cuja si-
toacão. por uni ato de equidade, ficou
resolvida com o aproveitamento 1:10 ettr-
2.o que exerce.

— Sr. diretor do Ihiminio da União:
N. 2.991 Em tanipriniento ao dis-

posto dó aut. .835 do' Regulamento Ge-
ral de Contaldlidade Pública; transmite
uma via dos hiventarios dos bens exis-
tentes 'na. Suli-Inspetoria de Saúdo dos
Portos da . I3ata,. organizado cot maio de
1933.

-- Sr. inspetor de Águas e Eagótó4:
N. 2.996 — Reitera providencias no

sentido de ser atendido o polido tons,
tanto do oficio n. 2.495, de 21 de" ju-
lho findo.

N. 2.997 — Solicitando inforntaçõe4
a respeito, transtnite o requerimento da
Sociedade Aumnima . 13rasileira Estabélo-
clinentos Mestre, e 11.1 g0, acompardoda.

Dia 5 de szi leintro de 193:1

5.r. presidente da Comissão Central
de Ceri.pras:

N. 2.958 —	 considerações sÓbre
os pedidos dés'a Secretaria • do Estado,
sob 115. 201.n.., 201.011. 2111.613
201.01t, ainda não, ci‘ecutaclos por ,esta
comiso.	 .	 .„

— diretor .goral do R...pari:mien-.
Ib Nacionai	

w
, Pdilien

N. 2.959 -- Transite es ofic!os-O4-
meros 1.021 e L413(1.-	 e 25 de

• agosto proximo finflO, da Diretoria de
Contabilidade do Tesouro Nac:otiat z co-
municando as entregas . dos • aártiuta.• mentos da= onats .f iaS de 2.:100$000

(n20	 a fuirlimaribÁ " dê:.z•se	 dic.parta-*
incuto.

— Sr. inst-lkôr' -garal dó

Ex?EWENTE [ai 511. oinEToa GEnAL





Ao Sr. diretor da Rapartição Sanita-,
ria Pan-Americana, .a.remessa. da cópia.
da Meinoria Anual, dessarepartieão; cor- .
respondente ao Ano Economice, termina--
do a 30 de junho ..do Corronto -ano.
(UL E. 2.595.)	 • • •

Diretoria da Oindahilidade

• •

Teren-feírá	 Dimim éitirdà.-{J	 setehhir0 *de 

José Teixeira; n, '5.102, do The Leo C
. diria Railway Company, Liinited„.

•¡

-
' ,Expediente de 8 de •seteinbres. de 1:93.•

Requerimentos deSPachados •

DIRETORIA !OS SERVIÇOS SANITÁRIO O0
DISTRITO FEDERAI.	 • . . •	 ! •

. ,
Expediênte de 8 deo,setembro, de 1033

	

.	 •	 ,
Inspetoria de F. :G.

José Martins Pena,. — Deferido,.
spetbría de Higiene Indústrial:

. Vieira Rodrignes.	 Concedo
mais 60 dias paro o .cumprimento 	 ia- •
.maçao.

Delegada de Sadde:•
Niclia Barros. -- Cencêdo 4)0 dias.
Banco dos 1:1111ei0I2AVIC$

Deferido, á vista das informações,
•

,3° Delegacia 'do Saúde:
42.091 . — Zeferino José da Costa. —

' • Deferido, - sórnente- nos termos do pare-
cer dá delegacia.

42.126 — Selim Miguel. — Deferido,
até últerior deliberação quanto a ela-

•iraboia, devendo cumprir totalmente as
"eXigenclas constantes. .dos itens C e D,
00 laudo de vistoria. •

„.; 42.044	 Herculano Sena, — Con-
-Cédo 15 • dias.
• 42.288 — Hermes Sá Porfirie.

• ,Goneêdo 60 dias'.
• 42.140 — Basilio da Gama. 4— Coa-
'ido •180 dias' para o cumprimento
•féáral do, laudo..

42..325	 Glovani D. Amaro.— Coa-
Cêdo 180 dias imprerrogaveis.

•"' 42.251 a-- Alfredo Gianini.	 Gen-
cédo 180 dias -improrrogaveis.

42.249 —	 Con-
Cédo 180 dias ImProrrogaveis.

42.074 — Ondina Caldeira de Si-
queira, — Coneéda,sií o habite-se a ti-
tulo precário.

42.244	 ..11.1éselt Fiesinfisek,- Con-
cedo 180 dias imprOrrogavels.

42.125 — 'Dr. Basilio 'çla Gama., —
Deferido até" Ulterior' deliberação.

42..336 . --•, •CeMparihip, I.ocativa .Cons-
trutéra . • giandlo Muniz. — Concedo
180 dias ' improrrogavels. •

4/.966-r • JOSe ntçves Irraga. —
Cona-do '9'0, dias Pata o . cumprimento
do 2 0 • terniO da intimação, mantida a
multa' ja -eXpedida. 	 ,	

.
•

42.298 . — Frandsco •Stodue., — Coa-
.	 ias.

42.122 — Artur.ancleira.	 Com:-
.do 30 dias.
•- 42.235 i-e,•:Anl••J'esús Adiles Pereira.'
— Indeferido. Fl•- ;	 • •
• 42.111	 Alves Ferreira.---

Deferido, até , dlterior deliberação.	 • • •.	 Isabel' Batista • Azevedo.' —
Deferido: ficaddo ! o-barracão• 'interdito á:
habitação:	 ,- ••

_.„	 .
P'NSPETORIA DE F1 Lis MO DE OENER0S

E NTIC I OS	 •

Expediente 'de 8 dd setembro de . 1933
.,Iequerimentos de-apeei-lados	 .

N. 59000, de Joatfirlm Tema de Aqui-
no 1lilho. — -Deferido': • 	 •
...'N.. 5. .4041, •de João' . Figueiredo: . nct-
mero 4.933;	 'EnriqueS & Matos. —
pódeth fundai:ar.	 '

N. 5:-090, de, Pereira Carvalho &'
Comp. — • Pôdein funcionar á 'titilo pre-
cário, •nos •termOS do'comproMisSo.'
• N.. 4.781;de Marcelino lierrnina
•nosa ': •-•-- De ácêrcid com a infOrmação,• :não ha quedeferir.

N. ' 5.071, 'de Vieente'Vilarde; n.
do MISael MeneZe • & C • • 5 0"-
de Antêmip,Aftniso..,MOreira;•ti.,,5.0$7•,:de
João, Prànelácii dp.
Freitas & Fonseca':	 5.104,	 Pereira
Carvalho ds	 Ceetifiqiiem-se•

.de . Jos0 Soucas ,Oorwalves:
Atendendo-se. mo prazo ,solicitado..

cumprir: as. exigências ..sanitárias;
• mero 4.829, de 'túlio da Silva ..	 inde-
ferido	 •	 ••• •

N....4.997, de Miranda	 Machado, —
Deferido.

•„: Lia 9
z-,.1/.0' e 5.127, de Herm.

Sfol"../. • &	 4.4, de Averno.
Alves"	 . Brito; 1,1. 5.088, de Amerleo

• De.Alfredo Ferreira da.,Costa. 	 Séle,
preliminarmente, o documento.

De Freire Guimanes :•& Comp. —
Torna-se necessario a apresentação de,.
novo requerimento, pela firma,,solicitari-
do separadamente o •pagamento da im-
portancia de 644$400;:referente a fane-
cimentos feitos ao Serviço de Saneamen-

• to Rural no Distrito Federal, durante o •
inès de agosto de 1930.	 •	 ' ,"

De Merino & Comp., pedindo paga-
Mento de 45000, relativo a fornecimen-
to ao Laboritorio Baterioldgido , (fatúra:,•
de 30 de novembro de.4923). — Peln

• aviso n. 384, de 5 de março de 1924, foi
encaminhada ao Tribdnal de Contas uma
relação para pagamento ,de,,ge„ntas i .. em
que figurava a dos requerentes.

De Merino & Comp., pedindo o. paga-
mento da importanda de 1008000, Por
fornecimento-feito á Inspetoria de Pro-

•Mexia da Tuberculose, em dezembro de
1923. — Provem ter interrompido a
prescrição da divida.

Delfim L.	 -vtit• daAn-t
foramção, relevo a Milite.' • .•

Delegacia de Stifi•dd: • •	 •
42.031 — Carlos ••-de Snekow 'Rippe-

— Indeferido.
41.492 — Silvio F. Farnele.

ferido até últerior deliberaçãe. - ••• • '"' •
42.204 — Artur Callirnary. 	 Defe-

rido até últerior deliberação. '-
42.057 — Juba() Angusto Vieira.

Deferido até útterior -deliberação cnute,:
to a, abertura da mien, deveedo o, res....
tante da intimação ser cuniprida_den.r
tro de 30 dias.	 ••	 •. •-„

39.951 — Brandina tebet$,.
vista da informação, relévo a_multa,

42.037 — Dr. Edmundo ,Muniz
reto. — Concedo 20,tlias.„ • ..

• 42.008 — Artur Bastos..	 DeferidO,	 :••

•sómente nos termos ,Áta,.inforrnação,• .,,•
.42.002	 Maria ferreira 1:14 .Silva.

— Indeferido. •	•	 •••42.009, 42. 010 e 42 •,01	 Artur
Bastos. — Deferido", soniente . nos ter-
mos da informação.	 .;

42.013 -- Artur listos,• •	 Defereio,••
.sómente nos termos 'dá intimação.

Dia• 9 - !
••,,	 •	 ..:Serviço de locomoção:

Ministério da Fazenda
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
' dio do respectivo ministério, com a de-

vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.
, Os ásinantes por descónto em fôihn
deverão vir,' também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadotas.

As assinaturas pagas Por 6 mêset
serão suspensas em i de julho e 1 dt;
janeiro,

Vide — Expediente — na primeira pá-
, gine.

•
• Pelo Sr. ministrit:.;

N. • 46.273, de 1933 — American
•-Siemos/lio Agencies Co,„ Inc., agente§
•gerais da •ãlississippi Shipping C. Inc.,-
pedindo sejan5 transferidos á "Delta
no" os favOres concédidos á "Gulf Bra.

feridos.
N. 5.076, de Silva, Mesquitareo,W45

Pôde adicionar.
N. 5.014, de Coélho, Martinã ai coffid

.

.	 5.063, de Ribeiro & Gomes; 	 5.0t4
de F. R. Vasquez; n.'5.026, n
de Oliveira. — P6dem funcionar.	 .4

N. 5.017, de Rodrigups ds Ribeir#,
Pôde funcionar a titulo precário.

N. 5.069,	 Biane Alli Mair. 
funcionar a titulo precário, nos terxr.i.

Paj

do compromisso.	 •

N. 5.060, de Joaquim Sitn6es 85 agi
•— Pôde funcionar.

N. 5.053, de José Gonçalves Itibefirb.
a— O local não se presta'.

N. 5.101, de Alvaro Soares. — etftrf.e.?-pra a exigência sanitária.
N. 4.991, de M. P. Flôres; n. 5.070,

•de Manoel Rodrigues Carreira. — Cedi-
fique-se.

N. 5 4.007, de •Abrahão Jorge. --c
Atendido, si cumprir as exigências dentro
de trinta dias.

N. 4.582, do Automaicos Camilo M.e
tnitada. — Indeferido.

N. 4.540, da Antonio Cardozo Andrade-.
Gouvée. — Indeferido.

N. 5.081, de Marins &	 —
quiverse. •
• N. 4.978, de António Carneiro de (Mi,
velra. — Deferidn.
• N. 5.077, de Vitor Canditio Macêdo.
— Deferido.

N. 5.029,	 Viriato Avila Fraga.
Deferido.

• N. 4.335. da Companhia Hanseaticm.
Arquive-se.

Diretoria Geral do T~uro
' Nacional•

„
Iteqiieeimentôs despachados.	 •	 ..	 ,	 • ,

•7.tt River nate une " Pelas eirculared
• nos, 78, de 30 de novembro de 1923, 211
•de 31 de marco (ir 1924. e (ilT, de 29

• novembro de 192g .. — Deferido. Faça'
o o expediente regalar, observado o qui;

dispõe a tabela B 3" n. :9 do regula
mente do oro.

.	 5-2.281. de 1033 — Antônio Jo41
r.'euza Mélo, candidato aprovado dl!
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DIÁRIO ,OFICTAte	 gei mire *e ma man.'

Diretoria da Despesa, para que se digne
providenciar. (Pro. n. 54.747A33).
• Requerimento da Companhia, de Segu-
ros Guanabara, pediOdo Consulta Sôbre.
'assunto bancario. (Pr. 56.529/33)„ —
De acôrdo com o pareeer.'

A consulta fica resolvida pela maneiro,
indicada.

O parecer' a que nic léefiro é o se-‘
gu lute :

"Exmo. Sr. Dr. consultor da Fazenda
Pública — N. 1 R. a 1-9-33 — Con-
sulta a "Companhia de Seguros Guapa-
bara", com sede nesta Capital, .se unia
firma ..tt qual foi confiada uma procura-
ção para receber os alugueis de predios
pente *cotes- a um amigo  q cie si:: a to , Mi-
tou tio país, mas que contintla a manter
conta corrente em tun dos bancos desta
plac a , onde ,s.46o depositadas pela pro-

l.

	

	 curadora os alugueis recebidos, não ,exis--
- lindo portanto qualquer transação efe-
tuada pela procuradora que impórte ria
remessa -de rendas para o exterior, fira
.su,èe ?Ft á ficiiIizacão 1 ia neár ia , nos lei'--
11)05 da circular ri. 10, de 22 de agosto

dêste gabinete. A resposta, a
meu vèr, deve ser afirmativa. O fálo
alegado pela Companhia Guanabara de
que o seu constituinte c.ontinúa a plantei'
conta corrente em banco, a cujo crédito
são levadas as importancias dos alugueis
recebidos, não a exime do cumprimento
das determinações constantes da circular
dêste gabinete. Si a consulente, como
afirma, tem sob sua administração hew:
imóveis de residente no exterior, terá que
atender á exigência do item 2" da circulou
n. 10, e observai . O que se estipála nos
demais itens da MPSITIO: circular. Não lin-
vorki qtl :4 os ir mi vols. •a.nirsistra4os se-
jam apenas quatro, e (Inc a companhia
esteja atendendo a uni pedido de amigo.
Si a com ulie na e PM...o:4W' -os • ire4Oidinle14i1i5
-a uru banco, isso, mesmo comunicará a.
fiscalização, com Os : esclarecimentos iu-
dispensaveis. O fim visado na circular
ri. 10 é, pela fiscalização do destino dado
aios bons de -entidades residentes no es-
trangeiro, evitar que sejam os mesmos..
clandestinamente, transferidos vara o
fedor. Gabinete do Consulter.da Fazenda
Pública, 6-9-933.	 .lios Filho

. 2° escriturário."

Dia 9 de setembro (h(. 13

— Sr, diretor da Recebedoria do Di5-
trito Federal:

N. 908 — Para 'Weber, audiêneia,
incluso vos remeto o iprotesso n. 55.01-8.

•idéste ano, relativo a urna denúrient
apresentada contra Leiais Maia &Comp.

— Sr. consultor da Delegaria Fiscal
em Minas Gerais:

N. 909 — Comunico-vos, para os-de-
vidos fins, que. o Sr. ministro da Fa-
*tenda, tendo presente o processo nume-
ro 48.296, dêste ano, relatiço aci re-
querimento ern . que Vicente Antcmio cla
-Costa, estabelecido com casa bancária
nesta Capital, solicita o cancelamento de
sua earta-vatente n..705, de 31 de agos-
to de 1928. por ter liquidado os seus
negócios bancários. resolveu, em data
de 21 do corrente, deferir o re fer i do (P e

-dido.
— Si. diretor da Recebedoria do

Distrito Federal:
N. 910 — Para. receber audiência.

incluso vos remeto o processo núme-
ro 5i.604, déste ano, relativo ao oficio

1.703. de 93 de agosto corrente. da
2' Procuradoria da República, sóbro
protesto da "Equitativa".

— Ao Sr. diretor do Domínio da

N. -ti 1 —	 resposta ao vosso oficio
1:802, de 21 cie agosto iiltinio. elar110-

nieo-vos que, o processo n. 27.514, de
1932, tomou o it. 43.656, tendo sido re-
metido ao gabinete do Sr. ministre, em
16 do setembro do ano findo.

Ofícios:
delegado gerid, -do Jinpasto soilyre

Renda:
N. 905 — Para : receber- atidiêneia.

incluso vos remeto 9... processo ri.- 55.06,,
•deste ano, relativo ir Oitia -c -Mitra-fé de"
protesto feita por S. Paulo Railway
Company, United, por. ,interi;oMper a
prescrição da ação em que vai pedir o
'pagamento, vela Fazenda; referente a
impostos sôbre a rendo: de diversos
exercícios pagos sob protestris--' .• •

— Sr. diretor geral	 linprensa
Nacional:

N. 909 — Remeto-vos,- incluso, o, oro-.

•

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais:

N. 91?	 .Afirn de sor cobrado, com
revatidação. .0 sèl0 di peliçãO de fls.,
incluso vos remeto o processo n. 51.025,
deste ano, relatke a urna denUncia apr:,-
sentada contra João Itodrigue da Cosia,
acusado de praticar agiotagem.

An Sr. diretor geral de Tesouro
Nacional:

N. 913 — Em resposta - ao 'vozso oficio
n. 364. de 4 do mês findo, em referencia
ao de n. 239. dessa diretoria, cumpre-
rue informar-vos que a .importancia ore-
smnivel necessária a esta consultoria:
para atender as despèsas que correm t't
conta da verba 28" "Serviços prestados
pela, -Imprensa 'Nacional", do orçamento
vigentedêste roini:sterjo. é de' 1 :20(4000
(um conto e--duzentos mil réis).

— Ao Sr. consultor d	 Delegacia
Final em 5.. 'Paulo:

944	 Para o fim - indicado no
despacho- desta consultoria,' incluso .vos
remeto o .. processo	 57..652..dèste
em -que - e- interessado o-Banco Noroeste-
do Estado de S. Paulo.	 - .

- Ao Si'. inspetor ,de Aguas e Esgo-
tos do Distrito Federai:

N; 915 -L Encareço vossas previdên-,
cias, no sentido de ser 6ste gabinete:b1-.
formado dos motivos que deterniinaram
a' suspensão das consignações, averbadas
nas folhas de" Artur Corrêa das Neves,
Antônio dos Santos Viana, José Antônio
Onim Lopes e Manoel do Aguiar, fundo-
n4rfo-Ç3' desta inspetoria, e, bem assim, a
data em'que se verificou essa suspen-
são.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega
Rio de Janeiro:

N. 916	 Enviando-vos o processo
31.195. do corrente aw, (encarno que

;vos .digneis providenciar no sentido de
ser sultst,ituicta,. a atual- tOnSignação.
averhaelp-oa folha (10 guarita -tirtiomojro

Rodrigues Tinoco, -era favor da

-Sociedade Beneficente Congresso do
Servidores do Estado, de 1038900, par&

,65$, pelo prazo de 48 mêses, como dg
'tudo faz certo o 'eontráto ele fls ., 3, do
'p reces zo^acitna. citado.

•
Diretoria da Reeeitii. Pública

Dia 11 de setembro de 1933
ExPEDIENTF: no Si). IN] INISTRO

'Processos

N. -50.132. ele 1933 Sociedade Ano-
nima Martinelli, pedindo reconsideração.
do -despacho proferido no processo nú-
mero 21.200, do vigente ano. — Da
ácórdo com o parecer. mantenho o des-
pacho -anterior E 8 de setembro dai
1933. — Aranha.a.

O parecer referido é o desta Direto-
ria, nos seguintes termos:

"Por despacho de 43(10 máio do corren-
te ano, exarado aio processo n. 24.206,
de 193. junto por linha, o Sr. minis-
tro deu provimento ao recurso do repre-
sentante da Fazenda junto ao Caris-Me,
de Contribuintes,. visto estar ,perempto
o interposto pela Sociedade Anonima
Martinelli, áto da Alfandega désta
1:apitai responsabilisando o comandante
do vapór holandês "Kennermerland"„
pelo pagamento dos direitos correspon-
dentes á mercadoria extraviáda.

.NO presente requerimento ,actuéla so-
ciedade, como agente do referido apôr.
péde -reconsideração daquêle despacho,
alegando:

1", que não ocorreu a perempção alu-
dida, uma '‘'C'S que o artigo 069 da Nova
Consõlidação das Leis das Alfandegas,
em que se funda o recurso do rapresen-
tante da Fazenda junto ao Consêlho de
Contribuintes, refere-se exclusivamente
a recursos ordindrips. enquanto que o
recurso apresentado pela requerente é
uru recurso de revista, materia subor-
dinada aos artigos na Nova Consolida-
Cão, os. ,408, 614 e seguintes e 6-56 e aos

,decrétos ns,. 4..9;y5, de 4 ,de. .ináio
1812 e 20.,350. de 30 de •agi),sto -de 1931:

2", que tendo ocorrido a circunstancia
de terem sido abertos os volumes pela
Alfandega sem a presença do J'epre p en-
tante -da -Companhia, -em data anterior á
da vistõria, como próva a noticia -publi-
cada no "Diario . Oficial" de 18 de julho
de 1931, quando a vistoria foi realizada
em 7 de agósto : seguinte, não ha como
responsabilisar o comandante, do vapôr.
feji,19erie.311z.,éf.aloc ri. 1q57 dispõe ax a3dtei vnjaiiinehnoto ode

O recurso do-representante da Fazenda
junto ao Consèlho de Contribuintes, foi
proVido por estar pereinpto o da reque-
rente.

A perempção ocorreu. Intimáda a re-
colher A importancia devida em 21 de
setembro de 1921 a .Sociedade ,Anoninta
Martinelli recorreu em 13 do outubro,
mas só depositou a importancia exigida
J10 -dia 27. quando já estava excedido o
prazo do 20 dias. de filie co g ita arti-
go 6° do decréton. 20.50. cie 1931_

Entendeu o -Consaio 410 Contribuintes
que o decréto n. 20.350 não condiciona'

aceitação dos recursos ao depósito das.
ii»,pnriancias julgadas devidas: que os
recursos -devem 'ser entregnes á re par-
tição -competente rio prazo do dias,.
inos .noe' não ba-péazn fixadn *PM lei.para.
o depósito das inMortancias:julgadas de-;
'vidas, apenas os recursos- não dévffnit

cesso mi. 15.238, do contente ano.,
citandá . vossas Ttroidénèias no' sentido .
de ser satisfeito o deSpactio . dêste ga-
binête, proferido a fl. 69 do mesmo
processo.	 •

— Sr. presidente do Banco do Bra-
sil:	 .	 .

N. 907 — Para necelter audiência f
secção de fiscalização banc.lria, iveloso
yes remeto o proces.so,	 ,déiste
ano, em que é int e ressado, ZiganiOn Te- . --
nebaum.
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peão". foi levada 'á Conta de diversos
responotveia. ai : Mi—de que esta Diretoria
possa providenciar a ae sPeit a- •

— .10 Sr. deka-a:ido geral do Impcalo
sobre a lleinia:	 a •

N. '245 — Solioitando audiencia, trans-
mito o jo • ot-esso fichado sob n . 40.6.62.
deaa o ano. ou que é . ; interessado Mario
de Olheira Sii.

Restituindo para o fim in-
dicado no despacho, o', paocésso fichado
sob n. 32.231, do vigente ano, em.,quo é
interessado o Banco I3oavista.

— Ao Sr. Dr. 3" Procurador da, 1e-
publica:

N. 532 — Afina de gale seja solucio-
nado o olajOlo constante do procésso• fi-
chado aob n. 65,950.. de 1932, solicita
providencias- no atintido de ser respon-
dido o ofício desta DiMoria, n 324 de
19 do maio último..	 .,

— Ao Sr. delgado fiscal no Estado
de Pernambuco:

N. 145 — Restituindo, ,para o. fim
indicado no pareocr, o proasso fichado
sob n. 49.035, clêsto ano, em que d.-in-
teressada a firma Goday• como, ..

— Ao Sr. delegado fiscal .no' Eatado
do Rio de Janeiro,: •

N. 133 — Comunicando que o Tribu-
nal de Contas tendo. paesento O termo de
contrato assinado-ontre a -Fazenda Na-
cional e a Procuradoria da Fazenda
fiasse Estado, para a arreeadaeão do im-
pósto .,consumo sóbre energia elétri-
ca -no município de ' Slaeaé, resolveu, por
sessão &ali ; de agosto último, ordenar
o .registro do aludido contrato.

N. 131,— Restituindo, para ai fim in-
dicado no parecer,. o processo fichado
boi) n. 38.021, dOste ano, em que é:in-
teresaada a firina-, Mansur	 Davida

N. 135 — Para o fim indicado an pa-,
recer. restitue o aprocéss-o fichado sob
Ti. 51.490, do vigente ano, em que 6 in-
feres.sado Waldemito Pereira.

— Ao Sr. delegado • fiscal no E:atado
do Rio Grande do,Sul: •

N. 295 — Tendo o Sea ministro da
Fazenda, por despacho proferido em 30
de agosto último,: mandado arquivar o
processo encaminhado com o -ofício Mi-
mara 552, de 3 de. julho proximo findo,
fichado sob n. 42.423, dêste 'ano, 'em
que é interessada., a firma Sebo:ara,
Falkmann Cia. a • restitúe- os documen-
tos pertencentes ao arquivo -da Alfan-
dega déssa Capital. 	 .

N. 296 — Comunicando que o Tribu-
nal de Contas, segundo consta de seu 'ofí-
cio n. 2.490, d2 29,dc mês próximo pas-
sado, tendo presente o processo relativa
ao termo de contráfá firmado nessa De-
legacia Fiscal entre a Fazenda Nacional
e a Prefeitura Municipal deIutio de Coa-
:filhos, nêsse Estadia -para a arrecaddeão
do impOsto de consumo sabre en'ergia
trica. resolveu, em i sessão dê 23 'daquele
mesmo mês, ordenar ; Oaregistro do ci-
tado eontráto.	 •

— Ao Sr. 4elOgado fis-Cal em SãO-Paulo:
. N. 325 — Comunicando que o Sr. tro-
'mastro da Fazendiea'qüeni *foi PreSente
o processo fichadcasob ia. 57.143, do 'ano
Cm curso em quea• 4aSiCiação de Jasi-
neiros de São Parto pede' para 'Serem
postos á disposição 'do :agente fiscal Ma-
rio Augusto Saldtii-lina' a da Gama dois
agentes fiscais do°,:impnsto consumo
klêsse Estado, afiai- de sem-Irem na éraa
an.Lasão de inspeefiô espéciat de. ' finini,
bebidas e alcool, de que o aludido...1'1Mo-
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tdario está . encarregado. proferiu, em 31
- de agõsto Unham. o seguinte despacho:

"Autorizado. Comunique-se á Delega-
cia E:soai era Stio Paulo e responda-se."

N. 326 — Comunicando quo‘o Sr. mi-
nistra da Fazenda, a quem foi presente O
proem3o fichado sob o. 31.201, do aná
cai curso, em . que a "Organização Ame-
dana de vêndas" pede autorização para
receber sem desoaturante e isento do
imposto de consumo o aleool necessario
ao fabrico da mistura carburante "Quito:-
que vai expor á N,ênda nêsse Estado, pro-
feriu, em data dé 28 de agósto
o seguinte despacho:

De acôrdo com ' o parecer, defiro o pe-
dido, observadas as exigência da cir-
cular dêsto Ministério, n. 67, de 20 de
outubro 'de 1931.

Faça-se o neaessaaio expediente.'
O parecer emitido por esta Diretoria;

com o qual concordou o Sr. ministro,
foi acorde com a informação prestada
pelo inspetor fiscal -Peixoto 'de Azevedo,
nos .saguintes termos:

"aisto.• Ministério, *ultimamente, tendo
em vista o disposto no art. 2° do decreto
n.. 21.650„ de 19 de julho do ano paa-
sado entendeu conceder .aos requerentes
a autorização 'necessária para receber.
sem • ctesnaturarnento e isento do imposto
de consomo o alcool neeessário ao fa-
brico das Zármulas carburantes apro-
vadas pelo 'Ministério da Agricultura.

A concessão parece-me estar fóra dos
propósitos . da *lei pois, si permissão
!Osso necessária, por áto taxativo ,dêste
Ministério deveria ser concedida ás dis-
tilariaa para entregar o prodúto isento
do imposto e no aos adquirentes, para
a aquisição.

Õ. vigente decreto regulador da espé-
ale (decreto mi. 22,981, de .25 de julho
de '1933) estabelece no art. 2°, letra c a
isenção absoluta de impostos ou taxas de
quaisquer naturezas, federais, estaduais
ou municipais, para, o alcoot destinado
aos fabricantes do alcool motor e para
o fabrico dos carburanteS com fórmulas
aprovadas. Não condicionou êste novo
decreto essa isenção a- qualquer formali-
dade fiscalizadora sioáo as medidas de
ordem fiscal que forem determinadas
.oportunamente por 'êste Ministério.

Ainda não havendo êste Ministério to-
mada providencia' sólare -a assunto 'pa-
rece-me que a concessão pôde ser feita
nos moldes anteriores, isto é, pôde ser
deferido o requerimento observadas as
eXigências • da circular 'deste ministério,
n. 67, de '20 de outubro da 1931."

N. 327 — Afim de que. seja prestado
o esclarecimento a qqe Se refere o pa-
recer, restitúe o processo fichado sob o
n. 40.697. do vigente alio; relativo ao
vosso ofício n, 511, de 29 de junho ^úl-
tanto.

N. 328 Rematando as estampilhas
nó total de 756, sendo ; (5) 'cinco da taxa
de •$500; (417) quatrocentas e dezessete,
da taxa de $600:- (103) cento e três, da
taxa de 1$; (125) cento 'e vinte e •cinco,
da taxa dá 2$; '(90 -i noventa, da taxa de
4$ e (16) dezesseis,- da taxa de 5$, todas
de 19$1, 'edniuniCa que o -Sr. ministan
dá Fazenda, a quem fái ; presente o pre-
Casa() fichado sob n.* 38.802, do -ano em
curso, em que' a Companhia Antártica
Paulista' pede a 'troca 'das mesmas es-
tampilhas por outra'' da emissão em
vigor, ;deferiu, por- despacho. de 25 de
agosto último, a . referida solicitação de

rietem1ai0 de 1933	 17R27

vez que a Casa da Moeda reputou legi-
timos os aludidos sêlos.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro'
Nacional no Estado de Minas Gerais:

N. 158 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda. a quem foi Paaseflta
(.1 processo fichado sob n. 49.721, do
ano rio curso, em que JosA 1U:ourado do
Souza e Leopoldo Duarte Souza, respe-
ctivaniento, coletor e escrivão tia Co-
letoria Federal em Santa Catarina. nesse
Estado. pedem prorrogação de paazo, por
sesesnta dias, para refôrço de suas
fianças, proferiu, em data de 2 9 do mês
proximo findo, o seguinte -despacho:

'Deferido de oca:5Mo com o art. 854
do Regulamento do Codigo de Contabili-
dade".

— Ao Sr. inspiro' da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 1.516 — Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado sob número
45.561, do ano em curso, em que Apa-
rtei° Alves do Amaral pede relevaeão
da pena de proibição de entrada nessa
Alfandega e suas dependeneias, proferiu,
em data de 31 de agosto último, o se-
guinte despacho:

Deferido, á vista do parecer".
O parecer emitido por esta Daretoria,

com o qual concordou o Sr. ministro,
foi o seguinte:

"Por sentença de 29 de outubro do
1932, a Inspetoria da Alfandega conde
nou Aparicio Alves do Amaral, dispen-
adiro do vapor "Campos Sales". como
autor de uni contrabando eonstituido
por 92 chapéus de 'Chile e uma capa de
borracha, apreendidos no dia 30ade ju-
nho de 1932, cerca das 21 horas, por
guardas da Policia do Cáis do Porto,
parte já oculta por Aureliano Alves dos
Santos, taifeiro de bordo daquêle na-
vio, num .montão de matériais velhos .
depositados no mesmo Cais e parte em
poder do mesmo Aureliano que disse
ter recebido a referida mercadoria de!
Aparicio Alves do Amaral, a quem a
mesma pertencia.

Pela mesma sentença, tendo em vista
o art. 189 da Nova . Consolidação das
Leis das Alfandégas, o inspetor da Al-
fandêga proibiu a entrada na dita re-
partição e suas dependencias aos citados
individuos Aparicio Alves do Amaral e

Aurelia.no Alves dos Santos.
O primeiro defendeu-se no processo

administrativo e no criminal .e o segun-
do deixou ambos os processos correrem
á revelia.

Pela nota de receita de fIS. foi re-
colhida a multa de 50 aa saibre o valor
oficial da mercadoria apreendida.

No processo criminal foi Aparicio
pronunciado, por ter sido julgada Im-
procedente e não provada a denuncia
contra éle dada e condenado Aurelino
Alves dos Santos como único autor do
contrabando.

Juntando a certidão de fls. 1 e 3 do
despacho que o absolveu, bem como a -
certidão de fls. 1, provando ter sido
cancelada pela Capitania do Porto a
nota desabanadora lançada na sua cader-
néta de matricula por , 	de seu
desembarque do vapor 'Campos Sales",
Aparicio Alves do Amaral, no requeri-
mento a fls. 5 e 6, pede a relevação
pena de proibição de sua-entrada •na
Alfandega e suas dependencias, a qual
lhe foi pelo inspetor imposta em .con-
sequência do que .ficoit apuradd no pro-
cesso juntO,.

'
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O requerente, na petição de fls. 61 do
p-ocr,“) jimto. ja ]ia \ ia soPcitao:o ao
in--. petin: da Alfandega aquela relevação
de pena, tendo sido o seu pedido inde-
f • rido, ecoou limo-lamento no • art. 637,
§ 1". 1-1:1 Nova Censolidação dat Leis das
, n Itandegas, seguindo o qual "o Pagado
ii juizo criminal eia relação:, á pessiNa
não influe no julgado administrativo
relação ao objo'no da apreensão) e vice-
versa".

Na presente petição (fls. C) Aparicio
Alvo ,s do Amaral esclarece que o artjg)
627,	 1. da Nova ConsolidaçNo, vem em
111.)eno de silo	 porquó	 não,
pede que o itilg'aniellto no aízu
nal venha inf!liir 110 julgado adminis-
trativo CM relação ao objéto da apreen-
sãe-J.

o suplicante pede o canccIamento
nota que o desationa, de proibição da
sua entrada na AlfaniWgit do Rio de Ia-
tinir() 	 tias Clepeiblèneias,	 porquè
juíz competente para apurar a sua cul-
pa, julgou-o livre de culpa, decretando

iniprOeNielicia da denune:,a.
fii, se julgado. argumenta o requerente.,

thne influir no julgado administrativo
em relação á pessini.

Alega ainda Aparicio no :seu requeri-
mento 1.1s. 6) ser pess6a. pauperrima
c para poder reingressar na seu serviço
preeisa do cancelamento que ora su-
plica.

Examinando o processo, verifica-se
que nenhuma prova existe .deser Apari-
cio O dono da mercadoria; nenhuma das
it . stenumbas que deptizikam nos pro-
c'essos viu Aparicio entregar a Aurehno
os embrulhos que continham as mercado-
rias apreendidas.

As cartas juntas no pitcesso nada
provam contra Aparicio, (planto á iiner-
cadoria apreendida e não pódem servir
de base á sua condenação.

As testemunhas que depuzeram no
processo criminal deixam evidenciado
que honrosos são os antecedentes do
requerente.

Isto posto e á vista do mais que cons-
ta do processo, será de justiça o defe-
rimento do pedido".

N. 1.517 — Comunicando, que o Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi presen-
te o processo fichado sobi`n. 31.727, do
ano em curso, em que a Companhia Te-
lefonica Brasileira pede redução defint-
tiva de direitos para o material constan-
te da 1" via da relação junta, devida-
mente autenticada pelo eScriturario AI-
meadndo Castro, proferiu, em 11 de
agosto último, o seguinte despacho:

"Deferido, de acordo com a primeira
parte do parecer".

O iparecer emitido por esta diretorla,
a que se refere o despacho do Sr. mi-
nistro, foi o seguinte:

"De acórdo com o artigo 3, da lei
n. 5.353, de 30 de novembro de 1927,
pôde ser concedido o favor da redução
Jeinitíva--de direitos de iniportação.
E ,:tá justificada a ause.ncia de um dos
membros da Comissão do Similares e o
parecer está assinado pela maioria."

N. 1.558 — Para o fim indicado nó
parecer res! itú o proceàso fichado sob
n. 18.71:3, do ano vigente, em que é
inierr ,, ada a The Calorle Company.

N. 1.510 — Comunicando, que o Sr.
ministro da Fazenda, a quem foi pre-
mente o processo fichado sob o. 41.590;
do :mo em curF.o, em que 'fite Leopoldina
R ailway Cal nipa.n y L iniilnch pede isenção

imborli.au

mArti ri orit;I:xL

taxa de expediente para o material coa--
tante da primeira via iia relação ;onda,
com 'ires .o..nts, devidamente anten.'-i-
cedas pelo es,.riturario Newhin Vieira
de Meio, proferill cio 211 de ai,msto
tuno, o seguinte

"13e1.4-'rid °1 	 aetkdo c om ts parrre-
reS, excetuado o material com similar
Jit produt ,:io nacional".

Os pareceres a que se rcIere H &lid-
e:11e, do r. ministro, são os preslados
per esta diretoria e pela coini,sau 410

Similares, respeetivainent e. nos segu i n-
tes lerobis,:

"Excluidos os materiais dos ¡lens 13,
15 e Ni, 1pi110, 4JV anulo effilt
contratual	 runisori a na	 ile'orriintjão.
pela concessão do fav or da isem,ao
f iffitiva tio direilos de importação e da
taxa de expedient-".

'O' In-atonia( do, itens I. IS e II tent
-similar TIO pais. Ú certificado esta pas-
sado a ma q uina O (fUi i0 e regulamen-

."
N. 1.550 — Para o fim illiliCadO na

informação e no parecer, devolvi o pro-
cesso fichado sob n. ri3.9:-;c„ do vitrede
ano, em que é interessada a Aliança Co-
mercial de Anilinas

N. 1.551 — /testi/nino/o, pura is fins
constantes do desrpiteho, o processo ficha-
do sob n. 11.)00. déste ano, PM que é
interessada a Companhia Brasileira. de
Portos.

1.552 — comunicando que o se-

Ilhül' ministro da Favernia, atendendo ao
cbpe solicitou o Sr. ministro da (aterra,
em aviso licitado sob it. 58.952, do ano
em curso, allloriZoli, por Ch.., :zpar lio de
hoje. o desembaraço livre do pagamento
de direitos de importação e demais taxas
de dois automóveis os. C. 37.88 e C.
63.9-8, trazidos pelo vapór "Southern
Cross", entrado no pórto desta Capital no
dia 2 último.

— Ao Sr. inspetor da Allandega
Santos:

Comunicando que o se-
nhor ministro da Fazenda, a quero foi
presente processo fichado sol »I. -15.012,
do ano em curso, em que 'File São Paulo
Gas, Company Limited pede redação de-
finitiva de direitos para o material cons-
tante da P via da relação junta, devida-
mente autenticada pelo escriturário
Newton Vieira de Melo, proferiu, cni 26
de agósto último, o seguinte despacho:

"Deferido, de aeCurdo com o art. 3" da
lei o , 5,353, de 30 de novembro de
1927."

N. 782 — Comunicando que o Si, mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob it. 38.059, do ano
em curso, em que The São Paulo Railway
Company pede redução definitiva de (.1i•
reitos para o ill)-ilaterial constante da 1" viajr
da relação ta, devidamente autenti-
cada pelo escriturário Newton Vieira de
Melo, proferiu, em data de ?I de agósto
último, o seguinte despacho:

"Deferillo, do acórdo com o art. 3' da
lei n. 5.353, de 30 de novenihro.de 1927,
menos quanto ao material com sinalar
na produção nacional."

N. 783 -- Conninicaudo. que o .Sr.
minietro da Fazenda " -a qUi ai foi p
sente. o protet,-sa P.I ...1i-ado sob a. 52.57ti,
do ano em cirso, em que a. firma Antiii-
nino, iSaNaidOr e.sini	 Conv , pede
ilsenigie de Vir; tdos para 200 c,aiixas
acifo, d	 ,1y_ej nr. Itiraidas pelo Nawor.

Spli,i)11))' n 1 [te Ifei

War\-anii", en'rado
tt	 li. ti ri 26 (f . !	 1930	 ti

1 4	 Mita
um.	 .6 I 1,	 oa) ano), 'oro-feriu, ont

ol-o : . Orr n 	 ^..g ti	 olesoacho:
-l'efo . riolo. ( 1 - Ni -z tillo i n 	 1. )11YM:(1M

le NI ...Z., leria ,;‘,	 :intes ti t vigeu-
til •1 . )	 n.	 19.39, 1. 1.	 8 dc ne-
s 1	 930."

N. 78-1 —	 que o
ininislin	 1-111u p.».-011.te

1.1)j)I 

7G7 . (-1,‘	 .j1.1111) (ransalo,
i-tia-ilui -oh n. ii .:302, do	 ido:, ano, 4-1.44
u.iii A fiirma 11t1vino

(1.a. quantia	 te 1:30(e3,
ii ii101? 1411' J '	 aos	 lioaga-..ane

evIll

ru_it	 u1lri i -de	 az,i'itis
o

•

	o;-ivei , e) que ,r.,:titmeterairt a despacho
nua	 1.Hil),.,r1.iição il.	 27.70,j,

1931. --	 1,;11 1 110 i»cÁrr,,ide
II despacho:

• -fl , ferido. ile VeZ que o eln l '»ar(-1 1 0.».• d a-
werratioria	 verificHu	 ftt	 .,i-
gèneia lo doere:o 11. 19.3:J0, 	 8 do
ne\ renhi . ° de 1ti30."

N. : 85 -- Prra o fim de -ei 'til isftjta
▪ ex ;gAnria tio Dairef,e-:, t't-titi 	tipr»i---
O .-o Si) .:0 e orrt . n -
te ano •ein que é ini , ressada a "São)
Paulo Itail . ,vay	 Linuited".

N. 6-5 — Roviitnito-i'o • para o fim
(Meado no )(	 pre-esso fichado.>
sob 11. 38.026,	 an.),	 (1111.• é

teressaila a. C(,-ini anitia Eslraola	 Ff-
11) _e Minas tio

N. G6 — Itestiituindo para o fim in-
dicado na inforrrineim ti no parecei', a

fj..intodo sai, n. 47.839, /to vi-
g,en.1 ,, , ano. em que é. interessada a
patilii-it E y 'ritda de Ferro e Minas de
Jeronin-,o.

—
Diretoria do Domínio (la União

ExPEDIENTD DO Sat. miNis.rno

Dia 1 de setembro de 1933
Requerimento despachado:
Requerimento Adolfo César da 5(1.

Veira, adquirente de uni terreno sito ,t
rua Francisco Manuel n. 95, na Estaçãí¡
de Sampaio nesta Capital, pedindo mo, ti,
avaliação do terreno em apreço. — De-
firo o reqnerimento de fls. 18 de Adolfit
César da Silveira, devendo ser cobrad4.
o foro anual de 12(100 colo() pede (.1
postulante. (Proc. o. 10.765/33)

EXPEDIENTE Do 511. DIRET011

Dia 11 de setembro de 1933

Oficios:

Sr. delegado fiscal em Minas Gerais:'

N. 1.(153 — Em solnção ao pedido.
constante . do telegrama dessa repartição,
n. 112, de 26 de agosto próximo findo,
envia para os devidos fins, a cópia da
planta,. sob n. 17, do . armarit 5. da.
Mapoteca desta repartição, referente a
do i s Pavimentos do prédio nacional o
do terreno em mie Me esta edificado,
sito á avenida Afonso pena, nessa Ca-
pital.

Esclarece que nenhuma planta existo
no processo relativo ao próprio em apre-
ço, arnfOrille informação e parecer da
Sub-diretoria de Engenharia, desta Di-
retoria, juntos, por cápia. (Proces.so
mero 2.850 D. D. 1.:;33)
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I ;

onado um term de entrea, definitna,
do terreno em aprecdi 	 •••	 •	 • -• -•! • '' rxetnieNTE no sn.;-AraliNisrieu-init

N. 1.937 — golici	 providenciá'S •• no';' ' -'llequerimentos: ••
sentido de ser restitiuda á	 '
Comércial Aletalurgica'r, alinportancia"40,". José Dias . Bleaco.	 rOinparoça a 'res.
1 :200$ (um conto e gir,1-.,,,-;,,,•;,•querente a 'esta administração para apre-(,7,2.e.,0'

 de
as o li á lei„..-neiltv...:,

relativa á caução n.	 sentar pro	 d.e.va do 'pagamento	 fóros re-
bro de 1926, anexa r,,,50 '•'.1,•estOiirai'lada:'' Ia-t'iv°5 aos °"reielos de ' 1932 'e 1933
xtinta Irfspetoria 	 ederal	

.
di(5 1	 (Proc.	 .

e	
F. 	 •Rios e Canais, para garantia do	 ,	 Maria: — Compareça a re-

pagamento do alugue mensal de 000$, ¡inerente a esta administração. para •sa-l
dos lotee, de terreno ir. 383 e 386, 1isfazer as exigencias da secção
teirão 41 da rua do quador. (procesg, nistrativa. (Proc.•u.,43..891,29).E
n. 43.553-33).	 Recebedoria do Distrito Federal--

—

— Ao Sr. diretor geral do Tesouro
Nacional:	 •

ExPEDTENTE DO i311••'tillumenN. 4.938	 Afim de que	 direto- •,
1	 ,ria possa atender a nin pedido da Pre	 pia. 1 ,de. setembro-de 1933-	 .	 •

curadoria Geral da	 Requerlinentos
• -p	 •	 .	 et-e S'	 ,
etg repartição o pOeesSn fiende r Sob i • N. 14.514 •--;,General	 sçc, Ittibep

-torta do mesmo Estatio.' (Processo- 	 -1";•°' (,f— BroCeda-sie pela' for-
mero 21.3 40-29, do dual 'foi remetithi 	 a proposta na inforinaerm	 .par,ecer:
a êsse gabinete, em ',44 de fevereiro do' - N. 7,606 — • Zald Toutoodje. 	 Pio-
corrente ano.	 (ProtI.Isso	 P-.1, -et-da-se- á ineerieão Peta ft:pila-proposta.
de 19321. • • • • •: informação e- perecer, anotatidose a

— Ao Si'. diretor Aa 'Receita Públfca:'• frdéncia de Antônio Alexandre do 011-
N. 1.959 — Atendendo á solicitação ' TI ira e .ofician

n	
do-se -á Diretoria da Re-

constante d „ „„i„	 nom:liceu. eeita a • respeito: Imponho 	 M• ulta de
ri. 691. de 16 de agto proxiino findo; s een Mil réis çle08) mínimo da
envia (1 processe fictitirirs sob n. 52:79•1:- 	 11 • •229	 Manuel- Radrignes de
&sie ano. relativo á 1i titrega de itiet•eiear- Resende 'o outros, — De , acôrdo com.' g

pïnchltos anindeos de extinto 'Lebora.:- : e i)Corniação e parecer; deferido.' .	 .••.•
torto de Análises , da- Alfândega • de São	 •	 20.25-1 — Edward' .1•-;.-ãlaelz-.
Luiz, no Estado do maranhão á friterveu.. Proce.da-se á inscrição nos -termos do

Nacional de Portos e, iltivegaeae:	 Dia 41 de* setembro. de 1933

— Sr. ndministraplor i do• Domínio^ da;
.rnião na Delegacia Fiscal, em S. Patile.:
1- N. .1.954 — Em isppsta ao 'oficio,
:dessa repartição, n.de 10 de. ages.10
próximo findo, cientifiea,,,,para ps nedeSe.-
(vários efeitos, que os títulos' dos funciô
pários dessa Administração, Alvaro.
l\liranda Sousa Gomes e Ivete-• Valença
Batalha, já haviam side•-.enviados
Diretoria Geral a essa . Delegacia Eiscal,

•irespectivamente, com os Ofícios, número,
355 e 335, de julho ,Pltirno..
à,. 5t.38/33).

— Sr, delegado fiscal em Minas
sais:	 . 

N. 1.955 — TraneMitindo o :proceSs0
ncaminhado á DiretAria. Geral -pelo Off-'

tio dessa Delegacia Fiscal, sob n. 567;
de 10 do agosto prOciiiikt finde; reig-•
rente ás obras de que,..rieces-sita o elevar'
dor que dá acesso aeS- dois Pavlinentes
do edifício onde funciona a mesma Dee_
legacia, bem como de , um • mon.ta-livrO8
Rpequeno elevador eonduiter de livros
Para .a Contadoria, •Cártório; e Arquire),,
recomenda providências 'nO sentido '
inie seja reito o orçam.ento das referidas'
bbras, tendo em vista o ,Parecer da gni).-
'diretoria de Engenharia,desta Direto :- •
ria, constante de fls..,14 . e 15 do méSmo
precesso. (Proc. n. bi ,270/33)...,„•— Sr. diretor gemido Expediente do
Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
anércio:

N. 1.956 — Em referência ao aviso
klésse Ministério n. 2-C-335, de 18 de
'agosto tinimo e á vista da comunicação
constante do oficio da Prefeitura do_Dis--
trito Federal n. 253-D.G.E.-7.033-933,
'datado de 10 ainda-ele agosto próximo.,,
passado, dirigido a esse 'Departamento.,
o qual foi encaminhado a êste.
por aquêle aviso, declara que êsse Mi-
nistério pode. desdemjá,i.ulilizar-se.sde,i
t̂erreno sito á esplanada do Castelo, de
propriedade da Municipalidade, desti-
nado á construção da sede dêsse Misile'-
tério, devendo, posteriermerite„,ser

— Ao gr. diretorhdoDepsirtanierkto.,

:tarja do mesmo Es-Lado. ,(Processo
'. ,/nero 52.79143),

'	 Ao Sr. delegado fiscal do Tesourai':
,Ncional no Estado do Paraná:
, • N. 1.960 Remetendo o processe

encaminhado pelo Ministério da Agricul-
tura cone o'aViso n. 6, de 18 de agosto

findo, relativo 'aopedido • da
-reservista do Exército, João Marlene da
.Silva, para que 'lhe Seja concedido, de

• aóôrdo Com o art. 135 do Regulamento
da Serviço Militar, um 1:5ie 'de terras
devolutas no lugar denominado Ribeirão

'dó' Pinhal, muncipio de Santo Antonio
^ de • Platina, nêsse Estado, recomenda pro-
videncias no sentida do que seja o re-
ferido processo encaminhado á Admi-
niátraçao dêste Dominio junto a essa
Delegacia Fiscal, afim de ser pela mes-
ma apreciado o assúnto do -pedido em
.causa, tendo em vista a informação da

.SUb-diretoria dos Serviços de . Engenha-
ria, desta diretoria, constante do -fls. 43

' do ahldido processo, (Processo 53.277,
' 'de' 1933).

— Ao Sr. delegado fiscal no Estada
.de. Pernambuco: .-
' N. 1..961. r—, Devolvendo o processe

•encaminhado peio oficio dessa reparti-
ção, n 101, dg . 4 de julho do corrente

•ano, relativo k,novação de aforamento
-da terrerío acrescido de marinha ml-
'mero .sito, á travessa do Gusmão
freguezia - de São^ José; ninnicipio dessa
capital, pretendido por Othon Lynch
Bezerra de Melo, 'do qual consta, tam-
bém, o requerimento' em Mie' o preten-
dente selicita reconsideração do despa-
cho Ministerial, de 13 de agoSto do ano
proximo findo,, elevando de moo , para'
,58000, por metro quadrado -a . avaliação

ido referido terreno, recomenda provi- •
edencias . no sentido de que, pela adminis- •
tração Oslo _Domini° junto a essa Dele- • •

;gacia Fiscal, :sejam .satisfeitas as exi-
g-enojas da gub-Diretoria de Engenha-
ria, desta diretoria, constantes da infor-
mação- e parecer juntos, por cópia.
(Processo n. 44.706-33).

N. 20.412 — Rodrigues & Eugenia.
- Façam-se as transferências, como

propõe a Segunda Sub-diretoria. Im-
ponho a Augusto Ilenrique Tavares, a
multa de (508000) cincoenta mil reis,
reinimo da lei.

N. 10.735 — Costa, Araujo Ii4td. —
Em face do disposto na letra B, § do
artigo 18 do decreto 5.142, de feverei-
ro de 1904, faça-se it transferencia re-
querida, independente de multa.

N. 7.218 — Gagliardi & Cerqueira.
Autorizo a transferência, em face

das informações e parecóres.
N. 12..7,71 — Salomão Daude. —

Averbe-se a mudança.., Imponho a multa
tie eineoenta mil reis (508000)-, mínima
da lei.	 .

IN. 5.307 — Alvaro Gomes & Irmão.
— Proceda-se pela fórma proposta na

' informação, de acôrdo com o parecer.
N..13.960 — Basilio Enes João. —

Faça-se a transferencia. Imponho a
'mita de cincoenta mil reis (508000),
mínimo do art. 44, do ^ reg. 5.442, de
27 de fevereiro de 1901, e mais a de 20°1`
.s.:Obre os emolumentos de registro, de
acórdo com o art. 219, § 2.0 do regula-

•mento 17.464.- de 6 de outubro de 1026,
Notificações:

• -N. 1.132 — 'Reitor Váccani.. rua' Ba-
rão de Mesquita n. 786. ,— De aeórdo
com ainformação e...paregee, iniudenlie
e despacho • de 12 de junho Último, 'ás
lis; 4, •dês1te processo, por seus 'funda-
mentos: , legais.

N. 1.062 Joàé- Lebreiro, rua das
;Marrecas ri, eo. _ De acórdo 'com O
informação e parecer. reConidere
despacho de 12 de junho si•F.fts.-•
3. dês te,'processo para impor : a Ji:$é• Loo-
retro. 'a ~ta de. (50000\ , eincoenta -
mil rMs mínimo do B1'1. 28, cli) tivernt“
17. 461, de 6-X-920 .

Conselho de Contribuintes -
psssÃo -ORM:SM-LIA REALIZADA NO DIA 8 .De .

• SETEMBRO DE 1933
Realizeiu-se -no dia '8 -de setembro de

1933, áS 13 horas e 45- Minutes. a 101°
'sessão erdinária do Conselho de Contri-
buintes, estando presentes os Srs. Frau-

•: eisen de Oliveira Passos, -presidente: 1(e.--
Leda° da Cosia, Guilherme, Mala:mias

• tios Santos, João Augusto AlNes„losé
Salgado Searpa, Oto de Andrade Gil::
Raul de Araúje Maia e Xisto Vieira

•lho, membros do •Consellm:
cisco Sá Filho, retire:cid:lide da nu/imita
-Pública 'e o Sr. Orlando Batista Biten
..sécretário; -faltando os 5i'-' 	 uoi--
.gps. Milton •de Souza- . Curvai tko e Ma ri o P. ,
da 'Camara. 0-.Sr secretário preeediel á
leitura da ata da •essião ordinália realis

parecer. Imponho emita de eein rog
éis (100$) mínimo^ da lei.
N. 20.252 — •Clem.entino Arruda de

Aragão. —	 •
ax. 20.253 — José da Costa. —
N. 20.254 — Augusto' j. Hada&

Idem.	 . .•
N. 20.253	 Francisco Gorgnt. 4".

Idem.
N. 20.256 — Instituto Ortopédico'

Barbosa Viana. — Idem.
N. 20.257 — Dr. Barbosa Viena. e-e

Idem.
IN. 20.258 — Luiz Spaltro,
N. 20.259 — Dr.. Brido Portillin

;lentes. — Ideni.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

-	 (Requerimentos despachados
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[MAMO fil-11:1A1,	 SetPilibro de 11e.3.

	

no dia 1 tiC 001 C idO , zi- .11101 foi	 t-3aotos,	 N i ..-:to	 N ici• . a	 e	 Benetlito	 da
Costa.	

moiro, l'...Skti.t!leCC:* a ill:e1:3ão .1a -ufao-

aorovada.	 .	 dlsa ,I,.. Vitór i a. mie iinpós	 a NieJliiu

No e N IW iliPn! 0 , .1.1)Ei'. 3D li . 10 .; Os OrlíDiOS	 N. 3.557 -- lia,,,enclev .. 1 . &, Collo). —	 Hoels. earone, ortiAta por inira,:ão do re-

ci: .. 1)iie1ocia da Ilecei .,,a o,. i411 o 7.47, ciassujenção flm bwrea ( I,)rja ..._ Niran-	 gulitioeida do iouiosto do siq o, reioNan-

-de 31 do ni;, s rindo, comunicando que o dega do 11..io de janeiro — 11elator, o •i-e..	 do, porém, 50 "1" .10 aC I":»* • 10 .3 ,....1 o n, •„

SI . rilini,lro 31 ( 1...;•031.1 prokiniento aos re- Oto Clil — Cotivert el l- 0 4) i lligam(fflo	 414) art. 1" do	 •e,n'eto il. 21. :•1:.1., de 1°

-citr,, o,z otie o Sr. r0p.:*42-43nfante da Fa-	 em diugeneja :ifiol de S 0 ,. 011`.1do O Ui-	 de . i di did ,/,, 19:;:„-, ,,, l i ewoi,) a.) i'll:Hou,
,114. ;a, jot4 . rp.i, di s. actirdãos os. '2 .098 1-milito-Seio Naviona.1 de Análise-., vontra 	 para, Julgar prca . cdente o auto litvradJ

i, 1.9;3, ri4aLivos no., ',cem -:,os de A. Be-. o N •iSto do sr. loão N. Alves,	 eo»tra ..Nlanoel Looes Cardoso por infra-
iliaoo S.. Comp. .. ;‘.11,erto (li , tIrneida (3o-	 N. 3.i.;2:3 -- Cia. 1 .'1-1 do _Brasil --	 cão do regulam e nto do impo -do dd eon-
me,-; 1 espect ivaluelate., de decisões da AI-. Classificarão do loeri":1 n 10ria -- . /11 ian-	 si 1 i),.") e 1ffi:j3i5:*	 ao me n», a multa	 t i. fi

r:1 11:1, , g tu desta C:apitai, sôbre eiitssifieit- ii,ega do Rio de ,faneiro — itela1111 . , O Sr.	 1 :?003.; , mjnin l ó do art i.go i8.
l

rão 4.:1-e nivreallni • ia, c 41a. 1)elegaeia Fis-	 ()Io 4.: i 1. — NeKljli .-,,, e 111'0\ ill1P31 1. 1. 'Inani--	 PaSan,i'rú-'_ e :S. 4,',1.,,iii tio dia,	 1:n1.am
Cal cui S. Paulo, sól4i re •ogillainento de memenle.	 ;migados Os segointe ,z recursos:

• i .tipt	 ,•,,.,-2le	 CODID5.11(k3 -: 1.101 .• alaís, fiRl'ii Illailh . P OS al:.ir-	 N. 2.8'd-i	 -- Vir	 cginio	 oroe; do	 N.	 _	 .1)4,...ik	 ,N,	 .,. 1:3-. n ,..0
ti 1-, eoca4rridos; Ti. -;4'.-i, da ine,ma data. -- Vendas mercantis --- Delegacia Fis- 	 a gentes da Coieparthiá Navegaça..• 11;tc1,-
voiroinicando ipm • 	 r-ti . . iniiii'•tro deli	 cal 0-'11 •  Pernambuco — Volloitário e e.):-	 borg licie; • il(ii Linie. infra tião 4los ari l -
prokirri ento ao reciir41 quo o Sr. repre- offieio — Itela t or. O Se. João A. AI\ 4,.... 	 go--; 19?, e 31 1, ii. 8, da NoN a
-:1 ida ott , dil 1 4 , 1 01141a interfj()S CIO ac(51 .-	 — Negoo-s1 DI' .35 - .11101 1 10 J.0) 1 • 15 c:11 ,:e. si)-	 dação das L ,. i- da-: .Alfand egas e	 lesa-..
iião o. L'.031,	 reiativo ao recurso do	 buitário C :1.3 0.'33-Offic i o p;1.r0 1 ..1 111 . 1 1 11! n f r :1
X - ::i De :V:. 1 .01511) . 	 ‘:".'..A.C.E.1.	 dP deci-	 (4.i.:,,:iii:10 ijoa. , ,, 3,,,,A1.1..i,j,;.:	

Toi
, iinl

	

.aii1411.::::::".,,...,, pro-	
dr ilenda.:, .Deloga..la Fi scal na Baia, re-

\
da tliandegit i	 Capital i)bre re-	 --irslie	 s	 N. 2.81;2	 N\ aldeinar .1rni: --- lin-	

lafo:‘, Sr. Oto Oil.
nou-se cold.10:i11101110 papa	 cOlD,i- ..

W . 1;1101'111'0 lie ratciras 0)11;ml:ires, para	 posto ,je, voli,omic, uri • :,:i -- 1)el,,:3a,•ia	 decai . i .p li .vada a, omita em fa , e. do arti-
coant,c a d p io recorrida.	 Fisecil no 11io (o .ande ik) "`I /1 — 11.qatir.

Pn	 1111 (1-,'	 O. ii,	 r ii' M	 l

	

in	 fin	 có4,	 ra ni	
go -V. do deerf., t ri D. 21.459, ile 1 de ju-

Migado,- 4V,sognintfM -.i.reursos:	 \Intento, unanimemente. 	
tillo 41 ,3 19:-J2, onanimeineilte.

N. 3.2111 --- 'Nlestre 1! Blatgo S'.A. —	 N. 1 .923 — Carlo , Conte\ Mo S 4:ia. 	
N. 3.tiVa --- 'I'li o Syn:illry ltoss (:01111-

	

.iição de 441 14 	 — Alfaii- — Classificarão de weri.:itdoria, _ Ai_	 P,' IllY — 111. '" i " al. etinulit' -- All'an- 4Classifk ocg:3 dt) B.O dc Janeiro — -3;1.-4.íf1i,.....RJ
dega do Rio ile Janeiro -- 1li"14)10 . , O Sr. fanclisa do !tio (1e Jaliufto — 11.c1aior. o
Oto	 —— Nego

	

n ii.	 ti-!ie 'provimento contra Sr. fsenedito da Costa. 	 *rolouti-,e co-
OS ‘Dt15, do MOlithIE 1 •2 .10 SE. .1rztt 'ijo NIttia-	 nherinient o para Iliu.ndar cla,sific:u• oo	

— 11e'.ator, Si , . oro 4
I Negim- g e phrvim p n t o para confirmai

O Sr. Joa4) X. Alves foi designado para art. 983, combinado 14)14'o art. tr4
 das a decisão ree,írrida. imaniunmionte.

r o ai . ócdïio.	 Prelimin are d, T:tri is	 a fz, par a pagar di-	
N. 3. •_'29 _- So... l e4lade Nlisinilila \l

retilgi	
ar-

	

— Sebastião Sparapani —	 (1 t')' '.'in (I, w1-1),410ce I n t, como balam:as	 \;; I; —, 4 lia '''' if ia'''.`71‘) d'' II"''''' h-i 	 —
' e l a..,;if I( 1, , i- lo de ino Pea . 101 a —	lr	' i	 Aam- Mio esp teeiicd	 o foiaás, nhneienntr.,
degit de Santo s — Itrlator. O Sr. Oh ..1	 N. 3.63'i — José sihil & 1:04 -op. 1.1'1.	

.N1.;;.4111./ega do llio ,1,. Janeiro . 	 ito-i,,i,e-,
S.'. Araujo. Nliia. e01-11 N,i'ta d o -.'.1 '. Can-

1;ii, com Nista ao Sr. ,10ão A. AIN•es.	 --4.141 s.sirie:.)ção d . . 1:1 0. 1 •C;olocia .	 ..v_	 41)114') llorgi-....	 --	 Den-so	 oro" imo:1J),	 j
i

--- .rg,ou-Se preNirriento COilirt o':, NútOS 	 r.amlega. do Rio do J.iniiir o 	 It--	 e 1 aioc, o	 e14)11114. os \Otos dos •-;•• s. Ni s to Vieira
N	

e

do eèlator e cio Sr. Araújo Mitia. O Sr.	 Si. Oto ciii.	 Conx . ertelt-sP o jolgallien-	
- 1:darliiia ,-.- 110:- Sallt...S.

.1.5à.) A. Alves foi . desn d

	

igao para redi-	 1, 1 4 . 111 diligc, n	 ucia :kril	 414 . ,,.:• 1-.1 -114i.:itoii1; n.	
N. 2 . r,s:-, — .•\ 1.,,, 1	 ti 4N'. 4:4 •nrip.	 —, 

!sie 0 ae (wdão.	 -,	 a aino ç fra, unanimemente.	
II o sAfitri ic.rio lir di l.eilas — 11e1egiwia V.i.:-

	N. 	 3)13 — Vrimeiseo 1:elift, -- Tio-
N. 3.227 — Sociedade 4-:onlereial e.

	CZil 01:1 rt. !-;,.art.1., do Sul --- Relatoe, sr.

Industrial Suissa no Brasil — Classifi- 	 Norl'41t)ni..,(1,v,..ii;:17,,i,111,1,.:„zir II 1;18drit...J,:;v,...11.1°0ri;..41'	 4;.)1T01 ' 111i 1filitl : 1:30 "IdgOe ;1". ; ----ig-0 N.:-.1'31W./11."1-'4 O :011))1..,1 i 11‘1.i:;:111:; -
ao de inereadoria Alfandega do Ilio Gil. — Negou-e paniniento, unanime- da g 1,01.; Cia ,1 Alt'anl e g-as, tina» i lo on,e ot e.

Ifr janeiro — Relatar, o Sr. Oto (311. mente.	 N. 2,".-,!-)il- Slamlard Oil C.,mipativ,
	ien	 c--- Deu-se provinto, ontra os vtitos	 Nota — O S	 ‘,ilo ' ia. co.- fa com-r. 114 11 4 I	

azof Br11 --- Cht , sifictição do inri•i'a.lovhi
dos Srs . .13eneditCn da Costa, presidente,	 ni.ireeeo depois do jolgairienlo do jre-	 ..,- A, .1 . ,fani. ,-IV;4a 4-14' '$i'..---- it''Iahr'.1.• e Araújo Alaja; èste toinaNa conbeeimen- clir•z if li , '..'.9!)1i. 	 Lancil...10 r-5 01 p .:.g.	 , ,.goi,i-"f' p.'o's.1011:41-
to para mandar classificar a mercadoria 	 to, una nimerneul e .
no art. 1011 da rraril'a, siljeita á taxa de	 ,st,:srío ExT 14 .544imin ,%111 5 REMAI 50 5 \.:1 111A
WS por unidade.	 i 1 lit: st:Trimntio DE I 93:;	

N. E.R 448 -- .1. Pinheiro,	 Irmão 4%
floto.p. — Venda , larr-anlis - -

N. 3.203 — ,N. T. lia	
Eleerlic.-

slos — Classifi-
carão tle mareatioria -- Alfandega do .	Re alizoli-,e DO ..1Di II de , 01011111: . 1) de 

floria do 1 .\-I • ito Felorail -- It p lator, Sr.

1114) de Kanriro ....--- Relatmr, o Sr. Oto	 1933, á, O hoias. a 1:; :
'," ,sessão extraor- Cambito bolses. --- Toniou.-.,,, eopheel_

c ti. — Negou-se proxiinento contra os (finaria. do calillso
lho do Contrilminl.e, immto liara. reformando a 4.1, , eisim recor-

NOlos do re lalor I e. do Sr. Ar mijo Mala.	
rida Juandar cobrar 4, 1111:1 1 1-tusoll•• 0 o

estarnht pre,,entest 4 1s , e illtorP:Z FrillleiS--
() Sr. Xisto Vidira foi d esignado tiara	

N alei . total das efintrii):175 rs e reyonstrn-

co de 011\ .eir:I. Passos. presidente; C;indi- ç
l edigir O Z113.511'.1ãO. 	

i.lfs	 ri s i10 ,. 1501.V4 ref'01'1'011;:c0:.: di.,pPri,.2.•

do Borges, 1 ieo-presidente; Beliodito da

	

Ni . 2.	

40

I	

1	 4	 II

Oto	

0

	

82 4 — Zerrener Rolow t% Cia.	
a reNalidino e colmai' :11) "i" da 1.1111:1;3,

Go.-1 n3, (;11i1 11.3.11O0 -NI ;3 laullia- , ..10 -.. :-:anio-:.- • Ilassificauão (14 _, m e rcadoria — Al-	
de. aról • ,1 4 1 ..mo 4,s os, :; e í 41t) artigo 1*

João .Align-1.0 \IN) , -, Jo s e	 1..	 Salg 
d

adoCataloga. de Sant 0-'--- licial3W, I) Sr. Olo	 Scarpa , liai) I l ir _ N ta 14 ,j0- . \ laia, Olu	 e	
71,1 li I Pir1 . 1 . 1 .) I I . ? 4 • V:19. 410 1 (10 ill: I II 0) II :.	 -

1411, c ot» vista 11(1 Sr	 Ii

	

.	 mi rdito da 4:4)sta	 ipt

	

.	 .‘r ade 4;i1 e N i st o V iei ra .Hi llo, ii em-	
1912, unaniir,emento.

--- Negou-se (4101"[mento eontra os 11)1(1 '	ti ros mi con s elho; o Sr.	 F rancisco z-: ;)	 IP. 'ir::15".(il li 1, ---.48)8,8,[11;.;;n':::::14.4,1,1:1-11::)k.:ili;1(-4)'-i-.1- 11:;.":'1:'.:1:-'1•1[;:,1;"s':1:r:-

	

lto	 .1:t i l, 1 car e do .Sr. Nrailt o ãlaia. O ,...-1 1 ..
Nisto Vieira foi desiglInd" P ara l'r'lliçAir	

Filho, represe otanle da Vil/pilda Públi-
ca e o Sr. Othonto Balista Hileiraelef, Nisio Viel-a...o artirdã.o,
secretário: lanando	 os Sr,. NIac io P. .

	

.N. 3.;...i59 --- Veceh. N14.11111 . ,S. 4:4a. —	 da 4-:alliara l''' 44 ...Sr.' ''\iiji ' lli i 'll' •Sulit ' l C:".-	
1	

__sec	
_

);/11L A	 11;: y zi	 ;1	 ".,1',-,:';":441 	 e.\!1.:IIII'dillál'i:1

o assifieacão (1 l4 in i . r.eadoria — Alfait. valho.
drga de Porto Alegre -- lielator, o Sr.	 4,4 sr . ..,...,• cet a rio	 procedeu á leitura	

realizar -,.;e na tioart-teia. 1 ..: V..,
teli1111 4,	 1 , 1	 ..,1• n ••‘!,-..	 e

	

Gil. --- Nff, ko l i--- ,- rrovimen14), Ima-	 11i-1 '" ta tia '''' - '-i " r's4.1.'-"1/.1-iill'.". ia ' '''''-ffi-e.	 •	

l'..,1•11P.-1)S;
1:.4	 .N., , \ a	 ;-,.	 4'	 'II''

niliteillettl /ada	 ito	 dia	 ;	 n I I	 e i W 1 ., 'Ili 0.	 j'i	 4i, 	 I	 i1 ti	 •	 :1	 . '.• .,• ^	 '	 •I	 I 	 1 -

	

44 -; __• 1..„., / ....,anfos 4 coiiii) . . _	 a,„.\)., (:),...;.:,ixkl,1).,.(iii,l,t,..	 riira;ii lia.,s ,i, orivi,,, 	 _s_1-.I.,,s,„,;1_:::1,13i,iir;:..1.11:1:::. 	 meicrutorta -- ..N.-

I l s ...ão de Jireito s --- Delegaci a. Fis-	
„	 faiiiiega de Periiionhu e e, - - Relatei . , 44

etiloh
cal no Rio Orim tle do Sul — ftelator , o	 ( ia direloria da receita. ns. 7:43, de 31 do 	 N. i...lon....\ _. u•n„pio nal :. i ii4, Can,-
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r.l'el'en- feiro_ 12

•' N.	 1.319-A --- Fornecêdora Brasil
• Ltd. Imposto de : consumo ( 20.1,

parageafo unico e e 220) -- Recebedoria
do Distrito Federal._	 Relatcr, o Sr.

• 'Salgado Scarpa.
N. 1.231-A — The City of Santos

Inprovements C". Ltd. — Restituição
"direitos — Alfandega de Saatos.

'Motor, o Sr. Salgado Scarpa.
' N. 513 — José Correia -- Imaosto do

consumo (Ari-S. 78 e 61 a) — Delega-
cia Fiscal no Amazonas. — Rilator, o

Malaquias dos Santos.
N. 740-A Pecirosa Monteiro & Com-

,:paohia — Imposto de consumo (Art.
.64). -- Delegacia Fiscal em Minas Ge-

Relator, o 5v. Xisto
N. 772-A — M. Machado — imposto

Ile COn5iln10 (Art.. • 11, § 1") — .Dele-
;gula Fiscal no Rio Grande do Nórte.
— Relator, o Sr. Nisto Vieira.

N. 786-A — Andrade & Filho — Lu-
pOsto de const»no (Arts. 64, 81 e
95) _ Delegacia Fiscal DO Estudo do

'Alio de Janeiro. — Relator, o Sr, Xisto
•Vieira.

N. 1.332-A— Candido Ribeiro do
'Prado — Imposto de consumo (Art.
d2) -- Delegacia 'Piscai em São )aulo.

Relator, o sr. salgado Scarpa.
-N.	 — José Pedro Maksoud

,1mposto de consumo — Recc-bedo-
ria do Distrito Federal,	 —Relator,
Sr. Condido Borges.

N. 1.518-A — Antonio José Feia! —
Imposto de consumo (Arts. 8 e 1 1 , li)-
Ira a) — Recebedoria do Distrito Fe-
deral. Relator, o Sr. Condido Bor-
ges.

N. 1.909-A — Metro Goldwit of
Brasil — Imposto de consumo ( krts.'
8 e 14 a) Delegacia Fiscal em Mi-
nas Gerais. — Relator; o Sr. Araujo
saia.

N. 1.529-A.— Genesi° C. dos San-
Imposto de consumo (Arts, 81

e 112) — Delegacia Fiscal nd, Baia. —
Relatro, o Sr. Candido Borges.

N. 1.907-A — Manuel da Silva —
Imposto do consumo Art. 53) —
legacia Fiscal em São Paulo. — Bela-

o Sr. Oto Gil.
N. 1.896-A —. Joaquim Ferreira Car-

rinho — Imposto de consumo (Arts. 61,
63 e 81) — Recebedoria do Distrito Fe-
deral. — Relator, o Sr. Oto Gil.

N. 756-A — Jorge José & Filho —
V. mercantis (Art. 6°) — Delegacia
Piscai em São Paulo — —Relaior, o Sr.
'Nisto V, ieira.

N. 799-A — José Henrique Abran'es
V. mercantis (Art. 6°) — Deleva-

eia Fiscal no Rio Grande do Sul. —
Relator, o Sr. Xisto Vieira.

N. 1.997-A — Pereiliano Albano Mar-
ques — V. mercantis — Delegacia Fis-
cal no Rio Grande do Sul. —
o Sr, Araujo Moia.

N. 734-1 — Leal Santos & Comp. --
Faturas consulares — Delegacia Fiscil
no Rio Grande do Sul. — ftelator, o
Sr. Malaquias ciso Santos.

N. 1.132-A — ~exumo Corrêa de
Aléto — ImPosl o do	 Recebedo-
atta do Distrito Federal. — Relatar.
Sr. Salgado Scarpa: com vista do sr.
Oto

N. 1 .885-A. — Companh ia Ca ida re i
e Viação Fluminense $/A, _
de, direitos — A.Ifandega do Rio de Ja-
neiro.	 —Relator, o Sr. Oto Gil.

N. 1.788-A — Cruz Sobrinho tfi Com-
Isenção de direitos — Dele-

gaela Fiscal no Espirito ,S.anto_—
./Cor;	 ftraojc.•

N. 1.929-A — Rodolfo Itess & Comp.
— Vai& de mercadoria. — Alfandega
do Rio de Janeiro. — Relator, o Sr.
Oto Gil.

N. 1.918-A — Ang.lo Mexican Potro-
icuin C'. Ltci. — Tnf. do art.. 192, dá
Consolidação da Lei das Alfandega o, n
Mésas . de Modas. § 1" — 'Delegacia Fis-
cal na Bala (.e-offielo).	 Relator,
o Sr. Oto Gil.

11, MEI CAIA ES

"Diário Oficial" de 5 de setembro cor-
rente:

Acórdã,o o. 2.621 — Recurso n. 160-A
— Vendas in,a'cantis Recorrente "es-
ol;ficio", 1Receledoria do Distrito Fe-
deral; recorrido, Manoel 3.1adroga.

A ementa leia-se: •
No raso . de infração de finança alce

apresenta. a índole de ,contravenção
não de delito, a irresponsabilidade
penol SÓ Pôde resultar da prova de

que a infração decorre da circunstan-
cio estranha á vontade do aue,nle.

Embora a multa por falto, de devo-
lução de duplieata, por unia anomalia
do direito fiscal pátrio, idlo vise
proteção dos interesses do erário, mos
it dos • iltteresSeS de comerciantes, isto

de particulares, deve •ubordinar-
•e aos princípios oplirtiv;zis san-
e. ões de finança.
"Diário Oficial" de 6 de setembro cor-

rente:
.Neórdão relativo ao -recurso a. 2.580,

tem o n. 2.650 e não .2.630, cem° saiu
publicado.
• Acórdão n. 2.631, refere-se ao recur-

so 11. 1 .181-A .

Aetj R15)+0 N. 2.689
Recnrso n. 1.321 — Vendas mercan-

tis.
Recorrente — Wigg Brothers.
Recorrente — Delegacia Viso& do Te-

souro Nacional no Rio Grande do Sul:,
Na fárma do § 12 do art. 24 do regula-

' mento do impÓsio de vendas mercan-
tis, aprovado pelo dece. 22.061, de
de novembro .de 1932, cabe a reparti-
ção arrecadadora local, concèder per-
missão pom a rentrálisação da eserj-
ta fiscal no escritório do estabeleci-
mento que mantiver seções ou póslos
de vendas de mercadorias ein diferèn-
tes locais, com prestação de e4)niag
diárias ao escritório.
Wigg Brothers, estabelecidos no Rio

Grande, recorrem para este Conselho.
no prazo legal, da decisão, da Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no ltio
(lande do Sul, confirmatória da pro re-
vida pela Alfandega da aludida cidade,
negando-lhes permissão para centrálisa-
rem tia sua séde. á rua do Itiachüêlo
n. 25, onde funciona exclusivamente a
administração e se procéde a todo o mo-
vimento da firma, em um (Mico "Re-
gistro de vendas á vista". as* vendas das
eçeõs localisádas á rua Nlarechal Ho-
riano. esquina da Coronel :.Sainpaiu e
rua Marechal Floriam) n. 333.

•légani que essas seções não irem
au Lontenía. submetendo-se ás instru-
çeõs do escritório, que sómente se en-
contra separado dessas seções em face
da impossibilidade de as poder reunir

,em um só prédio; que parte das _vendas
é feita no dito escritório, expedindq-Se
ás seções, apenas, ordens de entrega fj
IvoÓ prodúto das' . .o)l-tcras' feitas nas se.s

•eóao.,50 N. ?.691
Recurso n. 1.929 — t3assificação

mercadoria; recorrente. Vrank Silva: re-
nartição de origem. Alcandega do Rio (ie
Janeiro.

Bitigeneta
n.o:1k Silva recebeu por inO.rmédio

do Serviço de Encomendas Postais to-
ternaeionw, em 6 de junho de 1927,
treze :volumes contendo 1K:éloss de cobre
Essa mercadeja, poréat foi despaafiad-

_ 'e pagos direitAem .10 jottPrie. dd go:lb",41.

n»'}es é recolhido diariamente á série da
firma, por is,o que não se trata de Ma-
triz e Filial e sim de seções sem auto-
nomia, como foi dito.

Isto posto, tudo visto e examinádo:
Considerando que o novo f • ,,gulamen-

to do imposto sôbre vendas inereantIn,
aprovado pelo dccv. n. 22.061, de 9 de
novembro de 1932, no § 12 do art.
prescreve mie "sempre que unta etn-
prOia, companhia ou f1rma comércial
mantenham seções ou póstos de vendas
de mercadorias: em diferêntes locais, de-
ver-ui° os encarregados dessas vendas
prestar-lhe contas diárimente, podem as
repartições arreeadadoras pe rfnitir a
centrálisação do escrita fiscal no escri-
tório cio estabelecimento, discriminando-
se no Caiã:a ou livro que.  o substitint, o
movimento de. eada seção;"

Acórdam os membros do Cooselho
Contribuintes, por unanimidade, de vo-
tos., mandar r,,t.ittoir O processa á re-
trartição arrecadadóra local, para, em
face do dispositivo citado do atual re-
gulamento, solueionar o pedido dos 'o-
correntes.

Consélho rio ContribninteN, em 9 de
maio de 1933. — E. de O. ()imos, pre-
sidente, _ Mario F. da Camara, rola-
tor , _ Foi presente. Sá Pilho, repre-
senfa s l e da Fazenda ,Pública.

ainnrie N 2.688

íteror,o) n, 2,328 — Venda.s Mrre. ti-
t recorrente, mr-officio, Recebedoria.
cio Distrito Federal; recorridos, L. Mar-
ques & Comp.
•eoc-se provimento, ao •eettrSe) "Caf-o/'..

Peio", ti vista dà laudo pericial, apre-
sentado pela L'0.50 da Moeda •õbre

?1 ,0 Oplie0(10 na duplicata apreendida
Recorre, ex-offieio, para èsle Consèlho

de Contribuintes; a Recebedoria do Dis-.
trilo Federal, da decisão proferida 'no
auto de infração :;:ob n. 1.363. de 22 de
julho do ano passado, lavrado contra a
firma L. Marques Comp., estabeleci-
do á rua da Assemblea n. 21, desta Ca-
pital, inlgando-o improcedente.

considerando que o laudo Pericial da
Casa la Moeda (fls. 5), declara que "as
irregularidades notadas nos traços da
1 ...crita que inuiiliza o sèlo do imposto
sobre Vendas mercantis, aposto na du-
plicata apreendida, não são suficientes
para uma afirmativa tt p ter havida ti,',
;inferior;

Acordam os membros do Conselho de
anfrilmintes, por unanimidade de vo-
tos. negar provimento ao reetipso,
officio, pa Kl que seja mantida a &visão
recorrida por $eus fundamentos.

Corisélbo de Contribuintes, em 9 lie
maio da 1033. — P. de O. Passos, Pre-
sopodp , XiSto Vir:lien Pah(); relatei'.
— Ciente, Sá Filho, representante 41a

Favonio PUblica.
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'e, conforme se "V(...1ktica dia nota má-_
n cro 7.76 ,1. junto.;
Frank 'Silva não se conformando com

osa classificação requereu Ao Sr. ins-
clOr da Aliandega (fl s . 5), fosse ouvi-
a a Comis.são de Tarifas. 43 Sr, inspe-
r, porém, em vez de mandar o processn
Comissão de Tarifas, como lho foiN
o-Tiericio, mandou prossegoir no dospa-

lio, do actuai° com a classificação lu-
à:f-ida. Essa decisão tem a data de 17 da
anho dc 1927. A 22 de judio do 1927,
parte interpôs recurso penra o Sr. mi-

istro da Fazenda, no qual pleiteou
ara a inercadorria em apreço o elas-
ificação do art. 699 e taxa de zi00 por
tino.

reenrso esteve. na Alfnmirool. desdG
-s•sa data até 11 de julho de 19:LO ou soja
:or. mais de cinco anos, qoanda
tio encaminhado a êsto Gons011w.

Isto posto:
Considerando que o rPfOrron;e, Lenda

edido fôsse ouvida sôbre o -ou dosPa-
,ha a Comissão de Tarifas da Alfandegsi
lesta Capital, viu indoferido •ssa re-
luerimenf o;

Mas,
'Considerando que o in$pcoor da AI-

andega, assim decidindo, intritigin o
:lispêslo no arf . 492. 1, da Naa Coa-
, olidarão das Leis da.s Alfandogas. e,
mrtanto, nulo é o procçsso rlo 	 fi em
fluido.

Avórdarn membro, da Coo-Uilio de
Llontribuinte.n tomar cordloonnotiOr do
recur s o para doterminar a volta cla ripo-
. éssú LI Alfandègn. afim ,dc (pio inm'le-

101.• mande nuivir LI c;!'ssi:1,,IITaPifil:,,..
tal eunio fava reverido po l o rocor-
conto,

( L I-ti1	 lo Cordritaiintos,
— J. 1,. , O.

• — Oto de Afol: sodo	 rador.
P. do Coofoco. --- .1 Wlrad,'

— rldorfro (orolooti.	 3lo-

	

joqoi7.g	 SIM( ().•	 ‘‘. ,) ,•,• je, tiws

- - POVI1	 /1(11,1

	

firat ./j,,	 Nis.10'1";,,iro
rui	 ropcl',(311tf. da
Fazmola Pidoira.

xl.órioÃ.,, N.,

Il.erirso11. o,o,:.7
	

lát -o'Icação it
rooceaii a a

ltecorronlos.	 Zerr-oi,o, •	 ialio‘,‘
4,:orno., Ltd,

llocarrida. Alftif, lega do Saldos.
eri nc,rões	 boto!, dofrooisod,-,

2 n( : 1' . / /11 1)0,* Vuefo.
ia rt't 7a. Si	 i/o $100
p , +; godo, fiftatbdo ocooti,It.tüdo
111110.ti;	 (»V.(' rua,

	

ii d	 $t;on

	

1/01 ,	 dos Topipfs dos .1.1pnift,gos.
i)	 -:•11010

clas s Oicação ila moroadoria dosoit•liada
pela nota a. 8.01 )11,. de5 1o I s o,.orein,
II	 13 .2, çà	 tio	 coita t

ga -
f	 '15e0

a comissão da '1:arit ., ' fia .Ufamioga
Somos. por maiorOi,	 c‘ozo rt

It t .n !dilltlga tia
pof,

	

n 	 iirarço
i‘;.;2,	 c.mi,!.in	 .tr4'.1‘..5-;,ja11Ip11fe

	

?:; I	 Illartjt n
da prazo

;	 4•,1ÍLILLI	 dr 4 :orar i-
ol oOnflo gap a morcadoria seja

c i..-ossioea•ia V.a taa 1a 8100 por quilo
au ia s:n de $100 poi quilo,

i ho,(1. ,(.eando decisão ST 	 deste Coro:G-l	 _

A Comissão da Tarifa do Rio opinou
por maioria que a mercacturia devia
ser classificada como dos:javali' os re-
correntes, isto é, no art. 756, taxa $100,
citando o acórdão llOã do Consollm.

O Sr. inspetor assiro ilecidia,
/Ao processo foram observa4as as

malidades regulamentares,
Isto posto:
Considerando que aS• conoxões ou lu-

vas de ferro batido gahanizado sá
guando acompanhadas da tubos se. be-
neficiam da taxa do 8100 por quilo do
art. 756, das Tarifas das Alfandegas;

Considerando que, quando desacom-
panhadas de tubos, tais conexoos ou In_
yas cie ferro batido galvanizado estão
sujeitas á taxa -de $600 por gtiiin,
art. 757, das Tarifas das Alfanclegas:

Considerando que a amostra n. 1,
junta ao processo, é uma luva de ferro
batido galvanizado não acompanhada de
tubo e nein ha no proce s so qualquer no-
ferencia a que tais conexões hajam sido
importadas jurdament• com oã timos:

Considerando que a amostra n.
junta ao pro•cosso. é ama lava de ferro
batido galvanizado impoolada com tu-
bos de ferro balido galvanizado:

Acordam os membros	 Conselho dp
Contribuinte s mo con , idorar as nico-
cadorias constantes	 ria amostra n. 1,
sujeitas á taxa de 8Go0 ;roo godo, do
art. 757,das Tarifas d	 &as Altangas,
como obras não cia-si r..icartas de ferro
batido galvanizado mio são: o co t ec.,nsi...
dertIr 35 mereadorial, coastantes
amostra n, 2, sojeitas á taxa de $100
Por gaito do art. 756, das Tarifas das
Alfandogns.

Conselho de Contribajno .s. a i o 11
maio de t931. — F. do O. l'asso$, pie-
sidmite, voto-ido.	 11-Olt('/'
(hW. 'relato,.	 --	 1' da
etl	 yeocido.	 considorax a fada ; n
mercadoria i.ttjtil	 5 taxa rio !, !0f1, —
Aiorloale tstacico::.	 l'idorjeo coco/-
omiti.	 .11fflog0o,,,	 dos soolus.
Paulo	 'I,.

Xisto	 -	 Oito do .4
dem], ypi,;1,10. 1; vi provimento ao
recurso para rapador eiaos;fipar a moro
cadoria no art. r-4, da Tarifa, para pa-
ar $ 1 0 0 Pcw (1 1 111 1 . *Tr8ia-,0 de oorlon-

ces ito tolo, para fazer ligacõos e ins-
talações o. porirod,-,, pa-f•o . intorantos
dos rorksam: tubos. conforme reemitia--
cru a maioria da L•onissã'fi de Tarifas
fia Alfand,00i 'bola enp;i1 T .	c000„.

! poro:rent a iltr , 	 razeo,o,
Mira,

A cónoÃn m.

Itocor,0
	 Ulls:,ifiratjio- n

mercadoria , — llororrotilr. iNtoioro, Ma-
ivib s, 	 _	 lireorrida.
Saido-A.

Aspirado,	 c,.o? motio' rIctri-
ü0,	 r<P(1,	 71‘

¡Ur (1)1 .	 do 'f'ocjio, dos At-

-Versa O rocorso ik• fls. (1117 . . iolor-
lo::islo. no prazo togai, por .Motoros -Mas'
rolti S. A.. do (ifyisão iii Alfandrga
Santos. a r.,spri!,-) da more:oh-p ia cons-
1a:110 da nota do impo o Olrão it.	 E ,379.
de p):1:1.	 a clas,ira . m . ão do,

'rent i Ifoit:o . es eold i•i	 (1110. a roferilla
Al l a ti o III LI e n iiisidruat LI ott ,ié tta 1isi
classificados, ' to art. 81._ da Tarifa das
Atfainiega,	 •

Posteriorineate, porém, foi decidido
Pelo Tesouro que a classificaçãO adequo-
da á mercadoria era a do art. 1,09,
como maquinas operairizes, tendo assim
se pronunciado por diversas vezes a Co-
missão de Tarifa da Alfandega do Rio de
Janeiro e &te Conselho.

No processo em julgamento, nnde lo-
tam obedecidos os preceitos legais, O
aparelho é um aspirador centrifugo, com
motor eletrico, igual aos já apreciados
por êste Consélho.

Nessas condições:
Acôrdam os membros do Conselho. do

Contribuintes, por unanimidade de votos,
dar provimento ao recurso para mandar.
classificar a mercadoria no art. 1,009,
do Tarifa, como maquina opertdriz.

Consêlho de Contribuintes, em 11 do
maio de 1933. — . de O. nmso4 pre-
siciente. Mario P. da Camara, relator.
Ciente. — Sd Filho, representante da
Fazenda Pública.

AC..x.inD.io N. 2.695

Recurso n. 2.001 — Classificação (1.1
mercadoria — Recorrente, 'Standard 011
Co. of Brazil Recorrida, a /Maliciosa
de Belém.

PCPC.THp1.0 o recurso. Wle nrio se tomo ed-
lateciniento

Para êste Con sélho roeorrou a Stan-
dard Oil Co. of Brasil, da decisão n. 108,
pola qual o Sr. inspetor da Alfandega do
Pará, aceitando o parecer unanime da
1 .r:som-1iva 'Comissão de Tarifas, mandou
classificar os tambores de ferro importa-
dos pela recorrento, ot doe.. le fls., para
fo•gar direitos de 20 '5.) ad-ralorem.
Deiz sa dPeisâo a re'orrento i p vt, ciencia,
em 26 de Relembro [ir 1930.. O seu ro-
C11154), PerVéT11. PrflhOP“ daladd de 27 de
ouliibro de 1930 só deu entraria na mo
fandoga. f'111 28 4k (4(11011 'ia de- • 1030;
quando já havia decorrida o prazo legal
1,11 . 30 dias, para interims:ieãO do recurso.

Nessas condições:.
Acórdam os membros do oonsOlho de

Contribuirde s . por onartimidado do votos,
não tomar c01111Crili1Pfitil do rocurso por
e ,dar perrinpf o.

Coosêlho de Contribuirdes, em 11 do
Inalo de 1933. — E.	 O. Pomos. oro-
sidonte.	 oito Gil., relatar. Pai
• — Sá Filho. reprosedanor da Fa-
zenda	 •

AcómiXo N. '2.06

itto,o„.-so n; 2.193 -- fio,o•ificacào

	

tipeorrente, .Standard OH	 of

• ln , -orrido, Alfaiar. g-LI, 41,. Rio de	 Jo-
meil'11,,

.iVilt# se toi l, uido ‘14 . roca, S el. IHOPZ 'ir
7M U (.70 00911e0 0(1

Vã('	 conhecimeof o gb	 .(),*
CPS.NO,

maio de
1031	 9.laiota.od 011 . (.-.14.
81 , rhoigio to, $i. tf,ini,41..0	 Far.
N•,.plo,	 14;1.1 't. ;	 1 a	 ii"“:1() (VAIS"'

t'	 t

d l )	 14' V oiolAre -• do	 i!,
-Itt oula • o	 a P.	 el. • • .t;,o'noão
c o a o	 o.a i; • oft
• oa • u p.O•	 ;do ,oa voo
ui o., 18,	 !WW, ,!,o Sr. ditiirooro da.
Faz,,hda.

:ao'	 Ano
0,0	 -da Ai-

DIMTIO OFICIAL	 Setembro de itkil-; •

V-•
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não se completam, não se harmonizam,
aliás oferecem, a meu vèr, diveaStSitcias
hem acentuadas, e de qualquer deles
não ha como inferir tratar-se :le óleo

'de nafta que — 4 um óleo mineral in-
color, ire c heir° penetrante, muito in-
flamável, distilado de petroleo, de den-
sidade entre 0.6 -l0 e 0;720, usado em
iluminação, e principahnente na fabri-
coção de tintas. vernize.s, etc.

Atenda-se, porém - ás 'aludidas diver-
gências dos laudos.

O primeiro declara:
liquido de cr pardo es-cura, cheiro
ativo e densidade inferior á da

- ág ua — óleo' mineral leve, em cuja
composição complexa foi confir-
mada a presença dê hidre carbu-
retoS leves, nartalina., compostos
oSigenadOs, fendes, 'etc."

, Expõe a segundo:
"mistura de produtos resultantes
da distilação da hulha (hidro car-
buretos leves)".

Diz o terceiro:	 •
"fraçtm dos produtos ophtidos pela

, distilação co alcatrão da hulha, e,
portanto, um resíduo. dessa disti-
lação do qual lhe forani retirados,
alguns dos seus principais elemen-
tos (fenóes, etc)." 	 •

Pelo menos dois désses laudos se
apresentam contraditórios: -um que de-
clara a presença de fenóes, outro que
declara que esses elementos foram re-
tirados...,	 , • .•porém, diz, si se trata ou no
de- óleo, de nafto e uni.deies se resume

a classificação ,do prodgo , contó 410,
.	 •-

A' vista do eXpostO:	 .
AcorclOw. o.s Membros do Conselho de

YkIoCtri..b¡joite.s 'kenvert.er o júlgáraento
ein diligência • para cate 'o Laboratório
Nacionol de Análises esclareça 'conVe-
hientécierite	 os - latidos *aludidos,' por

de 'Votos.' .
' Coiláblhn de Contribuintes°, em 1 de
junlh&de 1933. — F. de 0, - Prssos, pre-
ákrente l.	 Condido Borges, relator.
kFtii' presente. -Sá- Filho,- representante

-da' Fazenda Pública. •	 -

Delegacia Geral . do Imposto..sôbre
• à Renda,-

• EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL;

• Dia 11 de setembro de 1933
-13fiteies. expedidos:	 .
N. '28' 	 Ao inspetor -de jrnpeeto de

Rétida	 t'Grande	 Rio Grande do
Sul'	 Faiendó con-ltmièação. -

N. 127 — Ao , diretór da Recebedoria:
do D. Federal — Remetendo .processo
em que. é . .interessada a firma H. Bloch
& Irmão....•	 .	 ;

N. .128- Ao diretor_ da. Recebedoria
do D... .Federal-Solicitando :restitui-
ção, die2 um proceso em , que . .él- interes-
.sado Antóniot,Joséeda,

N. 129	 Ao. diret.& da, Recebeddria
do D..Distrito -Federal,— . Solicitando in-
formações..	 :• •

Is1.-	 .4o .diretor.da Recebedoria
do D. Distrito Federal Remetendo
prAcesso em gale é interessado o "Credit
Fetièier du (Bréstl 'et: de' L'Ameriqüe du„
Sud"..

N. 306 — Ao agente da Estrada de
'erro Central do Brasil 	 Esta.ffl&

Pedro II — Solicitando transpóste
um caixote contendo material de expe-
diente destinadb.

N. 108 — Ao diretor da Receita Pú-
blica — Prestandô informações.

N. 409 — Ao diretor da Receita Pú-
blica — Restituindo. processo e pres-
tando informações.

N. 410 — Ao diretor da Receita Pú-
blica	 Solicitando informações.

N. 1.161 — Ao Dr. juiz da	 Pre-
tora Cível — Prestando informações.

N. 1.162 — Ao Dr. juiz da 1° Vara
Cível do D. Federal. — Idem.

N. 1.163 — Ao • Sr. general chefe
do Departamento da Guerra — Solici-
tando informações.

N. 1.164 — Ao Sr. presidente da Co-
missão Revisora da Tarifa — Fazendo
comunicação.

N. 1.145 — Ao, Sr. 'diretor do De-
partamento Nacional de Saúde Pública

Sare. ohjéto de Serviço.
-N. 1.211 — Ao chefe de secção em
São Paulo — Comunicando . despacho.

N. 1.212 — Ao chefe te secção no
Estado do Rio — Solicitando informa-
ções.
• N. 1.213 — Ao chefe de secção en1
Minas Gerais — Fazendo comunicação.

Telergranias: expedidos:.
N. 2.15 — Ao chefe de secção do Im-

posto. -de Renda no Ceará Solicitando
informações.
-" N. 246 — Ao chefe de secção em Cuia-
bá — Mato Grosso — Sare objéto
serviço.
' N. 247 — Ao Sr. Moacir Sampaio
Marques — Secção da Baia. — Idem..

Ministério da Marinha
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por deeconte em fálha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 mèses serão
suspensos em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-.
„

EXPEDIENTE DO SR.- MINISTRO .

. , • hequeriffientos despachadOs

Arquimedes dos Santos Corrêa- á 'ou-
tros (req. de 1933). — Compareçaht á
Diretoria. do :Expediente%.	 • -	 .

António Be1isaió Tavora .(req., de
'1/993'3"y, loeferido. Na ecasiãO da
abertura do curso o requerente , lerá
mais de 25 anos.

Oroscri, , eapitãO-tenente; refor-
mado " (req. d.e 25/4/933)-. Indeferide,
ViStO que,. • es -informações.' e pareceres
dos - `chefes de repartições; em requeri-
mentos. são átos, internos e não podem
ser dados por certidão, acrescendo ainda
(lin o' despacho de S.• Ex.' o Sr. Chefe
do GovernoProvisorio, • de. 13/1/1932,
inandà . considerar o, requerente refor-
mado a contar dOiliiela data, Senidiréito,
porém, á pereen ção, de yentinjentos
aguado/.

Ministério da Guerra
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente ranovados, por intermé-
dio do respectivo ministério, com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se

suspensão da remessa.
Os assinantes por desconto em fõlha

deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições

agadera

As assinaturas pagas por 6 mêses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

---
Por despacho de 3 do corrente, foi

posto á disposição ria Diretoria do -Ma-
terial Bélico o capitão Respicio do Es-
pirite Santo.

— Por outro de 7 do mesmo mês, foi
designado o coronel Amilear Armando
Botelho de Magalhães para chefe do ser-
viço de engenharia da 3° Região•Militar.

EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO

Dia G de setembro de 1933

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitan-
do os seguintes pagamentos:

No Tesouro Nacional:
De 1:000$ ao 1" tenente comissionado

Josephi Nunes Ribeiro (aviso n. 1.052);
-Na Delegacia Fiscal de Alagôas:-
De 253$ ao 20 sargento reformado An-

tónio Vitor Ferreira (aviso n. 1.953).
— Ao Sr. chefe do Departamento do

Pessoal da Guerra, declarando que ficam
aumentados de 6:884600, 12:9536600 e
2:208$, sob o regime de massas, os
quantitativos concedidos ao Colégio Mi-
litar cio Rio de Janeiro, Eseóla de Infan-
taria e Depósito de Convalescentes de
Campo Belo, respectivamente; á conta da
verba 80, Serviço de Intendência — Con-
signação Material — Material dá con-
sumo — N. 14 — Forragens para ' os
animais, etc. do atual orçamento do
Ministerio da Guerra, afim de atenderem
a despesas com o forrageamento de mais
117 animais do referido Colégio, 32 da
mencionada Escóla e seis do citado De-
pósito, durante 184 dias (aviso n. 598).

Ministério dá Guerra — Rio de Si4;
neiro, 6 .de setembro de 19133 '.'-- N. 48.;

Sr. diretor de Saúde dá Guerra":
Providenciai para que as juntas . é-:

dicas militares' façam constar das á as"
de inspeçã Oo S portadores, . de lé r'a,
acharem-se Os. mestnos e oint0 r e endid o s
nas' 'disposições da lei n. 5:666 de 5 de
novembro de 1928 ou do decreto TUIli
wriz 0.70. de 19 ga MI 'W 1151  na

Ministerio da Guerra — N. 597 — Rio
de Janeiro, 6 de setembro de 1933.

Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra:

Em solução consulta constante do
ofício n. 23, de 24 de abril último, que
vos dirigiu o chefe da 2' Divisão dêsse
Departamento, declaro-vos: que eis cabos
e soldados aceitos cbmo reservistas e en-
gajados por dois anos, deVerão nesta
qualidade continuar servindo e uma vez
terminado &sie' prazo, ser litenciadove
•ncluidos na reserva, com a/grOduação.a

• que houverem feito jús durante as opeo
rações. — General EspiritO"Santo_ _
doso.,
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iro vês do arlig,o 19 do ,de ri. 11.6a3
1 de teverano	 r.iiirno

,ratar de funrionarios ciai , ou Ii mi-
itares. para os. efeitos (ae aposantado-
'ia OU, d	 ifÓrrni. COM	 VelleillIelllOA
ntegraia. Por osta ocasião dachiro-va.,
UC idantleo procedimento 1I1\ 1W' ter

4S eitadaS	 ("dl re)aç • a ás doi er-
ninações ronstantas dos daeratua na•-
neros 5..E.Vt, de 10	 ;IP	 19::8

19.69; de I a. do favereila. 1.1,! 19'11.
'eferentes a apa.santadoria ou rofórina.

iirvalidès am (do 01 r.. senden, lati,_
_leni cora veneimor4 os integrais. —

.liapirita	 o Citivlosi).

Dia 8 de aolembrn da 1933
Ao Sr. ministro da ).,';izpiala,

::ando O pagamento da	 de 93a
'ia Delegacia Fiscal do: Pernanibiteo,
:oldado asilado Toináz	 Torraa.
:,;Aviso ri. 1.05; • .

1/4 — Ao Sr, aliara	 Dopartaioanto do^
77easoal da (Marra, ("aclarando:

Que é fixado vin 10(1 (cem' O núme-
A, da alunos O inalricular, PIO 1031,
*urso de sargantu-aviador, da .Eseóla
lviaçi%o àlilitar. simulo: 20 :vinta' . na-
aegantea e 80 (oilliaata) 1-(>rnicoa.
o n. 599 n
a Pua passa para o r;ginian de massas

quantitativo de 1,:500$ ii roiVa da
eertia 8 _— Serviço J.la Intandoncia
onsignaeão afalari(' -- Divarsaa 1)aa-

'iésaa — ri. 18 —	 ;dual orçamento
(la Givaya, afim da ()cor-

tfer á- despè,azis com nalla, dO

_jetiósito de Convalescontas do Canoa.
11-3(..1o. durante o corpanto a t ai,	 ;akaaa.
a. 600', .

Aos comandantes da 2'. 3. 1', 5.
aia 7 , e 8' nç . ,Q iões, declarando, em adi-
karnento ao telegrama de 2 do corrente.
que se trata de rifiiai da raserva os
el ite -cil , Verkl indical.ms para as fim-
aões da cinde de secç5o o adjuntos do
-'aerviço di	 recrutamanto (telegrama-

,-aramai, ..t..

de. -e bem assina a preteria ou cartório,
o número . Ço lvi torron. folha. aVan
do outros intarrn. s julandoa naces•aa-
rica,

Tais rebleía . , a.",rienta confan alaaao
individuoa namoro-10	 1 artaa	 11111/IP,
1 1 quando algma re'nn • t - en1-'1 n 1. 111.:21'

conaianam	 v-z sa	 a:a/lidado;
a! rangatala :lin 'ar 	 rn azinas roltutóaa
O possoal	 lei-ri 1 1 0 paí.-,

ll"il , r1§ a V. 1;::;:.	 »114iR	 1-111,-
"Viel!'i	 1 .1 :11111a	 1 1	 111111	 111.-: 1 1 11la	 e n 11 `11 101 -a-
1,:j111. —	 EY11írit1/ Sl'Hitf)

(1;11V1011--;: e	 aNdsil ;110:
e 01 illlerVelitol •	1..d.-drilo

Exeradra"raliii Sn. nnuaroiz
Ida 8 da salambro a'a 19:13

A.. Sr, dalagado fiscal do Tosouro
-Nacional no Caalá. tran s mitindo. aara os
el'4 Paia dn reaolainaido aalo, os pa-
pais em mó, .antaalio ['assoa Ca n-alcaulo,
1 raidente ato .1astira, no masmo Estado,
pada relavaaão da moita.

dospanliarlo:

Anibal de Lima	 Andrade, sarganto
ajudante. Ha/mirar do c . P. (i. li a da
1' It. àI.,	 solicitando	 restiluieão
quantia de	 Indarrcido,
vista da informaçao da D. G. C. G.

Anauslo Ga: Santos, soldado asilado,
anlirVandu pag0ma1110 de o la-Pas• —
Deforidu. de urli com O pareaer da

C.	 1,;..
.1:Ienodi to	 Soa	 Cantai go, soli-

citando	 vartidão.	 Corlif.,qua-se	 na.
fórnia da lei.

LisInNa, aluno 110 C.
P. (a. B. da 1' It. 11, sol:citando ser
aproveitad(4 na reS:'1'N'a da arma de
aviação. -- Laleterido.

Ca s as	 .1111:firusl. Laport,
licitando permiasão para importar ar-
mas. — Eapaaifitpia o número •de armai
de acórdo aon. O calibra,

Etelvinn (tonos da Silva, cabo asilado,
solienanalo restabelecimonto
— Indeforido, -em	 da informação
da B. t;. C. G.

João Batista Munriu' Friluo, I" tanan-
to, aervindo no 5- It. C. D. , aoljedando
um cavalo para da :conto intagral. —
Indoferida. á vista da informação do co-
mandante do regimento.

Juta, salamondo, solicitando normia-
aão para (pie sou filho Eduardo Gui-
marães Salamonde. inserill. no Tiro de
Guerra n. 315. seja .sulanaCjdo a uma
junta medica. Seja excluido por in-
capacidade fisien.

Leopoldo Pilai i, niotorista, soliePando
pagamento dee diarias. — Pague-se por
conta do cradito da (pie Ll'al.a111 (IS avi-
sos niimero ç 96 e 109, de março l indo.

Raimundo Barbosa da Costa,
lendo pagamento de etapas de familia,
tia qualidade ile Mill do soldado flo 2-4°
C. C. Odilon Gomaalves ris. 96 e 109, de
março findo.

Severiano Machado Cerquaira,	 cabo
rei'orioadn e asilado, solicitando	 abono
da etapa para su aespoaa. — Defarido,

ucôrdo com o parecer da D. G. C. Cf.

Silve4re Forrei' a. medico, solicitando
pagamento	 n 	 ngerts de canina:dia.
— Pague-se poI 'ii1	 do crkl,i to de
que tratatn os avisos os. 96 e 109, de

, tir11.1 1* (0 1-11)11).

Vicentc de Paula Forrei nu. ox-a.raan,
do Exercito, solicitando renadt:s z-al na,
filatraa. — Indafarítio. par falta da am-
paro legal.

Departamento (10 ll'esNoal	 (11(err(t

	

ne(inprimpla,,- 	 dr-arachaclos

José Silvestro, raaerviata de	 rade-
goaia, relacionada no li' It.	 111-1 -

1.1111111 1 	Vt 1 111 . /Cii5 1 /	 11P	 111/1111 1 .	 filiar3ii	 /.•

classe na respactiva	 callarnala,
motivos qui , 1 11 0 :1 — Dolorido. En:-.t -
ininlie-se á 1' . . para os dovii.tn,,,
fins .

Ita imundo .Iron Mio do Wh eira I"
aarganto do ?" 11. I.. vadiado pormi--
aão para ir ai. Esltal(a do Pará, ii
de 2 porindos (to fl ;rias. — 1 )('
devondu PP ror lio	 so da rotten.--são
em momento oportuno.	 1 tn:11(,)s,a,
I ranspcirl	 p.or vont a ,pre;iria

Ovidio (In	 Duarto. soltaft. tio
2" It. L. podittdo exelusão do sor
II ivi.) c1 .Exorrit o. polo: ,, inoI ivos mo,
alega. — Indararido. por falta da am-
paro, lagal.

Jos(". laipos Andi • ino, soldado	 do 1-
11. 1.. pedindo axcluaão do serviçoali-
'.3 iii Exi ç re it o. polo; moi	 (pio

Inctoforit'o. por falta do amparo

Antonio Frniir isco clw, Sn	 ex-
sarf.;, n ».0 (1,4	 Ev.,,-.reit.t,	 pr . , lindo	 ri'111C111-
São , pelos 111(diVoS (lite - De-
clara a que uniidadn 1)11 . 1 enchi. quando
foi cxelnálo

Adjill o Araujo. 3" sargento 1-asai-a.a.:ta
do 2" categoria, pol ti lido snjam feitas
ali orin .,Nos na resp odi ,,",)	 . • --
))oferido	 Eneantinle. ,-se ao 25 N' B. C.
para os devidos fin.:.

Virgilio iiu	 ilirahrda 1n 1 ho5a. ro:zor -
vista da 2" en logoria. pedindo rol
ção, ti:1 g poç . ! iva caderitèla, cl elaso.
— () rootieren ir • tint e unia certidão (h,
seu regi Á :ro do na g e i mento .

Anua l () Joaquim Forreira. pedindo
para pasar ii d Lzposição la "4"' II . M.
o sou filho Pi ras àloacir Fe-relia. 2'
sargento do 3" TI. I. --	 Icfarida,
neórdo com a informação 11:1 I" Ti. M.

,à1i g uel	 .soldado
Contin ganla da E. I., ,)ed i tido I ra fo-
vencia para o S. T. E . — IndofeHdo.
do aeôrdo com a informação (la Eseóla
de Int ondonein

Carlos do Lacerda Dantas, 5)1111110 ilri
F. C. A. G a Taalindo transfor.maia
para o Contingante da E . T. —
rido. !IP aeiSl'ilO 1'0111 a informação da
Ese(SI a da Intandoncia.

Allgld eu Baia Fornando a do Itarroa,
capitão. do T.. polindo. nora fins
do • uatiaa, aartidão do ralabirin do co-
mando do 29" 11. C, oeriorin
de campanha ale 9 da julho a .;rt embrn
do ano findo. — 111defeld41O. 1 .101' nada
constar no 29^ Ti , C, em relação ao re-
querente.

Manoel, Suaras Pinto Néto, cabo do
20° B. C., pedindo transferenria para
O 4' II. 1. — 1 teferido, da acórdo com
as informações das 2" e 6' 11. M. Das.-
pêsas de transporte por eoiii'a propila.

1,almarin Firmo, 2" sargordo do 1°
R , A. Ma pedindo tranafareacia para
a E. Av. 51. Transfir0-0 para o 1"
It. Av ., da ticórdo e0111 a informaaão
da Dir. do As..

}Ienrique	 soldada (ao
1"	 A. P.. pedindo exclusão (ias ri-
leiras do Exaacito	 por sel. gyreillO) de

.- —R —
,írl 'elegrania — Rio de Janeiro, 8 de

tembro de 1933. •
‘ 'r., diretor do Colegio Militar do Ceti-

&i.. - •
..Ali rofe•saur, como -'qiialquer outro 4Yf1,-

.nal, eleito constituinte, poderá ser con-
Áderado •disponibilidado, se apresentar
tdiploma, ficando desde asse momento
Nem vencimentos, devendo caso contrá-
rio aguardar func(Ses convocação As-
sembléa. — General Espirito Santo Cor-
•1080.

k ...f.% '' '	 •-_-___
•
•r:IINtinistério da (Marra -- Rio de Ja-
)(Jair°. C de setembro ale 1933 — N. 117.
1-Sr. ministro de Estado da Justiça e
Negócios Interiores..x.a. ,
ataTenho a honra de pedir a V. Ex. se
Idigne providenciar para que sejam en-
kiadas, com urOncia, pelas repartições
le Serviços subordinados a êsse Minis-
trio, ás eircunsnições de recrutamen-

1
.p. Militar dos territórios em que esti-

rem sediados, relações de todos aque-
es quê sirvam crn qiial.quer caráter nos
geridos serviçfs ou repartições, esti-

X`ihntliados pelos cofres públicos.
! fOaDesaas relações devem constar nome,
Stliação (paterna e materna), Estado e
Município de nascimento, dia, mês e
Wriq (1(3 nascimento, sendo estes elemen-

afegistrados • em perfeita concordai,-
itknri 'as ceapectivas certidões de ida-
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I.

-= junte' 0:2,' documentos exi-
. gieloS pelo art. .124 do II. S. M.

Raimundo'Lema Ferreira, 2 0  tenente
comissionado, do 21' B. (1:,' em -giiso
de férias nesta Capital, pedindo conr.i-

iliconea interrompida..-m—De-
ferido, de acÔrdo com a informação da
G2.

João Cícero Pereira da Silva, 3° sana
gente do 2° B. G., pedindo Certidão.
Gerti'fiqtte-Se na forMa da 'lei.

• ' Gereindo- Porges Pereira, ex-2° sai'-
, • gento; Pedindo refóritia, 'por nitiValidez.

Indeferido,' eni ftWo da informação
da G-L

Nelson Alves, 1° sargento do 3 It.,
pedindotrnferência • a hem da

saúde * 'para a 1' R. M. Transfiro,
pocinveniènela relatiVa do Serviço; de
'agreg.ado ao 'o° R. f., O' Mesmo cará-
terifd'iara• um- -dos corpOS da-P R. M.

Heitor Costa; tenente -da antiga Guar-
da Nacional', .pedindo certidão do' sua

.Patente. — Indeferido, enl face do de-
terminado' -n0' 'avis:O . ti. 219, de 25 de
abril' de 1923	 -

AbillO de MagaltrãeS; mfisicO- de 14
classe, do 21° B. C., adido' ao' 18° B.
C. ,pedindo transferènera daqu-éle para
este Batalhão. — Deferido, sujeitando-
se, Porém. 'ao -rebâixeMe.ntó de classe.

José Salviano Machado, 2° sargento
agregado ao 29° B. , pedindo trans-
ferência para o 13° 13. C. — Trans-
firo por conveniência! relativa do ser-
viço, de agregado ao 29° B. C., no
mesmo caráter, para o 13° E .0.

,Arf Gonçalves, 3° sargento , do 1° Il.
baiXado, ao G. T. E., pedindo 30

•dias • dc . licença,' para -tratamento de
• saúde... — peferiá, .de. aéórdo com a

'informação do ii. C', ,1.
. Othon de Carvalho -Menezes, sargento

•ajndanté agregado' ao 29" 13-. C., pe-
. dindo trans:ferência,. no 'mesmo Cará-

• . "ter, , para a .1"*. ft: M.	 do
acórdo com • o art. 315, 'á •	 dó R. I.

• I	 .	 ."
. Lucas' -flodrigues .de• Azevedo,. .2. sac-

.' :rent° do 3° H. I.. baixado ao 11.
11 .,'; pedindo para ctinq inuar o seu trata-
¡dento em .casa de sua familia. --De-
ferido; de acúedo -com: a -informação do

•C.,t	 .	 •	 •	 •	 ,1"
Nieolriu dos . Santos,. cabo do,

• 11•. 1.4' , pedindo transferência:',para
o 20° B. C. — Indeferido. de mói-do

• .COM a informação , da .2' II	 •
. .Toão'Dieep,o.' pedindo exclusão das 1' i-

•'	 dá Ee-érci 1:4 • do seu , filho , Carlos
rticeger, solded.o.do 20	In-
doferi• do,p	 falta , • de -amparo' bigar.

irgin ir, Pinto de-,
cIo Regi ruindo Escola, pedindo . excluslo
das , fileira do Exército, por.:ser arrimo

' d'o; siga 'pr,rgenitoraL	 Deferido. de
•felõidO	 •1 2,.41.0 It. S.	 .

•Antonib Marques Serrão, pedindo de-•
volução- -de documentes. —
navio declare em que datasIet. (satrega

• ,des do.cunientos•gne reclama.. I,.
:13Anedicto	 eX-cabo do

8° . 11,,	 :pedindo d' e olga pmen f
i para uni :crintui gente_.especial.. 	 Tnd e-
fcriilo (jr aqõrdo. çorii oa.V. s o ri: 416,,
rie6„cle. julho de. 	 .•	 „

• Fan se cra i'Rocha, spléfallo çht.
• ifa. do ' Estado da ' Rio	 ir°,

ped ¡TIO() C ciiUdá- 0,:do. , teirino • ein thik senr,
viu no Exercito. — •• Certifiljne2Se
fr,Srma da .I;

.10.1nba .tifimes mourao.
,, loporario,.	 elaAsc „ da; eicitia, de
Construciin dó A •	 n .	 Pe'clindo

-averbação de tempo do serviço. —
',ferido, de aqôrdo com o art. 121, le-
tra -d, da lei n. 2.92-1, de 5 de janeiro
de 1915..

Olaria Fernandes Barbosa, pedindo
reconsideração de despacho de um seu
requerimento. — - Indeferido, de adir-
do com o att. 88, § 3° do dec. n. 14.085,
de 3 de março de 1920.

Manuel Inocencio Pires Camargo,
pitão do 26° B'. C., pedindo contagem
para todos os efeitos do último bienie
do Colégio Militar do Rio de Janeiro. —
Deferido, do acordo com o art. 99, pa-
ragrato 2', do regulamento aprovado
Pelo derreto il. 8,465, de 29 de abril de
1907.

João 'Anastacio

• 

Falcão de Melo, ser-
vente do S. C. T.' E., pedindo averba-
eiio, de tempo de serviço. — Averbe-se
o tempo de serviço prestado no Exér-
cito, de 4 de novembro de 1907.

Amelia Ferreira Lisbóa, mãi de José
Ferreira Povas, 'soldado do 1° R. A. M.,
pedindo sua exclusão das fileiras do
Exército, como arrinio. — A requeren-
te junte o documento exigido pelo ar-
tigo 124, paragrafo 20, letra e, do II..
S. M.

João da Rocha flmeiri, pedindo ca-
dernêta de reservista, em face do aviso
n. 601, de 12 d.e outubro de 1932, por
ler prestado seus serviços com o Bata-•
lhão Canabarro, da coluna general João
'Francisco, contra • os revolucionários
paulistas. — Indeferido, de acórdo com
a informação da G. 1.

Mello Riceti, 2° tenente em comissão
do 5° B. E., pedindo transferencia para
a 3° Cia. P. Terreno. — Indeferido, de
'acUrdo com a informação da G-5.
• João Vieira de Azevedo, pedindo
transferência de seu filho, 3° sargento
João Vieira de Azevedo, do 21" B. C.
para . a 2° R. M. — Transfiro de agre-
gado . ao 21° R. no mesmo carater,
para a 2' R. 31. —'Despèsas per conta
própria.

-Herines Cánceiçãd. do Aguiar,. ex-sol-
dado dó Batalhão EScola, pedindo cader-
neta de., resérvifta. •-• Deferido. de ac0--
do com o aviso ri. •505, do 31 de Pilho
'de 1933.

Felipe' Ribeiro Manado, servento
Fl.".M. de Alegrete,' pedindo tnudanou
nome para Felitie Pires. • Deferido, de
aeórdo com o deerétOn. 9.886, dei de
marco • die 1'888.	 • ••
''Vasconcelos Chagas, músico de

3° : classe do1 -2° R.• 1., pedindo* trans-
ferência - para o Batalhão da Guarda Pre..

— Deferido'. ' Dessas
ransporte -oor conta 'própria. •• ••

• .,BeJmiro Novais, 4°.sargento, .exercen-
do as funções.. de escrevente	 P.

.,, pedindo .aerésehno,de sobrenome. —
•D- ne fie onari ó , justifique, s f idem emen.
,le o que réquer.:.,,,s,	 , "._
. José Moreno da' Silva' 39 sargento
2" 11. 'adido ao t22° B. (1.y, pedindo
transferencia dávola região 'para aque-
le batalhão. — Deferido, por • conveni-
ência relativa do'sérviço, de acOrdo com-
as informaçõ-ils daS, 2° e 1' TI, M.
•,:ar1os Por: Dias,- capitão da G. N.,

pedindo • certidão de: sua. 'patente.
na. , fórnia da

,

"	
Ithdrignes' Pinto, •sokrátlo

,1,1'" rit	 peilyndO• transferikleia para o'
•.20"	 . —"DeferidO, ';orti si-da ia-
formação da I' 	 ' • '•;'•

Armando José do Naseimeno, cabo do
5° R. I„ pedindo transferehcia para uni
dos corpos da I' R. M. — Indeferido0
de acõrcio com a Informação da 24 II • MO

- Ministério da Viação e Obraq

Públicas
Os pedidos do assinatura oficial deveni

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do ,respectivo ministério, com. a de.
vida antecedência, de modo a evitar-se,

suspensão da remessa.
Os assinantes por desconto em fiilh'á

deverão vir, também anualmente, pon
intermédio das respectivas repartiçãe#
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 messes serió:,
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro-01

Vide — Expediente — na primeira pá.
gina,

ininistrO de Estia:do dos Negócio/A.
da Viação e Obras Públicas, esn ziorne/
do tib,efe do GoN-êr.no Provisório da. Rew.i
públlica dos Estados Unidos do Brasil:i

Atendendo ao que •equeneu ,a fian'à
G. '3Êii.rA ,s, e tendo em vista a informa-,
ção pre.-sLi :ia polo Depu1tai:13ml.° das,
/C.Orred03 e Telégirafos:

'Resolve coneedtcfr á mesma ,fIrm:a perm
missão, a titulo pirccá,rio, paira Instalai
nêsta ;capital u.lrnia estação eaditinnrissó -,
ra (13 serviço ,especial de fins oie•ntiTicost
ou remperitnentads, do •fticeardo com o ar-
tigo 10, 1§ '1.", n. 1 e o art. 18, § 5, do
•regularnento aprovado pelo decne'to' nú-
mero 21.111, de 1 do mqtrçto de"1932'.

Rio do Janeiro, '22 de agosto de 1933.
— José Americo de Ailnicida.

(C -- 4.511 -- 11-9-933 -- 14$300.)

Departamento dos Correios
e Telegrafos

Dia 11' de setembro de 1933 .
ExpealÉxre . 00 SR. DIRETOR GERAI;

TransferIndo, na Dinetoria Regional
do Rio dc Janeiro, o telegrálista de. 2,
classe José Garlazans de Lenros GIM de
ll'ar.erún a, 'onde Dica dispensado daA
TIIII 4J-Gd --do agtm•te poistal-telbeãfico,
paira ktunoos-, e, dêsta paira aquêla, comi
as funrões de agente postal-telegráfico,
o telegrafi:sta do 1' classe	 .1franeit4:4,
Nulo. (Port. 1.035-9-9-33);
"fransfertrido, de 10 para 15 de srterrn-.

lira -corrente, a data de ,infete das provas
da concurso para auxiliares de
se a realisarr-se na Diretoria 'Regional,
tto Jio Grantd(9.1 do N orte,  e ynt	 /amen-
J .o á porlavia n. .1.030, de 	 .de ago,Xo
findo. .(Port. 1.037-9-9,33);

Marcando o dia ti, de . ,setemibro, cor..
rente pura inicio das provas do -eancur-,
so para 'oficiais i? para" teh:gráfistas de
3' classe a realizair-se na. Dinetorialic-
&olá' de Pernambuéo9 deiignandot os.	 •se g	 t e s	 nal o ná .i • as ,p j.11”.1 'e X a n nadia-4
res: Noções ide 1)ireitoT,Pfib1ír.6

11:le gr f i st a' filie 2' 'e-2.a.sse Ma-
rio

•

 ;Carneiro' lia RegO .. Melo;' .Legislação¡
.P0 s,1a I Intérn , 3" oficial' A u Est o Fran.-
gnelin dos' • nSlantoS' Ramos;- .1..egísOaçãO
Postal • int,YriHrawiPonti t, • e?''
no Bul.wo' tle', de Calsinão; 4.,egislaM T
begráfit tf• "In tér n a e fitte-rnafiM al; "¡fiei'

	

_	 .	 •.



1! 1::"1.».1--,1e,eLd

rf 7sta do ,	rlass'o. Acrísi,) tiotilro,
'lata; l'oatica
lestridlista. do, :;:.	 JoÃo 'ro í-doido do.t.

Quarl go g , (l o cest,, 1
14e1e 3 4,-ttn it i ttao	 exor.--Hio,

()1¡•;o2;1coria ilegio.oal ;1. : 1:nor.:do,
0,13(ae 0.',:anct	 tit'. o Ocii.1-a sáoiá,
:qa:	 ('--
ao 11.11 , ;r0 ,jka	 :It'i Ut • i	 tine
na li-r.ettirito :Regional de •:-:Oloo
(Porf . 1,)86

	

DIltirt C:4;	 IN)	 •

T.i.uvoças: cortestitias:
Adoolfiva 1_41o:tset.ra	 alixdia,•: ii

12' classe da	 itosg.10,111 .1 ia

'dai	 .ei i I TEI'Corl"Ggaf.'11(:. i'ci,?; tlyd..,-
. /nriclo, paca lt:alartionl,t d.e Ri, W..joit • ,	 Coll I -

'Ir	 !")	 jUtlitto

	

Towilti',i	 vii•-1;"'i
agotvr..ia o•sis eia!	 sz•ooto-o.,

'stohardiattnho	 Ilegi.oloal do São
-.Paulo, uno 1,11e..,	 '‘',1	 .1 rè-	 eu-,

4 • 0141	 fy . t.1•1. 1! n 111.11, •p:,, t a	 trata-
Jap.:A L .()	 ;,	 (1,: ju-
nita idaano;.-o:

eo	 Ition::,:-:	 \r'3 n ,itI. 	 iHIitO.
oon funeõox	 o..;“..tt:regtiolo ol., trarego

toost .:1111 1 . ageoviii de 1.:iirepo	 isii-
tioriial.aa; ti Diretoria iteginnal do	 -

	

/ Itt. 	 rOill (I r.17 . 	 para
irafaaioiliii	 Ii su • ile, ti coai:o , i le 1 (1,

agosto imolo;
Mao•.a

	

.1	 "1	 2..:N•es, auxiliar de
el;•-:,.Itt	 td:.,:it„•ia lregional ,to

raoloão. 1	 nt\-	 PIII fia-irrcigai..àii, pont
• 1	 para I al:,:nento

sai4o:o.	 (limarti.	 ii. jolloto
tI Itarro,o t io	 •oo..J.:1•	 auxi-

fiar ofo 1 	 ri 4 ( ' 	 Re2nam-1i

	

liostritro	 vett:cid,	 moso,,
lavo r roga:ão. com o-ordenado. para 1; :a1a-
roonlo li	 aúdo.: a ccedar oli '7 do agosto

	

loonitioolo	 guarda-fio
coro ç mo-e :leio na Inceitoria Re-

gional	 1\19 a 4.;	 (11E1,1 ri,
coni .:2; ; ; da ollart.t. para tratamento (-14:
i s iiálidé, a contar tio 2 - do maio: último.
(proc. ?8.:28t-3);

.Toão	 Groaragoe. telograftsfa
cia'-i', com exordeio na [dia: toaria Re-

trional de tianta Maria, dois noéses, em
tecorrogação, com ordenado, para trata-
suonto cie saáde. ta cortar de 4 ai.e. maio
isitu tt o , (I) poe	 .

Luiz Gonzaga d ttoi'ai MacIiatlo, te-
ilografista de 3° clas,e, coto exercido na
,Diretocia Regional cio Maranhão. três

em prorrog:ação. com El do or-
tolenado, para tratamento cie Saúde, a
teoittar de 6 do junho. último. (Processo
:tt9.100-3?);

Zilda Carneiro Menri'es :',algado. Pra-
',Acanto:, diplomada. com exercício na I)i-
'vetaria Regional tio Distrito Federal.
11101-5 J11êSe o qUi n7P. dias, com 2:3 da
111i.ária, par-a tratamento de sande, a con-
otar- de 3 de ;mino último. (Processo
e. 4.4'86-33);
; Antonio Amorno è;,-, Allniquerque,

comi exercício na I)iretoria
Regional do' Arnazonas e .1.ere. um ints,

-•nm prorrogação, edn'i melado tia diária,
ara tratamento do saúdi', ti partir de

.26 -de junho	 (Pro-. 7o7.117-3'..o;
.(4011stancio	 n-h-tv,apii o. com

'e:xereteio na	 Direliteia	 ttt-gional do
,Plaiüt, dois rre'lses,.cono :2,3 da diária,
jolul trâtaritorito	 ;o. partir de
1 Zie agosto tittitim;

	

"•-• oétb¡ G f4tcodeiro	 Niiiara,	 trabalha,-
exè . c.i ta ;!oa in; . etocitt Ré g io-

41:11	 4ii	 iI h ut .4	 tra'ases, tia
fP,	 i' n ‘(fgaçãt ,l,tu itt?1 :1 	til	 fliárk,	 para
tratamento do s.aiitit- a contar de 13 de
julho	 O'roc.

Eqrada de Fervo Cerdval do Brasil

(10--parlooltas

Aoolitto	 Moro : ira 	oIa	 Einaoli•o
It'lle ogariii, (JIM	 Itopublieano
ltaquora. abaixa, 	 joratican-
1,PS cio ago.:ido	 exlraimolo o aroas,	 Adiu.
li;11110 .-, fia	 S n it'ivflado

Att v ¡lia 1 . itn-: j,ttneinnaries.

	

Aaunxiee d t i	 Itio
__. 1:ruiu.aretaw á ;.-ecrelárui.

4.:1mpankia Geral	 Matenial 110dantp,
sUbre reparaf:ão	 caPro,:.	 hei'vrido,

	

c'ottiiItti	 ti inlerese tia 4: - 1r3da
rorlouã.i)

toso , da Silla pedinto ;nímia:-
são como gra t.:iro. -.- I ir for i do, do\ oro-
dto os dorwilontos nocessaeii,-..C ,,niono_
for-so a eva:11- médioo.

mani t el	 pedionta altoracjoo
mono.

Maria	 do	 itarria	 Oliveira, pedindo
itolneido,	 alui ,1(i

•J .,	 1.	 'I*.
1- '4,	 -\t'aNtie-

tilar da Sik'i !adia, peciiivio
Ifidereidijo.	 iidlical--

t:au da Chefia d.' 2' I)ivi,5o.
Niroliiti	 ,	 Trai tf 1)110-SP do o,-

Picão ria V_ -I 'ti' 	 Oi'ort n-• do
Po • asil. dirija--,o á Dic...!1.:( ti l't•titit'l*V111".

:11;:11' io Titi" (.;""“) 	 itedillf.k) Ca 'I -
ri'ij i MP1110	 71:4 L:aiX;.n da Pen-
sões — Játiri. s ido o ri-lapreele
ligado da Central, por for ,itio aproxoi-
tudo no `11 ritual Negio •itrit CIO Paraná,
ilo‘c dirigir-:-o á (:;iiva ar A l lft;'•enta cill -
ria.

..fo.,“; 	C•tsln
1 ittlie50 de	 --- Sito, medi-
ante reato.

tateio	 M,-,-roir,t	 out:oon•-,o,

Ministério da Agricultura
Diretoria Geral de Agricultura

ExtntadEvri;o sa, nnowroa matm,

Ida 31 de ago:.do de 033

(Seccilo de F.xpediente e Cordabilidads..

Ofícios:

Ao Sr. prosidente da Lotat,são de Sin-
clicancias deste iniillsWrio:

N.	 Rometemio o processo
mero 7.321. de 19"29, da extinta Direto-
ria do Serviço do Inspeção e Fonient:)
Agrícolas. relativo it venda de materiais
injliiizad t-,,olicitado en, papeleta da-
quela Comissão).

— Ao Si'. initaistro:
N. 2,.28:To	 Solicitando providonejws

00 sentido do ,ee	 uma
silo para oo fim cospeeial de apurar e pC0--
MOVCP 11 11-aanderimeni a novo, rospçonsá-
vo : is. quandro ;o, tornar proci,o, itta-
teriai:-; o mais bon, portonconles it lo ‘a-
zeinitt ,v:ocion:,1, ext.-1.-1,1os	 na:, depen-
dências extintas. elo	 ¡ri ltd,'

refoona dêsste mini4oric, tenham pas-
sado it suborciinacão de diretoria di-
versa.	 •

— Ao Sr. diretor	 Expediento
(.onlabilidade:

N. 2. i88 — Encaminhando a certidá0
de tempo de serviço do csuiliirário da.
Est :•:-ão Experimental do 1 - num de

:Coolit . „10 dos; Campos, o:, naja , durante ti'
período oro que serviu 001114' tolonsaltsla-
auxiliar de escriturário da rolerídit
tacão.

N. 2.289 —	 anular:5o
Vári09 a1dOs Ons créditos pósdos
posftão da pirdegtacia Fi-scal do Tesouro;
Nacional no Esia,ii:o	 4tioas Gerais. CM.
Vi rtnde (10 aviso a. WS,	 18 de marco;
i'iII aio. o a distrilmicilo dox trosdilos
ce-roirios para o pagamento do pessoal.
permanente da F.:-enla Ag ríc o la de Fizv-
bacena.	 s•ofoif

N. 2.390 — providim1cia9:
afim de que soja amolado o saldo dto
40:000S. apurado em 30 de jimbo ii111-
mo, do erédilo pôsio ii disposição da lic-•
legacia Fiscal d to 'ri : solo : ia Nacional	 na'
Estado da Raia. em virl lat . do RN Si)i 	 00-
rri é ro 49i. de 16 de roareo Uliirtm, ti'
 a distramicão	 er(•ditos Vira :ir,

despêr, as do	 porammonto doy;
Campos de Semente:, cri-altos polo •:-.;
(h) art. 4" do de • ri'do Ei . 22.Q;3,	 2;9

juli10 próximo finda.

N. 2.391 -	 providènoiai;
Tiniu de (1410 S'jã 1)1 anuladuA	 saidei4
apurados ona	 11, junho	 dou
vários erclitog po-los' á disposição daí;

do l'o , snorn Nacioroal,;
nos Estados do Pai á, Porioatiollitco, itab,
5=n 10 Paulo, Saiu ti tatiarina n ciran;1(;

cio i:".̀ 111, ont virtudo do tivi , o n. 495, dd0 de março,

N. .?.nw; Solicitando providênrian
no serdido tio, pio, Conta dos: et :Mitos. R1
mio so N'rePPIII ;Is lothelao: anexas ao,s'dy.
croics n..22.:Vot o . do 27 do foverciro,
2'2,973, rir' 20 de julho mio corrooto fine,
sor posta á disposic7io ria Dologacia ris •
cal do Te.--ooro Nacional Golaz, parti
doi.rioaa.= da To gpetoria AzritWa do •1
DiArito, a quantia de .1:00$000.

— Ao Sr. inspetor agrícola do lál
Distrito:	 • 1

N. 2.391 Poornotertrin vAciàs eor4o,
ficados do in gcrieroo co 11;',g isiro do La-o
-s-radores d.sto

•
.Diretoria do F,xoedient(5

e Coiltal)ilitlatle •

IntIME111.1 SECÇÃO

EXPEDI P:NTE Do Sim, EXCAititFIINDei Do 4:1E-
PEDIÈNTE NA At 5ÈNe1.1 140MINI'títa

• otl.e st :4-(mila-) de 1933

An Ellidlidiro cia l',ri'or1a

N. 2.380	 --	 em.l1irer.ilaientof3
sôbee o Tolo	 do\	 8.er

4.•
na	 figa .

tro.trooriloyonto,

s. do Aliov,itiot.
rio r:o.ajust.t.ino -dato ;d.e .seos •4-.ew:i1itenitos.
— fio	 (P.IC a
deo

1, tk.)



TI,jwa-ceira.

Dia -0,

N.	 . 18 1 -- '1.'ratistuite, para o n..s-
rpectivo pagamento, o processo na ira-
poetanoia de 2458 de que é :•réd.or
Oehrando de Manais, trabalhador do P X-
tirito J-terviço de fin-re:ão e F.latettio
'Agrícolas, ',praVen: e. nte	 ei,ep':,ficação
por servleos ,extraerdintirios	 prt'z..ia+:105
fura. das latros de .expediênte em 1922.

N. 2.282 — Transmite, para o reS-
Diertilio ,paganwnto, O processo na
poriancia h 1:51,10$ de que é erêdor Al-
Xredo de Souza Mon n-_,,ite• ajudante de
jaspe t or a gr ic ela. d'o e x	 0 SI, r v iço de
Insper:iid O Fontent o Ag e01,1 !s, P rave-

,de geatilicação por	 ,ex-
tealordi ttúr i	 li1'e-et-4os fera ',las 1.101115

.expediênte em 1932.
N. 2.383 -- Transmite, para o respee-

tivo pagamento, O proce.sso u •a itupeeta,e_
eia de 25Ø de qup é credor José Tomé
ate_ Souza, iniba-tilai:for do extinto Servi-
ço ge lespocilo e Fomento Ageleolas,
proveniênte gratificação por serviços
extraordinários peestados fóra das ho-
ras . de •:xpletliente em 1932.

N. 2 .381 — Tran e-rnite, para • o reS-
3eeti5'0 plgtmont o. o pr oe eSS() Il ia-
portando; da 255$ de que í 1 crêdtor Ar-
1.un1ando Pereira, orader do e4nD40 Ser-
viço de, Inspeção e Po:ri; atl.o Ageieolas,
.Proveniênte cte gratifien.ção por serviços
1X2braor4i,ná•L	 prp,stados fera das ho-

dí_s, eslreq ii:pte em 1032.

Dia 11

miniro da. Fazenda:
-N. 43 --- Podo seja posta, á digposição

da-'3).elregai-Jia }fiscal ,ent Pernanihneo, a
i#trotw tanctia de 5:000'$, afim. de serent
1 ,11:id', Iakto.5 as trabalhos da E,slacão

tte Cana de Açucar a ser ali

N. .45 -- Seitic.-ila, a trattsfergoelfa. dia
Delteg•treta F.Iscal no _Maranhão, vara o
1:Desfeia-o ::,aelonal	 iretpoe.ea,netia
4:500$, vara atender AO -pagorniento
um sub-rhIssillicader . no. ,pericd'o de 1 de
,afis.to a :31 de dlezembro ,clêste ano.

• EXPEDIENTE DO isa. DIRETOR

,Dia 8 de setembro de 1933

•• 'A:o diretor de Contabilidade do Tesou-
so Nacional:

N. 2.379 — Pergunta qual a impor-
tância ,n'a taxa adicional de 4 To sobre
os direitos de importação das mercado-
rias da classe 18 da tarifa, relativamen-
te ao primeiro trimestre do • corrente
ano, arrecadada .pela Delegacia' Fiscal
no Amazonas.

Requerimentos despachados

Dia 6 de setembro de 1933

llermann dos ;Santos Ma se avenhas,
pedindo certidão a respeito de - venci-
mentos, adiantamentos e fornecimentos
pelo mesmo feitos p pagos, em 1929Á
guando luntioAáxia do erço ,	 eu,»
leo!, an 'Miou	 Nadá; Onstall4e. çjq

Di...R10 OFICIAL

Arquivo desta Diretoria sobre o -que pede
o requerente, indeferido..

Dia 9

Ao diretor geral de Agricultura:.
N. 2.285 — Comunica que o paga-

mento ia gratificação do 255$, a que
lês jets Antenor de Morais, por serviços
extraordinários prestados nos IllèSe'S
novembro e dezembro do 1932, está de-
pendendo do requerimento do interes-
sado solicitando a liquidação de.
vida "por exercidos findos".

Dia 11

Ao diretor geral da Diretoria Geral
de Agricultura:

N. 44 -- Comunica que foram solici-
tadas providências no sentido de ser
posta á disposição da Delegacia Fiscal
em Pernambuco, a importância
5:000$, para atender a despesas com os
trabalhos de instalação da Estação Ex-
perimental.

N. 46 — Comunica as providências
solicitadas no aviso n. 15, desta /lata.

Terceira Secção

Por portaria de 1 1 do corrento foram
concedidos três meses de licença, para
;tratamento de saúde, ao mensalista ~-
tratado da Inspetoria Regional em Pi-
nheiro, da Diretoria de Fomento da Pro-
dução Animal, da Diretoria Geral de In-
dústria Animal, Doorgal Catobraia, fi-
cando-lhe marcado o . prazo do 15 (liam
para . entrar em Ou; da mesma.

Terceira Seeção

ExPEDIENTEI DO SR, ,NlifisasTlio

Dia II de setembro de 1933

Avisos:

Ao ministro da Viação e Obras Pú-
blicas:

N. 2.288 — Solicita providencias ao
sentido de ser concedida franquia iole-
grafiica ao diretor da Diretoria de Aguas,
da Diretoria Geral de Producão Mineral,
engenheiro civil Antônio José Alves de
/$ouza e aos seus auxiliares técnicos.

— Ao ministro da Educação e Saúde
Publica:

N. 2.289 — Solicita a Indicinão dos
funcionários subordinados áquale minis-
terio, que deverão. fazer parte do Conse-
lho Especializado, encarregado de fisca-
lizar as expediçóes de qualquer nature-
za, que se proponham attJar no pais.

— Ao ministro da Guerra:
N. 2.290 — Solicita a indicação do

funcionário ,daquêle ministério, que de-
verá fazer parte do conselho especiali-
fade, encarregado de fiscalizar as expe-
dições de qualquer natureza, que se pro-
popham atúar no pais.

AoImmslro das Itelaoóes Exterio-_	 _
t;

g:291,	 Declara' .que designa R
este.4e Reg% Ja Diret_orja; de )3xpei

;cliente!' e flontak2.1,2A£14_,,, d±:tta Seeretans

Setembro de '1933 17$49 

de Estado, Dr. Mano de °diz Poppe;,' 1
liara na qualidade de qpresentaute
te ministerto seévir de .àgente
cão entre este e o minieteriO a seiv-coir-
go por ocasião da deabora.0133" do pimb-Á
grama de recepção do general AP/Min
J ti s. to .

— Ao Sr. Dr. Mario de Ortiz Popo?,
chefe de senão da Diretoria de Expedi-
ente e Contabilidade desta !Secretaria de
Estado:

N. 2.21:2 — Referente ao aviso n,
2.291, desta data.

— Ao ministro da Educação o 121aúde
Pública:

N. 2.294 — Comunica que, liOr áto
de 15 de agosto, foi declarado seln efei-
to o decreto de 1 ne março de 1933, qne
pôs em disponibilidade o servente da
Inspetoria Agrirola do 20 ckstrito, do
extin,`.o Serviço de Inspeção e Fomento
.Agricolas, Luiz Antonio da França o
exonerado dêsse cargo ,por não ter te-
modo posse no prazo legal do cargo para
o qual foi nomeado por e...50 nfluist*.pio.

— Ao secretário do Chefe do :34avêrno
Provisorio;

N 2.295 __ Rest it.& o niinOi- ial
apresentado pelo Sr. Ernesto G. Fontes
sobre a situação precária do nosso Co-
mércio de esporiação ent geral.

-- Ao diretor-presidente da contou- s.
tilda de Navegação Lloyd Brasileiro:

N. 2.296 — Declara que resolveu au-
torizar o diretor da Diretoria de Aguas,
da Diretoria Geral olo ProdiLção
rui, engenheiro civil Antonio Jost't Alves
de Souza, a requisitar naquela com pa-
nhia, passagens para si o seus auxilia-
i-es, bem como transporte de bagagem,
encomendas e material.

ldenticos aos:

Diretor da comPanbia Ferro- V lar ia
Este Brasileiro (D. 2.297);

¡Diretor da Estrada de Ferro vi.t1Wa
i\linas (11. 2.208);
Ditetor da Ittède Mineira 4 ic V

(n, 2.299);
Diretor da The Loopoldina . Itailway

4.:ompany (n. 2.300;
Diretor da São Paulo Railway Com-

pany (u. 2.301);
Diretor tia Companhia Paulista de E s

-tradas de Ferro (n. 2.302);
Diretor da Companhia Mogiana de

Estrada de Ferro e Navegação tittlinero
2.303);

Diretor da .Estrada de Ferre Soro-
cabana (11. 2.304); •

airetor da Estrada de Ferro N,,rflost,,
ds, Brasil n. 2.305);

Diretor da Companhia Estrada de
Werro ,São Palllo-Rio Grande ,número
2.3e6)	 -

Diretor da Estrada de Ferro D. Te-
reza Cristina (n. 2.307);

Diretor da Empresa. de Naveeaeão
Fluvial do Sapucai n. ,.308;

Diretor da Estrada de Ferro Central
do Brasil	 2.390);	 .

.lerlDárikeetkeLL,Trã..,'N...,:v3eig4weãt?...1111.'dt:1-tg
,
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Dl Árt10 OFIC LIAl'i85't	 Terra - f I' rr, 1
-

Ministério do Trabalho, In-
1...4111d0	 1\fonicipio	 , dústria e Comércio

1:seola Sirwriur de Aíjrie(litura
e :tediciau

correspotw,ilora

LA.:1	 de	 193:_s

6	 - - AI)	 .	 I'Cil)r 110 J3	 iii
1:11ICk)—. iiVI1,1Iiit

d.) VoaliOe. 	1À0., ".\	 11:•••
•,11t e.seola.	 •

01:t - -	 .to	 -	 intidO
RI., O vias das fblhas	 1.1i:ir:as,

di,l.d.or da	 Piá -
Ou	 --•

PL . 	tiU:, 110/11.0:", LIOS
(10	 1...,!_11:_".j

i nl i ea 1,;&u-4: ria.,ia:, allOX, n, I;
relati\-os	 iiies

Dia 2-5
•
N. 621	 .ko Si . . diretor do Ensom

groninnico	 I Ildaâ,
(ti	 1.10):5	 1/11b; LIS	 1111r;

ii111 .::.PIUS	 •1 e .,e . .1a, no Curso do
ithoka Industri.11. U110:i1),	 dt)
lido, relativos ; • 0	 de ago.sto,
:N. 622 — -10	 eolLOIOt•aildo
IC flhi enviada ú 1;ireloria do Patri-
,Onio Nacional, a	 or,Liãco twditla eni
'feio o. 2.098.

N. 623 -- Au diretor do Pillri-
.Cmiu Nacional --. Enviando a retauilo
.iina roferida.

lia 28

'IN. 625 --•	 seetylácio	 geral
t Contis,a 0 t:entrai	 .;,.	 Comi)] a-3 du
ot-C.rno Veden . :11	 -- 11 cs.

1a a 2'' via de uni

1)1,1	 -,n1

62:,—	 S...	 it til	 Ir
ICitLIiii	 \ I	 - -	 ilido devi-
tnieote inItteilitn ! o,	 olsirio it. :0.4 . lio

,.rigente-ieo	 oeia

1 _
i.-...attlti Catarina .. , t Sai'	 Francisco

i	 Sul.
Mina- • .	 ....... Lt.'riltal.
Mintis . . ..........i.Ntar dp

111.1	 '31!

.:v,	 026	 -	 Sr:;.	 Ao;;;. , 1., lixo!-.

ra	 !:o;op. ----- 1111 orizandu a
gAr	 11 n 1 til •	 (.21111111-
ra In•Mstrial. ti	 sr.	 Etniosto 110-
cita

N. 62; -- .1 0	dir,nor Ii Expo-
Looltinieniniu

mio	 t1110.1)-.5	 dir..tor
V,deviiehHe, ti In. . Silvio '1'4)r-

o • per'avia do Sr. mi-
nis1re. , do In do eo,Tent.-..

,iiili	 61 1), - ,,-..i+esa

PIS b n 	 lb/ Tes....1.0.1) Nacional —

1.. 29 ----	 Sr. (lire 1 er do 11:11ino
id-ni.

1.)1a 31

_	 i	 11z)

Pnt,ti,-..11, Teso,'..E./ .‘tielonal	 .Envian-
tio a I 	 via .1a fó!liti	 9	 0.4iinionlo

1 11 . 51: 1 	1' + 1 . 1):a.	 ¡VA	 ao
ago-do.

N. 632 - - . n 0 Sr.	 (ia 1)esp6sa
l'Oldien 1141 TI` 1 1:irl)	 ---  Envian-
do a 1' via da follia	 1.n.;.,,,inaoilla dos

irlai. nnoxo. reinf iva ao 111 6 ' (1:' agtGlo•
N. 633	 -	 dirolor do Ensino

Ilestiitthelo toemoriai
pro'ocolado nossa diretoria, soh o mi-
mero ;1..527.

N. 635 .\11 Sr. 1-111. , •la 12" ca-
doira — En\-iando urna e6iuia dc) criei()
. • tiviallo a estrt iUrtIcutíi hill pi.on.ssfir

cadoira do fIiir s-ri de Química Eu-
1111-1 11111.	 aii,",:o.

N. 6:11 - -	 .\(-) Sr. tli co'or .1E) Ensino
• --	 iando tis .sogundas,

feeeeirro: O ondeia ., Vil,: tia,4 fil l te.. z do
iM 4 Z . Iftri:1(1,1 n con_

1 i • td III.	 II	 14j \ ; • [!!! ..4	 ilif	 E 4.('Ida	 I'	 do
ti	 ooíro'., , a Indir,l	 anoxo, re-

N . 	 av.o,to.

Isetio..rio.,.:11,) ti,	 pae1 ado

, z 1 i. 1.7: n ....do !tocha	 podia_
o..	 • 1 •,1;. • ;o1	 o ul	 lur 1	 -	 li 6tt'Uhi.

Conselixo Nacional do Trabalho
1)111 8 de setembro do 1933

Processt) C-5.725/33 -- Viste, e 1.1.-
k-dados os autos III rrocesso ciii rue a
Caixa	 .\posontadoria e Pctis,"es	 da
Diretoria do Agua	 1io1çit ri, 511.1ria

Santo pede autorização para
iiedalar a respectiva "carteira de em-
pre-4iinos -. nos termos dE) dee. iiilifieeu
21.763. de 2.5 do agt . Ao do 1932:

.1tosi1Ivent Os metribros dr. Conselho
Nacional do Trabalho, de acórjo com a
informação da Conia . loria .s fls. 6 . a -
OriZa 1' a instalação da "Carteira de Foi-
lirt"'St ¡MOS - 	C n ta)	 (11
4.:31/ i (a	 d o 7:1 1 1td !:.:	contos
uilíi poliend . :, as	 adininistentiN-as
exceder do í	 capital. on• sejam.
2808	 ditzonto...,	e	 (1ili s ida	 mil	 r.".is)
antiiik.	 tiPVi.211,(1.	 urj, sioloo

S('111:(Oliv orin r,..-, tinlog	rápidos. liada .a
tXIitIIIIIibJ... do capi1:11.

.11141	 Jane,rt,. 15 do	 (le

	

Mnift , prf, j 11011;1 . 	—	 l'e -
(1,r 1:4 n eho, relainr. Foi pres..1110.

•/.	 ‘te,	 ON)-
1:111'Whn' geral.

cesso	 — Visto s o re-
latado, 0	 am(I.: do 1;:•o"1SSi)
liii erçaii,..Mo . 1 : 1 Caixa Elo .kr)11..cnta.11)-
ria e	 cios	 ft,{
\\*estoril (exercício ile	 em
esta. ;teto edieio	 l'is. 51, pede !lie
witorizndo 1:17. ,. E .	11;.s-
1),•sas	 1.4,111 a jotortiaçjto
lar dr ,	conrocoll,

,*() t'lI'l	 tI o	lis	 (15,
t 1 , 11 , 0i .t6 i11 .ja	 toiai	 41	 960S;	 110	 11 LOS

dignsto

togitsto Nimes ii Assompção 	 , 2 .663
tugnsto Pullig 	  j2 . 557
xiigusto Sattirnino ilodrignes 11o;

kugtislo Toinforra 	 2  5:15
111guslo VaZ (IP ()I	 1

"to41,1sto 'Vendi 	  	 656
kttrea Ferreira Unia
knrelia Calado 1."91's

Novell:too 'S. arito .‘J111-113 	  505
Nitrelin l'ereira 	  12.72S

l'boodero

	 12 nS9
1volitio
kzarias Martins Fei i...ira

,10

II vsiwolia.

R d['tio ..' Janeiro._ !Campos.
Santa Catai ina
Pernambuco.ignaras.,n.
i luas.	 .	 ..........	 II	 0101111

	  4 .715 Coará
;-4ão PalOP 	  I	 1.	 -111

I j o?11 O.
1OrPliallO 114'	 . n 	 1:1!;i1111"Jo:4	 f	 	  ::;111ipl/ (Irando.
\Avelino° Carlos Vem, oca
\tirei -int)» llottrigiiiis

	

	 t)11v...ira..,2.573 11111-...................1	 .11i1..)nio	 110

'Monto,
*.!intis	 . 	 	 i'tessa

. . 	 	 'tu! 111)11)	 do
..1 o.. Janeiro.

‘Intnia.
..... 1.).51)2	 .	 Tempo.

513 s - , ão Paulo 	 	 Franca.

os: inembrn g do
Na y :roia] rio Ty.:hallio,	 os 1(. 1 .015 ,fo
1arecci .	[Is. Cyft, do Sr. 'honor	 (Ia

ce:--rondo	 pn .-., :tniento JIO ton-
la Iti resrweliva n-er n '. a ,:o oreamoitio
tt-ente

Pilo (I,. .ftns, iro. 31 de itgo-lo
—	 proz'd-ntr..
rf.	 I'ei	 a;'	 -- -j.

1:. 1 . 1 01.

1)rot- p -,so	 I6/32 —
que,

por	 do Sindicato dos ()3•;.at.,
!,,,.:'\...o!ps do Cocso	 'tEOIfiiIiII,f1	 riu Nfarinha

retino' .	nr. ,virWric:ii...	 eo
sonlido	 deierrWriada a sua re,n-
tr ....ração na Cot-ui-molda	 II? Na y , .21e..fa0
LIoyd

rarraii (mo. oro, (-dist . ntr ha-
ver o 1ee1amaide 1raTeillni . 1.1 na roterida
1 . 111 1oesa	 otit eg11ç ..";r1 durante. n.ais

confilt . nn,	fab.rein
Conselho	 lara walenat.
quer prnvitIèorin e 01 gPii favez . .	 t,•z
que. 0111 1 de in111.1 do 1923.

(I tty Sr ' vt" r i tir' co t II sou	 ,to
Nap1.1 .	 Vtooto
lilatinirOS n ri	 f, V,	 ene.	 fls.	 .5	 ;1;1,1..1
SI'	 1it')2:7‘ 11	 III	 'i 	 4,;.1 -
r ia 11111	 t n tr1. 110	 1140111111111	 tIl mais

to	 I	 -
rà11 01 tli o4 I ithWi;;:r í r, n

Iii	 t) ,	membros do C,
1,	 '.i'rnf,..-(dio julgar.

NOloe
	

;

fit



dente . a presente reclamação,. pos falta tos o trinta e dois mil réis), por convir piso do 1" pavimento •lago impernicaa

	

-. de Onchsereolo legai. , ,:•,-. 	 -.,-,:,:.,	 aos interessadas da Caixa e ser a mais bilisada) •
Rie de- i-aeeiro, f-1 de ago,.do -Se' 19:a3. vantajosa, escolha quea 	 Junta Adminis- 	 2^ prestação, 00:0008 (sessenta cona

— Deodato Maio, prp si,denle. — Gus- trativa homologou em sessão CIO 10 de Ur de réis) quando estiser concluido
Xt	

ort
tati.Õ'eitc,Srrilator. . 1,-,ir .pissente.. — J. aga	 piso do	 pavimentoto último;
Leonel dc Rezende Alvint, procurador . • considerando que a Caixa não tem	

2°	 .
3" prestação, 00:000$ ( ,,esenta contos

• er4
ainda verba neeassaria para essa cons- de reis) quando estiver eoneluida todaiR	 ,4 ,	 ;	 t .. ,	 , , : : % • . n •	 . 	 r '	 ' 	 •	

.Proc o ne; ,,,s. 1-0.67d/3 4 — Vi	 trnarão;6tOs o re-	 a estr	 c	 -,
o auto do processo . 

utuia em oncr,'!to armado inclu
Considerando que a minuta do contra- sive . terraços.'atados s	 sreferente :

"Carteira de Empréstimos" . da Caixa de to a ser lavrado com a firma escolhida • 	 4' prestação, 05 :000$ (sessenta e cin..
„Aposentaderia e P.3nSões dos Emprega- para efeito da construção • do predio, co contos de reis) quando estiver con.•

'	 dos da Estrada cio Ferre de Goiaz. em pôde ser aceita. em suas linhas gerais, cluida toda a alvenaria externa e in.
que esta, peto - afeio' de fls. I7, pede um observando as modificações propostas terna.
refOr	 ‘)ço -de :4	 a00$ 'para á verba "Despes pela Ser"ção de Engenharia e as men-	 5" prestação, 05:000$ (sessenta e cin.,

t nas - do • Administração" (Pessoal): •	 das apresentadas pela Procuradoria co contos de reis) quando estiver ter-
Considerando que, bem esclarece a in- Geral;	 minado todo o revestimento grõsso insi

formação de fls. 18, dá Contadoria data 	 Resolvem os membros do Conhosel	 terno a colocados os caixilhos de ferro.
Conselho; sendo de 130:000$ o capital Nacional do Tr:ibalho: 	 na prestação, 05:000$ (sessenta e cifl.

co contos do reis) quando estiver ter.
minada a pavimentação com tacos e
'Untes e revestimentos finos, exclusi.
Ve apenas cimalhas e moldaduras.

a prestação, 70:000$ (setenta emn.
tos de reis) quando estiver concluld0
todo o serviço da lastrilheiro e marmo.
rista.

8' prestação, 70:000$ (setenta "coifa
tos de reis) quando estiverem concluf.
das todas as canalizações de agua, gaz,
luz o colocados todos os aparelhos sa.
nitários.

94 prestação, 80:000$ (oitenta conto§
de réis) quando estiverem concluídas
todas as Obras de acabamento exclusive!
pintúra, elevadores e limpeza.

10° prestação, 80:932$ (oitenta oonto0,-
novecentos e trinta e dois mil réis)j
quando fôr entregue o pr, :dio comple.
tumente pronto conforme estipulado J:10
capitulo XXI das especificações.

Na clausula XI acrescentar:
"inclusive todas as lianas neoessá-t

rias."

Cl) aprovar a ,coneurrencia leda para• • invertido na "Carteira de Empréstitnos"
s.da referida Caixa,, satingindo a. 4 sOPOS

	

p ropostas apre.sentadas, bemexame da
„ anuais as d,espesas administrativas já como aprovar a escolha da proposta do

autorizadas. não. ha margem pasá sons Caa-aleante, Junqueira & Companhia;
-cessão d'o'ise,for'o .-olieltadó, de vez que,

	

	 by autorizar e conceder a verba de
078:9323000 (seiscentos e setenta e oito, pelas observações feitas, a3. despesas de

administPação das mesmas Carteiras	 contos, novecentos e trinta e dois mil. ""-
•. isso-ds.vessis exssaess . ao-3 a 4-j .5, do ass- reis), para a construção projetada;

pectiVo capital:	 c) aprovar a minuta do contrato à ser" .	 .	 •	 lavrado com a firma proponente e" es-
i lletsolyem os membros do . Cansativa coibida, observadas porém, as emendas

Nacional dó. Trabalho. negar deferimento , propostas' pela. Seeç' ão de Engenharia ' e
• ao presente pedid• os .	 as modificações, num e noutro, indica-

Rio de Janeiso,14 de agosto do i933. da3 . peIa Procuradoria	 •Geral, confórzno
— Deodato. Maio,	

•

	

pretsidente.	 Carlos cópia anexa devidamente autenticada.
Pereira da oca, relator. Fui presênte.	 Rio de Janeiro, 31 de agrS.sto de 1933.,
— J. Leonel de Rez,ende Alvim, pra- — Deodato _Vaia, presidente.	 Gasta-
curador geral.	 vo Leite. relator.. Fui presente, J. Leo-

Processo n. 3-9.920/32 — Vistoa 	 nel de Rezende Alvizn, procurador geral.
relatados os ahtos do processo relativo

Modificações no contrato a Se lavradoao orçamento da Caixa de Aposentadoria
Pensões da FropySSa Tração, Luz entre a Caixa de Aposentadoria e. Pen-e	 .	 a

Fórea de . Paraíba do- Norte (exer	 soes da Estrada de Ferro Central doiiicio de •
s• 1932), em que- eista, pelo. ofídio -de fL 	 Brasil e a firmas. 3, •
• pede um reforço de 200$ .. para a. verba

	

	 .Para a constraçõ
Cavalcante, srl:, C'onzp.
o da sede da Caixa

• "Livros e	 m• Impressos" e• u outro . de. réis	 referida, de que trata o acardizo de,
•31 de agosto de 19343:	 •Substituir a clausula xn pelti 1:0•1

. , 100$ pára a •verba "Socorros Farinaceu- 	 ' guinte:
•ticos":	 .	 •	 •	 • No'"cabeçario suprimir:	 "Qualquer alteração no prajéto aprõ.• .Resolvem	 alambres • do Cou -selhã • , "e com a prOsiosla que, nessa euneor- 	 '„Nacion	 rp

	

al do.Trabalho, •nos ,teros	 in- rèneda apresent 	 vido ou nas especificações que fizéraram, e foi julgada a '.
- formação de fl?. 9, da Contadoria, p do 'mais . vantajosa, observando 'Lambem ris parte integrante deste contráto, sórnen

• te poderá ser realizada após aprovaçãO:parecer' da Prqcoradoria. Geral a fólhas . gorosamente o preço . global dessa: pro•
ççinee,i4er	 rçO de 2pb para a posta, de, réis"., do Consélho Nacional do Trabalho -0

s.Nverba "Livres 'e Impressos", converten- 	 Na cláusula II, acrescentar. no fim:• consentimento ecrito da Junta 0

• do o julgamcoto, em	 quanto	 ,"sleyendo todas as plantas definitivaa Caixa."I •	 •	 • á I	 •	 , 	 .

Suss.ttfr a	 X	 tie4•• refOrço pedido Para a verba "Su	 mor- de' execução ser em subetidas á aluo.	 i
gointe:

iu	 claustila VI pela
reá Farmaceutiees" ., afins de gila' a Cai- vação do Conselho Nacional- do Traba.	 •

"As	 .	 dajustifique a nesessiclade, dorriesirm e lho e, por ifitermédio da Secção do	 ocorridas na ez
de

°t	 deste contrato entre os contratans.oinforme • sobre 'o estado dessa • verbas ,Engenharia que as examinará o são
á0quer na "Receita": quass na '. "DeSpesa", ..árgapisará ;um jogo: consimo ds et5 _, tese a fiscalização, serão resolvidas ;0
,."	 ,.,.• visto ser •corivétfen!..e 'verificarse . si • a. ..iiias,.re2,pectiyas . para serem eniàdas á Conselho Nacional do Trabalhov	

s4" • prestaCão da' sOCOV03 • fax`maaeutico3 . Caixa".
N,i(vendas do medicamentos) eStá, sendo 	 Substituir a • cl	

.

ausu	 "o ato de assinatura deste foi deVII	
eguinte clausula finaI

II pela se-
Acrescentar a

• feita -	 prejulioS s •
• .• Rio' . de -Janeiro.. 14 de :agosto da .1933.

Deodafo Mal". --(preisidentes- s-es Carlos
• pereira.dcz:R aphã;-relator. Fui .presente.

J. Leonel de : Rezende .A.1,viant,... pro-
•ettrador geral.•

• •

	

	 'f-rrr,,Ylos e. I'e lÃaéloS, bP2•••
autos do processo ,enss astie s a, çaiXa!

''''AP°"ntaçl°ria.- e 1)-çursõe•••14 ,E4tlit d a de
• ferre Central, das,Brasilssobtuete apro-
• .vAsao aSgs,	 0..0,:pr.oeSSO	 ,con-
• .:Cwrencia,, i para, eçasstrueao , da reAseetiva •

-,séde .bein corno da . .pakunt4 dOddonCrato- .
• a 'ser firmada_ com Caya	 Juleante,	 ncsuet-

,,ra '&.•Compaubb; , 	 "„	 ,	 •,..	 •.,	 .•
•• :: Considerando ,que . na . cone ti rfene ia !Pú-
•• Nicas foram. observadas -as jos trtSsões dcs
• •• •ÇO,p2g)11Jo Nacional...do Trabalho,tn :t.,canno •
s.deOnssstsa-la : Caixa, ..o• inspetor as, as .ins

.,,,,forinaçoes,rdas ,Secções de.ste, IçoAs.ênip;
çonsiclasandosSine,, dentre as., propbs tas

-,a.-preientadas,,a .cainissão.,opinog,,,pela
4Q Oè?valQãnt,e,, j'kulqueisra„44. CtilnPr§
-9.16r ••81.0a1

•'centos o Menta e Pito. contos,'_tiLiVceen.

.• .,s.assiote;	 ,	 .	 So5sitada pela ccrntrátante uma cauçãci
eles-adore.s seSiió. do fabrieante de . 67 :593$200 , -(sessenta e sete .e.onto4
.e i portadaSeasa forte seh,1 do . . quinhentos• e noventa e três mil • e• du

fabricante "Fichet" 	
.

zentos reis) como garantia ia boa ;axe...1'
• .,JSubstituir .	.cláUsUlã VIL pelá ses cução de obra • (§ 1' do art. 6° das•Ins,

, guinte,:•t ruções , do Conselho Nacional do •Trabass
'.'os Contratantes obrigam-se à iniciar a .  lha de -R de julho- de 1933) ." •

;Mira Orai edntratada dentro de isM.prazcs 	 •-Esisr„ cancã°	 restituida ,61),'',(4seã-rde cineo dias a contar da data .	, ai-- senta) dias 'após a entrega deIinVará do licença da Prefeitura	 bem	 iLlyabemdas do prAclio, prévista na clausula .(10assim; olsrigamsses a sfar á entregse,	 a,
,chaves do prédios a outergaiste.corn o :Prestação), • •	 - ,.•	 •

Shalaltesse" . dá s..satiSia -Pública '170 ' dias
ix

P. 2-11.889/32 — Vistos é relatúd4
tileis após á data, cio inicio agintásesa os autos do processo em rpm a' Cd
tipulada". de Aposentadoria a Pensões da Imprenses	

.

s i Substituir a' iclattular •X pela segointe-:,.•. 	 Nacional submete á .aprovação ,dêStES
'41: • DUtórgante:, 'Caixa de. ' Aposentado- Conselho; de acOrdo com a Portaria . dd,

ria' é' liambas • da. Estrada de Forso s Cen- :' . 5f,s*Presidenta date 'Instifuto,s,de'

	

,	 2.	 '	 .Ural : doit4i1,. rebriga-se a 'p	 ontisbro de 193	 fiançaagar '. aos
' cOntratántes" o Preço ,global da '•cilira no 'peto tesoureiro da iii .eánia Cnix	 •
válôr cio 075:932$' O.SeiSeentos , n . Setenta	 'Considerando que, tendo sido 4,41'
e cinco contoS',"noVecentós . 0 ly inta e onça arbitrada ein 10 :00(l gs': acha-sO
dois .nsils réis) em . ,dozsprestaçOes no • _mesma garmiltida -con4 a hipoté0a.

iNalekr ,q nas épocas . seguintes:	 ''Drédio •da' .rua Itap, irú	 37, hos.f
regaeão,,êtt:{100$"(Setsentd-cbnto§ ' níes 	 ieskeritura Imitai ao . Aromam

3ns_i_4" •éátNer' denrin dh	 , tottS deranclo	 tõl,t7A-4:31101,

—
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-
'ancá reartife4ott-se fa voro Yei,oen t e. a

dêsto ecitd!e'dt".,i;
Ret.,:olverli os membros ,If.	 111 ,e1110
acionai ifo Tratiallio aprov i to ti ¡d() 44.1

; 3t -St-1 Wie ateeibiu	 fiattca prestada
.

•

	(
ftio do Janeiro, :;1	 j4	 Ii(i);

Qd, { t	 4f o io • pre,ntente.
Leil:-.	 —	 1II	 jiresOillo,

• LeO1 . '1 d, • 11,-7o	 pro,•tira_
".i,' geral.
P. 2	 — Vt40.4 o

RO	 ,do treOrii, ,o ent	 klitellici
tO3 Saiito:k	 'ferroviário	 da
',..strada de lírio tio	 tondo sido
:poseniarto rondoilsoriamoni 	 ni n S
nos •r:W :30	 , dc dor. ti. *2'.1.54.-.L.
to	 do outubro de 1931. regov pro-
'5,u.rier,-, 410 -enro l e	 ,er oet ermlpit
1:.1 a Stla

4:0118i i i :• 1 . 111110	 (111e,	 .1.ral1ilitto-5erio
i ma	 regularinen:e couc e-
litla	 Junta A,hiiirliiilit	 lii Cai-

Ati.-1,oidadoria o: Pensõe,
O	 i ii;	 (*Oiti observan-

iii cias in , inialidados. Jogai s , não st . ju s -
; I • jintliae5( 1	pelo Verta -
naL in , 	corda 4. idade e ti tempo do

T1 ' .1-+ico	 jos no eit.1tio ari. 

foi:ti r o-ando que.	 nitva t t i 	sobre rt
possitolorti o	aproveitilmoulo tio re-
-iátil"tu.'i I14.4 111i!...the	 oypooid.

requerida a soa ,iposonladoriá
conqini:oria, iia	 .ipf. a Enceto-ia (Ia

i.strada	 iiti.joçãrl. como
••-',,4	 :,1.1.1.11-1 li 	n,.	 I, por copia.

i .it	 tia	 rei.peetiva
4:aixa;

ar	 li.	 (11-'
d o liboe:aui	 (ui XII. no

li	 1.antil,ola a apio, OillitilOria rflt
elit.isj	 instituicãd,

„ . 3,„ , 1i, forro\ 1 ttio eohrlogrolo foi
i-er-tioo 1 oniprên, i%I.ola 1 arniieseen-

ia
..no,-Ot..Om foi	 do	 C-mse..1110

,,Naoional ;Ia Trabalho ;ditai\ ar á anula-
cào 1,0	 4,4U-1 s lit:41/1,1'111	 14114/44li54 . 41 . 441 CCM-

rei:1,111 . 1U Ille, Ci a i tornai. ft:ti de-
poli Caixa de AposentadOria

O ria ESIrafia de Ferro•
te'...ido em vista o aproveitamen-

10 • fio iiitervi:tsado ri h (lirismo cargo que
*rtedpas	 na Estrada.
e.. alio	 •attoiro, 15 'de agosto de 1gn3.

Dr'094 	111 g ni ,	 — C. 7' o -
AT wr So.40s, relator. --- Fui presente,
J. -1,r0He l 	 Procurff-_
OOP geral.
;	 — !Vistos e relatados 'os•
outo,; do processo ern mie a tlaixa.
4pots-Ontaloria	 Pou.sões dos Emprega-

ti13 Docas de , Santo s faz consultar
..stobre o artigo 27, (lu decreto n. .20.465.
do 1 de outubro 0.1921;

-ftsitierandio qu.,?'	 hípotese cru apre-
• se 'acha regulada peto disposto no
rtj.g.o 57, do decfr f o 20.465, de I de

ou turnro cie 1921; •
Co-11:-.i•cierandt.-• que o empregado a (Alie

.0:1-út14?: u C0rL51111a. sido anterjor-
micritte, fulknioriatio da União Federal e
Ittavemtuitt como tal ['i ppon:dileto toda, as
ífortidix".,ties rtecessárias para °NP!' apoSien-
:ittitiorkt .ná eonfohni.lado da respectiva
tegglarião, tanto !lite ril . tove reforma do
':s0rvit;•0 ativo da • Arttenta Nacional, tom..t-

	

't,i voe o Oacálor facultativo	 do.
;Çft.ftdo . Tr. ninut in n -oeadu f ne,tsas con-
k1iir(11.9 	 pátie •f.er con,nolido a contei-

ci Cal:tti de A p osentadoria...4 o
kifte~	 Erfir nVA,+':i	 ;Ari t cti jt	 viço

&±.11,0 - 31 à j .,sio estiver . disposto

Tror át.(5 !voluntrio	 oliri.'0111111--iSe P (4S-
SO Ca.^0 t'es	 fiorerrP13LO3 (10 ro-

- TOr t110	 Ioga) e mui., ,primi-
qtios (RIO regool iie•lieOi0;

	

Ite gOtVerla as" 14 n ,• 14 -414 4'0 ., .1,1 iiillt,	 NJ.:10
'rrabatho	 negati.v.antent,, 	 á
consulta áto,--i .1 ao ( . .x-zu \ vidente. for-
•mulada richt (ti "a th	 1po,..tiladoria e

l 'ensões 4.1o,	 tig.tdo, (1.t
Docas do.Sitii'o,.

Itio	 .1.. agosto dc 19:;;:,
j )4,44,11, 4 	 I	 t'll I	 . 	 Vali/ -

?OOP Palc/i..4. r ei, 1 1,,	 1.:Poor1 (le•
Al ui , prot.-uno -lin goral.

1'.	 f -12.1515 . '' ,	\';•-to,	 o colaiados
II antos	 pr•....s.-1, reforoitte ao Ori:a-
tiletil, -t	 1:itix;:i	 A'OoSeitiailoria	 P011-
'131 .1 da	 Fio ria 
V cudo (lixei-acto t?e	 dm
POIO °fiei,' de folhas 15, solicita 1t11)1-01-
ziwão para inclitir	 "I)ospèsia- a 5'1'1-
lia "Sor Ocos. 1 . 4 , 4114 , 44.•!('	 iC4.)8", coni O d..,-
ttlere i de 20(Ititfor

lto so/vori. os	 111011 )1', t 	Con-ollio
Nacional	 torions.	 in-
formacjoi	 1.0titioldria 'tolhas 1(5), ao-
dorizar	 (1:1 v,rb:, polida, fu-
yernio-s,-,	 rol•cira " enilos (O-.•
7nefliest7i4 Po 1,s - ,	 11 • n''o- -ar Ia componi-dit-
cão.

(1..	 11	 iii•
1 fr,,II11)	 --- Cari tl ••n•

Per, i	 1•	 . J. 1"00, 4 1 dr!
Rezend...,	 geral,

n.	 \'1:,-K n s• e reldia-
dos ot;	 to...iro-st, cio que, a re-
partirão . 1 4 , . is41 , :is	 i:.-gólo.s tio St
Paula	 o di..posto
:ti'). 3d,',.	 (t„	 nittoeco
20.565.	 1 ti , '	 (-ic 1933:

t'adisiodeardo rpio a dúvida lc.vaillada
P011 repar ; t:ão consulento está nPufewt
O expeessatilonle ro,ott ida 14(48 nets. T5i;
L1 57 do doi:rolo n, 20.5(55. de 1 do ou-
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Terça-feira:

5 TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE- .

GISCIOS INTERIORES
Policia do Distrito Federal

Termo de contrato de arrendamento do
prédio número cinco, da ladeira Fe-
lipe Neri, na cidade do Rio de Ja-
neiro, destinado á instalação da De-
legacia do Segundo Distrito Policial,
que entre si fazem os Zre. José Ra-
zoa Cernadas e José Vasques Ferro,
proprietários, e a Policia Civil do
Distrito Federal.
Aos oito • dias do mês de setembro do

ano de mil'. novecentos e^ trinta e três,
presentes, na Diretoria Geral do Expe-
diente e Contabilidade da Policia Civil
sio Distrito Federal, o respectivo diretor
gerai, Sr. Dr. Artur Hehl Neiya, repre-
sentante do Sr. Filinto Muller, chefe de
Policia, com poderes bastantes igara as-
sinar o presente contrato, e os Srs. José
Rama Cerradas e José Vasques Ferro,
domiciliados nesta capital,' á rua do
Acre número seis, preesrietarios do pré-
dio situado á ladeira Felipe Neri nú-
mero cinco, entre si ajustaram o arren-
damento do dito prédio, para o estabe-.
lecimento da séde da Delegacia do Se-
gundo Distrito Policial, mediante as
cláusulas seguintes:

Primeira — O presente contrato terá
pleno vigór até o fim do corrente ano.

Segunda — O aluguel será de quinze
contos e seiscentos mil réis anuais, em
prestações de um conto e trezentos mil
reis mensais, que o proprietario se obrf-

OFIGT.Ato

ga ã receber na Tesouraria Geral do Te-
souro Nacional, por conta da verba nú-
mero GOND do artigo primeiro da lei mi-
mero vinte e dois mil trezentos e vinte,
'de seis de janeiro de mil novecentos e
trinta e três — Repartição da Policia

Suh-consignação número três, "di-
versas despesas", de cujo crédito foi
deduzida a despesa.

fremira — Enquanto durar o pre-
sente contrato, a Ptilicia Civil do Distri-
to Federal providenciará para que se
mantenha o referido prédio em bom es-
tado de conservação e asseio, e poderá,
a expensas suas, adaptá-lo e executar as
obras úteis ao serviço que lhe é pró-
prio, não ficando o proprietario obri-
gado • a indenizar as benfeitorias por-
ventura introduzidas. •

Quarta — As despósas com as Obras
necessarias ao prédio, para sua segu-
rança, durante o prazo do arrendamen-
to, bem como as exigidas pelos melho-
ramentos públicos, higiênicos e circuns-
tancias acidentais, correrão por conta
do proprietario, sem direito á indeniza-
ção alguma por parte da Fazenda Na-
cional.

Quinta — Todos os impostos existen-
tes e os que vierem a ser lançados sobre
o citado prédio,_ quer federais, quer mu-
nicipais, correrão por conta do proprie-
tário, bem assim qualquer onus judi-
cial ou extra-judicial a que esteja ou
venha ficar sujeita aquéla propriedade.

Sexta — Obriga-se o proprietário,
por si, seus herdeiros ou sucessores, in-
clusive o adquirente do prédio, no caso
de alienação do mesmo, a fazer bom,
firme e valioso o presente contrato e.a
dar, em igualdade de condições, prefe-
Alicia á Policia Civil do Distrito Fe-
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dual para novo arrendamento, enquan-
to convier ao público serviço.	 •

Sétima — O proprietário renuncia O
direito de notificação para a não pror-
rogação do presente contrato que, fin-
do o prazo, se entenderá prorrogado,
sucessivamente, para cada um dos anos
seguintes, si a policia não o denunciar
e si fôr concedido o necessário crédito;
o proprietário, porém, poderá denun-
ciá-lo, depois da quarta prorrogação e
com três mêses de antecedência.

Oitava — O presente contrato, cuja
minuta foi préviamente aprovada pelo
Ministério da Justiça, só entrará em vi-
gor depois de registrado no Tribunal de
Contas, não se responsabilizando a
União por indenização alguma, si aquilde
instituto denegar o respectivo registro.
E, por estarem assim acórdes em todas
as condições estabelecidas, mandou o
Sr. chefe de Policia lavrar o presente
contrato, que assina com o contratante
e as testemunhas abaixo declaradas, la-
vrado em livro especialmente destinado
a êste fim e que contém as formalida-
des exigidas pelo artigo eetècentos ,e
oitenta e três do Regulamento Geral de
Contabilidade Pública, depois de lido e
achado conforme, tendo sido pago o seio
proporcional de quarenta e oito mil
réis e mais o selo de Educação. E eu,
Nelson do Nascimento Guedes. primeiro
escriturário desta Diretoria Geral, com
exercício -a Sexta Secção, o escrevf.
Rio de Janeiro, oito de setembro de mil
novecentos e trinta e três. — Artur
Hehl Neiva. — José Rama Cernadas.
— José Vasques Ferro. Testemunhas:
Zacharias Monteiro. — José Marques
da Silva. — Confere, — Eduardo Bér-
go. 2° escriturário. — Conforme. —
Jair da Costa Galvilo, I° escriturário,

TRIBUNAL DE CONTAS
Relatorio do auditor Ernesto Claudino, no processo de. tomada

• de contas, julgado pelo Tribunal, em sessão de ft de
agosto findo, e em que é responsavel o C tenente Pal-s
rnyro Serra Pulcherio:

•CONSIDERAÇÕES GERAIS

Um crédito, sem catalogação•possivel no quadro de con-
tabilidade legal, dois "suprimentos" e um "adeantamento",
respectivamente nas importanolas de Rs. 3.500:000$000,

800:000$000, lis. 700:000,000 e RS. 37:000$000, não
comprovados regularmente, em tempo oportuno, e onde se
encontra; ,a mais desenvolta manifestação de ilegalidade e
,abuso "de poder em a mór parte da atuação governamental que
se liga á especie, e a que se acresce uma arbitraria aplicação
• crive!, pelo. seu desordenado, em se tratando de dinheiros
d Estado, são a origem desta tomada geral de contas, onde
se vê naufragar cem o provi° decbro dos mais graduados
representantes do sistema politieo derrubado pela Revoluçãp
de 1930, aguas alto padrão moral que se deveria vér indis-
cutido no funcionalismo permanente do Estado, por dever
de oficio e dignidade propria, guarda de outras melhores tra-
dições que o Empeno nos legou, e que, nêste processo se não
exibe de alto a baixo da hierarquia funcional pública.

O •simples tem& ante o nome do responsavel secundado
por dinheiros do Estado, mas que,-pela amizade pessoal se apre-
sentava dono de -influencia poderosa na época, foi suficiente

a. como consta oficialmente dos •autos _(vol. II, fls. 29),
,-mesmo, depois déle morto e por estar morto, ainda pre-
ido's uma decisão qualquer, corajosa e só compativel com
-levação moral das altas funções ministeriais, o silencio
odo, dubla 'proposital . omissão criminosa e confessada,
erra dai decorressem, como decorreram, complicações de
:ima gravidade, que, nesta hora, vinte anos depois, es-
em horrisonamente neste Tribunal, como entulho a ro-
er, e para que a Decisão da Justiça, na Carta Precatoria,

determinante desta tomada geral de contas, tenha a possibi-
lidade de qualquer efeito.

Vivo o . responsavel, era a condescendencia, era o pánico.
era até a oureplicidade nos atentados que; inteligente e culto,
destacada cerebração do seu tempo, o malogrado oficial_ não
os teria talvês cometido. se, a atmosféra de subserviencia,
de servilismo geral que o rodeava, impulsionando-o no rnáu
caminho, não existisse, para deixá-lo compreensivo das con-
dições normais da vida social.

Morto o responsavel, com certésa no receio do que se
hnuvéra feito e acedido, em infrações sucessivas da Lei,
busca-se a saída pela porta esconsa da omissão funcional, es-
quecendo-se, numa das, maiores covardias morais que tenho
visto, que, na circunstancia já havia interesses segredos de
órfãos a atender, e que se havidas oportunas e aptas provi-
dencias talares melhor se liquidassem as responsabilidades
nos quadros. do mais severo e completo exame.

Porque, Sr. Presidente, a herança dos filhos não é só
o diaheiro dos pais, mas, e, principalmente, o pórte dum
nome sohaçaldo no respeito e consideração da sociedade. •

Eu não lerei o que a respeito se contém nos autos, por-
que, sendo de fazer dó a atitud'e — e de quem/ —, não in-
teressa ao julgamento juridico — contabil da questão.

Mis° aspecto não me alongarei, como, lambem, da refe-
rencia não sairei quanto aos seguidos, contínuos, por assim
dizer fatais desaparecimentos dos processos de comprovação
das contas na Diretoria da Despesa e na Diretoria do Patri-
monja, e em relação ao que não sei se mais admirar os pro-
prios fatos em si, se a nonchalance das altas autoridades do
Tesouro Nacional, vendo, acompanhando, como que, mesmo,
acarinhando os extravios, sem jamais uma manifestação de
energica repulsa, de severa condenação, de necessaria puni-
ção para qualquer dos campeões da desidia que os autos
apontam flagrantemente.

Valerão, mesmo, os altos ínterésses do Estado.
O direito do individuo, o pão de. crianças e órfãos, em

atmencia tão coletiva, terão, mesmo, importancia na vida de
nossa sociedade que se diz politica e policialmente organi-
zada?	 ,

o

o
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E' a terrivel incognita que se impõe a quem lar astes
autos, e para certo grupa , pelo menos de repartições do Te-
souro Nacional,

A INSTRUÇÃO DO PROCESSO .

Antes de iniciar o estudo dêste volumoso processo onde
se encontra o melhor arqUetipo de desordem administrativa
e cofitabil, dever meu é aludir, préviamente, aos resultados
da diligencia ordenada pel.o Tribunal, e para serem atendidos
esclarecimentos requeridos pelo então adjunto do Ministério
Público, Dr. Rogerio de Freitas e pelo relator, esclarecimen-
tos Uses desdobrados em vários itens (suja elucidação, depois
de dúvidas do Tesouro, Isó foi providenciada pela energica
decisão do Sr. Ministro da Fazenda, sobrepondo-se aos pare-
ceres declinatórioe, em face do interéss.e da Fazenda na soa
lução do caso (fls. 132 do vol. de teimada geral das contas)..

E, Sr. Presidente, teuho por , bem aderir-med em distinta
explicação aos resultados da diligencia, porque, em dois pon-
tos do minha visada, me pode presumir sua inverificação,
convindo assim justificar porque não mais insisto no pra-
notioiarnento das duas indicações anteriormente solicitadas e
na fórma exata porque o fiz.

A primeira délas refere-se á transferencia do saldo de
Rs.4.177:040$770, para a conta do Tesouro Nacional, e não
foi dada porque o Banda do Brasil deseja prévia informação
do Tribunal, donde infira o saldo na dita Importancia
(fls. 140 do vol. de tomada geral das contas).

A segunda diz respeito a minuciamento preciso, coai a
respectiva classificação das despesas com as Vilas Operarias,
além dos dois suprimentos, no total de . ais. 1.500:000$000, e
que se positivam na ~tido de fls. 90 e 91 do vol. de to-
rnada geral elas contas, passada pelo então escriturario Voeslo
Brigido,

Nêsses efeitos a diligencia é minha, e assim, ora conven-
cido de estar ela atendida, embdra indiretamente num caso,
emquanto que, em termos gerais, mas, satisfatoriamente, em
outro, seria impertineacia e protelação injustificadas, querer,
ainda, obtê-las em miladesas já inutela.

Com efeito, pela prapria diligência e sua instrução, MN vê'
quanto ao saldo de Ra. 4.177:0408770, que se perguntou co-
mo fóra transferido, traganei-me eu, porque; 'estando rasgada
a parte do balancete remetido pelo Banco do Brasil (fls.
do volume de tomada geral das contas), sem que no corpo
instrutivo houvesse C, cuidado de colar, aptamente, o pedaço
rasgado, e que é, justamente, o pertinente á caltitre.- do crédito,
deu o relator tomo Mal do aaido quantia donde era. ainda,
de descontar importancia alusiva a diferença de juros, redu-

	

zidos de.8	 a
A explicação que eu queria, 'veio, porém, indiretamente,

no oficio de fis.139 e 14t citado, do Banco do Brasil, aonde Se
declarando que não 'consta o oficio de transferencia do saldo
da Prefeitura para o Banco do Brasil, se acrescenta que sabre
o débito referente áj Vilas Operarias, só ha de documentação
oficial os "oficies já tratados" e que se referem á Vila Marechal
Hermes.

O que quer dizer, em bom e „legitimo Portuguds que a
transferência do saldo, pelo Banco do Brasil, da Prefeitura
para o Tesouro, se fez sem fórma nem figura de juizo, medi-
ante qualquer ordem verbal, dada, no "aegredo de gabinete".

Está, portanto, , atendida, como já disse, se bem que lin-
diretamente, a minha solicitação.

A segunda noticia, quanto ás ~pesas, pelo Tesouro,
alam dos suprimentos de 800 e 700 contos, conforme a certi-
dão Vossio Brigido, a infoimação a fl. 141, do vol. de to-
mada geral de octatas, desse funcionario, na diligencia, sem
discriminar e classificar, e, pesque a doeUmentuolu está no
cartorin déste TrOunni, explica não se figarem elas aos mes-
mos suprimentos..

Era o deduziaal da certidão, mas eu quiz ficasse, e ficou
consignado de modo ex,p/icito nos autos.

Como vê o Tribunal, asses dois fins que colinsei na dili-
gèneia foram alcançados, embora não nos termos diretos da
sua requisição, e : o que não é, nem será, razão ba.stante para
a titulo de sua aerificação, vir protelar, injustamente, o jul-
gamento do procasso.

Mas, tendo cota atitude, e o que era passiva', ainda, porque
a diligência senda minha, na hipótese, a instrução complemen-
tar do conjunto ;diligencia,' poderia me satisfazer, paras já,
agora, desnecessMala nos objetivos antes obscureciOos, outra
era a obrigação da Terceira Diretoria, que reconhecendo em
seu parecer, aago de inicio. (fls. 190 do vol. de tomada geral
das contas) que 'a diligência ordenada pelo Tribunal nada
adeantou senão quanto ao ¡tent a, da promoção do Represen-
tante do alinistario Público, pela qual foi enviado a processo
existente no Ministério Público", tinha o dever deappovidena
piarpara qge j4 diligaacia deliboaaala palca-Tribtanal .f_Oasa.	 .	 _

teiramente cumprida, fornecendo já a maior expaicaaão que
o Banco do Brasil requerera, conforme, tambern, é dito no
oficio do ar. ministro da Fazenda, a fls. reoorrendo ao car-
tório do Tribunal, aproveitando o lembrete da informa**
do hoje sub-diretor Voseio Brigai° fl. 144, tudo do volume
de tomada geral de contas.

Convencida do que não estava cumprida a dili gelleia or-
denada pelo Tribunal, possiveis e claros os meios ao seu al-
cance para levá-la adiante, a Terceira Diretoria não deveria
ter opinado na instrução, após a diligancia, Senão, depois de
ter anotado todos os TOCUTSOS para a sua ultimação, e se
isso in-ipossivel á sua autoridade, recorrendo.. mesmo, ao pro-
prio Tribunal, dês que, na dendê/Saia de sua organização
interna, nesta arte os relatares não atuam nem siquer para
orientar ou prevenir o fracasso das praprias diligencias já
determinadas.

O TOTAL DA RESPONSABILIDADE

Como já declarei de quatro origens vem o total que se
apura nesta labirintica tomada geral de contas, sendo que
uma das responsabilidades, o crédito de lis. 3.500:0008000,
surgiu na i•tereorrência do exame iniciado pelo adeanta-
mento de Ws. 37:000$000 (vol. T, fls. g ) •

Esclareça ao Tribunal que, afastando-me da oonfuaão,
desaprovada pela bóa técnica cantai', do Tesouro e nesta
propria Côrte, e vinda na indistincão com que são referidas
as várias aspectos originárias da responsabilidade, aludidas,
quasi completamente, na comum deaagnação de — adeanta-
mentes —, e mui embora a variedade de caratoer juridieo
nontabil em cada grupo componente do conjunto, desenvol-
verei a argumentação nomeando propriamente os casos, fu-
gindo a denominação geral de "adeautamento" obeessão nos
autos, individuando "credito", "suprimentos" e "admita-
mento", nas três fôrmas distintas e específicas que se eneon-
tram no total da responsabilidade em debate.

o CRÊDITO DE RS. 3,600:00016000 a A 1' PRELIMINAa

Das quatro colunas que fazem a base da responsabili.
dado que se apura neste processo, é de começar o exame por
aquéla de - maior importancia, o crédito de 3.5d0 contos, e não

•só pele valor da cifra, como tarnbern, pela" questão prelimi-
nar, de maior iiimortância a solucionar, qual a do verdadeiro
responsavel na circunstância. 	 •

Controversia fundamental e dificia pala modo ilegal,
arbitrário. sie abuso de poder do qual decorreu a autoriza-
ção do crédito aberto no Banca do Brasil, discutida apaiao-
aadamente nos autos de vig-la severa. mas Beremmielite,
em face da Lei, e da Doutrina Juralica, para que certa, e
justamente, decida-se a Moi, com reflexo vallosissineo na
extensão legal da presente tomada de contas.

Fazendo-ee o resumo histórico referente ao crédito de
lis. 3.500:000000, aberto á Prefeitura do Distrito Federal,
no Banco do Brasil, verifica-se que iniciada a tomada de con-
tas do nssponsavel a requerimento do então Representante do
alinisterio Públicas, o atual Sr. ministro lactava> TarOuinio,
a cujo conhecimento chegara pêlos oficiais da Procuradoria
Geral da :Ropubliaa e 2' do Distrito Federal a situação de res-
ponsabilidade inapurada do falecido tenente Palmadaa_•zerra
Pulcherio, para com a Fazenda Nacional, pelo adeantamento
de Its. 37:000a000 para obras de reparação o decoração no
Palacio Guanabara r,vol. 1 fls. .9), logo houve necessidada.
sa intensificar a investigação, ante o oficio de fls. 2 do •Col.
de tomada geral das contas, em que o Sr. ministro da Fa-
zenda, transmitindo a êste Tribunal Carta-Precatória eu; caie
o Juiz da 2' Vara de Ontkos solicita pagamento de elevada
importancia á invantariante do espólio, mostra a convenian-
eia da "organização do processo definitivo da tomada de con-
tas do reaponsável".

Colocada em tais termos a jpoidenoia, e com es processos
já então relativos aos "suprimentos" de 800 e 100 contos,
surgidos dos esconderijos da Despesa Pública (vols. RI e IN) e
a que se juntava o processo restaurado pertinente ao adean-
tamento do 37 contos (vol. IV), major energia deu o Tribu-
na! á ação perquiridora.

..asa
Foi, então, que veiu á baila, nesta Carta, a responsa.

lidada pelo ()rédito de 3.500 contos, 'fundamento quasi fe-
do executivo fiscal contra o espólio (vol. I, lis. 2), e
maior escrúpuloescrúpulo do Tribunal, ante a menção de tal daí
pela Procuradoria da República (-fia. a v. do vol. de tom_
geral das contas).

E eis corno, já funcionando outro escriturário exame
dor, o 'digno funcionário, Sr. Miguel 8as%. começou, do t
to de vista legal e contabil_a ser, tratado croaddito de

-
t



A maneira ainda por que o tesoureiro da Prefeitura en-
fre.gava o dinheiro ao tenente Polcherio, e contra meros "va-
les" seus, O que bom se péide apreciar do vol. VI, numa sim-
plicidade u I r operação que só se poderia admitir num Depar-
lamento Público governado em wurfeita e adequada desorga-
nização, demonstra .hem, em indicio infalível, que o dinheiro.
embora por dadi'va. ,ilegal, criminosa (lei de Responsabilidade
presidcncial aut. 49 n. já não e•ra, mesmo mais do Te-
souro, e sim da Prefeitura, onde tais processos de peregrina
desordem administrativa e financeira, garantidos pela auto-
ridade do -general Prefeito unicamente se poderiam executar.

Se o dinheiro Visse do Tesouro, que. apezar do tudo não
chegou ao . abismo de cronicidade roda vez mais aguda da. Pre-
feitura, está claro que, pelo mcnos nessa parte, haveria maior
regularidade, por, entrega normal, • onde Se guardasse, que fõs-

•se, a formalidade da apare-ureia legal. 	 -
Visto,- por aí lambem, qee o responsavel em relação ao

crédito de 3.500 contos só aplicou dinheiro da Prefeitura, a
documentação do caso mostra, a mais: nue êle tinha a qua-
lidade legal necessarid, para tal, para agir, diga-se, como em-
pregado da Prefeitura.	 • .
• Pela certidão de fls. 89, do vol. de tomada geral das con-
tas se verifica que, de fato, o tenente SerraPulcherio foi
pelo Mínisterio da Guerra posto á disposição da Prefeitura
do DiStrito iFederal, para chefiar as obras de construção da
Vila Operaria Marechal 11Prines.

,E é, assim, Sr. Presidenta que se vê bem, pela palavra
oficial ininterpretavel, que, construtor o responsavel das Vi-
las Operarias; o foi mesmo como empregado da Prefeitura, o
com o que- adquiriu legalmente o carater de legítimo apli-
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Désde lógo, Sr. Presidente, corrente que é, e legalmente
disposto até, ser individual a responsabilidade em matéria de
adeantamento (Reg. G. de Gani. Pública, art. 300 in fine)
para 'se considerar o crédito aberto no Banco do Brasil, na
figura de adeantamento ao tenente Puicherio, como se pre-
tenda , mister é conhecer -precisa e •determinadamente, o que
Ciii aluuião ha, tal 'qual, aliás, como invariavelmente Lenho
feito em espécies tais, sernpre requerendo diligência onde lláj
Cl.10011trO com a ordem de adeanlamento o nome do •respon-
sável. •

E, assim, dentro a essa jurisprudencia que não é para o
caso, porque é a jurisprudência uniforme do proprio

que se vê pertinentemente nos autos?
De origem, desde, Ioga e fazendo nascer o -crédito de,

3.500 contos, o que se observa nesses Reservados da coleção
i gnominiosa da chamada •República Velha?

Simplesmente autorizaçãu ao Banco do Brasil para abrir
em favor da Prefeitura do Distrito Federa já Conta corrente
até 9011 contos, já crédito até 2.600 contos • (fls. 23, 24 e 25
do vol. de tomada geral das contas).

No oficio de fls. 1 4. do mesmo vol.-de tornada geral das
contas, o Banco do Brasil informa que pelo "Reservado" g/1;r
lhe dirigiu a Prefeitura cio , Distrito Federal, 'em 4 de julho
de 1911 "foi o tesoureiro •geral Sr. Eugenio Pereira Pinto
quem .foi autorizado a sacar quaisquer importâncias por enata
do . crédito especial — note bem o Tribunal a expressão
crédito especial —, aqui aberto para a construção da - Vila
Operaria 3Iarechal Hermes.' tendo sido -.a respectiva conta,
movimentada por meio de chegues ao portador, emitidos por
aquele tesoureiro e visados pelo então Prefeito, general Bento,
Ribeiro.

Ess,e "Reservado" que foi junto aos autos, em um dos
outros' efeitos da diligência, além do "unico" que o diretor' da
3' Diretoria sustenta 'só ter sido produzida, confirma, real-
mente. que "autorizado a sacar quaisquer quantias por conta
do crédito especial — a designação agóra é da Prefeitura
depositado no Bane-o para a construção da Vila Operaria Ma-
rechal Hermes,. foi o tesoureiro geral da PrefeitureEugenio
Pereira Pinto, exibindo cheques por. mim visados — diz o
Prefeito Bento Ribeiro — fls. 137 do vol. de tomada geral

• das contas.
, Por tais documentos, da mais cerba indicação, se vè bem

que p nirp o Tesouro e o responsavel. quanto ao crédito de
3.500 contos . nenhuma ligação houye, na direta aplicação que
só legal e logicamente se tem de investigar.	 .•

Pelo oficio de fls. 20, do mesmo vol. de tomada. geral
das contas, se prova melhor se quizesse ainda, tem-se tam-
bem, que Pra o tesoureiro geral da Prefeitura quem entrega-
va o dinheiro contra "vales" do n tuventrfilt)ulcherio, a mostrar-
se: assim a Prefeitura -- Departarnento Público autonomo
po'dlica e administrativamente entre o Tesouro co- respon-
sável.

cador dos seus- dinheiros, prevenida, portanto, a dúvida,- ain-
da, que só poderia restar em verificação, como depois anotar-.
se-á.

O trabalho, Sr. presidente, que existe nêste processo, de
exame e estudo de toda a tomada geral destas contas, que me-
nos que velivaga foi rios • mares traiçoeiros do Tesouro Nacio-
nal. é !uri serviço que abona o merito e o alo do segundo es-
arit u	 examinador, Miguel Sarli, e que merece ser posto

, cai .(festrique no mellancolico panorama instrutório desta
Corte.

Por isso mesmo, Sr. presidente, sempre que discondando, e
- quando 'discordar, do ilustre funcionario que tanto digntfica'o

Corpo insiratiVo. dar-nie-ei á obrigação de fundamentar a mi-
nha divergencia, como. é de melhor ética, em face de opiniões
que -se impõem, enb respeitavel Configuração.

' No sentido da afirmação exposta, irei, assim, apreciar,
urna a urna da.s razões do escriturario Sarli para dar ao res-
pousavel a obrigação pelo crédito de 3.500 contos.

Em primeiro logar vem, Da ordem desses motivos, o facto
de se tratar de • obra da União, por "autorizada e custeada"
pela. Nação, segundo os dizeres da certidão de fls. ,89 e v., ci-
tada, do vol. de tomada geral das contas, onde, de verdade se
diz que "o Govêrno Federal resolvèra a construção de uma
Vila Operária em Sapopemba". •

Não tem razão o eseriturario examinador, e por ser contra
a doutrina das provas, cru direito, substituir o dado- certo,
positivo, documental, ao mais abalisacto dos raciocinios na
mais coerente das lógicas.

Esquecido que a redação má dum oficio, e o que Ode ter
provido já de incompreensão da restrita dependencia constitu-
cional da Prefeitura em face da União, já da circunstância (lo
fornecimento, embora, ilegal, do dinheiro pelo Governo Fe-
deral, o que tem de prevalecer, de •qualquer • modo, para o
Juizo do julgador, não é a dedução do palavreado, mais ou
menos incaracteristico dum oficio, mas sim a expressão lídima
e clara dos documentos oficiais, já determinados, todos, dando
a Prefeitura do Distrito Federal como a unica recebedora dos
3.500 contos.

"Como admitir que as obras não são federais se foram
executadas com os recursos da Nação, corno atestam de modo
positivo varios decretos para a ultimação dessas obras ? — diz
o escriturario .Sarli, a fls. 110. do vol. de 'tomada geral das
contas, em sua segunda informação.-

Além -de que a origem do dinheiro custeador não caracte-
risa a propriedade de quaisquer obras, porque, por esse ra-
ciocínio chegariamos a ter como propriedade dos capitalistas
nacionais e estrangeiros, todas as obras feitas por empresti-
mos de capitais nacionais , e estrangeiros; e além de que, Lam-
bem, os decretos abrindo créditos, embora para as despesas já
feitas Lambem -(e o que só visou irresponsabilisar o Govêrno)
só aparecerem depois que a Prefeitura transferiu á União•as
Vilas Operárias; além de tudo isso, não sendo constitucional
e legalmente possível considerar-se a Prefeitura do Distrito
Federal como repartição administrativa da União, está claro
que o "crédito" aberto a essa entidade político-administrati-
vamente autonoma no mecanismo governamental, pela União
Federal, não podia ser'sinão na condição de"emprestimo", em-.
bora para fim determinado, e o que é normal, em se tratando -
mesmo de emprestimos internacionais, haja visto o miii co-
nhecido emprestimo para -a eletrificação da Central.

Não está dita 'nem qualificada, expressamente, a peculia-
ridade. na documentação referente á abertura do.crédito (para
o fim 'da argumentação 'não interessa a questão outra do modo
ilegalissimo de sua abertura), mas ela é implícita no jogo das
férulas constitucionais então vigentes em absoluta extensão.

Aliás, que se não tratava dum desdobramento normal de
serviços se vê desse outro efeito da diligência por mim reque-
rida, d. oficio já indicado do Banco, do Brasil, em que este
instituto de crédito declarando a existenc:a duma "operação"
entre a Prefeitura e o Tesouro, acrescenta tê-la executado
sem investigar de sua origem "o que não lhe seria licito fazer".

•A proposito escreve mesmo, textualmente, o escriturario
examinador: "A Prefeitura recebeu a importanCia total do
crédito do Banco do Brasil" (fls. 66 do vol. de tomada geral
das contas). E recebeu como ? Com o mandato . expresso de
entregar ao tenente Pulcherio, por parte do Govêrno Fe-
deral?

Absolutamente; não importando, portanto, a prova de a
quem entregou, entrega que foi por sua Conta, dela Prefeitura,
e aliás, exdruxula, aberrativa das normas garantidoras, por
simples "ordem verbal" nem Siquer escrita, do Prefeito, ao
tesoureiro geral da Prefeitura. o Pagador contra os vales do
tenente Pulcherio (oficio de fls. 20 do vol. de tomada geral
das contas) .

'/
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Gomo, de tal modo, achar ligação para o efeito de tomada
de omitas entre o Tesoura e o responsavel ?

Em a normalidade das tomadas do contas o
se teria lie requerer seria contra a Prefeitura,
RISMO não é de fazer-sei como adeante se verá,.

màis que
mas isso
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á
Reforçando a sua eonclueão quanto á pertença das Vilas

pela União diz, nimbem, o escriturário Sarli em seu referido
opecer, (fls. 111), não ser duvidável a propriedade, coas-
truida que foi ela com o crédito aberto e resgatado no Banco
de Brasil, pelo Governo Federal.

Demonstrado, já, como foi, que a circunstância do di-
nheiro provir do' Tesouro Federal não 'anile na questão dá
propriedade inicial das Vilas, o resgate, pelo Governo Federal,
não altera, por igual, a' feição juridico-contabil do caso. •
• " O que se deu foi que, não querendo a Prefeitura pagar
os 3.500 contos, por mais não convir aos seus interesses poli-
tices, ou não podendo fazê-lo, ú falta de recursos, e o que é
mais provavel, resolveu descartar-se sumariamente da difiqul-
dade entregando as Vilas em construção á União, contra o
resgate da dívida ao Banco pela mesma União.

Tudo, porém, come é do privilegio dêste caso de excessivo
escandalo, no segredar e cochichar dos três gabinetes: pre-
feitura!, ministerial...' e do Banco do Brasil.

MAS, pela felicidade imanente que é um privilegio, tam-
bem., do Brasil, foi, a:inda. assim um alto negocio para o Te-
souro. porque se de outro modo tivesse acontecido, a Prefeitura,
além 'de não pagar, como não pagaria, pois ela não pôde pagar
o que deve, como é público e notorio, teria, ainda, hoje a pro-
priedade d4 bens construidos com dinheiro do Tesouro Na-
cional.

—
Por igual, o argumento outro do escriturário examinador,

á fls. 61, do vol. de tomada geral das contas, em seu primeiro
parecer, e tirado da redação da lei 3.842, de 3 de janeiro do
ie1;, art. 63, e onde se fala nas "Vilas Operárias construidas
pelo Governo, tambein não procede.

E não procede, nem não só porque a decretação duma lei
não tem o poder sobrenatural de destruir uma situação de fato
existente, qual a propriedade anterior da Prefeitura, em
releio ás Vilas Operárias, autenticada pêla documentação

aositiva, como, tambem, porque tal lei vem u quando as
ali. ais Vilas já se achavam em Poder do Govérno Federal.

185 J. fls. 4 do vol. VII.)
Em que pese á . opinião que considero. valiosa do escritu-

rário examinador, tanto, no dispendio com a construção da
Vila Marechal Hermes, a Prefeitura não gastou senão di-
nheiro seu, que além do crédito em debate de 3.500 contos,
aplicou ela na mencionada construção mais 83:390$450, ou
o total de 3.583:290450, cujo excesso aquêle, convidada a dizer
na diligencia, por ima' verba correu, a Prefeitura respondo
nada Oder ellicidar "por não possuir a -Diretoria Geral de
Fazenda da mesma, Prefeitura. elementos necessarios para me-
lhor esclarecer o assunto -(fls. 143 do vol. de tomada geral
das contas).

aquêles transferidos a terceiros, na condição de sub-reSpon-
sáveis de fato, na denominação que Sã aqui dei, como não
aceitar a preliminar do representante do espólio, de que O res-
ponsável não está obrigado pêlo discutido crédito de 3.50,0.
contos á prestação de contas perante èste Tribunal? •

Objetar-se-á: Mas ta uma certidão extraída péla Pro-
curadoria da Fazenda Pública, e péla qual o tenente Setra Pul-
cherio fita responsavel pelos referidos 3.500 contos.

Sr. Presidente: acredite V. Ex. que é com o maior coas-
•trangimento que ésse aspecto do cáso será por mim tratado,
porque forçado pelo cumprimento do dever terei de dar ao

"Tribunal com o conhecimento duma dolorosa verdade, a se re-
fletir desairosamente sôbre a fidelidade das certidões passa-
das pelo Tesouro Nacional, a noticia certa, matemática, de que
tócla a discussão a respeito do crédito de 3.50g tontos origi-
na-se duma flagrante capciosidade que eu vou documentar
perante o Tribunal.

A certidão da inscrição da dívida dos 3.500 contos; em
nome do responsavel, Sr. Presidente, de origem desde logo
duvidosa, e por ter sido calcada sôbre lançamento feito mais
de dois anos após o falecimento do responsável, quatro anos,
cinco mêses e onze dias depois da, abertura, no Banco do Brasil,
da última, parcela do crédito de 3.500:, e cinco anos e quatro
mêses e 20 dias passados sere a data em que foi ordenado
áefuele instituto de crédito o infeio do crédito, tal certidão.
repito, não prova tambem, ela propria, a responsabiliOde
do tenente Pulcherio.

E não prova, Sr. Presidente, porque, mui embora a ins-
crição da dívida tenha sido colocada no Livro dos Responsá-
veis correspondendo ao tenente Palmyro Serra Puleherio, o
corpo da inscrição, Gize é o essencial, se não refere a êlê, mas É

PREPEITURA DO DISTRITO InDERAL DOS seguinte e precisos termos:
"Importáncia recebida da Prefeitura do Distrito Federal man-
dada entregar pelo Banco do Brasil, por ordem e sob a res-
ponsabilidade do Govêrno Federal, para as obras da Vila
Proletaria M. Hermes, conforme autorização do ministro
da Fazenda, de 21 de junho de 1941; 4 de mane, e 10 de junho
de 1912. 3.500:000000".

Deixando sem comentario a redação pelo qual o Tesouro
é que recebe da Prefeitura, como banqueira do Banco do Brasil,
e o que é um indicio veemente do estado de espirito de quem
fez a inscrição, dita inscrição de divida portanto, Sr. presiden-
te, só por audaciosa alteração dos seus dizeres poderia vir para
o nome do responsável, e como tipo de desli go administrativo,
de que Se não póde orgulhar o Tesouro Nacional.

Mas, pensa o Tribunal que fica nisso o procaimento cla-
moroso da Diretoria de Despesa do Tesouro Nacional?

Não, Sr. Presidente, e infelizmente o que se segue é, ainda,
mais grave.

Pelo documento de fls. 136, junto, irregularmente, no
Tesouro, Caiando da diligènciã, e do que no momento opor-
tuno ocupar-me-ei, verifico que A certidão remetida ao Juizo
Federal DETURPA a inscrição, já capciosamente colocada no
Livro dos Responsáveis em o nome do tenente PaImyro Serra
Pulcherio, intercalando no texto sertificado o nome do mesmo
tenente, e como se Me constára do corpo da inscrição o que é
falso como já 'mostrei.

Para melhor ilustração do Tribunal eu vou lar a Certidão
remetida ao Juizo Federal para a cobrança da dívida, extra-
tando o que se não encontra no documento extratado.

Eis o que diz a certidão em questão: Procuradoria Geral
da Fazenda Pública, Tesouro Nacional. CERTIFICO que a fls. 99,
do livro 2* de contas correntes da letra "P", consta que o
tenente Palmyro Serra Pulcherio. ex-diretor das Obras da
Vila Proletaria Marechal Hermes, é devedor á Fazenda Nacional
da quantia de Ires mil 'quinhentos e trinta e -sete contos de
réis . 537 :000.000) , sendo 3 . 500 :0008 mandado entregar
por conta e sob a responsabilidade do Govêrno Federal, pelo
Banco do Brasil á Prefeitura do Distrito Federal E PÔR ESTA
ENTREGUE AO REFERIDO DIRETOR TENENTE CERRA PULCHERIO. PARA
SER APLICADA :NAS OBRAS DA MESMA VILA (O que se certifica ai
é só a imaginação do certifioador), conforme autorização do
Sr. ministro da Fazenda, de 26 de junho de 1914, 4 de março
e 10 de junho de 1912 e 37:000000 de adeantamento feito,
sem ter havido prestação de contas, como se verifica do off-
eo do Tribunal de Contas, n. 741, de 13 de novembro cor-
rente".

Por êsses processos, Sr. - Presidente, de por engano, ou
qualquer outro motivo, ficar pertencendo a dívida a quem
• insrWo se não refére mas ao infeliz a quem o índice de

onalouer livro de responsáveis indicar, . 6 por Ô9SO outro. mais

Outra razão. a mais, do escriturario examinador, para dar
as Vilas sempre corno propriedade . da União, é haverem as
obras tido sempreia fiscalização do Govèrno Federal, exercida
por intermedio de engenheiro do Patrimonio.

Baseando éSSE: seu juizo no oficio de fls. 17 da Prefeitura
(vol. de tomada geral de contas) o escriturado examinador
se não orienta bem, apanhando a alegação sem prova conclu-
siva, e endossancto-a. em seguida, pêlos instruções de 8 de
julho de 1913 (fia. 45, do vol. de tomada geral das contas),
quando a informação de fls. do vol. rv, da Direi:Oda do*Pa-
trimonio, ela propria, e de data posterior, 29 de julho de 1913,
esclarecendo em :relação a abril. Maio e junho do mesmo ano
do. 1913, afirma 111P, por essa 4peco, mama, não haaia fiscali-
zacflo da mesma 'Diretoria.

Corno se vê; sendo os argumentos de direito, contra a
con-lusão do essriturário examinador; o argumento de fato
melhor o é.

Sendo, assim, pergunto: Não entrando o responsavel, reta-,
fivamente aos 3.500 contos, como figura .de aplicador de di-
nheiros da União, pois dela não os recebeu, quer diréta, quer
indirétamenté. inmossivel que é, também, atribuir ao "cré-
dito" aberto á Prefeitura no Banco do Brasil as característi-
cas de "adiantamento", ou, mesmo, "suprimento" a funcio-
nários da União para execução de serviços federais, e por
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•tiple°, de na remessa a juizo combinar-se índice e inscrição
para que aquele prevaleça no dever' obrigacional, ninguem
escapa de ficar- devedoie á Fazenda Pública, para a ela pagar
o que não deve, o responsável, eu, V. Ex., Sr. Presidente,
VV. EEx. Srs. Mine:troe, qualquer cidadão einfirn, de ne

-nhuma ligação com o erario.
Porque fez isso o Tesouro ?
Para isentar responsabrilidadee na concessão ilegal doe

3.500 contos ?
Não me pertence investigar. •
Mas, Sr. Presidente;--eStabeleoldo assim,, que a insulao.

não prova tambem contra o responsável, admitamos, para ar-
gumentar, que,, de fáto, ela provasse por coincidirem referen-
cias do seu conteúdo com a localização no índice dos nomes.

Poder-se-Ia admitir nessa hipótese "hepotetica", como
valioso um lançamento contrariante toda tema argumentação
cabal, e quando esse lanamento, ademais, è feito sem a ne-
cessária moralidade, que o• próprio escriturario examinador
de modo digno, embóra s6 relativamente, reconhece inexis-
tente (fls. 67 do velem!, de tomada geral das contas), e por
feito, como já se viu,cinco anos, quatro meses e vinte dias no
maximo e cinco anos, quetro meses e onze dias no minlino,
após á operação entre o reit0U1'0 e a Prefeitura (oficio citado
á fls. 139 do volume de tomada geral das contas), e quando,
finalmente, por cúmulo, ha muito Já se achava morto aquele
que podia dar a verdade "verdadeira". da circunstancia?

Será • juridica essa doutrina que o Tesouro lançou no
mercado comercial, para mal dos juizes de falências ?

Eu falo na iniquidade que o assunto não precisa de sair
do campo do direito estrito.

Para mim, Sr. Presidente, 8i fl. inscrição, provasse °Outra
o responsável, nem assim ala Valeria pela sua clara e inani-
festa origem ilícita,' e õ que digo, com desassombro pórque
aqui juiz, como juiz que . sempre tenho sido, me não preocupa
a quem alcança a decisão Inas só que justiça se faça, prejudi-
que a quem prejudicar, kayoreça a quem- favorecer, em e.
noção racional que 'toda a História confirme, como a unioa-
segurança de 'estabilidade social, orgánica e organizada.

Do que fica exposto, também, Sr. Presidente, provado que p.
"inscrição" do Tesouro não alcança c responsavel, e sendo dita
"Inscrição" que leva o escriturario examinador atribuir res-
ponsabilidade pelos 3.500 contos ao tenente Puloherio, e por-
que "na verdade o tenente Püloherio não aparece na operação"
(informação do mesmo escriturario á fls. i 86), acontece, que
provado tombem o . equivoco 'quanto á obrigação do respon-
sável, pele inscrição, este o mesito responsável isento de
prestar contas relativamente, aos 3.500 contos, pela Una
e na consequência do raciocinio do proprio escriturário exa-
minador.

Aqui, ainda, é de notar que não .houve, corno pareceu ao
digno escriturário examinador, sómente atraso na escrituração
do Livro de Responsáveis, e o, que dar-se-ia na hipótese dos
lançamentos, etnbóra retardados,. se realizarem na ordem su-
cessiva de datas.
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Livro dos Responsáveis. da Despesa Pública do Tesouro Pe-
deral, a decorrencia lógica mostra' que houve mais gim simples
atraso, porque HOUVE LANÇAMENTOS De DIVIDAS ANTeR/ORES
DEPOIS De INSCRIÇA0 De DIVIDAS POSTERIORES.

Mas éste é um pinto que só interessa, de qiialqher modo,
ao Sr. Ministro da jazeu& e á Justiça Federal.,

Sr. Presidente: Pela doeumenteção sinão legal, pelo
mente oficial; e (me no efeito da ,restrita oontingência de que
nos ocupamos se eqUiparam, certo é, como já ficou demolis-
~imo, mie ligação, mo caso do crédito dos 3.500 contos,

• só ha, e na relação direta, entre Tesouro e Prefeitura.
Mas, não obstante, e sem embargo da até impropriedade

do aspecto, examinemos a questão na propria signifiação in-
direta de responsável, a ver o que resulta quanto á tese
preliminar do momento. 	 •

Todos os tratadistas, em meteria de contabilidade do Es-
tado, só admitem a responsabilidade de terceiro, que não o
próprio agente responsavel 'quando sem autorização legal in-
terferem nos encargos atribuielos ao dito agente.	 .

E' o que, por exemplo, eu leio em Fortunato Rostagno,
ilustre conselheiro da Certa de Contas da Italie, ao dizer que

•respoude perante o juizo de contas aquele que "ingerisoono'

senza legal° autorizeazione negli incariohl_attribuiti 	 doai
agenti" Contabilitá di Stato vol. IV, pag. 85.

- Será essa a situação do responsavel ?
No; e pela simples e completa razão de que a sua Intro-

missão, dele reeponsavel, na aplicação do credito de 8.800
contos foi legal coliio empregado do recebedor do dinheiro, o
Departamento Público, politica e administratiareente auto-
norao, a Prefeitura do Distrito Federal.

No aspecto, mesmo, tanto teve de irregular o ilegal o for«
,necimento do dinheiro á Prefeitura, quão de /legal e regular,
a intervenção' do responsavel na construa!) das Vilas Ne-
revias. •

Posto á disposição da Prefeitura do Distrito Federal para
construir aquelas vilas, como acoimar de ilegal a intromissão
do responsavel, para, no conceito de Rostegno, dá.io aiquee
como co-responsairel na aplicação do dinheiro recebido pelak,.•
Prefeitura, para a construção de que normal e lega/mente (Ora
incumbido ?

Se se não pôde exigir, em criterioso juizo, de empregado -
as individuo ou empresa particular, tenha prévio conheci-
to da origem do dinheiro cuja aplicação se faz, á luz do dia,
nat Obras ou trabalho do emprego, como fazer essa exigenela
a empregado 'do beider público dum municipie autonome,
dentro é estrutura constitucional do Pais?

• Da, origem, legitima ou ilegítima, do dinheiro que lhe
é entregue -legalmente, na relação direta de .empregador e
empregado, entre pbder público municipal e individuo, mór-
incute no sistema da Constituição de .1891 que, mais liberal
que a propria Constituição Americana, de sua cópia, IBMS ou
menós perfeita, assegura, expressa e taxativamente, art. 88,
plena autonomia aos municiplos, em tudo que ff» de seu inte- -
rem, não tem que cogitar aquele que atem corno empregedo.

E; não ha negar que a construção. de moradias é o que.
pede haver de mais essencial ao interesse municipal, donde _
mais se vendo, por esse argumento de ordem constitucional,
que só, inicialmente, mesmo é que as, Vilas Operarias esti-
veram -bem colocadas — na propriedade do Municipio, no Pa-
trimonio Municipal.

. Pena não foi o emprestimo para construi-las, pena,foi e
medo por que fnei ele feito, modo que nada tem com a ideia
em si, e que sé deve á incapacidade e servilismo tradicional
da fase republicana do pais, aoabfindo, afinal, •Par estragar
rilt sequencia dos tempos, e na quasi totalidade dos resultados,
o fira de Ifurnanidade patriotice e de providencia social desse
expoente da nosso grandese moral e do nosso espirito militar
que foi o saudoSo marechal Hermes da Fonseca, cuja infe-
licidade foi já se achar só num "deserto lie homens te de
Idéias".

Do que fica exposto, tambem, Sr. Presidente, em relego
á "inscrição" a que se refere e .que faz a base de reivindicação
do Tesouro quanto ao crédito, de 3.500 centos, vem ainda,
que não estando o responsavel obrigado á prestação de contas
por ele, nem siquer e de á pretexto de tal crédito exigir liqui-
dação da Prefeitura, certa como está na espeoie uma transação
entre a Prefeitura e a União, bem ou mal solvida — e não
foi -excessivamente mal, se cifras valem, COMO 'edeante se
verá — sôbre cuja conclusão definitiva se não pôde voltar,
sociedade juridicamente organizada que pretendemos ser, apro-
vada a composição, como foi, pelo peder competente, o Con-
gresso, com o verdadeiro hill de indenidade a que chegarei -
oportunamente, com a força saneadora de todo antecedente

'irregular.
• Concordando, pois, na preliminar, em relação 'ao crédito
de 3.500 contos, que não deve ele entrar na prestação de
contas do responsave/ e com a melhorlundamentação de ordem
contabil, legal e, até constitucional, no merito, entendo que
extraviedos os comprovantes originarios (oficio do Sr. Mi-
nistro da Fazenda • á fls. 21 do vol. de tomada geral das . •
contas), sem culpa atribuivel ao responsavel ou ao espolio,.
ha que, tendo em vista a prova supletiva obtida, e de confessar,
pelos esforços conjugados do escriturario examinador e repre-
sentantes do espolio, ordenar o trancarnento da respectiva
conta.

A quitação, Sr. Presidente, não é poseivel, porque qui-
tação eu só proponho em face da prova direta e completa,
legal, intrinseca e formalmente apta.

Mas não aceitando a quitação,. á falta até de documentação •
fropossivel pela kmapaira plurgue jq, tona, a 'Pretteura,

-
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entrega do dinheiro ao reeponsavel (simples vales do vol. IV)
ante o convencimento que me vem da correepondeneia entre
os ditos vales firmados pelo responsavel e as faturas em
menção na relação enviada pelo Ministerio da Agricultura
(quadro comparativo organizado pelo Diretor da 3 Diretoria

' de (ls. 185 a 189 do vol. de tornada geral das contas), cot-
erespondencia sugestiva e quasi completa, e ante, tambern, o
balanço de fls. 10.5 do Proc. 1.184 do vol. VII (relatorio da
comissão nomeada pelo Ministro da Fazenda para proceder
a inventário do materiel.então existente nas Vilas Operarias,
a quando da passagem delas já, sem formalidades, para o
domínio da União), balanço que em 31 de julho de 1913
dá para as duas Vilas, Marechal Hermes e Orsina da Fopseca,
um ativo de 7.972:6831776 — quasi oito mil contos de reis --,
e apezar de só levantado com os' dados colhidos na mesma
Vila (observações á (ls. 105 v., do mesmo proce.seo); tudo
isso, Sr. Presidente, levando-me a crer, em presunção ve-
ementissima que os 3.500 contos foram gastos mesmo nas
Vilas Proletarias, seria iníquo, mentiria ao meu dever de juiz
se atribuisse ao responsa.vel obrigação de indenizar o que prova,
quasi completa, mostra foi despendido em bens do Estado.

Presunção, porém, sempre, por mais veemente que seja
O que ela permite no Maxim°, dado que o Tribunal queira
o responsavel como obrigado pelos 3.500 contos, o que não
é de prever, por contrário á verdade contabil, legal e até
constitucional, o que se possibilita em tal hipotese é o tran-
cemento da conta na fórma do art. 34 ) X, do decreto 15.770
de 1 de novembro de 1922.

os Dois SUPRIMENTOS DE 800:0001,000 e 700:000000 E ASr E 3° PRELIMINARES

Relativamente a àstes dois suprimentos ha duas preli-
minares tambem e que lhes são comum, e por isso nessa feição
teem de ser encarados conjuntamente.

Confusamente designados já como "suprimentos", já como
"adeantamentos", na extensão toda do processado. no Tesouro
e neste Tribunal, tert.4e, porém, que sendo a especie verda-
deiramente de -suprimentos" á conta de créditos distribuídos
(vol. II. (ls. 62 v. entre outros), preciso é, previamente
apresentar, para discussão e solução, a questão da competência
desta Córte para julgar as contas em comprovação.

Eu não coneórdo, Sr. Presidente, sem embargo da dife-
rença de autoridade, mis o eminente constitucionalista patrio
Carlos Maximiliano, quando, se fechando em padrão federativo-
constitucional que a realidade histórico-social repele, e citando
o exemplo dos Estados Unidos onde não ha Tribunais de
Contas, entende que :se não compadece com a indole do regime
politico vigente "uma corporação administrativa que tenha
atriRuições contenciosas e funcione como Tribunal adminis-
trativo" — Comentados á Constituição Brasileira, n. 481.

E não concordo, Sr. Presidente, porque devendo a ciencia
social — para ser cencia mesmo — adaptar-se á plasticidade
socio-historico do ambiente real e até irreal em que terá do
atuar (Gustavo Le Boa — Bases .scientifiques d'une Philosophie
de ellistorie, pê. 193 o 194), a organização racional de qual-
quer sistemasistema polítieo terá de ser afeiçoada ao meio, fóra
de o dominio abstento dos dogmas, onde só ha mentalidade pre-
cientifica, no conceito admiravel de Albert Bayet (Le radi-
calisme, p. 12).

Já Ariostoto dizia em sua "Política" que ha interdepen-
dência efetiva entre as fórmas de governo e o estado eco-
nomico, intelectual _e moral da sociedade que este governe
tem de dirigir, e por onde se vê, tambem, que não foi com o
marxismo que o fator economico, surgiu para orientar a vida
social em organização política de melhor determinação natural.

Por que as Cortes de Contas incompativeis com a eesên-
eia dum sistema palitico de caracteristica republicano-federa-
tiva?

Porque os Tribunais de Contas surgiram .como delega-
Vim do legislativo, e a decisão, no conflito de direitos dentro
ao padrão constitucional norte-americano, é da competência
privativa do Judisierio?

Mas, por que então não vencer o espirito de rotina, o pre-
conceito surgido ,ia origem das Córtee de Contas, e colocar,
devidamente, o nosso Tribunal no quadro judicial do Es-
tado?

Onde está a antonornia racional entre a indo!' do sistema
político vigente e a existencia do Tribunal de Contas?

O dogma? Ora, o dogma que nos Estados Unidos não 4
por demais nefasto, porque lá se faz efetiva apuração de res-

ponsabilidade,s, na própria administração, gerido comum mi-
nistros, senadores, deputados, embaixadoras e juizes no banco
dos réus.

Não ha justiça militar especial para os militares, e em re-
lação aos crimes militares?

Por que, então, não haver a justiça especial fazendária —
permita-se-me a denominação neologiea —, para os contadores
do Estado, se a mesma necessidade de &dem pública tanto
determina um caso como o outro?

Corno bem observa G. B. Ugo, em seu livro "La Córte
dei Conti", é preciso não confundir • a justiça excepcional com
a justiça especial, trazendo a devida garantia de independência
e capacidade. exigida pelas premem flecti:idades das várias
especialidades, e que a lei da divisão do trabalho vem amue
justificar.

Pela doutrina do consagrado constilucionalista os tri-
bunais do trabalho, especiais que são, e que se acantonam
entre nós, como alhures, na melhor expressão moderna do
Estado evoluido, dever-se-ia afundá-los, igualmente. no
mesmo oceano encapelado do "dogma" contrário a esta útil,
reseesseria e especial Certo de Justiça.

Fiz, Sr. Presidente, esta desvaliosa e sintética digressão
para mostrar a V. Ex. que entendo a indispensabilidade do
Tribunal de Contas, em ampla soberania judiciária, e o que
não impede, nem impedirá, quando só os interesses coletivos
se tenham em vista, dentro á creganização técnico-científica
que lhe deve ser propria, um jágo harmonico e delimitado, na
movimentação geral dos poderes do Estado.

Mas, Sr. Presidente, por assim, mesmo pensar, por entender
e querer o Tribunal de Contas como corporação de juizes, se.
vera, inflexivel aplicadera da Lei, por isso mesmo, Sr. Pre-
sidente, tenho devidas setbre a sua competência para julgar
a comprovação dos "suprimentos: em debate.

Eu me não canso de afirmar e relembrar que nestes as-
suntos de leis de contabilidade não sou senão hóspede, e
numa viagem que num% pensára fazer.

Mas do que posso apreender do estudo do caso o Tri-
bunal não tem competência para julgar a comprovação dos
"suprimentos", ela sendo do ministro da Fazenda. .

E' o que está dito na informação da Diretoria de Conta-
bilidade do Tesouro, á fls. 62 v. do vol. II; é o que está dito
no parecer do diretor da 3' diretoria. a fls. 119 do vol. de
tomada de contas; é o que eu vejo no Regulamento Gecal
de Contabilidade Penca, cujo are 300 só dá ao Tribunal com-
petência para julgar comprovação de "adeantamentos".

e aliará no processo qualquer' dado que ai colocado traga
a eumpetència do Tribunal?

A instrução não no diz; e eu não encontro no Código e Re-
gulamento Geral de Contabilidade Pública qualquer pre-
ceito que, nos termos em que se acha a espécie, transmita
Sr. ministro da Fazenda para esta Côrte a decisão no de-
talhe dos "suprimentos", detalhe todo por solucionar, mui
embora a opinião do diretor da 3° diretoria quanto ao de
800 contos, e para o qual encontra uma ''aprovação impii-
cita" do ministro Rivadavia ((ls. 118 do vol. de tornada geral
das contas), aprovação implicita absurda per se, e, ainda, por
ser considerada em despacho ordenatório de diligência que,
como Tribunal sabe, não tendo número predeterminado, não
impõe, isiquee, o imediato julgamento.

Pelo contrário, Sr. Presidente, o que descubro em a nossa
legislação contábil, quanto ao ponto de vista, mui embora não
referindo diretamente o ministro, mas eó podendo ser o mi-
nistro como a autoridade representativa da entidade abstrata
aludida, o "Tesouro", que por essa circunstancia mesmo, como
o Estado. unicamente tem realidade objetiva e atuação pelo seu
funcionalismo, o que eu descubro, repito, na referência ao
"Tesouro", vinda no preceito do Regulamento Gerill de Con-
tabilidade pertinente aos "suprimentos", é a competenaia
ministro para a aprovação das contas em cepecies tais, que,
não obstante, o autorizado parecer de fls. 117 do vol. de to-
mada geral de contas continuam, assim, a viver em nossa le-
gislação de contabilidade, por discriminação e catalogação
expressa.

Mantendo os suprimentos. como figura legal-contábil, diz,
com efeito, o cit. Reg. em eeu art. 285:

O pagamento do pessoal. inclusive salários (e se
trata. efetivamente, de pagamento de pessoal inclu-
sive salários), auxilio para aluguel de ca% e peasõee,
será efetuado em todas as repartições era que existam
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tesourarias ou siagadoriaa, mediante distribuição de
créditos ao Tesouro, e ás delegacias. 	 -

§ '1.° O Tesouro e as delegacias farão mensal-
mente a essas repartições os nepassarios "suprimentos"
após a apresentação das contas da aplicado dos "su-
primentos" do penúltimo mês.

Ora; enquanto lw seu •art. 300 o Regulamento Geral
de Contabilidade Pública, aludindo expressamente a "adean-
tamento" dá ao Tribunal de Contas a competencia para
julgar da legalidade e loba aplicação respectiva, em se tra-
tando de "suprimento", porém; diverge para mandar que
seja ao Tesouro que se apresente as contas demonstrativas
da aplicação feita.

Apresentar para que? Está claro que para o efeito do
julgamento da respectiva comProvação, , de vês que a lei faz
parar ai, no Tesouro, todo o movimento de procesao corre-
lato.

A competencia, Sr. Presidente, fundamental, tanto no
campo judicial como no circulo administrativo,' se não pre-

• suma, coiro principio de ordem pública que é, e em cuja
dependeneia fica o interesse coletivo.

n Ela aexiste ou não existe na Lei.
, Assim, se o Regularãento Geral de Contabilidade Pú-

blico • distingue "adeantamanto" de "suprimento", para
quanto aquele dar a esta Carta o poder . ,dejulgar as respe-
ctivas contas, em quanto que em relação ao último diz doutro
modo, que as contas de suaa aplicação vão para o "Tesouro",
e o que na ausenoia de autoridade menor discriminada tem,'
forçosamente, de levar a • sua representação; para o qfeito
do julgamento final, ao ministro, a interpretação haBil e
racional da Lei, na espie, sara . a que reserve para o Te-
souro, e, portanto, para o ministro, a competencia para o
julgamento da respectiva comprovação.
• Se eu tivesse encontrado na Lei 'de Contabilidade, em
vigor, qualquer dispositivo pelo qual ficasse," opostamentea
o Tribunal com a competencia para julgar a aplicação da
suprimentos'', não ha dúvida que, obedecendo á doutrina

consagrada da retroativodade das leis processuais, aceitaria
• pcssibilidade da decisão, Poa êste Juizo, da comprovação
dos "suprinicatos" em debate.

• Não consigo, porém, revelar o que fara mistér para
dar competencia ao Tribunal- na ineidencia, e, assim, nesta
segunda preliminaa, apinando Pela incompetencia desta
Carie, requeiro o envio, nesta 'parte, dos autos ao Sr. mi-
nistro da Fazenda, para que,' como autoridade campetente
quanto áo julgamento das comprovações' dos dois, suprimen-
tos, decida, soberanamente, completando' a tomada geral das
contas do responsavel.

• À terceira preliminar comum aos doia "suprimentos",
incide a falia de exame pela ,Diretoria de Contabilidade do

• Tesouro, parcial num enquanto total no outro, e o que pelas
contingenaias dos autos, tem melhor o estudo enquadrado no
exame especial reservado a cada um dos "suprimentos".

Por ignal preliminar peculiar só ao "suprimento" de
SOO contos ficará, tambern, para o capitulo que no relatorio
lhe pertencará.

• De meritis. Exigindo a feição geral' &Sate processo se
faça o seu estudo em conjugação de preliminares e monto
tal fiz quanto ao crédito de 3.500 contos, realizarei quanto
aos dois suprimentos.
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Processo 25.589 — Vol. III

Remetida a comprovação ao ministro da Fazenda, sem
despacho qualquer aparece ela na Diretoria de Despesa Pú-
blica, para ser informada pelo- escriturário Veran_o Abuso
designado desidiosamente, por um sináples Vetano, escrito
a lap's de cór,' sem fórma de despacho, nem assinatura ou
rubrica da autoridade. designante da mesma' Diretoria.

Informando o escrituraria citado, Verano Abuso, im-
pugnou a documentação por não estar revestida de , "requi-
-sitos legais", quais falta de recolhimento de saldo,. amen-
eia do descoato legal no pessoal superior da adininistração,
falta de determinação da autoridade que fixou os respe-
tivos vencimentos, e, finalmente, omissão do certificado de
pagamento nas folhas do 'pessoal operario '(fls. 191- v.)'.

' Devolvido o processo ao responsavel para sanar as ir-
regularidades, o mesmo cumprindo despacho do Gabinete
do ministro da Fazenda, aliás sem assinatura qualquer, ra--
colheu, ap.sna3, o saldo de 88:135060..

Voltando„ em tais condições, a ,comprovação ao mencio-
nado escriturário Verano Alongo, êste, já, agora, esquecendo
os demais "requisitos legais" omitidos e exigidos na sua in-
formação anterior, pôs, nessa segunda etapa, a comprovação
na dependencia .só do recolhimento dos 2 %, referentes aos
vencimentos do pessoal superior administrativo, o que o
responsáve(, ainda executou (fls. 198).

Concordando o Sr. sub-diretor Pires de Sa e o diretor
Waldetaro, segue-se... o extravio, o desaparecimento do
processo, para surgir quási vinte anos após, despido do , ne-
cessário exame, pela Diretoria de Ccintabilidaide do Tesouro e
inaisaensavel aprovado pelo ministro da Fazenda, sendo
que a falta do exame, por aquela Diretoria, constitúe como
ficou já dito outra preliminar que o Tribunal terá, também. da
decidir, na hipótese em que na primeira 'preliminar doa dois
"suprimentos" resolva que é sua a competência para julgar as

• comprovações em debate, e preliminar segunda aquela em Mie,
entendo, de qualquer modo, julgue o Tribunal, decida ó mi-
a-listro, é necessário a verificação completa do exame pela
Diretoria de, Contabilidade do Tesouro.	 .

Do exposto logo se vê que dois foram os "requisitos le-
gais" primeiro reclamadog e depois dispensados_ pelo escri-
Iturária Verano Alonso, tudo sempre cora a integral solida-
riedade alo sub-diretor Pires de Sá e diretor Waldetaro,
para a comprovação dos "suprimentos":

a) determinação da autoridade arbitradora dos venci-
mentos;	 •

b) certificado de pagamentos nas folhas de operários.
Na instrução pela 3' Diretoria, o escriturario primeiro

, examinador, Sr. José Vasconcellos, entende as contas salda-
das (1 is. 6 do vol. de tomada geral das contas); enquanto
o escriturário, segundo examinador Minei Sarli, que apro-
fundou a investigação em todo o- conjunto da tomada de
contas é redondamente pela falta de autenticidade dos alo-
aumentos comprobatórios (f Is. 72 do mesmo vol. de tomada
geral das contas).

O , direto- da 3' Diretoria, argumentando com o "Pago"
em carimbo, nas folhas, e nada aludindo quanto ao requisito
da autoridade que fixara os vencimentos do pessoal supe-
rior, opina estar. o "suprimento" bem comprovado AM. 119,
in-fine do vol. de tomada geral das contas), deixando auge-

, rida, :também, a' idéia de liaste "suprimento" haver "aprova-
ção implícita" do ministro da) Fazenda, e o que canstitúe a
preliminar que lhe é própria, e sôbre o que, se o Tribunal
acompanhar e reidtor não reconhecerá, pelos motivos que
ficarain consignalos quando em incidência obrigatória tratei
já do caso.

O Ministério Público é, também, para que seja julgada
boa e legal a comprovação (fls. 19-4 v. do vol. de tomada
gerai das contas). 	 •

Estará. porém, mesmo bem comprovada a 'aplicação ,do
.suprimento, como entendeu o primeiro escriturário exami-
nador, o diietor da 3' Diretoria e o Ministerio Público, ou
não está riaata comprovado, como quer, o segundo escriturário
examinador?

Esquecido que o parecer do diretor da 3' Diretoria des-
prezou o "requisita legal" da ausência da fixação regular
dos vencimentos (informação já oitada dg escriturário Ve-
rano Alonso a a conclusão do mesmo parecer está em con-
tradição com as premissas legais que estabelece.

Com efeito, dito parecer, á fls. 119 do vol. de tomada
geral, das contas, depois de aludir ao art. 324 do Regula- .
mento Geral de Contabilidade Pública, diz,' para admitir a
autencidade absoluta das folhas de pagamento comprovan-
tes que "as leis anteriores não diferiam na exigência alu-
dida",

•Sendo, e se é assim, como sustenta á diretor da 3' Da.
rolaria, a conclusão teria de ser outra e contrariamente: a
falta de autenticidade de ditas folhas como comprovantes le-
gais.

Porque, com efeito, o que manda o artigo . referido do"
Regulamento Geral de Contabilidade Pública? Que "nos pa-
gamentos que se fizerem dentro ou fóra das pagadorias, ao
pessoal jornaleiro de quaisquer serviços, repartições e esta-
belecimentos públitos, o empregado ,que servir de escrivão,
tendo presente a folha de férias, organizada e proCessada de
acôrdo com o disposto no art. 317, procederá á chamada dos
-indivíduos constantes da mesma, e, á Medida que se 'fôr efe-
tuando o pagamento, lança,rá a nota — paga, que rubri- •cará.
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Não podendo dar a quitação porque não ha a prova toda
tecessaria. Complet,a, plena, em face da lei, mas, não podendo.
igualmente, negar, justa e ,imparcialmente, pela ausencia de
formalidades extrnsecas, em culpa afinal do Estado, pelos
seus funcionados, átos de gestão e não de imperio que se tem
a considerar, proponho, como providencia decisoria, racional
e adaptada á especie, tambem o trancamento da conta, se ven-
cido nas preliminares.

Contra a bóa aplicação do suprimento certo ha dois ar-
gumentos do escriturario, segundo examinador, e quais já que
por ele se dá como paga folha de aperario efetivamente paga
em data anterior • ao seu recebimento, já que ha uma dife-
yenea de149:991$713, nele entendida indevidamente, por per-
tencer ao crédito de 3.500 contos, e que ficou sem aplicação
em -poder do responsavel (fls. 77 e 79, respectivamente, do
vol. de tomada geral das contas).

Não me parecem valiosos os argumentos.
Quanto ao primeiro, porque, em se tratando de "supri-

mento", que, como diz o diretor da 3° Diretoria "se podem
faeor pare despesas já realizadas" (fls. 117 dia vi. de tomada
trer•al das contas, e não lembrado, mesmo, que se trata de
osslodo anterior ao Cód. de Contabilidade, Tele o ataque.

Quanto ao segundo porque pelas contas presentes aos
autor, devidamente controladas (informação da Diretoria de
rasenda Municipal e parecer do diretor da 3' diretoria. á
fls.. respectivaniente, 66 v. do vol. VI e 118 a 1-19 do voe
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A identidade dos operarios ou serventes será confirmada
pelo chefe do serviço a que pertencerem, o qual dará qui-
tação na folha, findo o pagamento."

Lido o adiei) invocado, veja-se o que contêm as folhas
em função de tal dispositivo legal.

Além de não trazerem mais que o carimbo de "Pago",
sem a rubrica do empregado que fêz os pagamentos, lançada
que fosse, segundo a interpretação liberal do Tribunal, trens-
versabrnente, e a abranger as linhas adstritas aos nomes (Ihs
operados pagos; e adsnitido que a identidade dos operarios
possa ser dada. corno verificada pela assinatura do respon-
seve!, encerrando as folhas, inexiste, embora, dada pelo
mesmo responsavel, como chefe geral do serviço (a interpre-
tação aí é justa, dês que a lei se refere a chefe de serviço
em geral, e chefe do serviço era o responsavel), inexiste,
repito a quitação nas folhas, findo os pagamentos, e declara-
tona de sua efetuação.

Mas, não merecendo crédito absoluto, em condições de
prova plena, pelo menos legal, a documentação do vol.
não acreditara ela coisa alguma, como manifesta o escritu-
rado segundo examinador ?

Seria injusto, iníquo assim julgasse o Tribunal, e nem
riSer só porque os documentos impõem a presunção veemente
dos pagamentos, coma ainda, porque as formalidades extrin-
secas não atendidas, e ao tempo verificaveis pois o re:spou-
savei estava vivo, fkiaram descumpridas peia culpa do Te-
soim) Nacional, sem co-responsabilidade qualquer do tenente
Pulquerio, pela prova toda indiciaria do processo se impondo
corno desejoso de se submeter ás exigencias legais, haja vista
os recolhiMentos do saldo e do imposto de 2 %.

E, pela culpa do Tesouro Nacional, já, como disse, quando
a Diretoria de Despesa abandonou vários "requisitos legais",
depois de exigi-los ,"escriturario, sub-diretor e diretor, sem-
pre concordes), já quando assumiu a responsabilidade pelo
desaparecimento dos autos, por espaço de quasi vinte anos,
durante os quais se aniquilaram todas as possibilidades duma
regularizaçãu estritamente legal.

Acresce, ademais, indiciando a realidade dos pagamentos.
que, em relação a um cérto número de operarios, ha, por
terem tais pagamentos sido realizados em separado, os ne-
cessorios certificados, que não podem deixar de valer, como
pretende o escriturário segundo examinador, porque passa-
dos por •subordina.es do responsavel (fls. 72. do vol. de
tomada geral das contas), e, pela razão, simples e decisiva,
de que além de logicamente èles só poderem e deverem ser
passados por inferiores do responsavel, chefe geral das obras,
a Lei, então já nos termos do atual Reg. Geral de Contabi-
lidade Pública, segundo a expressãU do parecer do diretor
da 3' Diretoria, exigia isso mesmo, que fossain • passados pelos
empregados que fizessem os pagamentos: ira, verbis do ar.-

324 do cit. Reg. — o empregado que servir de escri-
vão, etc..

Como negar, assim, em conclusão absolutista não tenha
havido os pagamentos mencionados nas folhas deficientemen-
te formalizadas ?

•nn•

lume de tomada geral das contas), certo fica, mesmo,
gasto além do total geral, compreendendo o crédito d.e 3.500
contos, e os dois "suprimentos" com tOdos de 800 e 700 contos,
o dispêndio dos 83:390$450, também, aplicados pela Prefeitura
afóra os 3.500 contos do crédito.

Assim, ainda que o crédito em questão não estivesse f6ra
de causa como está, a razão quanto ao montante da despesa
feita por conta do suprimento não convenceria, na relativi-
dade da prova dos autos.

De tal modo, portanto, não ha como, inalcançavel a quita-
ção, por deficiencia processual extrínseca, negar o tranca-
mento da conta, providência mínima na isenção da responsa-
bilidade, nos termos do Dec, n. 15.770, de 1 de novembro de
1922, art. 34, X.

O SUPRIMENTO DE 700:000000 E, AINDA, A 4' PRELIMINAR

Processo n. 25.590 — Vol. IV

Enviado o pedido de "suprimento" ao ministro da .Fa-
zenda, e após o mesmo escriturário Verano Alonso e funcio-
nário Zamith Junior, no impedimento do sub-diretor, com o
"acórdo do diretor Waldetaro, impugnarem a concessão, por
não estar comprovado o anterior de 800 contos (fls. 3 v. e 4),
á falta de legalização das contas e recolhimento do saldo, vem
outra informação, agora inveridica, do mesmo escriturário
Verano Alonso, dando aquele euprfmento de 800 contos corno
comprovado (até hoje não o foi, como prova este mesmo de-
bate), dado que fôra recolhido o saldo respectivo.

Ha. neste "suprimento", a mesma preliminar do anterior,
quanto á falta, aqui completa, de exame pela Diretoria de
Contabilidade flo Tesouro, se não tendo, mesmo, dado o menor
seguimento ao despacho do diretor Waldetaro, á fls. 4 v.,
mandando remeter a comprovação áquela Diretoria de Con-
tabilidade enquanto que no precedente de 800 contos,- ini-
ciado foi o supradito exame, para determinar diligência, onde
partam pelo extravio dos autos, a atuação examinadora (fls.
196 do vol. III).

Quanto ao mérito do P rocesso dêste "suprimento" as cir-
cunstâncias que levam, também, a só admitir a presunção
veemente da aplicação do dinheiro, são as mesmas do "su-
primento" de 800 contos já estudado.

Adita-se, no caso, apenas, quanto á impossibilidade de
obtenção atual da prova plena, o fáto de mie, referindo-se no
oficio de fia. ,sem número (este processo só está numerado
até fls. 4), (PM os pagamentos foram feitos na presença duma
comissão do Tesouro e do engenheiro do Patrimonio partici-
pante da Comissão Construtora das Obras, comissão essa que
não transparece de qualquer modo nas contas. engenheiro do
Património esse cuja _existência é desntentida, PELA MESMA
DIRETORIA DO PATRIMON 10, á fls, sem número, ao fim dos autos,
não é, hoje, mais possível apurar onde está a mentira ou a

verdade.
E, ainda, como todo êsse aeérvo de complicações, indeci-

fráveis no presente. só existem pela esmoa DO TESOURO NA-
CIONAL, por igual fundamento já exposto mi capitulo refe-
rente ao "suprimento" anterior, opino, igualmente, pelo tran-
cemento da respectiva conta, na fórma do Dec. cit. n. 15.770,
art. 34, X.

O ADIANTAMENTO DE 37:0001;000

Processo n. 25.689 — Vol. V

"Adiantamento" mesmo (fls. 1, devendo ser fls. 2, por-
que a primeira numeração é privativa da autuação), com-
petente é o Tribunal para julgar.

Não ha. pois, preliminar.
De mentis. Quanto ao mérito concordo com o Ministério

Público, opinando, igualmente, pelo francamente da conta.
E. porque pelo trancamento ainda, na especie?
O espólio sustenta, com a certidão de fls. 6, que a com-

provação foi apresentada ao Patrimonio com o oficio sem
número do responsavel, de 24 de junho de 1913, dizendo res-
peito á Obras no Palacio Guanabara,

A' fls. 10, a Diretoria Geral do Tesouro comunica que,
apezar das numerosas pesquisas, não foi possivel descobrir o
paradeiro do processo relativo áquele oficio ( por informação
da respectiva requisição), e que se extraviou "POR FALTA DE
ANOTAÇÃO DEVIDA NOS PROTOCOLOS".

Essas indicações reafirma o Patrimonie, hoje Domini°
da União, na diligencia, nos documentar de fls. 133 e 134 do
vol. de tomada geral das contas.

I' OU*
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Apresentou, afinal, ou não apresentou .o responsavel a
Comprovação?

- A comprovação relativa a ésse adeantamento, afirma e
/lustre adjunto do Representante do Ministério Público, em
seu parecer, á fls. 195 do vol. de tomada • geral das contas,
miei entregue á Diretoria do Patrimonio em 28 de junho de
1913, conforme prova a certidão constante desse processo"
1(o processo•restaurado quanto ao adeantamento).

Eu não chego ao absolutismo da afirma'ção do Ministério
Público, pois a certidão em debate não prova, apenas POSSI-
WLITA a dedução de que' ao oficio extraviado acompanhou o
processo do adeantamento. em os seus termos de relação in-
Idireitissima: "certifico que revendo o livro protocolo de en-
trada de ofícios da Capital, relativo aos anos de mil nove-
centos e doze e mi./ noveoentos e treze, dele a folhai oitenta
verso consta registrada a entrada em vinte e oito de junho
'de mil novecentos e treze, do oficio sem número, de vinte e
quatro .do mesmo_niês.e .ano, do engenheiro PALMYRO SERRA
PULCHERIO, RELATIVO A OBRAS FEITAS NO PALACIO GUANADA.RA."

Onde, de tal modo a prova .de que o processo acompa-
,	 thou o oficio extraviado?

FiCa, porém, de qualquer modo, a dúvida, a possibilidade
para faverecer o responsavel, pelo axiomatico in dubio pro
reo, e dúvida que fica ainda, pela culpa de funcionados do
Estado: "Pon FALTA DE ANOTAÇÃO NOS PROTOCOLOS SE EXTRA-
yous , ETC. (oficio de fls. 10 cit. do diretor geral do Te-
souro.	 •

Cabe, agora, aqui, Sr. Presidente, melhor desenvolver
a razão do meu juízo, para requerer menos favoravelmente,
ao Estado, sempre que encontrei culpa a atribuir a fundo-

ados do Estado.
principio da responsabilidade decorrente de átos Met-

Ins, -no conflito de direitos entre particulares, não tem dis-
cussão, em face do art. 159 do Cód. Civil.

-E em relação ao Estado?
, Gabba divide as funções do Estado em próprias e impró-

prias . (Giurisprudenza italiana, vol. 27), e o que, em suma,
salvo : subtilezas de criterio já objetivo, já subjetivo, sem
valor prático, não são senão os dtos de imperio -e os dtos
'tie gestão, segundo a discriminação de Bonasi na Italia e de
Zarornrière e Sourdat na França.

-A questão da responsabilidade do Estado por átos de
•Seus funcionarios, dentro a ésses quadros diferenciais, e onde
We chega, ainda, a interessantes estudos de sub-distinções vá-
rias, não é, porém, de desdobrar-se no momento senão nos

• termos gerais incluidos na competencia desta Corte, para a
decisão da especie sub-judice.

E:não havendo para apreciar, senão atos de gestão, bem
tonstatados, que é o que conforme a lição de Bonasi cumpre
ãnvestigar. só ha, igualmente a dizer com o glorioso e in-
atingivel Pedro Lessa, o Grande Juiz da República, que der-
rocada a "tese feudal" da irresponsabilidade do poder pú-
blico, como. se a denominou no Senado Francês, entre nós,
iem face do art. 60 da Constituição (nêste ponto ainda, em
plena vigendo), "a responsabilidade do Estado, considerado
como pessoa juridica, moral. artificial ou coletiva, sujeito
ás normas do -direito privado nunca se pós em dúvida no
direito pátrio — Do Poder Judiciario, pag. 155.

Recusou .o Tesouro a verdade da alegação da represen-
torte do espolio quanto á entrega, pelo responsavel, da com-
provação alusiva ao ade.antamento de 37 contos?

Não; expõe, apenas, já que nada pode afirmar positiva ou
negativamente (fls. 13) já que o documento esclarecedor se
!extraviou por falta de anotação nos livros do protocólo (fls. 10
'citadas).

Como, assim, .dar ao espólio, responsabilidade pela falta
da' comprovação, quando o Tesouro, em última análise, se
ndica o cesponsavel pelo extravio?	 •

Seria, com o negar' a responsabilidade do Estado pela
ieulpa" de. seus funciOnários, o que jamais se pôs em dúvida
lno direito pátrio, segundo a palavra do meitre incomparável,
da ciência do Direito e da Judicatura, o -atribuir iníqua, ilegal,
injuridicamente a terceiro culpa que pertence, em confissão
'franca, a clesidiosos funcionários do hoje Domínio da União.

•A responsabilização desses, como dos demais funcionários
jdesidiosos, em desídia patente e confessada, Se impõe, pela
própria disposição expressiva .do art. 82 da Constituição.

Essa consequência, porém, independe, não afeta á decisão
que o Tribunal deve chegar, a do trancarnento, ainda desta

ponta, conforme, tombem, propõe o Ministério Público.

CONCLUSÕES FINAIS

Encerrando o relato que me pertenceu neste processo,
tenho, a mais, apresentação de vários aspectos conclusivos,
sobre os quais está obrigado o Tribunal a se pronunciar.

1° — COBRANÇA Á PREFEITURA DOS 3 . 500 :000000
O diretor da 3' diretoria, em seu primeiro parecer, a

fls. 124, do volume de tomada geral das contas, isentando o
tenente Serra Pulcherio -de responsabilidade pelo crédito de.
3.500 contos, sugere a sua cobrança á Prefeitura, acrescido
dos respectivos juros.

Discordo; e porque, coma já disse, èste crédito que foi,
de fáto, empréstimo á Prefeitura, já foi indenizado com a
entrega das Vilas Operarias ao Govêrno Federal, embora numa
transmissão de propriedade "desforrnalizada .", "camarária",
diga-se, segundo a prova dos autos.

E que, demais, a União não poderá julgar-se legítima
credora da Prefeitura por aquêle empréstimo, vê-se do pró-
prio parecer daquêle diretor, o último, após a diligência, e
a fls. 191 do volume de tomada geral das contas, onde o mesmo
diretor, fundando-se no relatório da comissão nomeada pelo
ministro da Fazenda para fazer o arrolamento dos bens das
Vilas (proc. 1.184/14 do vol. VII) chega ao resultado de

' que só com a Vila Marechal Hermes foram gastos 5.800:5303610
e ao que devera, porém, juntar 1.366;632033 referentes á
Vila Orsina da Fonseca.

Melhor, entretanto, fora que o diretor da 3' Diretoria,
para se dar a razão que tem, jogasse com o "ativo" que pelo
balanço citado, se verifica passou na data em questão para
a União, na elevada soma de 7.972:683$776, compreensiva .
do crédito de 3.500 contos, os dois adeantamentos de 800 e 700
contos, os 83:390$450 da Prefeitura, grande margem ainda
ficando de saldo credor.

Nessas condições sendo, pelos dados do prdcessa vindo
ao Tribunal, e .que o Tribunal devassou no limite possivel
dos dados remetidos, dentro a sua competencia, como en-
tender-se a União credora da Prefeitura pelo dinheiro conce-
dido para as Vilas que estão em seu poder?

O que ha a fazer, no maximo, a respeito, e é o que pro-
ponho ao Tribunal, é sugerir-se ao Sr. ministro da Fazenda
a providência de regularização da propriedade da União,
quanto ás discutidas Vilas, e se, na hipótese, mesmo, existe
deficiência de formalidades legais.

2° — INQUÉRITO A PROPÓSITO DAS VÁRIAS E GRAVES IRREGULARI-,
DADES QUE OS AUTOS DEMONSTRAM

Faltas de toda ordem, a que o advogado do espólio, apre-
senta mesmo, com o caráter criminal, e a existir — .não
tendo, ainda, a prescrição relevadora, "crime sucessivo" que •
é, e que no dizer de ilustre penalista "consiste em um estado
permanente de criminalidade, em uma violação sucessiva e não
interrompida da lei penal; começa a existir desde o momento
que o fato incriminado é realizado e continúa (é esta, mesmo..
a feição mais característica do que tombem se chama crime
continuado), enquanto a ação que se reproduz a todo mo-
mento mantem-se cru toda a sua eficiencia".

Mas, não havendo, mesmo crime, não existirão, pelo
menos, irregularidades administrativas de apurar e punir ?

Para honra e satisfação dêste Tribunal tudo que de irre-
gular, e se, porventura crimino" pOssou-se sempre fóra do
círculo do seu funcionamento proprio.

Proponho, em conseqüência, nesta conclusão, tendo ,em
vista os altos interesses do Estado, sacrificados por dolo ou
culpa de funcionarios seus, e que tudo obriga ao remedio
extraordinario do trancamento geral das contas, represente-se
ao Sr. ministro da Fazenda sôbre a necessidade, de em pro-
cesso regular, apurar-se as 7i,spectivas respnnsabilidades
administrativas e criminais.

á.
IMPUGNAÇÃO DE JUNTADA DE DOCUMENTO

No decorrer da diligencia, foi no 'i'esouro junto o doo.
de fls. 136, e que é uma página do "memorial" contendo argu-
mentação da defêsa nos autos, impressa para melhor estudo
dos Srs. ministros, numa praxe admitida em todos os juizos
e tribunais, só de elogiar; porque facilita, sempre a todos os
julgadores mais perfeito conhecimento da prova • e debate do
processo.

Essa página do "memorial" inclúe duma parte certidão
já constante . dos antes e sôbre a qual, aliás, calquei um do"
itens da diligencia, repetindo, pois, o processo, o que não pode
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NOTICIÁRIO
Ministerio da Agricultura - Boletim diario do instituto de Meteorologia, Hidrometria e Ecologia Agricola

Rio de Janeiro - E. U. do Brasil - Em 10 de setembro de 1933

Previsões para o período de 18 horas do dia 10 ás 18 horas do dia 11

D:strito Federal e Niterol - Tempo : Bom, com nebulosidade, forte por vezes. Nevoeiro. Temperatura : Estavel a noite e em
elevação de dia. Ventos : De sueste a nordéste, sujeitoS a rajadas:

Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Bom, com nebulosidade, fórte -por vezes, salvo a léste onde de instavel com chuvas
passará a bom. Nevoeiro. Temperatura : Estavel á noite e em elevação de dia.

Estados do Sul - Tenipo -- Bom, nublado até S. Catarina e perturbado com chuvas no Rio Grande. Nevoeiro. . Temperatura
Ligeira ascensão até S. Catarina e estavel no Rio Grande. Ventos : De sueste a nordeste, com rajadas, muito frescas no Rio Grande.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, de 14 horas do dia 9 ás 14 horas do dia 10
O tempo decorreu bom com nebulosidade todo o período. A temperatura foi estavel. ,As medias das temperaturas extremas

observadas nos postos do Distrito Federal, foram maxima 24.4 e mínima 14.4 e as temperaturas extremas registradas no Obser-
vatorio Meteroiogico da Avenida das Nações, foram; maxima 23.4 e mínima 16.3, respectivamente até 14 horas e ás 6 horas e
35 minutos. Os ventos sopraram do leste, frescos por vezes, havendo, porem, pela madrugada, período de calmaria.

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich)-No dia 10 de setembro de 1933 	 Observações das 24 horas precedentes
•
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Vitoria 	
C. 'tapeariam ..•

58.0
59.9
69.4-1.4
71.3

-2.7
-1.8

-0.6

27
20
20
17

-5
2
o

NE
C

2
o
o
o

O
o
9b
9b

Chão- Aloo

34
26
38
34
34
34
34
21
20

27

26
33
23
27
24

30
24
23
21

21

30
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26
28
27
30
24
27

32
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A

22 O 1 B B
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22 O B A)
16 O 1 B B
22 0 13 R a

21 7 1 13 lo
22 5 lo lo lo	 -
19 0- 1 1 1
23 O 1 1 1
17 O 1 B' 1
18 O 1 1 B
15 O 1 1 1
21 15 , B B Aoá.

23 O B 13 8
20 10 lo 1 Ao'
19 O 1 g g =

-13 2 A 1 1
18 47 I	 ** Ao' Ao°
18 5 lo Ao° lo,a1

18 O 13
17 2 1 lo A
5 O 13

10 O 13

10 O B 13

21 O 13 B CO B 00
14 O B	 • 13
21 O 1 1 B
22 O B
16 O B r;
10 O 13 A
13 0 13 13 B
18 31 A O Ao' Ao'
15 13 lo lo 40
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Observações realizadas h 9 horas (12 h. Greenwich) do dia 10 de setembro de 1933 Observações das 24 horas precedentes

Estações
ii

ci2

ets

;5' e

Capital Federal 	 70.5 -1.8
Campos 	 70.1 -1.1
Friburgo 	  -2 O
Petropolis 	 69 8 -1.5
Rezende 	 68.8 .2 2
Terezópolis 	 70.5 -1.2
Cabo Frio 	 70.4
Angra dos Reis (X) 	
S. Paulo. 	 08.5 -1.0
Santos 	 68.5 -2 5
Ribeirão Preto 	 65.5 -1.9
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina 	 66.9
Campinas 	 58.2 .2.1
Campos do Jordão (X)
Curitiba 	  .69.2 -2.9
Parana . :Aa-.. ieelp4.4 f9.7 2,4
Guarapiráva 	 66.6-2.3
Palmas	 	 67 3 -2.4.
Florianópolis 	 69.1-3.2
LaL,c:<: 	 	   68.1	 -1.7
Herval Novo 	 09 01
S. Francisco 	 08.5L3.2
Xanxeré 	 03.8-3.9
P. Alegre (X) 	
Uruguaiana .65.11-0.3
S. 1.niz Gonza.a 	 66.0'
Santa Vil cria (X) 	
NlwaJvidát 	 61.9;	 —
Buenos Aires 	 61.01-4.0

18
21
15
13
19
12

1

2
-1
3

C
NE
c

2
2
o
o
2
o

o
9b
5b
2a
2b
o

P. vgs. B

13
13

ti

22
22
18
16
22
19

16
16
7
9

12
6

o
1
o
o
O
o

Ao°

1

1

=Jr..
21 1 NE 2 2a Chão	 13 22 16 2

14
18
20

-2
1

SE
C
E

o
2

o
O
o

Chão	 13
B.

21
24
27

10
13
14

o
O
o

13

I B

18
18 2

E
E

2
2

2a
O

,13
113

25
25

10
11

o
o

,13
l8

14
17 -1

NE
W

2	 9b
9b Tranq.

1
22

9
13

01
10	 1 lo

11 -1 E 5 21 7 O	 13 13 B
10
19

-1
O

—
N

5a
56 Chão	 13

21
21

7
16

O	 B
61

B
lo

11 NE Oh 16 O 01
17
18
15

-2
.1

1

NE
—

C

2

O

2a
9a
O

Chão
13
13
13

24
21
24

9
16
8

O
O
0

B
B

13 13

19
19

1 SE
NE

2
2

9e
2a

1 30
29

17
15

o
0

B
B

B
B

1

19 2
19 1 NNW 2

e 2,
o o

KCS et
el)

ca,Z
—

ti o
0 Eru

A temperatura máxima verificou-se em Cuiabá com 38'.

A temperatina mínima verificou-se em São Lourenço com

Observações —Estado do céu: em décimos de céu encoberto: de O, totalmente limpo, — a 10, totalmente encoberto ; a) nuvená
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo — 8, bom ; Bx, bo.n após perturbação . I, incerto ou instavel ; A, ameaçador; ,
mau Fenómenos diversos. (0) chuva; T trovoada; :": chuviscos ; go nevoa secca ; — nevoeiro ;	 granizo ;	 trovoadas com re-
lampagos ; < relarnpagos; 	 ventania;	 orvalho ;ag, aguaceiro ; ge, geada; hs, halo solar ; es, corria solar: cl, corôa lunar
ai, arco bis.

Os indicativos da força do vento referem-se à Escala .Beauford, de O calma a 12 tufão. , A intensidade dos fenómenos é expresaa
pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota A pressão barornétrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido o
despacho telegráfico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á redficaçáo pelos mapas mensais.

Si,nópse do tempo ocorrido em todo o pais, de 9 horas do dia 9 ás 9 horas do dia 10

Zona Norte — Nilo é feita a sinópse, devido á falta de informações meteorológicas.
Zona Centro — O tempo nas 24 horas foi bom em Goiaz e em parte de Mato Grosso e Minas Gerais e perturbado .com chuvas

no resto da zona. Hoje, ás 9 horas, o tempo era bom em Goiáz e Mato Grosso e entre bom e incerto, com chuvas fracas e chuviscos
esparsos, nos demais Estados. A temperatura sofreu ligeiça ascensão. Predominaram os ventos do quadrante leste, com rajadas
esparsas.

Zona Sul — O tempo nas 24 horas foi bom, salvo no litoral de Santa Catarina e do Paraná, onde foi perturbado com chuvas,
Hoje, ás 9 horas, o tempo era bom, salvo no litoral dos Estados acima, onde era incerto. A temperatura declinou, Os ventos predo-
minaram de norte a lésite, com rajadas frescas esparsas.

Nota — A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rède meteorológica até ás 14 horas e 30 minutos.

Discriminação das zonas: Zona norte -- Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba,
Pernambuco, Alagóas, Sergipe e Baia. Zona Centro — Estados: Minas Gerais, Goiás, Mato Urres*, Espirito atito e RIO de Janeiro.
Zona 5u1 --AstadOs: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Orando do Sid.

a	 a



Diferença
em

24 horas
mt.

Estações
	

Obs.

-0.01

.0.23

.0.15

000

-0.02
0.00

-0.03

-0.02

0.00
0.00
0.00
0.00

Estações

• Rio Paraíba do Sul - Dia 10:

Guararema 	
sacarei
Caçapava 	
Pindamonhangaba (X)
Guaratinguetá (X) 	
Rezende 	
Barra Mansa (X) 	
Barra do Pirai 	
Paraiba do Sul 	
•Anta 	
Porto Novo 	
S. Fidélis 	
Campos 	

• Ri6 Itajai•Assii	 Dia 10:

Barracão.... ......
Taió 	
Rio do Sul 	
Hansa 	
Subida (X).., 	

' Aquidaban 	  •
indaial 	
Passo Manso (X) 	 	 • •
Blumenau 	 .„	
Gaspar 	
Ilhota 	

Rios Belmonte Pardo - Dia 10:

Arassuai 	
Barra Pontal-
Itinga 	
Itaobim 	
São Pedro 	  • - 

Bacia Paraná Paraguai - Dia 9:

Três Lagdas 	
Pres. Epitácip . 	
Guaíra (X) 	
Porto Mendes (X) 	
Fós Iguassil (X) 	
Cuiabá 	
S. Luiz Cáceres (X) 	
Corumbá 	

Bacia Amazónica - Dia 9:

Esperança (X) 	
S. P. Olivença 	
Fonte 136a 	
Tefé (X) 	
Manáus 	
Porto Velho (X) 	
ltacoatiára 	
Parintins (X) . 	  à 	
Obidos 	 	 . •• •
Santarém (X) 	
P. Nacional 	
Carolina 	
lida Vista (X) 	 • ..... • • • . 	
Imperatriz 	
Conceição Araguaia 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
S. Felipe (X) 	
Rio Branco (X) 	
Lábrea (X) 	
S. Gabriel 	
Humaitá 	
Manés. (X) 	
Mjr. Amarante 	
Itaituba (X) 	
Arumanduba 	
Alta Mira 	

Rio S. Francisco -- Dia 10:

Pirapora 	
S. Francisco 	
Januária 	
Carinhanha 	
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande (X)
Remanso (X) 	
Joazciro (X) 	
Cobrobó (X) 	
Paulo Afonso (X) 	
Piranhas 	
Propriá 	

20.78

	

0.09	 -0.02

	

0.66	 0.00

6.50
0.57

1.54

2.68
1.3

0.29
0.03
0.00
0.28 •

0.77
0.24

2.88

0.66

5.75
4.62

. •

0,70
1.1ó
1.60

0.38

1.33
0.29
0.95
0.64
2.37

- 6.84

0.58
1.14
1.64
0.86

0.90
1.62

0.85
1.75
2.10

0.95
0.56
1.26
0.60
0.96

0.99
0.48

1.35

4.07

-0.42
-0.49
0.10

4.01

-0.03
-0.01
0.15
0.06
0.17
0.25

-0.13-

- 0.14
-0.08,

0.00
0.02

0.60
0,15
0.10

0.00
0.00
0.00
0.01
0.00

0.00
0.04

0.00

0.00

e.

Diferença

24 horas
,111t.

emObs. 

e.

e
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Postos termo-pluviontétricos do District() Federal

. ,I
Elementos

41) ã
'à,g d;

a :è

" "efi{(As a;
ta.

o
E2.
?tielN0
-,05.51

.0
II
(9'

tu

G
°ga

8,,,8
E°2c„ ....

2
•8o

 f5

.g.
a
.
el

t-;
e

C2
..,..
a 111

11,1áxima. 	 20.8 (X) 22.4 23.6 - (X) 22.1 25.5 - 25.5 24.0 --
Mínima 	 13.0 13.3 13.0 - 15.0 14.0 -- - 14.8 14.5 -
Chuva 	 - -0.1 0.0 - 0.0 0.0 - - 0.0 0,0 -

(X) Significa máxima da vespera. A máxima e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.
Serviço hidrométrico

Estado e tendência do uivei das águas dos rios.
Bacia Amazônica - Dia 9 - Estacionário em Porto Nacional sC. do Araguáia. Baixando no resto das estações.
Rio S. Francisco - Dia 10 - Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rio Paraiba . do Sul - Dia 10 -1 Continuará em ascensão entre S. Fidélis c Campos e continuará em declínio no resto do curso.
Rio itajai-Assii - Dia 00 - Entrará em declínio em todo o curso.
Rios Belmonte Pardo - Dia 10 r- Subindo em itaoblin. Estacionário em Arassuai. B. Pontal, 'tina e S. Pedro

Bacia Paraná Paraguai - .DiNA-441_31NIckepi P. gpitácio. Estaçiondrio em Três Lagôas, Cuiabá e Corumbá.
-



Sondagens aerologicas pot meio de balões pilotos
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Setenibrn

Estações Hora
' Altitudes

200	
[

500 1.000 1.500 i	 2.000	 I 3.000 i 4.000 5.000 Mazima

Fernando Noronha (XX)
Quizeramobitu (X) 	
Natal (X). 	 	 •
Olinda (X) 	 -
Maceió (X) 	
S. Salvador (X) 	
Cuiabá (X) 	
Caravelas (XX) 	
B. Horizonte (X) 	
Vitoria (X) 	
Campos (XX) 	
Rio de	 aneiro ..... 	
Rio de Janeiro 	 a 
Rio de Janeiro (0) (XX).
Santos 	
Curitiba (XX) 	
Horianopolis 	  .
Porto Ateve (X) 	

10.00
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
21.00
9.30
9.30
9.30
9.30

NNE	 5

NW	 2
SE	 6

S	 1

N	 10

•

N

E
ESE

E

N

5

6
3

2

14

NNE 11

•

E	 5
ENE	 5

NE	 7

NNE 13

•

NE

NE
NNE

NE

—

s

7

4
6

5

—

N
NNW

E

— •

7
3

1

—•

ENE
NE

NE

—

3
2

3

••-

SE
SE

ESE

—

6
7

5

—
.

—
—

SSE

—

5

1

2.000 ms

4.000 ms
4.200 tn,t

7.500 nu

1.030 nis

(X) Indica que niio foi recebidoo despacho telegrafico.

(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

(0) Indica que a sondagem de 7 hs, foi. realizada no C. dos Moas% e a de 21 lis. da vesnera. no Observatorio Meteorologico

á

a
a
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S.a
Estações

E
cer 11,2

":1

11
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:

as cã

Vento

O B	 B	 113

2010	 1

O 1	 1	 A.C)
21	 1	 [o •	 1

2 Ifio

B A O,
I	 Ao°
lo	 A C:
B B
B B

ó
ã

1
29

1
o

.0

o
O
O
O
O
o
o
o
o
o
O

Ao*	 lo0
lo	 li

t6

Manaus (X)... 	
Belém (X) 	
São Luiz (X)	
Barra do Corda (X) 	
Grajaú (X) 	
Terezina (X) 	
Fortaleza	 (Paranga-

ba) 	 62.1 0.51	 29 23
Quixeramobim (X) 	
Sobral (X). 	
'vate (X) 	
Nata/	 	 61.6 - SE 2 Chão 29 22
João Pessaa (X) 	
Campina Grande 	
Reeife,(011nda) 	

62.4
63.2

•	 23
1.3.26. O	 SE

SE
_
5
2

96
Chão

27
28

18
24

Pesqueit a (X) 	
Goiana (x)e.. 	
Garanhuns 	 65.8 18	 O	 ISE 5 9b 24 16
Fernando Noronha (X)
Maceió (X) 	
Saat'Ana	 do	 Ipane

ma(X)	
AracaJú X 	

opriá	 	 	 b1111.

S. Salvador (X)... J. .
B. do Rio Grande (X)
Caetité
llhétis
	 	 65..1	 0.8	 17	 O	 E
	 	 66.2	 1.0	 22	 1	 S

5
5

96
96 Vagas 1

25
26

/3
19

Caravelas 	 67.2 0.3	 24	 .1	 SE 2 ,2a Tranq, 25 20
Belo Ho: izonte 	 65.7	 18	 -SE 2 2b 23 14
J_anuaria 	 	 62.5 -1.0	 24	 1	 E 5' O 13 31 16
Teofilo Ottoni (X) 	
São Lowanço 	 67.7 -1.5	 10	 -6	 C O 2a _ B 26
Cambuquira 	 , 66.9 -0.4 ,	 15	 ' -2	 S 2 9b 25 10
Passa Quatro 	 66.1 -	 15	 -.	 N . 2 0 13 25 5
Poços de Caldas 64.9 -L4	 li	 2	 ..._ 2e 23 10
Juiz 'de Féra 	 67.7 -	 17	 __	 E 2 96 20 14
Goiás 	
Catalão	 	
Culahl 	
Corumbá.... 	
Aquidauana 	

	 	 63.0 -0.9	 20	 1	 d
	 	 759.9 0.8	 26	 .0. C

64.2-0,8	 24	 2	 NE

58.7 -0 6	 28	 2	 N
58.8 -0.3	 24	 .2

2
5
o
2
2

0,
o

-0
5a

-	 9a

B

11°2

34
27 •
38
34
35

19
15
20
24
18

Bela Vista 	 57.7-0.3	 25	 -2	 NE 2 9a B	 • 34 12
Gal. G. Carneiro (X)
Mói ia 	
C.itapeedrinu ... .

,
68.3 -1.1	 23	 3	 C
68.9 -2.4	 28	 3	 C

o
o

56
56

Espel.
B	 é	 21

23
16
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Ministério da Agricultura -=,BoletiM diário do Instituto de Meteorologia, kildrometrIa e Ecologia Agricola
Rio de Janeiro -É. U. do Brasil

Em 11 de setembro de 1933
•,

,	 Previsões para o periodo de 18 horas do dia 11 ás 18 horas do dia 12

Distrito Federal e Niteroi - Tempo : Bom cOm aumento de nebulosidade. Temperatura : Noite menos 'iresca.e em elévaçad de
dia. Ventos. : Predominarão os de forte a leste, fresCos. •	. .

Estado do Rio de Janeiro - Tempo : Bom coa aumento de nebtilosidade. TemPératura : Noite menos fresca e em elevação' de
dia.	 .. 	 .	 .	 /	 -	 :	 .	 ...	 -	 ...	 ,	 .	 ,

Estados dõ UI .-- Tempo :. Bom nublado até Santa Catarina e perturbado com chuvas e trovoadas no Rio Grande do Sul. Tempe-
ratura: Em elevação. Ventos : De norte a, Mate, até, Paraná e variaveis e frescos, nos demais Estados. 	 • •

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, das 14•horas do dia 10 ás 14 horas do dia 11

• .0 tempo decorreu bom « todo o, periodo. ' A temperatura foi estavel. Aí médias das temperaturas extremas observadas; nos
postoti'do Distrito Federal, forant : ntaxiMa 25.7 e tnininia 18.7 e as temperaturas extremas registradas no Observatório Meteorologico*
da Avenida das Nações, foram : maxima 23,8 e minitna 17.2, respectivamente até 14 horas e 4.3 5 horas 50 niintitos. Os ventos foram'
variavels e frescos por vezes.	 ,	 .	 ,

Observações realizadas ás 9 hOras (12h. lie Oreenivich) do dia il, de setembro de 1933	 Observações das 24 horas' precedentes
t

...;....,-=.

• • ,

,



Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 11 de setembro de 1933 Observaçrfes das 24 horas precedentes

4.)

Pressão Temperatura
do ar Vento

Estações
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Temperatura
do ar Tempos e fenotnettos

4 5,
Cr) o

Capital Federal 	
Cuiabá 	

67.8 -2.7
1.8.8 -1.3

21 3
1

C
C

O
O

O
9b

Chão
1

24
22

17
17

O
Ao" Ao"

E
Ao'

Friburgo 	 68.5	 -- 16 C O 9b 19 13 ts lo
Petropolis 	
Rezende. 	

67.7 -2.1
67.7 -1.1

15
17

2
-2

NW
C

2
O

O
5b

17
24

12 o
O

Terezopolis 	 67.9 -2.6 16 4 2 3b 20 11 O B
Cabo Frio 	 68.2 -2.2 22 1 5 O Chão 23 17 O
Angra dos Reis (X) 	
S. Paulo 	 67.3 -1	 2 12 2 E 2 - 24 10 O B =2
santos 	
Ribeirão Preto...
5. C. do Pinhal 	
Faxina	 	

' Campinas

tio .7
61.r,
65 4
04.4
06.3

-1.8
-2.5
-

- 2 .5
-l.

19
23

22
20

1
3

4
2

C
E
NE
N.
NW

O
5
2
2
2

O
2a
O:
5a

o-

-

B
B CO

24
29

28
28

13
15
13
9

12

O
o
o
O
o

1,1 B

E

Campos do Jordão (X)
Curitiba	 	 - 12 -2 2 9‘o 20 10 O 1
Paranaguá	 	
Guarapuava 	
Pai mas 	
Florianopolis 	
Lages 	

67.7
b5.3
00.6
e - i.2
te3 . O

-2.0
-1.3
-0.7
-2.9
-2.1

18
14
11
IS
12

1
3
1

-1

VV

C

2
2
o

2

.)a
5a
5a
21
9)

Trottel.

'
Chão

13 CO
13

1

21
23
23

16

13
10
10
16
11

o
o
O
O
o

1
B B CC) E =e._

B

lierval Novo 	 65.9 -2.' 16 -1 C O (1 25 10 o
S. Francisco 	

, Xanxeré 	
60.9
62 5.1.3

-1.6 17
16 1

C
C

o
o

9a
9a

Chão 13
25

11
9

O
O

---- 2
B -

Porto Alegre 	 64.-1 -- 18 C o 9a 26 16 9 E
• Uruguaiana	 	 63.3 -1.8 19 o 2 1 22 17 9 Aot Aot Aot
S. Luiz Gonzaga (X).

, Santa Vitória	 (X)....
Montevidéu 	 63.2 13 E 1	 4 9b
Buenos Aires 	 O -4.0 14 -5 2 9b

A temperatura maxima verificou-se ciii Cuiab i com 38 , C.

A temperatura inininia verificou-se em Araraligua com 4" C.

Obsel vaçõcs - Estado do coo: em &cimos do cão encoberto: de O, totalmente limpo- a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo : 	 8, hum Bx, bom após perturbação. I, incerto; A, ameaçador; M, rnáu.
Penomenos diversos: (0) chuvas ; trovoada ; : ; chuviscos ; _)b nevua sz...cca ; - nevoeiro; A granizo; I< trovoada com relata-
pagos ; < relampago; __LU ventania; e -e . orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada; hs, halo solar; hl, halo lunar; es, cor6a solar;
cl, coroa, lunar; ai,- arco irrs.

Os numeres indicativos da força do vento refere u-se á Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A densidade dos fenomenos á
' expressa pelos expoentes 0, fraco e 2, forte.

Nota A pressão barometrica acha-se reduzida a O' C, ao nível da mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
O despacho telegialico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais d 9 horas do dia 10 ás 9 horas do dia 11

Zona Norte - Não é feita a sinopse, devido á deficiencia de informações meteorologicas.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas decorreu bom em Goiaz e Mato Grosso e instavel com chuvas nos demais Estados,

.A's 9 horas, hoje, o tempo apresentava-se bom. A temperatura foi estavel, exceto em alguns pontos dos Estados do Rio e Espirito
Santo, onde sofreu aseenseo. Os ventos sopraram de uorte a leste, fracos.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi instavel com chuvas esparsas no Rio Grande do Sul e bom nos demais Estados.
ee's 9 horas, hoje, o tempo continuava incerto no Rio Grande do Sul e bom nos demais E,Stados. A temperatura foi -estavel, salvo
em parte de São Paulo, onde sofreu ascensão. Os ventos predomivaram-de norte a leste, fracos.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rede meteorologica até ás 14 horas e 30 minutos.

Discriminação das zonas: Zona Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Pernambuco, Alageas, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados : Minas Gerais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de MUCO.
Zona Sul- Estados: São -Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

À
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Estações

Biela Amazônica - Dia ,10:

Esperança (X) . 	
S. P. Ofivença 	
Fonte Na 	
Tefé 	
Manaus (X) 	
Porto Velho 	
Itacoatiara 	
Parintins 	
Obidos 	
Santarém 	
Porto Nacional 	
Carolina 	
Bba Vista 	
Imperatriz 	
Conc.*0 do Arag., (X)
Cruzeiro do Sul 	
S. Felipe 	
Rio Branco (X) 	
Labrea (X) 	
S. Gabriel (X) 	
Humalta 	
Maués (X) 	
Mjr. Amarante (X) 	
Itaituba (X) 	
Arumanduba 	
Alta Mira (X) 	

Rio S. Francisco - Dia 10:

Pirpóra 	
S. francisco 	
januaria 	 	 -.,
Carinhanha 	 a
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio G.rande 	
Remanso 	
foazeiro (5(c  , •
•Cabrob6 ( 	 P 	

Paulo Afonso (X) 	
Piranhas 	
Propriá 	

Terça-feira 12
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Setembro de 1933 17873

Postos termo-pluviometricos do Distrito Federal
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A 11 11
Maxlma 	  	 24.1 (X) 24.0	 25.0 -- (X) 22.9 -- -- -- -- 28.4 -- -- --
Mínima, 	 - 12.9 14.4	 14.6 -- 17.0 -- :-- -- -- 15.3 -- -- --
Chuva 	 -- 0.0	 0.0 -- 0.0 -- -- -- -- 0.0 -- ,-- --

(X) Significa maxima da vespera. A máxima 'e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de hoje.

Serviço hidrometrico

l'	 Obs.
Diferinça

em
24 horas Estações Obs.

Diferença
em

24 horas
mi.

•

5.79
4.63
6.45

82.34
--
4.26
2.77

0.66

-0.17
0.17,

L60 -
1.00

0.54

1.54

2.60

0.29
0.03
000
0.28

0.55
0.56

0.06
0.00

0.04
0.01

-0.10

-0.02
-0.11

0.00

i.00

0.05
-0.02

0.03

0.00

0.08

0.06
0.00
0.00
0.00

0.02
-0.01

-0.03
0 .00

Rio ParaJba do Sul - Dia 11:

Guararema 	
pearei 	
Caçapava 	
-Pindamonhangaba 	
Guaratinguetá 	
Rezende. 	
Barra Mansa 	
Barra do Pirai 	
Paraiba do Sul 	
Anta 	
Porto Novo 	
S. Fidelis (X) 	
Campos 	

Rio	 - Dia 11 :

Barracão 	
Talo 	
Rio do Sul 	
Hansa - 	
Subida 	
Aquidaban 	
Indaial 	
Passo Manso 	
Blumenau 	
Gaspar 	
Ilhota 	

Rio Belmonte-Pardo - Dia 11:

Arassuai 	
Barra Pontal 	
Itinga 	
Itaobim 	
São Pedro 	

Bacia Paraná-Paraguai - Dia 4)0:

Très Lagôas 	
Pres. Epitacio 	
Guaíra (X) 	
Porto Mendes (X) 	
Fõz Iguassú (X) 	
Cuiabá 	
S Luiz Cáceres (X) 	
Corumbá 	

0.40
0.94
1.22
1.85
2.00
0.38
1.49
1.24
0.29
0.95
0.67

7.03

0.41
1.02
1.54
0.80
1.34
0.90
1.44
0.95
0.60
1.60
2.00

0.95
0.55
1.25
0.60
0.97

0.99
0.48

1.35

4.06

0.30
0.22

-0.38
0.45
0.20
0.00
0.00

-0.09
0.00
0.00
0.03

0.19

0.17
-0.12
-0.10
-6.06
-0.07
0.00

-0.18
-0.09
-0.25
-0.15
-0.10

0.00
.0.U0
0.01
0. 00
0.01

0.00
0.00

0.00

•0.01

Estado e tendencia das águas dos rios
Bacia Amazônica- Dia 11 - Subindo em S. Paulo de Olivença, Fonte Bem e Cruzeiro do Sul. Estacionário em Major Amarante

Porto Nacional e Imperatriz. Baixando no resto das estações.
Rio São Francisco -- Dia 11-,- Continuará mais ou menos estacionário em todo o curso.
Rio Paraíba do Sul - rifa	 Continuará em ascensão entre Guaratinguetá e B. Mansa e em Campos. Continuará em decll•

nio no resto do CUT80.

Rio Itajai-Assú Dia 11 - Continuará-em' declinio em todo o curso.
Rios Belmonte-Pardo .-- Dia 11 -- Subindo em itinga e São Pedro. Estacionário em Arassual, B. Pontal e Itaobim.
Bacia-Paraná-Paraguai - Dia 10 -Baixando em Corumbá. Estancioário em Tres Lagetas, P. Epitácio, e Cuiabá.

•

•



Recebedoria Federal em São Paulo

Diferença para mais em 1933 	 40:4811068

Arrecadada de 2 de janeiro a 11 de setembro
de 1933	 	 .. 178.527:1318200

Em igual período de 1932 	 158.068:5788102

Diferença para mais em .1933 	 20.458:5531098

5.601 :3358600
5.650:8518532,Ein igual período de .1932
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Sondagens aerologicas por meio de balões piloto

Estações Horas

Altitudes

500 1.000 1.500 2.000 3.000 4.000 5.000 I Maairaa

Noronha (X) 	 10.00
Quixeramobini (X) 	 9.30
Nata) (	 	 9.30
Olinda (X) 	 •	 • 9.30
Maceió (X) 	 9.30
S. Salvador (X).	 	 9:30
Cuiaba 	 7.30 NE 3 NÉ 9 NE 13 NNE 1.500 ms.
Caravelas (XX) 	 9.30
H. Horizonte (X) 	 9.30
Vitória (X) 	  9.30
Campos (XX). 	 9.30
Ji	 de Janeiro 	 9.30 ESE 2 NE 2 N 5 ENE 1 WSW 3 E 2 S	 3 SSE 8 3.200 ms.

i0 de janeiro 	 13.00 SE 7 E 1 NNW 3 NNW 3 NE	 4 N 8 SW 2 SSE 8 6.000 ms.
Ri, de janeiro (0) (X). 21.00
Santos	 	 9.30 ESE 1 N 2 N 6 NW 2 WNN 4 NNW 4 SSW 6 SSE 5 6.750 ins.
Curitiba 	 9.30 N 2 N 4 NNW 5 NNW 5 NW	 6 NNW 5 W 5 4.200 ms.
Florianopolis,	 	
Porto Alegre (X) 	

9.30
9.30

NNW 7 NNW 8 NNW 12 W 9 1.800 ms.

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegráfico. 	 •

(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

(0) Indica que a sondagem de 7 hs. foi realizada no C. dos Afonsos e a das 21 lis, da vespera, no Observatorio Meteorologico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

CQMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 9 de setembro de 1933. 	 5. 117 :0191700
Em 11 de setembro de 1933. 	

	
574:3158900

COMPARAÇÃo DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 6 de setembro de 1933,., 3.848:8041400
Em 8 de setembro de 1933 	 413:2671700

To:;a1 	 4.262:0921100

. COMPARAÇÃO DA RENDA. Exabuseve DEPÓSITOS

Arrecadada de 1 a 6 de setembro de 1933 	 • 3.796:4758200
.Em 8 de setembro de 1933 	 	 412 :9s770c.

Total 	
	

4.209:W28900

• Alfandega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Datas
Receita do ditt-f

1/ do setembro de 1932 	
11 de setembro de 1933 	

Receita mensal:
De 1 de setembro a 11 de

Importánciae
Em ouro	 IUn papel

--
187:4083800	 145:5123400

n•••••••••nn••*•••,•nn•n.=

setembro de 1932 	 778:7141500 465 :28711019
De I de setembro a 11 de

setembro de 1933 	 1.715:9051200 1.634:126160C

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
1933	 .	 .	 	 937:1901700 1.168:839G00

Receita global:
De 2 de janeiro a 11	 de

setembro de 1932 	 21.782:5888600 13.770:3561500
De 2 de janeiro a 11	 de

setembro de 1933	 . 31 .968 :30710,00 29.979:826$500

Diferença da receita arre-
cadada para mais em
1933 	 	 10,185:7181400 11.209:4701000

PARTE COMERCIAL
CAMARA SINDICAL

Cotações oficiais de cambio e titulos fixadas pela Camara Sin-
dical dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Pedem!

Praças -90 d/v A' vista
li	 Londres 33/128 4 27/128

Vaio!'	 da	 libra 568366,972 :")61994.432
(5bre Paris	 	 -r- $700
Sóbre galia  	 •n••• 191'0
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•Sôbre Alemanha 	
Sôbre Portugal
Sôbre Bélgica (papel) 	
Sôbre Belgica (ouro)
Sôbre Espanha 	
Sôbre Suissa 	
Sôbre Suécia
Sôbre Noruega
Sôbre Dinamarca
Sôbre Síria e Palestina 	
Sôbre Tcheco-Slováquia
Sôbre Nova York 	
Sôbre Montevidéu	 	
Sare Buenos Aires (papel) 	
Sôbre Buenos Aires (ouro) 	
Sôbre Holanda . .
Sôbre Japão 	
Sôbre Rumánia .
Sôbre Canadá
Sôbre Áustria. .
Sôbre Chile . 	

Consumo local
	

500
Foram retiradas do mercado pelo Departamento 	

	
45

Existência. 	
	

463.90%
Mercado sustentado.
Preços por 10 quilos:

Tipo 3. 	 	 10$560
Tipo 4 	 	 108200
Tipo 5 	 	 98900
Tipo . 6 	 	 9$600
Tipo 7 	 	 9$300
Tipo 8 	 	 9$000

Assucar

Entradas . 	
Saídas	 	 •• 	
Existência. 	

Mercado calmo.
Preços por saco com 60 quilos:

•nn••
	 4$225

$537
—

2$465
1$475
3$ 440

$540
42$140
7$000
4$450

—
7$187
3$400

••••

• IC

Sacos
,r

4.199
..	 2.881

32.126

Moedas
Lira (papel)
Vales-ouro, por 1$000 . 	

BOLSA

Branco cristal .
C. amarelo

1$135 Mascavinho 	
6$633 Mascavo . . . 	

	 50$000 a 50000
	 .44$000 a 45$000

Nominal
Nominal

Algodão"
Apólices:

•
Apólices uniformizadas de 5 %, miúdas 	 . 	
Apólices uniformizadas de 1:000$. 6 % 	
Apólices diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	
Apofices diversas emissões de 1:000$, 5 %, port 	
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000$, 7 %

-	 (1930)	 999$000
Obrigações ferroviarias de 1:000$, 7 cro (1' emis-

são) . . . 	  1:022$000
Obrigações ferroviarias de 1:000$, 7 % (2' emis-

são)	 	  1:022$000
Obrigações ferroviarias de 1:000$, 7 % (3 11, emis-

são)	 	  1:022$000
Apólices empréstimo municipal de 1906, port 	 	 165$500
Apólices empréstimo municipal de 1914, port 	 	 162$000
Apólices empréstimo municipal de 1920, port....; 	 159$000
Apólices empréstimo municipal de 8 %, port. (de-

creio n. 1.933)	 190$500
Apólices empréstimo municipal de 8 %, port. (de-

ereto n. 2.093)	 190$000
Apólices empréstimo municipal de 7 %, part. (de-

. ereto n. 3.264)	 179$000
Apólices empréstimo municipab de 1931, port. 	  ' 190$500

• Obrigações do Tesouro de MinaS de 200$, 9 %....- 	 	 2074000
Obrigações do Tesouro de Minas de 500$, 9 % 	 	 514$500
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:000$, 9 % 	  1:035$000
Apólices Rio de Janeiro de 100$, 4 %, port. 	 	 101$000

Ações de bancos:
Banco do Brasil 	 	 —

Ações de Companhias:
Companhia, E. de F. o Minas S., Jeronimo 	 	 132240100

DCompanhia ó	
2

cas de Santos. nom	 •• ... 	

Companhia Docas de Santos, port. 	 	 242$000
Debéntures:

Companhia de Tecidos Aliança, I' série 	  ' 145$000
Companhia Dócas de Santos 	 190$000.

Vendas a prazo:
70 apólices diversas emissões, de 1:000$, 5 	 nom.,	 •

v/c. 30 dias 	 	 8708000
Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, 11 de se-

tembro de 1933. — Ary de Almeida e Silva.

JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DISPONÍVEL

Movimento dd dia 9
•Café

Entradas . 	
Saídas
Exitência.

Mercado calmo.
Preços por 10 quilos:
Fibra longa — Tipo Seridó:

Tipo 3
	 •	 37$000 a 38$00':

Tipo 4 	  	  36$000 a 37$0u,)
Fibra média:

Sertões:
Tipo 3 	  35$000 a 36$0eu
Tipo 5 	  32$000 a 338000

Ceará:
Tipo 3. . 	
Ti po 5 	

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Paulista:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

	

O síndico, Bento Dias Pereira 	

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA FAZENDA

Comissan Central de Compras do Govêrno Federal -

AVISOS

Referência editais:
419.231 (material de limpesa).
419.232 (óleo de linhaça).
701.014 (generos alimentícios).
A Comissão Central de Compras comunica aos interessados

em gepl, que os editais de conurrência supra menionados,
foram publicados no Diário Oficial de 5 de setembro de 1933,
e acham-se afixados no quadro da C. C. C. á Avenida Rodri-
gues Alves n. 135„loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,
diretor.

827We
,859$000
855$000
855$004)

Entradas . .
Saídas

Sacas
25.949

5.889

Fardos
180
469

6.587

Nominal
32$000 a' 33$000

30$000 a 31$00.0
28$000 a 29$000

33$000 a 34$000
31$000 a 32$000
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Referência, edital 904.512 ,forno a óleo, matrizes p/má-
quina de forjar).

A Comissão Central de Compras, comunica aos interes-
sados em geral, que, atendendo á solicitação da Estrada de
Ferro Central do Brasil, resolveu suprimir o item 2 do edital
supra mencionado, publia.do no Didrio Oficial de 28 de agdsto
de 1933.

Pela Comissão Central de ampras. — C. M. Paveret,
diretor.

Referencia, edital 7 1)1.013 (aves, oves, frutas e legumes) .
A Comissão Central de Compras. comunica aos interes-

sados em geral, que o edital de conctirrência supra mencionado,
roi publicado no Diário Oficial de 6 de setembro de 1933, o
actia-se afixado no quadro da C. C. C., a avenida Rodrigues
Alves, n. 135. loja.

Pela Comissão Central de Oampras. — C. 31. Faveret,
diretor.

CCISTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Çovêrno s'enerat pede
preços unitários para os materiais da relação abaixo:

O kornecimento é para pagamento à vista e entrega no
Distrito Federal.

Reverão ser declarados nas propostas Os . prezas em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de- entrega.

Cada .proposta devera citar o numero que designa. cada
série, a data deste nCinero do Diário Oficial e conter tão só-
ment.e, os artigos da série a que se referir.

Para mais detalLes sobre as especificações aqui forneci-
.:as cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
Ies. d2ver5o os ' interessados dirigir-se ao Departamento Cen-
tral desta Comissão. — Pçla COMiSSãO Central de Compras,

.li. Fa verei- .
Edital — 122.126

Propostas para 21-9-1933:

Para entre ga na Diretoria do Fomento Agrícola, (rua da
lisericordia).

Artigo — Unidade — Quantidade

mfadeira trilliadeira J. Deere n. 5 — cdste de
10 pés, unia 	
(As especificações acima, são cópia exata das enviadas

a repartição requisitante)
1.° Os preeos deverão ser dados pela unidade, e em duas

parcélas quando se tratar de material de importação: uma
era moeda corrente extranzeira. e outra em moeda nacional
correspondente, ao valor de todas as despesas portuárias,
transporte até ao local de entrega, sexcluindo apenas o valor
dos direitos e taxas aduaneiras correspondentes.

2." Constitnem elementos de . julgamento das propostas:
a) o preço unitário;
b) a declaração por parte dos proponentes, do menor

prazo dentro do qual se comprometem R fazer entrega do ma-
terial proposto;

e) a extensão e natureza das garantias ofereri .las pelos
proponentes, em . relação ao artigo que pretendem fornecer.

- 3." Para melhor julgamento das propostas, a Comissão
considerará quaisquer sugestões ou alternativas apresentadas
pelos proponentes., no sentido de substituir o material pedido
por outro similar, desde que as cláusulas de responsabilidade
e os esclarecimentos a respeito do mesmo seja,m expressos e
completos por parte dos proponentes.

•.° Deverão os proponentes declarar em suas proposta,.,
em relação a artigos similares oferecidos, marca, tipo e mo-
delo, bem como fornecer folhas de catálogo, devidamente
autenticadas, fotografias, etc., com detalhes que facilitem o
estudo e julgamento das propostas aprsentadas.

5." Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas,
cujo compromisso para -aceitação verse sobre prazo inferior a
15 dias, e as que consignarem simplesmente unia redução
sobre o preço mais baixo.

6.° O fornecedor ao qual fôr adjudicado o fornecimento
constante dèste edital, deverá prestar uma caução de 10 %
sobre o valor Ca encomenda, consistente em dinheiro ti u em
titulos, federais ao portador, caução essa que será restituida
após a entrega, e aceitação do material,' pela repartição re-
quisitante.

7," A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados e
estabelecer nos as estipulações em face das propostas apresen-

tadas, bem como o de anular a presente concorrência, a seu
exclusivo critério.

8.° Mo serão tomadas em consideração, as propostas em
que os proponentes não declarem expressamente. submeter-
se, rigorosamente a todas as condições da presente coléta de
preços.

11.1.1.011•

A Comissão avisa aos Srs. propouesites que o presente
edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro da
C. C. C., á avenida Rodrigues Alves n. 13,3, loja.

As propostas para êste edital deverão obedecer ás- pres-
crições do respectivo regulainento, afixado na portaria da
Comissão, e ser entregues em subscritos fechados contra re-
gistro em protocolo, no dia 21 de setembro de 1933, das 11
is 13 hora.,, á avenida Rodrigues Alves n. 135, loja, e serão
abertas às 13 horas e 30 minutos, na presença dos interes-

sados, que deverão, para isso, apresentar o cartão de identi-
dade fornecido pela Secretaria da C. C. C.

Série 419.235
. Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 18 de setembro de 1933:
1. Saponaceo "Bon-Anri" ou "Elper", em paus de 220

gramas, pau 	
2. Sócia caustica, 98/99 t, tipo "Caveira" ou "Gi-

gante", em lata orig inal de 2 libras liquidas,
lata . 	

Nota — As mercadorias acima deverão estar á disposição
da C.C.C. a partir do dia 20 de setembro de 1933.

Para entregas no prazo de 90 dias, conforme a necessi-
dade das repartições.

1 0 — Os artigos :oferecidos deverão ser de 1 qualidade o
Qbedecer rigorosamente ás condições a especificações acima
estipuladas.

- 2° — Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte dos artigos, especifi-
cados para as zonas: urbana, suburbana, rural e maritima.

3' — A C.C.C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas de 90 para mais ou para menos, obrigando-
se o fornecedor a manter os mesmos preços e nas mesmas con-
dições do edital.'

— requisitará os artigos propostos, dentro de
90 dias, contados da data la assinatura do contrato. Findo o
prazo sem a requisição de toda a quantidade, fica reservado ao
forliP, ' , ' d or o dlreil o de opção entre a continuação do forneci-
mento nas condições contratuais,"até o esgotamento da quan-
tidade contratada, e a rescisão do contrato. Si o fornecedor
deixar de exercer o direito de opção até 15 dias anteriores á
terminação do contrato, o mesmo direito se devolve á C.C.C.

5° — O material- acima será entregue mediante requisi-
ções parciais o escritas, assinadas por um membro da C.C.C.
A entrega será feita em qualquer -ponto da circunscrição do
Di,tribi Federal, correndo as despesas e riscos de transporte
por conta do fornecedor. O prazo de entrega para cada requi-
sição	 do dois dias.

6' — O fornecedor fica sujeito ás seguintes penas coliseu-
cionais:

w no caso de rejeição de artigos. por não serem de 1"
qualidade, ou não serern de marca coatratada. multa do 5 (,
sóbro. o valor respectivo, independentemente da obrigação de
substituir os artigos recusados no prazo de um dia;

I?) na segunda vez, multa de 109'0 sobre o valor da quan-
tidade rejeitada, além da substituição;

e) na terceira vez, multa de 20 % sObre o valor da quan-
tidade rejeitada, perda da caução, rescisão- do contrato, e ex-
clusão da firma do registro de fornecedores da C.C.C.;

d) a substituição dos artigos rejeitados será -feita no pra-
zo de urn dia, sob pena de serem adquiridos de terceiros por
conta do fornecedor, independentemente des penalidades cons-
tantes das letras anteriores;

e) as imoortancias das multas e aquisições de material
não substituido poderão ser deduzidas dos creditos do forne-
cedor' na C.C,C., descontadas da caução ou cobradas por ação
executiva.

7° — Os pagamentos serão parciais e correspondentes
valor de cada requisição.

8° — Os preços unitários versarão - sómente sôbre as quan-
tidades líquidas.

1 .500

1.200

•
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9° — Para melhor julgamento das propostas, a C. C. C.
considerará quaisquer sugestões ou alternativas apresentadas
pelos proponentes, no sentido, de substituir o material pedido
por outro similar, dêsde• mie as clausulas de responsabilidade
e os esclarecimentos a raspeito do mesmo sejam expressos e-
completos por parte dos proponentes.

10° --- A Comissão agirá com o máximo rigeir em relação
a quaisquer infrações no cumprimento dós fornecimentos que
tenham sido eventualmente- adjudicados a qualquer firma, e

. reserva-se, outrossim, o direito inapetavel de basear. o jul-
gamento das, propostas apresentadas, na idoneidade das fir-
mas, avaliada esta na capacidade demonstrada em anteriores
fornecimentos. A qualquer nova firma que pretender efetuar
fornecimentos identicos ao tonstante deste edital, serão mi-
giveis garantias e 'demonstrações de qualquer natureza, a cri-
tério exclusivo da C. C. Cd,

11° — Estão' sujeitas a invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação verse Obre prazo inferior.
a iã dias e as que consignarem, simplesmente, uma 'redução
Mire o preço mais baixo.	 •

12° — O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adiu-
dicado o fornecimento constante deste edital, deverão prestar
uma caução de 10 % sôbre dvalôr da encomenda, consistente
em dinheiro, ou em /titules federais ao portador, caução essa
que só será restituida após o esgotamento completo do stock
ou findo o prazo contratual. 	

_

•13° — A C. C. C. se reserva o direito de pedir névoa
dados e estabelecer redras estipulações, em face das propostas
apresentadas, bem como o- ck anular. ou reduzir a presente
conourrencia, no todo ou em. parte a seu exclusive critério.

' 14° — Não serão levadas em conta as propostas em que
-os propooentes não declarem, expressamente, submeter-se ri-
gorosamente a todas as condições da presente coleta de
preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o Presente
edital será publicado uma só vez e afixado no quadro da
C. C. C., á avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.'

As propostas para este -edital deverão obedecer ta pres-
crições* do respectivo regulamento, afixado na Portaria da
C. C. C. e ser entregues em 'subscritos fechados, contra re-
gistro em protocolo, co dia 18 de ,setembro de. 1933, das 14 ás
13 horas,- á avenida Rodrigues Alves n. 135; loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos, na presença dos intercalam
dos, que deverão, para isso, apresentar o cartão de identidade
fornecido pela Secretaria da C. C. C.

Referencia Edital 903.256 (Máquina de franquear corres-
pondência).	 •

A Comissão Central de Compraz comunica aos interesta.
dos, em geral, que o edital de coliourrencia supra mencionado
foi publicado ,no Diário Oficial de 9 de setembre de 1933, e
ache-se 'afixado no quadro da C. C. C., á avenida Rodrigues
Alves n. 135, loja.

• Pela Comissão Central de - Compras., ..- C. M. Pave"
diretor.

•

'AVISO	 •
Referenbia editais: 	 .•

. 419.234 (materjal de chiematogra;
fia);

701.011 (geados atimentiolds: carne).
701.012	 nacos idinientlioios: bela-

phas, biscoutos, pão, eto:);
703.654, 703.055, 703.655 é_ 703.662

(aviamentos e vistuário: botõeg (*dar-
go, capotes, camisetas de algodão, eto.);
•904.345 (paineis de . papelão):.
A Comissao Central de Compras, 'co-

munica aos interessados em gerai, que
os oditais de oonoueezioia 'supra ~a-
cionados, foram publicados no Diário
Oficial de 8 de setembro de 1935; - e
sacham-se afixados no quadro da C- C.
Ç. á avenida Rodrigues Alves n. 135,

.. Pela Comissão Central - de -Compras.
••-• C. M. Faveret, diretor.

RETWICAÇÁ.0
itbferiknoia edital 701.011 (49anscos

alimenticios: carne).
A .Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral, que
no ed•iiid de oonourrêntia oupra mencio-
nado, publicado no Diário Oficial de
de eetembrd de 1933,, onde se lê: na
nota do fim dó edital:
	  .e." serão abertas ás 13 horas e

15 minutos na presença dos interessa-:
dos, etc.".

Deve-se 10:

	  e serão abertas, "ti 13 hos% e
30 minutos na presença dos interessa-
dos, etc.".

Pela Comissão Central de- ComPras.
4.- O. M. Faveret, diretor. •

, Tribunal de Contas .
Peio presente edital são intimadas as

ex-agentes do Correio em Bom Jesus
do Goneego, oEstado de Afinas Gerais,
e em Riachuelo, no Estado de Sergipe,
D.. D. Antonietta Modestiba de Maga-
lhães e Elisa Leite de Aguiar para; no
prazo de trinta dias, contados da data,
da publicação deste, recolberem,,

cofres publicos, as inapertanclas de reis
216113 e 110684, alcances apurados,
respectivamente, nos processos de to-
madas de ,suas contas, referentes aos
perloidies dh, 24 de inalo de 1902 a 6 do
julho de 1907 e de 15 de dezembro de
1921 a 1 de março de 1927 e de 2 de
maio de 1927 a 31 de, dezembro de 1928,
e a,oujos pagamentos, bem como aos
• jurosuros da znóra. que forem devidos,
foram condenadas pelos acórdãos de 2
do corrente mês, sob pena de ser feita

' a cobrança judiaiall executiva do ta—
cum da ex-agente D. Antonietta Mo-
destina de Magalhães e a alienação ad-
ministrativa da fiança da agente. dona
Elisa Leite de Aguiar.

Terceira' Diretoria do Tribunar de
Contas, 21 de agosto de 1933. — Ale-
xandre Emilio Sommier, diretor inte-
rino.

•n•n=,

Pelo presente edital são intimados o
ex-Ogente do Correio (Vil 'Iracema,
Estado de São Paulo, Domingos Henri-.
que Barreto; o ex-coletor das rendas fe-
derais em Lbiraci, no. Estado de Minas
Gerais, Abilio de Alvarenga e o ex-agen-
te 'do Correio em Areado, tarnbem no
Estado de Mines Gerais. Adolpho 'Car-
neiro, para, no 'prazo de trinta dias,
contados da data da Publicação deste e

:DOS termas do aut. 142 do 40oNsto od.-
mero 15.770. de 1 de novembro de 1922,
alegarem o que fôr a bem dos seus dl-
MIOS sôhre ae.»importanolas de 6$600,
5796946 e 196960, alcances verificados
nos processos de tomada de suais con-
4" rederendeis B106 §3nÉfrikkké ide 28 de
¡MOO de 1910 a 31 cle desentoe, de 1957;
de 10 de março de 1925 a 28 de feverei-
ro de 1926. te,i4ardoios de 1925 e 1920; e
de 1 de julho de 1902 a 31 de março de
1903, produzirem documentos, oonsti-
Moem ,procunadores na 'sede deste Tri-
bunal Ou declararem os deanieilios, para
o efeito de serem-neles notificados das
decisões que forem proferidas nas to-
madas de metais, sejam elas intordoeutb-
rias ou definitivaa, sob pena de revelia.

Terceira Diretoria do Tribunal de
Contas, 21 de agosto de 1933. --- Ale-
xandre Emiti° Sommier, diretor inte-
rino?.

Diretoria do Domini° da Unia°
0ONCU1UliNCIA PÚBLICA PARA O ANDA-

MENTO DO PROPAIO NACIONAL SITUADO A'
AVENIDA RIO BRANCO PS. 117 A 123,
NESTA CAPITAL

De ordem do Sr. diretor do Deinlaio
da União, faro pitando que, ima obe41,45n-
eia ao despacho do Sr. ministro da RI-
tenda, exarado a 26 de agosto de 1933,
no processo n. 35.648-33, se acha aber-
ta a poncurrencia publica para o arren-
damento do imovel acima mencionado,
mediante as clausulas e condições se-
guintes:

Primeira — E' objeto desta conour-
renda o arrendamento do propilo taar

-dona! situado na Avenida Rio Branco
na. 117 a 123, fazendo esquina com a
rua ido Ouvidor, freguesia da Calriden,

'ria, e tendo os seguintes caracterlatlooe:
esse predio faz frente á rua do Ouvidor
e á Avenida Rio Branco e face á rua
Saohet, entre os ns. 27 e 37; o corpo
'principal tem 7 pavimentos, entoindados
por uma cdpola 4es 2 VaViMeDib0S; OS 7
pavimentos são divididos em diversa sa-
las que se alugatn pare, eserld~ ado

-do o 1° pavimento (andar terreo) divi-
dido em 5 lojas e hãl; o puohado á cli-

Sobre o corpo do edifício, que val-
ete á rua Sachet, tem seis pavimentos,
com um-a grande loja, um grande salão
e 24 salas; o puchado á esqtierde, tatu-
bem em direção á rua Sachet, tem 7 -pa-
vimentos, com uma grande loja,.t1
doa salões e 10 salas.

Segunda — As propostas, que serão
abertas no dia 13, ás 15 horas, na Sidi-
diretoria dos -Serviços Administrativos e
do Registro, desta diretoria, perante o
respeetivo Sr. 'diretor, que presidirá a
ooneuerência, serão apresentadas em
três vias, em envelopes fechados, con-
tendo os idoourigemtos alutteaticos, °dm
probatorios de idoneidade, sonde o ori-
ginal devidamente estampilhado, datado
e assinado, sem rasuras, emendas ou
-qualquer defeito que dê lugar a ifnevi-

as. ,
Terceira — Até á vaspera do dia in-

dicado na clausula segunda para a aber-
tura das propostas, os cooeurrentee
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positarão na Caixa Ecarkratica, ~diante
guia desta diretoria, a importancia de
10:00(4000, como garantia da proposta,
importancia que o proponente perderá
onl beneficio dos cofres públicos si, pre-
ferido, deixar de assinar o contrato den-
tro de três dias da sua aprovação peio
Sr. ministro da Fazenda.

Quarta - O prazo do arrendamento
será de três anos. contados da data da
assinatura do contrato.

Quinta - O preço "do arrendamento
será pago adiantadamente até 5 dias,
após o mês vencido, sob pena de resci-
são imediata do contrato, independente
de interpelação judicial e perda da cau-
ção a que se refere a olausula sexta, sem
direito a indenização alguma pelas bem-
feitorias que houver. /1.iito, neoesiárlas
ou não, incluídas as motivadas por exi-
gêncios tramidipais. 	 .

Sexta - O contratante depositará na
Caixa Economica, para fiel execução do
contrato, importancia correspondente a
2 inêses de arrendamento e dará lam-
bem fiador para o contrato.

&Mima - O arriondatário não poderá
transferir o contrato de arrendamento
sem prévia autorização do Sr. ministro
da Fazenda.	 •

Oitava - O proponente se obrigará a
fazer todos 'os reparos de que necessitar
o predio, a juizo desta diretoria, e a
tê-lo, sempre em perfeito estado de con-
servação e, findo o arrendamento, de-
verá entregá-lo nesse estado, sem direi-
to a qualquer indenização pelas bemfel.
torias que houver executado, necessa.
rias ou não, incluidas as motivadas por
exigencias municipais que tambem cor-
netrão por contar do mesmo arrendatt:ário.

Nona - Findo o prazo .contratual, si
o Governo julgar Conveniente fazer novo
agrendomento, terá proftarênclia para
novo contrato, em igualdade de condi-
ções, o antigo arreadottdrio..

Decima - Fica reservadoao Sr. mi-
nistro da Fazenda o direito de anular a
presente concurrencia, sem que assista
aos concurrentes direito a qualquer re-
clamação.

Diretoria do Domini° da União, 1.•
Sub-diretoria, 28 de agosto de 1933. -
Busebio Navio?. iu1)-diretor,

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

De ordem do Sr. delegado fiscal do
Imposto sobre a Renda, faço público que
foi calculado o imposto correspondente
ás declarações seguintes.

Exercicio de 1933;
E 23.536, Abraão - Roques, rua De-

rnetrio Ribeiro n. 116 B.
E 23.886, Abranches - Jair de, rua

de São Cristovão n. 25.
E 33.358, Agostinho - António Fer-

reira, rua Carlos Seidl n. 2 A.
E 18.372, Agra - Joaquim Moreira,

rua Teófilo Otoni n. 150.
E 32.180, Aieta - Francisco, rua São

José n. 93.
• E 21.954, Alamino - Heloisa Valver-
de, rua Guaporé n. 251.

E 27.832, Alberto d'Almeida & Comp.,
rua da Alfandega ns. 121 a 125.

E 25.509, Albino L. da Costa & Comp.,
,rua Uruguaiana n. 149.

E 33.459, Albino Rodrigues Santos á
Comp., rua Buenos Aires n. 153.

E 18.970, Albuquerque - Manoel d',
rua Aristides Lobo n. 47.

E 30.632, Albuquerque - Manoel do
Jesus, rua Teodoro' da Silva a, 484.

E 21.349, Albuquerque - Maria Lul-
u Cavalcanti, rua da Matriz n. 102, so-
brado.

E 24.780, Alcalá - Henrique Manza-
no, rua Frei Caneca n. 236.

E 19.758, Alexandre - Antonio, ais-
truta Nova da Pavuna n. 260.

E 16.560, Alexandre Ribeiro & Comp.,
rua do Ouvidor n. 164.

E 25.565, Alfredo, Lima & Vascontel-
los, rua S. Pedro na. 178 a 180.

E 9.659, Alfredo Siqueira & Comp.,
rua S. Pedro n. 84.

E 15.857, Almeida - Adelino de, rua
Benedito Hipolito n. 153.

E 15.223, Almeida - Adrião F.arreira
de, estrada de Caeuia n. 15, Ilha do Go-
vernador.

E 22.346, Almeida & Mauricio, rua da
Carioca n. 68.

E 13.732„ Almeida Rabelo & Comp.,
rua Uruguaiana n. 9b.

E 29.318, Altomare - José, rim Si-
queira de Campos n. 212.

E 22.832, Alves - Amancio Pereira,
rua dos Andradas n. 58, fundos. 	 , •

E 12.870, Alves - Antonio, rua Barão
de 8 Felix n. 77.

E 15.782, Alves - Augusta de Jesus,
rua Bela n. 179.

E 29.093, Alves - Carlos da Silva, es-
trada do Guanchi sem número.

E 26.816, Alvaro Bustamantee & Com-
panhia, rua dos Andradas n. 165.

E 25.099, Alvaro da Silva & Antonio
Pereira, rua Fonseca Teles n. 8.

E 30.477, ~aro Irmão, rua Berne-
negildo de Barros n. 48.

E 26.012, Boya - -Casemiro, estrada
Vicente de Carvalho n. 218.

E 21.238, Boneri	 Jacob João, rua
João Vicente n. 321.

E 26.112, Borges - Barcelos, rua Vis-
conde de Maranguape n. 45.

E 21.174, Borges - Felisbela, rua
Marquês de Pombal n. 67.

'E 27.285, Borges - Francisco, estrada
Marechal Range/ n. 1.008.

E 13.407, Borges & Gonçalves, rua
Tiranos n. 182.

E 19.941, Borges - José, rua XVI
na. 41/43, Mercado Municipal.

• 20.621, Borges	 José, rua Nove
na. 85 e 91, Mercado Municipal.

E 22.381, Borges - José Manoel, Ave-
nida Salvador , de Sá n. 5.

E 30.748, Borges - Manoel Augusto.
rua Torres de Oliveira n. 32.

E 13.387, Borghoff Schmitt & Comp..
rua Evaristo da Veiga ns. 142/44.

E 33.390. Botelho - Antonio Gomes,
rua Marechal Floriano n. 93.

E 14.147, Botelho - Domingos, pra-
ça Botafogo n. 2. Inhaúma.

E 14.963, Braga - Angelina Gonçal-
ves, Avenida Automovel Club n. 1.649.

E 16.284, Braga - Artur Paes Leme,
Avenida Gomes Freire n. 130.

E 20.030, Braga - Edmundo de Arau-
jo, rua Itaquati n. 197, Cascadura.

E 18.628, Braga - João Medeiros, to-
gar Inhoaiba sem número, Campo
Grande.

E 18.629, Braga - Manoel Medeiros,
Estrada de Santa Cruz sem número. Pa-
ciencia.

E 28.417, Brandão - Amorico L., rua
Francisco Otaviano.o. 32.

E 28.455. Branda° Sobrinho João
de Sá, rua Visconde de Santa Isabel nú-
mero 195 A.

E 13.336, Brangato - José, Estrada
de Santa Cruz n. 205 D.

E 23.625, Branquinha - Vitorino Jo-
sé, rua Major Avila n. 52, antigo 46.

E 28.123, Braun - Hugo, rua Barão
de Mesquita n. 1.057.•

E 13.468. Brito - Herculano de, Es-
trada do Encanamento n. 1.149.

E 24.739, Brito - Manoel Francisco
de (em liquidação), rua da Alfandega
n. 87.

E 18.739. Fernandes - A. J.; rua
Barão de Iguatemí n. 80.

E 28.054, Habin Irmão. Estrada do
Areal n. 1.099.

E /.767. Tacovazze - Tereza Aderia,

	

rua Leopoldina Borges n. 158.	 •
E 16.886, Tbanez - Eduardo, rua Luiz

de Camões n. 101, 1° andar.
E 17.926, Ibrahim - Andra, rua Ja-

rina n. 53, Marechal Hermes.
• 17.927. Ibrahim - Mariana B., rua

Senador Pompeu n. 138.
E 12.866, Idalina - Maria, rua Barão

de São Felix n. 90.
E 5.609, Macio - Antonio Figueire-

do, chefe da Estacão Cordovil.
E 494, macio - Manoel, rua Marquês

de Valença n. 134.
E 39.036, illuminato - Ferretti, rua

Cuiabá n. 2, Bangil.
E 26.045, Imbrosio - Antonio, rua

Vinte e Quatro de Maio n. 460, anti-
go 180.

E 7.178. Imbroisi - Francisco, Ave-
nida Rio Branco n. 111, 2° andar, sala
204.

E 27.923, Impeaio - João, rua do Ca-
Me, n. 250.

E 30.486, Indria Abdulmessih. Ave-
nida Tomé de Souza n. 124, sobrado,
sala.

E 13.343, Inoceneio - João Dias, rua
José Lourenço n. 237.

E 5.556, Insuelas - João Evangelista,
_rua São Luiz Gonzaga n. 86.

E 17.883, brio - Francisco, Estrada
D. Castorina n. 236.

E 38.04% Irmãos Amaral Nogueira,
rua do Riajhuelo n. 168.

E 34.644, Irmãos Ardente & Comp.,
rua Visconde de Bailas n. 58.

E 15.324, Irmãos Gonzalez, rua Se-
nlior dos Passos n. 251, 3° loja.

E 28.881, Irmãos Greco, rua Lopes de
Souza n. 8.

E 31.923, Irmãos Resnikcrff, rua ppm
Caneca n. 300.

Superintendencia da Fiscalização
de Sorteios

TESOURO NACIONAL

EDITAL COM O PRAZO De QUINZE DIAS

Tendo Jesseí Pharmacal Limitada,
DOM sécia á rua Haddock Lobo n. 30,
nesta Capital, ,requerido cancelamento
da carta-patente n. 87, de 18 de julho
de 1931, que a autorizava a distribuir
premios por sorteio, são convidados
quaisquer interessados a Ise dirigirem
a esta Superintendencia, no Tesouro
Nacional, caso tenham alguma reclama-
ção a fazer contra o pedido da reque-
rente.

Superintenderrcia da •Fiscalização de
Clubs e Sorteios, 30 de agosto de 1933,
Analkal Bessone Pinto Corrêa, suporta.
tentlatite.
(O. 4.500-314-33-198$906-15 vens.)
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E' 15.664, Isao dos Santos & Camp.,
:rua Dr. Maciel ri. 49. 	 .

E 30.000, Istdro - Enrique, Avenida
Rio Branco n. 110, 4° andar..

Z. 31.650 e E 23.537, Ias&
Elias, rua Jardim Botanieo n. 2.

E 36.833, Iunés	 Elas; rua Márqués
de São Vicente n. 82.

E 14.332, Isabel & Cargueira, rua Ma-
ria José n. 177.	 •	 .	 -

E 6.106, Isidero --4José, Avenida Mein
de Sá n. 294.

E-4:523; Steiraberg - I. lIarrY, rua
Gozioalves Dias n. 38, sobrado.

E 17.774, A. C. Pereira &jrmlio, rua;
, SenadOr Pompeu • ri. 234.

E 13.433, A. G. Santos & Cotnp., rua
Teafilo Otoni n. 129.	 •

E 2.3.27a, A. J. Gonçalves tio Oliveira
A Comp. -rua General Camara n. 861. •

E 20.0'69, A. S. Carneiro & Comp., rua.
Copacabana n. 560.	 •

-E, 13.393,• A. V. Pires &	 aVe-
Ataboliaitóviel Club n. 2.872, ant.

E 26.247, A. Z. Rodrigues &poma., rua
Mariz,e Barros n. 164.

E 27.222, A. de Azevedo & Costa, rua
Regente Feijó na. 68/70.

E 21.432, A. Blandin & Corbp„ rua do
Catete ri. 302.	 •

S722.045, A. Bonfart & Comp., rua da ,
Alfandega n. 92: .

E 15.952, A. Braga Irmão, rua Car-
valho de Souza n. 308.

E 28.931, A. Costa & Lemos, frint Fir-
mino Gameleira n. 63.

E 23.742, A. Dutra 81, Comp., rua São
Cristovãe-h. 675.

-E .29.202, A. Pores & Filho, avenida
Suburbana n. 2.214.	 •

E 14.709, A. Ferreira	 Flierrelra,
"nen Cavaloanti n. 168.,

E 25.063, A. Garbati & Coam., rua Se-
nador Euzebio n. 41, fundos.

E 26.259, A. Gomes &,ComP., rua Ra-
¡malho Ortigão n. 38. 	 .	 n

E 22.868, A. Lima & Comp., rua do
Ouvidor n. 69. 	 •

E 29.201, A. Oliveira & Marna, estrada
Nova da Pavuna n. 363.

E. 24.210, A. Pinto Vãs & Gamai., largo
da Carioca n. 24. ••

E 81.888, A. Rodrigues Neto & Comp.,
rua Silveira Lobo n. 58:	 7

E 17.221, A. Rodrigues & 'Pinto, rua
Divisoria n. 17, Bento Ribeiro.

E 20.135, A. Teixeira & Magalhães, rua
Bento Lisb6a n. 67.

E 29.159, Abelenda	 JosétCarvalho, •
rua Coronel Brandão n. 24 A.

E 22.147, Abdala	 José, rua Bani-
bina. n.

E' 23.456, Abrabao - Gabriel, rua
IzidorO n. 18:

E 33.458, Abrahão - Miguel, avenida,
Mein de Sá n. 130.

E 19.439, Abrantes - José, rtia Barão
de Ubá n. 10-B.

E 29:171, Abreu - António Mendes,
avenida Lauro Muler n. 46.

E 29.121, Abreu -- António Mendes,
rua Figueira de Melo à. 9.

'E ' 21 - 6013,. Abei - Elas, ,avenida .Su-
burbana n. 2.512-A.

E 19042, Acead - Mias, tira Saca-
dura Cabral n. 287'.

E 19.040, Aaca,d	 Natslek, rua Saca-
dora Clabnial n. 293..

E . 12:762, AChOuCh Alice, rua Marfa
Amalia n. 196, c/10:

E 15.483, Adães - António José dos,
rua Lucas Rodrigues sem número.

E '23.289, Adelino• & Soares', estrada
de Santa Cruz ri. 104, Readengo.

E, 3.853, Adhemar Lesaige & Comp.,
fj011oni	 P.2¥ SAv

fr

E, 18.537, ACI	 Salomão_ Teofilo,
rua Coronel Agostinho n. 6.	 .

E, 12.675, Adolfo Ribeiro do Corno.,
,rua Buenos : Aires as: 189/191:	 .
• E, 19.540; Alfonso - Abílio, rua Se-
nadar Ponispéu n. 272.

E, 20.7:45, Agostinho 5: Compa, rua '7
de seterdbro n, 29.	 *

E, 30..762, Agostinho Gonealves &
Carap., rua General Camara• ri: 301,

, • B., , 12.1238; Almeida	 Alfredo Fer-
reira de, rua do Riactuélo.n. 425:

E, 17.704, Almeida -. Amaro de,
rua Maris e Sarros -n. 182; fundos.
, E, 22.194, Almeida - António Pin-
to de, rua s. Luis 0011za811ri.. '8.

E, 16.965, Almeida	 Antonio Ro-
drigues de, rua Silva Montão n. 2.

E, 17.880, Almeida - Avelino de, rua
São Clemente il. 353.

E, 28.989, :Almeida	 C. A., rua
do Senado n. -187.	 .

R, 15.858, Almeida &, Cruz, rua. Leon-
cin de Albuquerque :n. 69.
• E, 24.013; Almeida - Custódio José
de, rua, Alvaro de Miranda .n. 7.,

E, - 8.427, Ahneida ,	 Eduardo F.,
rua Buenos Aires ri. 220, porta.

E, 29,859, Almeida- João de, Ave-
nida Automovel Catib , ri. 123.

E. 12.815, Almeida -- 'João de, Es-
trada do Barro Verinéltio n. 139.

E, 19.816, -Almeida- João, rua Ma-
ria de Freitas i a. 45. -	 •

E, 17.223, Alueida -4- . José Henrique
de,' rua Marina n. 115	 Bênto. Ri-
beiro ,•	 -

E, 22.659, Almeida	 José Maria de,
Avenida dos Demacráticos ri.' 1:110.

E, 14.657, Almeida	 Jesè da Silva,
rua da Passagem	 46.

E 22.104, Campos - Raul, rna . dos
Ourives ns. 25127.

E 15.891, Cancelas á- Carlos Fraiirlas,
rua Uruguaina ri. 113.

E 15.522, Castro -- A. 8. de, praca
Santos Dumont n. 108. 	 ' -

E 20.110, Coelho - A. Patrioto,.frua*
D. Manuel n. 54.

E 13.330, Dantas - A., rua dos Ou-
rives o_ 108, sobrado.

E 22.860, Dias - A. E., rua S. Cris-
tovão n. 332'.

E 25.967, Esteves - A., rua da Con-
ceição n. 74.
- E 13.425, Fernandes	 A. J., 'rua

Barão de Iguaterat a. 75.
E 22.411, Ferreira -4- A., rua Barão

da Torre a. 2.
E 25.417, Fonte - A. R. da, rua Ge-

neral Gorja° ri .. 152.
N. 29.355, Giatmini,	 A., rua Ca-

tum'bi 13. 80.
E 28.892, Gomes -7,, A. S., rua Gago

Coutinho n. 51:	 -
E 17.224, Guimarães - A. P., Es-

irada Intendente Magalhães a. 110.
E 18.5(1, Haddad - A., rua Barão

de Mesquita .n. 241.
E 21.165, Lourenço - A., rua Jardim

poda:tico a. 139.
E 30.724, Machado - A. G., rua Cla-

rimundo de Mélo n. 394.-
E 22.336, Martins - A. A., travessa

do Paço n. 12.
E 19.122, 'Méló	 A., (Sucessor de

José Guedes de Mélo),. rua (Goiás n. 404.
4 19.121, ,Mélo - A. G., rua Clari-

mundo de Mélo n. 13.
. E 32.760, Meyer - C. Max, avenida
Rodrigues Alves n. 809.
. E 8.656, Monteiro - A. A., rua .do
Catas n. 309.

E 33.327, Pereira - A., avenida Pak-
sos n. 22, sob.

E .25.327, Perez	 A., rua Frei Ca-
neca ri. 90.

E. 22.022, Almeida & Martina, rua da
Carióca n. 8, sobrado-

t, :25.610, Alves - :A. 'Osório, rua
-de São Cristovão n. 224.'

E. 18.331, Amádo - Á., rua ,Arquias
Cordélro n. 125-A.

E, 23.240, /Azeredo	 rua Córónél
Agostinho n.

E, 25.653, Bandaira -' A., rua 7 'de
Setembro n. 163.	 .,

E, 21.358, Borges	 C. Vieira, rua
Carolina Machado.n. 448, antigo 214.

E, R7.765, Brito -.--- José 'Joaquim de,
rua Luiz de CaniSea n. 44.

E, 26.844, Bruno - Luigi, rua São
Francisco Xavier n. 914.

E. 22.317, Bruno , • "Mariano, rua
C acabana' n. 581. X

; 23.067, Bugarin - Gabriel, rua
Rodrigo Silva n. 18, pdrta."	 -

E, 21.142, Burle - Carlos 0-, rua
dos Ourives n. 141, solarado.	 -

R- 25.004, C. F. Souza & Comp., Ave-.
nida Nova York n, 14.- ,

E, 17.716, C. M. Faria & Comp.,
rua da Assembléa n. 43.

• 1.5.517; C. Magalhães ds
rua Lieinio Cardoso n. 403.

E 17.995, Cabral - Ernesto, rua Dr..
Garnier n. 107 - Rocha. 	 _

E 28.270, Cabreira -- Maria, rua Car-
valho dç Souza n. 31 - Caseadura.

E 24.008, Cadête ,Companhia, rua
Gonçalves Dias 'n. 43. 	 .

E 31.447, Caetano - Jaime, rua Real
Grandeza n. 104.'

E 19.965, Canipilho	 JOa-
qulzn, rua Bangd h. 14-A.

E 27.975, Campino	 João, rua Cha-
ves Faria n. 69.

E 29.606, Campos --- Agostinho Ben-
to, rua VIII na. 19 a 23 Mereader Mu-
nicipal.

E 25.,485, Campes	 Benrkue da
Nbist tv.:3110_,L,~Mo,

• -
E 25.391, Pinto - A. A., , rua Sete

de Setembro n. 188.
E 18.865, Pires,- A.	 rua General

Camara n.. 291.
E '9.489, Pritachard - G. H.,. rua

1° de Março a. 85, sala 19.
• E 20.472, Rasmussen 	 C., rua Teo-
filo Otoni ri. 129, 1° andar.

E 9.228, Rezende - A.. Marqües, "%-
Irada S. Pedro de Aleantara n. 126.'

E 9.227, Rezende	 A. Marques, ci-
frada S. Pedro de Alcantara	 .126.'

E- 22.851, Ribeiro - A. J;„ rua do
Rezende n. 67.

E 15.990, Rist - A., rua -7 de Se-
tembro n. 77:-

E 15.998, Rocha - A. de Carvalho,
'rua Geinçalves Dias n. 15. •

E 23.552, Rondinella-A., rua Buehos •
Aires. ri. 175, 2° andar.

E i8.504, Ruthenberg ,- A., rua Mon-
corvo 'Filho na. 25/27.

E 21.620, Santos - A. L. dos. rua
Hermenegildo de Barros n.

E 24.019, Silva - A. Pereira da, rua
Sant'Ana.n. 143. .	 •	 ,
' E 21.107, Silva .--21 C. Augusto da. rua
Bento Ribeiro n. 53, 3' lója.	 .

E . 21.653, Sodré - C., rua Vieira Fa,-;•
senda n. 89,

E 25.439, Sousa - A. Ferreira de,
rua Senhor dos Passos n. 84.

E 21.473, Tavares - C.-11., estrada
do Queimada n. 202.

E 15..639, Teixeira - A. Julio, rtia
Coronel Rangal a'. 77-A, Campo Grande;

• 25. 4697, Thomq	 ,de. Ahrtaida,
gugAWATIMaral".
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E 8.480, Adolfo Ingber & Comp., rua
Teófilo Otoni n. 149, lója.

E 15.365, Aguiar - Athaly, avenida
Mem de S/ n. 174.

E 21.175, Alexandre Borrelli & Com-
panhia, rua Frei Caneca n. 48.

E 27.99P, Ahrens- Wilhelm, rua
Buenos Aires n. 82.

' C 19.271, Alhaes -- Ernesto Ferreira,
rua Uruguaiana n. 117.

E 21.581, Almeida - José Pinto de,
PITRCIZI, ria Freguezia. s/n.

E 25.034, Brava Machado & Comp.,
rua Senhor dos Passos os. 44. 46 e 56.

E 12.967. Brandão - Rosalina de Pi-
nho. rua Feliebelo Freire n. 101.

E 32.186. Brito - Alexandrina Hen-
rique de, rua do Ouvidor n. 144,1° and.

E 20.024, Bronzo - Rafael, estrada
Marechal Rangel n. 191, Madureira.

E 27.019. Bruno & Almeida, rua Pi-
nheiro Machado n.

E 27.009. C. Carvalho	 Comp., rua
Marechal Cantuaria rt. 152, Uma. -

E 29.134, C. Martins & Irmão, rua Se-
nador Euzebio n. 158, Matriz.

• e9,135, C. Martins & Irmão, rua
rri Caneca n. 144.
E 70.61_9, Camara- - José do Amaral,

e ia VIII s/n, Mercaéio Municipal.
E 18. 3 '45. Cam pos - Pedro José de,

rira Barão dr. S. Frairisco Filho ri. 333.
E 97.477. einti	 C., rua Buenos

\U' ee n. 33.
E 16.531, Carid'ad.e - Antonio Dias,

r , ;a Ene de Senza n. 59.
E 19.391, Carlos - Alfredo, rua Ca,

merino ti. 52.
E 33. ,38, Carlos Guerra &

roa do 'Senado n. 279.
E 21.904. Ca rios 'da Silva Araujo &

1 A,inp., rua do Mercado ri. 28.2 andar.
E 29 .759. Carneiro - Adolfo Macha-

do, rua Benedito Hipólito n. 64.
E 25.312, Carneiro - Germana Eirio

(;oiroarães, rua Sarraiaio Viana ri. 34.
E 15.872. Carneiro - Manoel José,

Est. Nova da Pavuna ri. •161.
E 20.127. Corneta - Segundo Quin-

faias. rua do Calète ri. 286.
E 21.582. Carolo.- João Pereira, Es-

'aia da Fegur zia n. 1.101.
E 21.576, Carolo - João Pereira. rua

Carolina Mael.rnlo n. 1.006, antigo 596.
E 21.173, Catais° - Maria José, rua

Benedito Hipólito r. 90.
E 26046. Caruso - Santo, rua Maga-

lhães Castro n. 242.
E 19.972, Carvalho - Alexandre Ma-

ria de, rua da Feira n. 106. Rangú.
E 19.257, Carvalho - Antonio Luiz.

rua Joà'o Vicente r. 9, ãfadureira.
E 18.538, Carvalho - Cicero de, rua

Ferreira Borges n. 4, C. Grande.
E 16.741, Carvalhal & Comp., rua São

• Pedro ri. 132.
E 22.218, Carvalho - Custodio José

de, rua do Cafele ti 180.
E 21.887, Carvalho -- David de, rua

Miguel de Carvalho n. 208.
E 24.870, Carvalho - Felisberto Pin-

to de, rua XI na. 66-68, M. Novo.
E 21.436, Carvalho - José de, rua

Leopoldina Rego Ti. 16.
E 23.152, Carvalho - José .Pereira

de, rua São Cristóvão n. 21.
E 19.957, Carvalho - Julio José de,

Estrada Real de Santa Cruz, Bangt.
E 17.371, Carvalho	 Laurentino F.

de, rua Visconde de Pirajá n. 148.
E 21.487. Carvalho & Mano, rua Conde

de Bomfim n. 280.
E 22.340, Carvalho - Manoel José de,

rua João Reimarjz'n. 5.

E 27.978. Carvalho & Novais, rua Dio-
nisio ti. 84.

E 21.880, Carvalho - Oscar Sales de,
praça Olavo Bibe sem numero. local.

E 21.881, Carvalho - Oscar Sales de,
rua Barão de Mesquita n. 675.

E 32,749, Carvalho & Pinheiro, rua
Acre n. 106.

E 22.85.8, Carvalho & Valente, rua
Santana ri. 61, 2` loja.

E 15.712, Carvalho - Vasco Afonso
de, rua Pedro Alves ri. 123.

E 15.238. Carvalho - Vitorino dos
Santos, rua Lino Teixeira n. 87, Enge-
nho Novo.

E 19.736, Castanheira - Antonio de
Souza, rua do Matoso n. 184.

E 15.738, Castanheira - Cesar Afon-
so, rua Barão n. 271, Jacarépaguá.

E 20.993, Castanheira - Manoel da
Costa, rua Marechal Rangel ri. 138, Ma-
dureira.

E 18.336. Castilho & Rossi, rua Luiz
de Camões n. 6.

E 20.991, Castro - João Machado de,
Estrada da Freguezia n. 9, Jacarépa-
guá.

E 15.697, Castro - José Luiz de, rua
Guilherme Frota n. 26.

E 26.994, Castro Lopes & Tebiriçá,
rua Alfandega n. 81-A, 4° andar.

E 24.071, Castro - Teixeira de, rua
dos Ourives n. 13, 10 andar.

E . 22.803, Castro & Vieira, rua
verio n. 83, Cascadura,

E 18 ..394, Cavaliére	 Guido, rua
XI ris. 2 4. Mercado Novo,

E 18.393, Cavalieri & Masello, rua XI
ris. 102;104, M. Municipal.

E 18.514, Cerqueira - AAtônio, rua
Atina Neri n. 6.

E 16.008, Cerquissi - Abrahão Mi-
guel, rua D. Unhei n. 28.

E 2.115, Gonçalves - Domingos T.,
rua Dr. Mendes Tavares n. 64.

E 19.851, Gonçalves Fonseca & Com-
panhia, avenida Almirante Barroso mi-
meros 121 14.

E 2.116, Gonçalves - Gaspar J.,
praça General Portinho ri. 1.

E 37.199, Gonça/ves - João Batista
da Silva, rua João Rego n. 43.

E 19.956. Gonçalves - João Mar-.
ques, Estrada Rio S. Paulo n. 7, Bangú.

E 22.650, Gonçalves - João Rodrigo,
Estrada do Norte n. 160, Bomsucesso.

E 34.064, Gonçalves - Joaquim, rua
da Estrela ri. 76.

E 8.175. Gonçalves - Jorge, rua '7
d eS'etembro ri. 82, sobrado.

E 4.472, Gonçalves - José, avenida
Automóvel Clube n. 635.

E 3.192, Gonçalves - José Maria, rua
2 de Fevereiro n. 40.

E 28.248, Gonçalves - José Martins,
Estrada Eeng-enho Novo n. 23.

E 38.044, Gonçalves - Jose de Oli-
veira, rua S. João Baptista on. 38, Bota-
fogo.

E 560. Gonçalves - José da Silva, Es-
trada do Cafundá n. 57, Jacarépaguá.

E- 33.162, Gonçalves - Manoel, rua
dos Açúdes n. 60, Bangú.

E 5.943, Gonçalves - Manoel Ant45-.
nio, rua Carolina Machado n. 1.644, an-
tigo 1.030.

E 21.583, Gonçlaves - Manoel José,
rua Alaide n. 62,- atualmente n. 80. •

E 28.520, Gonçalves & Moraes, rua.
Abilio ri. 13.

E 28.521, Gonçalves & Moraes, rua
D. Carlos n. 26.

E 18.110, Gonçalves	 Nemesio, rua
Goiás n. 782.

E 34.069, Gonçalves & Oliveira, rua
Itapirú n .100.

E 5.878, Gonçalves & Ramalhete, rua
Columbia n. 97, Quintino Bocaiuva.

E 20.121, Gonçalves	 Silva, rua 19
de Fevereiro n. 51.

E 35.304, Gonçalves & Soares, rua
Figueira de Mello ri. 180.

E 11.639, Gonzalez - Benjamin, pra-
ça Olavo Bilac ri. 18-A.

E18.886, Gonzalez - Lino Gomes,
praça da República n. 70

E 10.892, Gonzalez - Mapuel, rua
Souza Bandeira ti. 1.

E 30.384, Gonzalez & Rodriguez, rua
Visconde de Itaúna ri. 59.

E 35.225, Goulart - Alice Chaves,
Estrada da Ilha sorri número, Guaratiba.

E 33.149, Goulart - Berthold° Viei-
ra, Estrada Real de Santa Cruz, número
1.239.

E 6.485, Goulart - José Vieira., praça
Lopes 'Trovão n. 6.

E 15.931, Goulart - Olivia Martins,
q. Clarimundo de Melo n. 7.

E 16.139, Goulart - Viotor Rodrigues
da Rocha, rua Real Grandeza n. 22.

E 12.729, Gouvea - Manoel Ribeiro,
rua Quatro ri. 100, Vila Eng. da Rainhã.

E fi,.059, Grouvea - Pedro Tavares de,
rua Berquo n. 106, Estação da Piedade.

E 28.100; Goz - Elias, Praia Guana-
bara n .201. Ilha do Governador.

E 1.409, Graber - José, rua Carnerino
n, 32.

E 21.215, Graça - António Fernandes
da, travessa das Partilhas n. 33.

E 22.089, Graça - Manoel Fernandes
da. travessa das Partilhas ri. 29.

E 30.997, Grafica Trabul Ltd., rua
21' de Maio ri. 919.

E 34.042, Granja & Pereira, rua do
Rezende n. 123.

E 28.879, Greco	 Filomeno, rua Es-
cobar n. 67.

E 28.880, Greco & Grisolla, rua Santa
Luiza n. 13.

E 1.3-61, Greeo - Herc.ole, rua São
Luiz Gonzaga n. 233.

E 7.688, Gregorio - Antonio Mendes,
rua Antunes Maciel n. 23.

E 22.381, Greves - Eugenia, rua En-
genho de Dentro n. 102.

E 14.652. Grey - Alvaro Gomes da
silva. avenida Suburbana ri. 2.643.

E 32.659, Grigolato - Urbano, rua
Fonseca Guimarães n. 1, Santa Tereza.

E 21.955, Grillo	 Anthero dos San-
tos. rua Abolição n. 71.

E 4.740. Grilo - Isaac Francisco, rija
General Clarindo n. 69.

E 28.940, Crinberg & Chamovitz, ave-
nida Rio Branco n. 91, salas II . e 13,
9' andar.

E 573, Ginberg - Hersz, avenida Lau-
ro Müller n. 78.

E 5.235, Grisolia - Salvador, rua cro
Costa n. 122.

E 28.030, Gruner & Bunton, rua San-
to Amaro n. 73.

E 34.413, Gualter - Francisco, ave-
nida Passos n. 98, fundos.

E 5.285, Guaraciaba - Arthur, ru'a
do Ouvidor n. 139, sobrado. .

E 39.042
'
 Guarino --Luiz, Estrada

Real Santa Cruz n. 205, E. Bangú. -
E 807, Guedes - Acacio, rua Copaca-

bana n. 570. •
E 11.588, Guedes - Amadeu, rua daã

Missões n. 267.
E 985, Guedes - Feliciano Monteiro,

rua da Estrela n. 78.
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•E 28.256, Dourado - Carlos Autran, . E 29.670, Cavalcanti - Francisco de
rua Jardim Botanico n. 152. 	 ,	 Siqueira, rua do Carmo n. 71, 10 an-

E-8.919, Fagundes - Noemia da Cos .- dar.
ta de Almeida, rua Marquês de Abran- 	 E 18.444, Cepas - Alberto Bibiano,
tes n. 177.	 ,	 rua S. Pedro n. 114.

N. 24.885,'Ferreira - Alice Boavis- 	 E.24.057, Cervino - Manoel, rua Co-
ta, rua da Alfandéga n. 51. .	 ronel Rangel n. 298.

E 25.535, Ferreira - Maria Adelai- 	 E 24.083, Cesar & Agina, rua S.
de, rua Bonfim n. 135. ,	 •	 Clemente n. 34.

.E 6.415, Fragoso - Raul Moreira,	 E 26.334, Casario Puime A Comp.,
praia de Gragoatá n. 163.- 	 rua Luiz de Camões n. 24.

E. 30.516, Franco - Ari de Azevedo,	 E 22.465, Chaerolle - Fernanda,
•rua Maxwall 'ti. 168; Vila Isabel. 	 praça ,Floriano n. 55.

• E 24.635, Nabhan. - Adel Chaloub,	 E 34.623, Chagas - Franoisoo dos
rua Constante Ramos n. 168.	 Santos, , rua Buenos Aires tis. 1966.1

E. 19.902, Nadar - Aziz; rua da Al- 	 E 19.435, Chalfun - Maria Retine,
fandêga n. 146.	 rua Senhor dos Passos n. 188.

E 19.907, Nadar - Camilo, rua da Al- 	 E 23.663, Chamoun - Adib, avenida
fandèga n. 146.	 E 25.624, Chaves - Diva dos San-
' E 22.597 - Namias, José Salvador, tos, rua Assis Carneiro n. 19, Pia-

ram. da Alfandaga ti. 88.- 	 dada.
• E 37.505, Nascimento - Eurioo Va-	 E 30.738, Chedreus - Jorge Cal%
lantim do (espolio), rua Bolivar n. 160, rua Santa Izabel n. 106.

•Copacabana.	 •	 . E 15.039, Cherman . - Luiz, rua Re-
' E 17.819, Nascimento -:.." Nicorlemos gente Feijó n. 22.

•Francisco do, Banco do Brasil. 	 E 38.682, Childe - Alberto, avenida
E 27.836, Navio - António Duarte, Rio Branco, Petrapolis, ou Museu Na-

rua da Alfandéga ns. 121 e 125. 	 cional, Quinta da B6a Vista.
E 33.814„ lakylor - Rase:151o, rua • E 16.966, Chousal - José Maria "Pe-

.Marques de Leão n. 32. •	 . reira, rua Vaz de Toledo n. 128. 
E 36.880, Naylor Junior - Carlos	 E 20.609, Crispim & Oliveira, praça

.Augusto, rua Soares Cabral n. 61.	 Central ns. 31132, Mercado Municipal.
E 22.483, Nazareth - Carlos Cor- -E 22.007, Cinalli - Vicente, rua

deito da (Graça ou Carlos Cordeiro da Primeiro de Março n. 37.
Graça), rua do Ouvidor n. 96. • 	 E 28.393, Chabelli - Gennaro, rua
'E 27 .220; Negrão - Armando das Raddook Lobo n. 5151.

Dôres Ferreira, rua ti-o Pedro mame- .	E 15.756, Cjaaffo_ .- José, rua São
ra 137.	 .	 José n. 49, loja.

E 25.256, Clara - Edgard M., rua da
Alfandega n. 131, sobrado.

E 25.414, Claudio Pereira & Silva,
rua Carlos Seid/ n. 128.

E 35.855, Coelho -- Adelino de Souza,
rua da Quitanda n. 28.

E 28.893, Coelho - Ana Leonor da
Silveira, rua Mariz e Barros n. 230.

E 21.162, Coelho - Antônio, avenida
Suburbana n. 2.425.

E 29.157, Coelho - António rua,
Campo Grande.

E 9.017, Coelho - gliseu, rua Laura
de Araújo n. 89.

E. 1aa965, Coelho - Francisco Bor-
ges, rua Bernardino de Camr..is n. 37.

E 17.954, Cbelho	 macio G., rua
da Conceição n. 111.

E 18.095, Coelho - João, rua Dias da
Cruz n. .20.

E 28.295, Coelho - Joaquim, rua Ita-
piril n. 165.

E 23.155, Coelho - Joaquim Noguei-
ra, rua Viuva Claudio n. 362.

E 25.881, Coelho - Manoel Yieira,
rua Pereira Nunes n. 336.

E 23.972, Coimbra & Esteves, rua
Buenos Aires n. 202.

E 20.309, ,Colonez - Domingos, rua
XII ris. 75/77.

E 26.082, Conceição - Maria José da,
largo da Estação n. 763, Inhoaiba.

E 24.818, Conceição - Teodorico
Florembel da, rua Amaro Cavalcanti nú-
mero 51.

E 14.076, Conde - Jordão Greg6r10
Cansado, rua Conde de Bonfim n. 196.

E 27.353, Cansei], Maurice Gabrial
Louis de Lemos, rua Prudente de Mo-
rais ri. 259, casa 4.

E 19.436, Conde - Modésto, rua Se-
nador Eusébio n. 42, sobrado.

E 30.805, Conde - Tomas, rua Dona
Tereza n. 18, Engenho de Dentro.

E 27.282, Constant & Comp., rua da
Alegria n. 121.

E 26.09, Constantino - Gabriel, es-
trada de Santa Cruz.

E 15.029, Constanzo - Vicente, praça
da República n. 77, sobrado.,

E 21.971, Conti - Nicoláu, rua Barão
de Mesquita n. 754.

E 15.669, Contreira - Geraldo Gim- •
çalves, avenida Salvador de Sá n. 21.

E 23.374, Corça°, Cardim & Comp.,
rua dos Ourives ri. 41.

E 31.432, Cordeiro - Caetano & Me-
deiros, rua XIII ris. 49/55, Mercado Mu-
nicipal.

E 15.470 Cordeiro - Francisco Ma-
ria rua Leopoldo n. 10.1

E 21.212, Corrêa - Alberto, rua
Leibo Junior n. 62.

E 21.213, Corrêa - Alberto, rua Ta-
pavi n. 11 e rua laabo Junior n. 82.

E 25.158, Carréa - Antônio Antu-
nes, rua Tedfilo Otoni n. 66.

E 26.093, Corrêa - Antônio Martins,
rua Sacadura Cabral n. 203.

E 20.324. Corrêa - Bernardino Mar-
Alies, rua Cardoso de Mélo n. 4.

R 20.325, Corrêa - Bernardino Mar-
ques, rua Antônio Badajóz n. 1.

E 19.945, Corrêa - Casimira rua
Teixeira Soares n. 160.

E 22.190, Corrêa & Fernando, rua
João Règo n. 146.

E 4.520, Corrêa - Françisco Alves,
rua Goulart n. 75.

E 24.214, Corrêa - Joaquim, travessa
das Partilhas n. 33.

E 11.555, Corrêa - Manoel Alves,
rua da Carioca 11 . 19 .

E 7.827. Corrêa - Manoel Ferreira.
rua Feliz da Cunha ti. 114 A.

res, rua São Francisco Xavier n. 169..
• E 27.761, Cauelaa - Joaquim Rodri-

gues, rua Marechal Floriano n. 225, so-
brado.

E 22.786, Canalha - Abitio Martins,
• rua Visconde de !aluna n. 137.

'E 25.507, abato Ferreira & Carva-
lho, rua Barão do Bom Retiro n. 868.

,	 E. 24.766, Cantiazno - Mateo, rua
Barão de Mesquita n. 1.083.

E 33.360, Capitão - José Pinto, ave-
nida'dos Denaooraticos n. 142

'
_	 --

E 15.030, Garbalido - Francisco,
avenida Suburbana a. 2.881.

E 29,128, Cardoso - Agostinho, rua
D.. Romana. n. 37:
' E 15.86, Cardoso Antônio, rua da-

• jueiros n. 10.
E 25.416, Cardoso - Antônio Teixei-

ra,. rua Rezende n. 129.
E . 22.307, Cardoso	 Bernardino, rua

JOão.Pinheiro n. 55.
. E 20602, •Cardoso - Francisco Sã,
rua X ns. 1/7, Mercado Municipal.

E 9.020; Cardoso & Fumo, rua Buenos
Aires.n. 102:	 .

E 15.792, Cardoso & IrMão, rua Esta-
do de Sá n. 12.

E 23.296, Cardoso - Joaquim Mar-
. ques, rua Dois de Maio hã 56, estação

do Sampaio.
E 19.926, Cardoso .- Manoel, rua

Marquês de Sapucaf n. 369.
• E 4.209, Cardoso - Paulo Pereira,

rua do Cateta n.• 254.
E 33.470, Cardoso & Veiga, rua do'

Ouvidar n. 55.
E 11.950, Dantas - Antônio Fernan-

des. Fortaleza de Santa Cruz.

E 18.846, Guedes -Joaquim Pereira,	 E 17.771,.Negueiro8 -- Elias, rua da
rua Coronel Rangel n. 20.

E 15.331, Guedes Junior - Bernardo Alfandega n. 292.
de Souza, rua Bambina 8. 	

E 17.576, Negro - FT'alleiSea da

3.708, Guerra - Alexandrino, rua, lho o, jga.
Carvalho Rio (espólio), rua Cosmo Ve-

E 10.502, Guerra tt" Comp., rua Re-	
E 4.518, Bevilaqua - Clovis, ruaGeneral Polidor° n. 136.•

gente Feijó n. 186. .	
Barão de Mesquita n. 572.

B 2864, Co
E 7.131, Guerreiro - Maria das D45-, Auand47an.6n01

	 Maurice, rua da.an - ¡ 

E 16.881, Cordeiro - Armando Wai-
son, rua alaxwell n. 22.

E 15.265, Costa - Artur Vieira da,
avenida Rio Branco n. 76.

E 37.348, Costa - Candido Ramos,
rua Vinte e Quatro de Maio n. 167.

E 30441, Napier • Alexandre, ave-
nida Suburbana n.• 1.122, Dei Casti-
•ho.

E 3.798, iavitaeff - João, rua Nove,
casa 22, alaria da Graça.

E 17.892, Albuquerque - Sofia Melo
Sabóia de, rua Visconde de Caravelas
L. 48.

E. 27.366, Almeida - Ana de Jesus.
Ferreira de,. (espólio), rua Vaz de 'Ro-
lado 11. 91. .
• E 9.859, Braga - Edgard F. Satur.
nino, travessa João Afonso n. 35.

E 19236, Braga - Ernestina de Fi-
gueiredo, rua Saint Milan n. 16.

E 17.086, Braga - Francisco Julio
Ferreira, rua Gonzaga Bastos n. 61..

E 7.104, Braga -- Francisco Satur-
nino, rua Toneleiros n. 104. 	 .

E 14.158, Braga - José Maria Go-
mes, praia da Freguesia n. 343.

E 6.864, Braga - José dos Santos,
rua ,D. Sofia n. 35.

E 19.241, Braga - José da Silva, rua
Mariana n. 65.

E 34.692, Canigra	 Amantino de
Barros, rua Sabóia Lima n. 48.

E 17.101, Cardoso - Antonio Gomes,
rua Marechal Floriano Peixoto n. 30.

E 36.851, Cardoso - Domingos Dias,
rua Conde de Boinfini n. 467.

E 16.252, Carvalho -- Maria Véra
Rôxo de, rua Carvalho Monteiro n. 27.
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E 2..594, Corrêa - Olavo Manoel, rua
Ferreira Viana n. 29, Catete.

E 28.757, Corrêa - Vasquos & Comp.,
rua da Assembléa n. 65.

E 21.633, Costa - Albino Mares da,
rua Bambina n. 80.

E 17.776, Costa - Alfredo Ribeiro da,
rua Bento Ribeiro, sem número, gare da
Estação D. Pedro 11..

E 9.802, Costa - Alfredo Ribeiro, rua
Araujo Gondim n. 74,

E 23.734, Costa - Ákntonio Baptista
da, rua Pereira Nunes - n. 258, ant. 176.

E 14.846, Costa - Antônio Pinho
Corrêa, rua do Rezendwn. 115.

E 28.445; Costa - António Serafini
la, rua Dr. Manoel Vitorino ri. 255..

E 9.468, Costa - Arino Carlos da,
rua Grão Pará n. 3, Engenho Novo.

E 227.150, Costa - Augusta Floreai&
Braga da, rua do Carmo n. 71.

E 38.835, Costa - Augusto de An-
drade, rua Lins de Vasconcelos n. 167..

E 37.551, Costa - Augusto Caetano
da, rua dos Andradas ne. 54 e 58.

E 31.589k, Costa - Aires Pinto da
Fonseca, avenida Portugal ri. 20.

E 23.837, Costa & Barros, rua Candido
Benicio n. 26.

E 18.785, Costa - Benedito. Hotel dos
Estrangeiros,

E 26..739, Costa - Benedito Orlando,
rua Visconde de Santa Isabel u. 219.

E 37.778, Costa - 'Bento, rua Conde
de Baependi n. 89.

E 23.684, Costa a- Bernardino Pinto
da. rua Campos da Paz n. 3,9, ap. 6..

E 2.309, Costa - Bonifácio Gomes da,
praia de S. Cristovão n. 261.

E 2.247, Costa - Carlos Augusto, rua
Acre ri. 6.

E 5.154, Costa	 Carlos, rua TeMilo
°temi n. 170.

E 21.434, Costa - Carlos Pimenta da,
rua Cardoso de Moraes n. 29.

E 29.727, Costa - Carlos dos Santos.
rua Santa Luzia n. 242.

E 33., Costa - Carlos 'reitor da
Fonseca, rua Silveira Martins n. 163.

E 13.314, Costa - Claroncio de Oli-
veira, rua 'Voluntários da Pátria n. 339.

E 30.678, Costa - Domingos: Jansan
Soares, rua Copacabane ri. 485.

E 23.019, Costa -- Duarte 'Joaquim
Pires da, avenida Games Freire n. 1.

E 19.949, Costa - Eduardo, estrada
do Retiro n. 59, Bangú.

E 14.251, Costa - Ernesto Gomes da.
rua Marechal 4Floriano Peixoto n. 56.

E 15.728, Costa -- Euzébio Antônio
da. rua Barão de Mesquita n. 960.

E 1 ,9.930, Costa - Evaristo Pareira
da. rua S. Luiz Gonzaga o, 5:

E 23.727, Costa - Fraiteisco Alves
da. avenida Suburbana n. 2.540.

E 33.413, Costa - Francisco Olivei,
ra. rua llumaita n. 150.

E 19.631, Costa Ca' imarile;,1 &
rua Teafilo Otoni ds. 115	 117.

E 21,961, Costa -	 Peli•y da.
rua Cardoso de Mora% n. 568.

E 15.523, Costa -- Hygino Jose da,
rua Ferreira Leite n. 77.

E 23.720, Costa & Irmão. roa José dos
Beis n..147.

'E 22.053, Costa --Izidro Francisca
da. rua Tenente Costa n. 187.

E 28.930, Casta -- .folio da, rua Noe-
mia Nunes n. 380.

E 22.811, Costa	 Joaquim. rua Dr.
Padilha n.

E 10.266, Costa - Lahert Mendes, rua
Hadock Lobo n. 70-easa 33.

E 38.811, Costa - Sylvio Sarmento
Granville, rua do Gateie n. 44.

E 23.094, Gostai	 Grac.iano Domin-
ga" rua Falix da Cunha n. 120.

E 8.502, Cotton Junior - Benjamin
'Wilbor, rua Presidente Backar n. 88,
Niterol.

E 16.842, Coupé - Heitor, rua do Ou-
vidor n. 65.

E 16.115, Coutinho Achil/ea Lima
de Móraee. rua São Miguel n. 109-Ti-
juin.

E 19.811, Coutinho Albano de Mou-
ra, rua São Pedro n. 71-loja.

E 32.279, Gordinho - Antonio Duar-
te, rua Barata Ribeiro n. 845.

E 19.803, Coutinho - Antônio Prior,
rua São Pedro n. 74.

E 27.223, Coutinho - Antônio Rodri-
gues, rua Regente Feijó ris. 68/70.

E 32.701, Coutinho	 Fanfa. Peca-
nha, rua da Carioca n. 46..

E 13.777, Coutinho - Jorge . Rodri-
sues, rua Tereza Guimarães n. 6. .

E 30.668, Coutinhn - Meloiades, rua
Itacurassá. n. 104.

E 9.855. Coutinho Junior - José de
Araujo. rua Fernandes Guimarães nú-
mero 66.

E 22.107, Couto - Annibal, rua Tor-
res Homem 31. 82.

E 27.866, Conto - António. rua 1° de
Março n. 39.

E 28.789, Couto - Antônio de ',Mas-
Oito. Rocha, rua 1° de Março n. 133.

E 3.202, Couto - Antônio Ribeiro do
(Dia'a rua Alberto Siqueira n. 17.

E 290, Conto - Antônio Ribeiro de
a-a,-.,aanaana , rua %anchura Cabral ittl-
mero 126.

E 17.614. Couto-- Ed gar Do, rua Ria-
chuelo n. 205.

E 19.077, Couto - Gabriel António
Teles do. rua dos arcos ris. 30 e 32.

E 27.216, fanfo - Ilaroldo Lisbóa da
Graça, avenida Atlanta:a n. 762.

E 1 . 1.025. Couto	 Jayme Lopes de.
rua Copacabana n. 167-5° andar,

E 9.446, Conto - Manoel Marques
ala i vante'. , rua Senador Vergueiro

n. 56,
E 7.391, Conto - Oscar Gomes, rua

João Machado n. -57-Trajá.
E 3I2. Couto Fi•1110	 Miguel, rua

13.1'01 'ISstir	 GOnteS Ti . 20.
E 24.753, Cawan -- Gordon Charles,

praia de Botafogo n, 66-ap. 404.
E Co( - F,4-asard E.. rua Paula

Freitas n. 20.
• E 24.399 Coy - 0.11/arte E., rua Bue-

nos Aires ri. 144/8.
E 58.89n. Crissturna	 Alderano F.,

voa Aniladas n . 8.
E. t .•117. Cromack - Ernesto. rua

Alvaro Alvim a. 48.
E 16.267, Cruiekahank - Ian Jahns-

ton. ANeilida Rio Branco n. 37 .
E 26.330. Cruls	 Gastai) Luiz, rua

Pereira da SilNa. n. 31.
E 29.651. CPUZ	 Alvaro Gonçalves

da Silva. rua da Alfândega. n. 120.
E 26.535. Cruz - Ana Fernandes da

CoSta, rua _Almirante Alexandrino nú-
mero 775.

E•19.234, Cunha -- Ana França Pinto
Coelho da. rua da Passagem n. 124.

E 31.23\ Cruz - Autero Lemos da,
rua Silva Jardim n. 3.

E 15.164. Cruz - António FrtSis da.
rua Frei Caneca ris. 127/43/.

E 22.292, Cruz - António Thiera
gris da, rua Senador Furtado ri,

E 5.486, Cruz - Banto Oervaldo, Pra!;
de Botafogo n. 406.

E 35.954, Cruz - Conittintia Briin
rua General . Roca ri. 163.

E .17.865,. Cruz - Davide Matos, ?II!
Almirante Tamandaré n. 27.

E 32.130, Cruz - ErlIedo Claudino de
Oliveira e, Avenida Paulo e Souza ri. 106.
•E 36.826, Cruz - José Braga, rua da

Quitanda n. 199, r andar.
E 32.062, Cruz - José da Costa (Dr.),,

rua Coelho Nato ri. 15.
E 20.169, Guinas - Daniel, rua D.

Maria n. 72, Aldeia Campista.'
E 21.536, Cunha - Alberto Vieira

da (Dr.), Avanida Atlântioa n. 786.
E 31.67.2, Cunha - Alcibladea, rua

Alfândega n. 76.
E 28.676, Cunha - Alexandre Vieira

da, rua do Ouvidor ri. 129, r
E 21.978, ' unha- - Alvaro Bomiloar

da, rua. do Bispo a. 232.
E 20.939, Cunhe:- Antonio Joaquirn

de Oliveira, rua Chile n. 25, "2° andar.,
E 29-.397. Cunha, Antônio José da

(Dr.), Avenida Portugal ai. 126.
E 32.1308, Cunha - Aristides Mar-

ques da, rua Souza Lima n. 125. 	 -

E 33.349. Cunha - Armando Pinto
da, tua Uruguaiana ris. 1/3.

E 19.639. Cunha - Benicio Moutinho
da, rua Demétrio Ribeira n. 16, Bota-
fogo.
.E 26.613, Cunha - Benjamin da.
Avenida Rio Branco n. 46, .5° andar, sa-
la 6.

E 30.103, Cunha - Domingos José da
Silva, rua José LIitrino n. 26)1.

E 4.921, Cunha - Eugénia Rubens
Vieira da. rua Marechal Soffre ri. .48.

E 37.053, Cunha - José Gaspar Al-
ves da. rua do Rosário na. 80/82.

E 94.506. Cunha -- Ladisláu Dias da,
rua Vi. ,con •-ie de -Niterói n.

E 32.531. Cunha - Laurinda Rosa
Silva, rua Munir Barretó ri. 109.

E 36.393. Cunha - Luiz, rua Teófilo
Otoni n, 52.	 •

E 18.27-8, Cunha - Luiz Alves da,
rua Ouvidor ris. 30 e 32.

E 32..592, Cunha - Luiz António de
Moraes v • ,.:1-a. rua Xollintarios da Pa-
Iria n. llo.

E 20.734. Cuntaa - Pedro A. Nolasco
P. da. rua Toófilo Otoni n. 72.
, E 8.911. Cunha -- Raul Leitão da, rua
das Palmeiras a. 52.

E 22.772, Dala	 f'lailiterine, rua 1°
de Março n. 67.

E 2.515, Dias -- Clara de Souza, rua

-10(48e.rtarn, rua do Ou-
vidor lis. 71/73.	 •

E 8.799. Dias - Hugo Leal 1-ar.), rua
carlos Costa n. 36.

E 22.369, Dias - João Damaseeno
Marques, rua Pereira Nunes n. 208.

E 33.163, Dias - João Figueiredo, rua
Barata Ribeiro ri. 330.

E 9.826. Dias - Joaquim Carneiro.
rua 1° de Março n. 8.

E 38.403, Dia., - Joaquim Corrêa, rua
Sant'Ana n. 186. 1° andar.

E 15.678, Dias - José, rua José Cle-
mente ri. 67.

E 23.809. Dias - José Moreira. ave-
nida Mero de 'Sá n. 261.

E 31.750, Dias - José Pedro. rua .1°
de Março ri. 21.

E 35.656, Dias Junior - Joaquim
Ferreira. rua Alvaro Ramos u. 123, 'o/.12‘.„
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E 35.652, Dodsworth - Eugenio de
Andrade, praça Maná n 7, edifício da
A Noite.

E 35.574, Donguy - Laurent, rua Pe-
reira de Almeida n. 27.

E 4.760, Dorfmann - Francisco, rua
do Catete.ns. 77/79.
, E 4.761, Dorfrnann 	 Moisés, rua do

Catete n. 25:
E 16.038, Falce Donato, rua Buenos

Aires n. 44.
E 7.488, Faria - Ademar de SPr..),

rua Alvaro Bourgpt n. 15.
E 3.050, Faria Filho	 Alberto de,

rua do Rosario n. 161, sobrado.
• E 1.542, Ferrari - Litargino, rua
santa Clara n. 150..

.E 18.985, Ferraz - António José Silva,
aara Uruguaiana .n. 34. •,

E 22.750, Ferraz - Arlindo de Lemos,
rua Senador Dantas n. 95, ; c/2.

E 15.007, Ferraz - Miguel Rodrigues,
rua Archias Cordeiro n. 202.

E 14.298, Ferraz Filho - 'Linkolfo,
2* R. A. M. Santa Cruz.

E 28.648, Ferreira - .Adriano, rua
General Roca n. 164.

E 23.967, Ferreira,- Alberto (Dr.),
rua Barão de Mesquita n. 463.

E 32.490, Ferreira - Alfredo Augusto
Vai, rua Marquês de Abrantes n. 95.

E 14.586, Ferreira - Francisco . Gon-
çalves, rua S. Pedro n: 44.
• E 37.326, Ferreira - beire Pires, rua
Visconde de Itamaratf n.. 116.

E 28.839, Ferreira - Januario Rodri-
gues, rua Buenos Aires n. 152, loja:

E 39-.107, Ferreira - João, rua Mise-
ricordia ri. 148,2° andar.

E 24.875, Ferretra	 João Batista da

Silva, rua Lins e Vasconcelos n. 349.
E 12.313, Ferreira - João da Costa;

rua D. Ana ri. 62, Botafogo.
E 32.999, Ferreira -- 'Julio Marques,

rua Teófilo Otoni n. 36.
E 25.531, Ferreira.- Marcelino Mar-

tins., rua Lima Barros ri. 50.	 •
E 8.928, Ferreira - M iria Léonor de

Oliveira, rua Grão Pará n.
E 15.968, .Flores , - Armando de Oli-

veira (r.), rua Pinheiro •Guiniarães
ri. 14. -

E 4.918, Florim - Giliath Ururahy,
rua D. Romana 11. 88, Engenho Novo..

E 16.365, Foerster - Otto, rua Al-
fandega n. 101.	 •

-E 15219 Fogliani - Augusto Jon-
pert Faria, rua São Pedro n. 63, 1° an-
dar.

E ..11.886, Fonseca - Ajax :Cunha da,
rua Senador Vergueiro n. 210.

E 21.369, Fonseca - Albano, rua Ita-
malho Ortigão n. 33.

E 20.514, Fonseca - Albertina da,
rua São Clemente n. 438.	 •

E 14.725, Fonseca - Camillo Maria
Ferreira da, rua 19 de Fevereiro n. 58,
Botafogo.

E 550, Fonseca - Delso Mendes da
(capitão), rua Visconde Pirajá n. 48.

E 25.897, Fonseca Filho - Bernardi-
no Alves da. rua Acre n. 122.

E 6.066, Fonseca Júnior Antonio
José Alvares da, rua .Souza Dantas mi-
mero 20.
• E 1:5.636, Fonseca Junior - Antonio
Ribeiro da, rua Dr. Barbosa da Silva
n. 9.

E 36.012; Fonseca Sobrinho -4- Adria-
no Pinto da, rua 1° de Março n. 114.

E 19.804, Fonseca Sobrinho - Ber-
nardino Pinto da, rua São Pedro n. 74.

E 17.532, Fragoso -	 Marcolino,
rua Honorio de Barros n. 12 ..

tE 24.881, Franco - Beatriz de Si-
queira, rua da Alfandega n. 51, loja.
• E 24.88% Franco - Evangelina de

Siqueira, rua da Alfandega n. 51, loja.
E 21.679, Franco - Fernando de Bar-

ros, rua Ypiranga n. 71, Laranjeiras.
E 24.883, Franco - Flavio Siqueira

(espólio), rua da Alfandega n. 51, loja.
E 23.249, Franco - João Brasileiro

de Toledo, rua Benjamin Constant
mero 26.

E 22.201, Franco - João Lopes _Tei-
xeira, rua Paula Brito a. 179.

E 8.896, Franco	 João de Mello, rua
Copacabana n, 805.

E 6.571, F./Ores Junior - José Vi-,
cante Gomes, rua Paulino Fernandes
n. 50.

E 31.50.2, Gani	 Nagib, rua da AI-
fandega n. 303.

E 22.514. Gauland - Augusto, rua
Pinto Figueiredo n.,37.

E 26.590, Gayer	 Karl, Hotel Natal,
caixa postal n. 883.

E"28.862/ Gazal	 Nagile, Avenida
sé, rua cia Alfandega ri. 7.

E 23.528, Geammal	 Fouad, rua da
Alfandega n. 236.

E 34.259. Gonçalves 	 Alice Drum-
mond, rua da Quitanda ns. 71175.

E 30.517, Gonçalves - Firmino Men-
des Ribeiro, rua Conde Baependi ri. 54.

E 28.078, Gonçalves - Henrique Jo-
Tomé de Souza n, 146, sobrado.

E 11.024, Gonçalves - Hermenegildo
Anibal, rua Constituição n. 15, loja.

E 21.470, Gonçalves - João Baptista,
rua Barão Jaguaribe n. 25.

E 27.380, Gregory Sobrinho - John,
rua Conde Bomfim n. , 219.

E 34.834, Gregory - William, rua
- Quitanda ris. 1061110.

E 20.969, Greig	 Harold, ..rua Santa
Clara n. 148, casa 5.

E 6.330, Grella-Carlos, rua Assem-
bléa lis: 1011103.	 •

E 16.727, Gr,enlia - João Fernandes,
rua S. Pedro n. 132.

E 17.484, Grentener - Luiz, rua Se-
nador baldas n. 39.

E 30.718, Grigor	 Jati les 111a.c.Leod,
avenida Rio Branco n. 37.

E-24.427, Grillo--Cesar Silveira, ave-
nida Maracanã n. 1.341; Tijura.

E 21.522, Grillci - Heitor Viiiicius
Silveira, Palacio Rosa, largo do Macha-
do.

E ,20.740; Grilo - Raymundo Rodri-
gues Maio, rua Almirante Alexandrino
n. 129, terreo.

E 28.938, Griribmw - Mauricio, ave-
nida Rio Branco n. 91,9° andar, S111113.

E 38.089.4/rindrod - Edgar Maurice,
rua. 1° de Março n. 17, 5° andar..

E 8.167, Gross - Alan George, rua
Conde Boinfiin n. 1.171.

E 23.867, lparraguirre - Luis Hontán
de (Dr.), rua Dornicio da Gama n. 71.

E 9.979, Joppert	 Carlos de Suckow,
rua Copacabana n. 1.009.

E 19.628, Joppert	 Darniana Pedro-
sa, rua S. Clemente ri. -240.

E 1.743, Leitão - Antonio Fernandes,
estrada Monsenhor Felix n. 60.

E 5.588, Mauro - Felicia Maria, rua
da America n. 210.

E 10.887, Maya - Honorio da Costa,
rua Uruguai n. 58..

E 4.745,, Mutzebscher-Cysberto Con-
rado Govérts, ladeira do Russell n. 6b.

E 1909,94 	 Nabban - Fouad, rua Al-
fandega ri. 146.

E. 31.349. Nabuço - Francisco Mar-
condes, rua General Camara n. 71.

e

E 14.172, Nabuco - Luiz, rua Candi-
do Mendes n. 21.

E 19.905, Nadar	 Abdo (Dr.), rua
Alfandega n. 146.

E 19.906, Nadar - Adib, rua •Alfand.gi-
ga n. 146.

E 16,161, Naegeli	 Max (Dr.), ladei-
ra do Russell n. 71.

E 39.055, Napier - John Knot aveni-
da Marechal Floriatio ri. 168.

E 23.170, Napoleão - Anibal, praia
do Flamengo n. 250.

E 24.250, Napoli	 Jotio Giovanni),
rua Marechal Bento Manoel n. 8. -

E- 11.194, Narcizo - Henrique da
Costa, rua Silva Rabello n. 124 e 122..

• E 5.477 Nascente = Antenor, rua
Ernesto SOuza n. 60-A.

E 26.882, Nascimento - Dulce Car-
neiro do, rua Jangadeiros n. 36.

E 12.909, Nasci mento	 Edgard
Breissan, rua Conde de Bomfim n. 706.:

E 28.203, Nascimento - .Flavio Man-
car Regis do, rua da Quitanda ri. 74,
4° andar.

E 30.395, Nascimento - Pedro Ri-
beiro, rua Gago Coutinho n. 31.

E aí .i98„Naser	 Hildegard, rua
Carlos Carvalho n: '16.

LE 31.282, Navarro, - Joã,o Gimeno,
rua Andradas n. 54/56.

E 8.915, Navarro - • Maria Thereza
Leme, rua Uruguity n. 324, casa 19:

E 22.118, Naysmith	 Ruth, rua S.
Pedra n. 81.

E 14.909, Neele	 George Brisa
Fraser, avenida Vieira Souto n. .564.

E 38.845, Negreiros - Virgilio An-
dronico, rua dos Artistas n. 98.

E 38.253; Zattar	 Naasina Abrão,
rua da Allandega ri. 376.

E 1.793, Zeising - Moritz John, rua
8. José n. 72 10 andar.

E 3'7.983, ielentzeff	 Nicolau, rua
Frei Caneca ri. 63/65.	 . .

E 38.376, Zickurolff - JulienChar-
les Aberto, rua Esteves Junior n. 74.

E 38.676,- Zillmann - Herniann, rua
Eduardo Xavier n. 11.

E 29.990, Zimmermann 	 Hermann,
rua Sanita Christina n. 137.

E 9.816, Zollars	 Clyde W., edi-
ficio Odeon, sala 909.
, E 38.900, Zucchi - Eliseu Paulo,

rua São Bento n. 13, 3" andar.
E 11.530, Zumbasch, rua Sã Ferrei-

ra n. 18.
E 38.692, Zumbuhl - Frederico, rua

Denalictinos n. 202, Comp. Texas.
E 22.110, Zumsteg - Alberto, rua

S. Pedro ri. 81.
E 37.787, Zwick - Emma 147, rua

Carlos de Carvalho n. 76.
E 19.312, Enoth	 Rudolf, rua Barão

de Mesquita ri. 707.
E 37.949, Knotta - Helena, rua Car-

los de Carvalho n. 76.
E 19.540, Kohler - Frederico, rua

Cascata n. 80.
E 33.389. Kobler - Sigismundo, rua

da Conceição ri. 125.
E 23.336, Kock - Adolfo, rua Mar-

quês de São Vicente ri. 355.
E 22.698. Coei] - Gustavo de Castro

Rebelo, rua Ferreira. Viana n. ,61, apar-
tamento 3.

E 29.4343, Koch - .Martin Adolfo, rua
Marquês de São Vicente n. 355.

E 21.311. Kocler - Aipo, rua Xavier
(ia -4 ilveira Ti. 90.

•E 20.241, Eneler	 Luci Run Lobato,
rua Itacuru:484 n. 96.

E 31.100, E.oenhi - Willy, travessa
João Afonso ri. 60, casa 2;

.4
	 •
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E 4.178, Kohn - Davi, rua Conde de
gaependi n. 56.

E 36.6.26, Koilman - Izaak, rua São
Prane%eo Xavier n. 72-A.

E 33.695, Kolbe - Maximiliano, rua
Tiradentes n. 271, Niterei.

E 04.252, Kolter - 'Herta, travessa
Bôa Vista n. 21.

E 30.066, Kolm - Robert, rua São
Cristovão n.. 115.

E 38.618, Konsmeier - Rudolf L.,
Copacabana Palace. Hotel.

E 23.639, Kopal	 Cirlos Henry Ri-
cardo, rua da Candelária n. 44, loja.

E 22.936, Kopp - Fritz, rua Cardo-
so Junior n. 71, Laranjeiras.

E 8.639, Kortenhauss	 Wilhelm,'
Banco Alemão TranisatIntico.

4 i8.321, Koury	 Nagib, rua 'Bar-
celos n. 102.

E 18.322, Koury	 Naja, rua Bilhões
de Carvalho n. 128.

E 20.010, -Kraft - 'Walter, Saco de
São Francisco.

E 29.993, Krambeck - Carolina Eli-
sa, rua Angelo Agostinho n. 25.

E 29.1)95, Krarnbeck - Catarina, rua
Angelo Agostinho n. 25. -

E 29.1)91. Krambeek - Alija Deolin-
da, rua Angelo Agostftlio n..25.

E - 15.496, Kranier	 Alfredo. rua Pi-
nheiro Guimarães ri. 32-A.• 15.49:'), Krioner -- 'Felipe, rua das
Laranjeiras o: 86.

E 2.286. Kranewitter - Carlos, rua
Bambina o. 42.

E 2e1.907, Kratz - Ernesto, rua Dona
Gerado n. 42 - Il.

E 23.933, Krause
Lewin. rua Gonçalves

E 33.257, Krause
viclor n. 152.

E 37.767, Krause -
de Botafogo ri. 506.

E 21.813, Krebs -
Alrandega n. 189, 1*,•

• 34.302. Krips -
Gir, tavo Sinopaio

E 29.018. Krnhen
12-A.

E 9.134, Kroeff -- Mário, praia do
Flamengo n. 116.

E 6.268. Kronlinim	 Guentkr, rua
Conde de Baependi • n. 56.

E 9.'820, Kropsch - Paul rua Pedro
Américo n. 12, 3°.

E 37..221, Kuenerz - Carlos, aveni-
da Pasteur ri. 132.

E 30.496, Kunzo	 Max., rua Senador
Vergueiro n. 11.

E 18.137, Kurtz	 Nery, Ministério ia
Fazenda.

E 30.400, Kurtz - Viihelm, avenida
Epitaeio Pessda ri. 190. • .

E 36.548, Ruzmik - Paul, Hotel Na-
tal.

E 8.946, Labarihe Noemi Maria
Francisca Catharixia Cazeaux, rua Bela
de São Luiz n. 29.

E 18.838, Labia:mie - Jean, rua, da
Quitanda n. 105, 7°.

E 34.884, Lacerda - Mario de Barros
F. de, rua da Quianda ris. 1061110.

E 16.669, Laelunmaier - Otto, rua
D. Maria n. 60, casa V.

E 38.666, Lacombe - Fernando, rua
Come Velho n. 105.

E 33.055. Laeoste	 Elias; rua Go-
mes Serpa ii. 13.

E 708, Lacoste	 Emilio, rua Affonso
Penna n. 55.

E 25.804, Lacoíite	 Hugo, rua Maria
Romana n. 4B •

E 9.040, Lacoste - Roger André, rua
Alfonso Penna n. 55.

E 26.700, Lacourt - Roberto, Banco
do Brasil.

E 39.608, Ladeira - Maria -Amelia,
rua Copacabana n. 754.

E 9.039, Laet - Joaquim Henrique M.
de, rua Candido Mondes n. 289.

E 32.225, Lafon - René,. rua Mello e
Souza n. 101.

• E 20.929, Lafont - André Bouilloux,
avenida Rio Branco n. 48, loja.

E 20.93), Latont - Marcel Bouilloux,
avenida Rio Branco n. 48, loja.
- E 23.310, Latorcade	 Romain, rua da
Candelaria n, 36.

E 5.366, Lagard - Mario, rua da Can-
delaria n. 59.

E 37.149, Lage - Alfredo Martina,
avenida Atlantica n. 650.

E 37.150. Lage - Alvaro de Faro, rua
Jardim Botanico n. 55.

E 39.751, Lago - Antonio Buono, rua
Carlos Vasconcelos n, 63.

E 22.013, Lage - Antonio da Costa,
rua Joaquim Murtinho n. 246.

E 4.354, Lago - Clotilde Moretzzohn
B., rua Primeiro de Março n. 67.

E 2.914, Lage -- Frederico Frrrell'a.

rua Professor Saldanha o. 136, Rio.
E 21.308. Lago -- Joaquim da Costa.

rua - da Quitanda ri. 86.
E 8.772, Lago	 Renaud. rua Duso.-

vier o. -13.
• 38.562, Lage,á 	 Lado, Banco do

Brasil.
E 38.265, Lagfi - Roberto, avenida

Carlos Peixoto n. 52.
E 29.761. Laginestra - Miguel, rua

Camerino . n. 126.
E 38.015. Lage -- António Candido

Cav.. rua Frei Caneca ris. 35 a 39.
E 32.858, Lago	 António Mauricio

de, Banco do Brasil.
E 4.835, Lago -- Carlos Soares do,

rua 'nhanga n. 42, Copacabana.
E 33.228, Lago - Elpidio de Barros

P. de, rua das Oficinas n. 52, Engenho
de Dentro.

E 15.286, Lago - Laurenio, rua José
Hygino n. 13.

E 26.256, Lago - Manoel Corrêa de,
avenida Osvaldo Cruz n. 20.

E 27.175, Lago - Renato de Lacerda.
avenida Atlantica n. 686.

J 27.152, Lagóa Filho - Francisco de
Paula Rocha, rua Visonde Carandaí ri. 13.

E 16.922, Lagclia -- Vasco, rua Barão
de Ipanema n. 116, casa 1.

A 18.398, Laholeyer - Heitor da
Fonseca c Silva, rna Montenegro n. 233.

E 16.071. Lami-iignére - Virgilio
Silva, rua Laranjeiras n. 353.

E 31.556, Larnare -- Joaquim De,
rua São Clemente n. 360.

E 37.015, Lamare - Manfredo do
(Dr.), rua Benedito Otoni ns. 29 e 23.

E 36.441, Lamare - Nelson de, rua
Bambina ii. 138.

E 37.014, Lanotre - Oswaldo de
(Dr.). rua Benedito Otoni D. 19.

E 24.752, •Lambe - Frank Aubrey,
Avenida Rio Branco n. 9, 2' andar,
sala 237.

E 9.208, Laniberti - Beatriz, .rua
Eduardo (inicie n. -43.

E 30.346. Lamherti • - Alice, ,rua
Eduardo t-luinle n. 43.

E 25.394, Lameira - João Augusto
Magalhães, Estrada do Redentor n. 23.

E 31.332, Lameira - Edgard Pamos,
rua 18 de Outubro n. 68, casa VHI.

E 37.061, Lameira - Ulyases Met-.

ro Pereira, rua do Rosario na. 8012.
E 29.832, Lameiro - Franck M., rua

Marquês do Valença n. 142.
E 36.449, Langlasse - Fernand, rua

da Alfandega 11. - 11.
E 14.820, Lassa - Alvaro, rua Moura

Brasil ri. 74.
E 20.901, Leal - Carlos Pereira, rua

bernet rio Ribeiro n. 207.
E 20.244, Leal - José Ribeira Au-

gusto, rua Raciemaker n. 41.
E -37.974, Leite - .Nelson Francisco,

rua Tomes Coelho n. 55, Aldeia Cam-
pista.

E 4.262, Leite	 Pedro Cavalcanti
do Albuquerque, rua Santo Afonso n. 16.
• E 25.632, Leite - Pedro Dias do
Mattos, rua .Eelix da Cunha ii. 6a.

E 38.861. Leite - Pedro Torres, rua
Prudente do Moraes n: 127.
-E 28.100, Leite - Raul Ferreira

(Dr.)., rua Santa Clara n. 266.
E 13.522. Leite - Remigio de Car-

gueira, Avenida Paulo de Frodin
mexo 641.

E 18.835, Leite - Sebastião Figuei-
redo, Tua Arma Nery n. 297.

E 8.449. Leal' - Lawrence P., Ave-
nida Rio Branco n. 137.

E 22.188, Lello - Albano Guimarães,
rue Barata Ribeiro n. 678.

E 8.721, Léllo	 Olindo Taveira, rua
de Senado a. 159. apartamento 22.

• 17.628, Leme - 'Benevenuto 'Car-
valho. • ! .1.in Acre n. 84.

E 34.236, Leme- Fernão de Paes,
rua do Ouvidor os.' 66j68, 1° andar.

E 26.542, Leme -- João Baptista da
Silva. rua São João Baptista,. n. 67.

E 11.352, Lemos	 Alexandre d'An-
drade, rua Conselheiro Saraiva n. 33.

E 21:290, Lemos - Alex Corrêa, rua
Cosmo Velho n. 104, casa XV.

E 22.608, Lemos - Alfredo de, rua
19 de Fevereiro n. '140.

E 26.517. Lemos - Anibal Teixeira,
rua Iklarqué • de Sapuraf n. 17.

E 32.645, Lemos	 Anthero de Sou-
za, rua da Misericórdia D. 42.

E 32.711, Lemos - Antonio Amaro.
rua do Acre ri. 36.

E 10.513, Lemos - Armando A. de,
rua Copacabana n. 92, apartamento II.

E 21.847, Lemos - Arsenio de, rua
Frei Veloso, ri. 67.

E 36.408, Lemos - Denoetrio do Rego,
Hotel Rio Branco.

E 27.814, Lemos - Horacio José de
(coronel.), rua Pinheiro Machado nú-
mero 41.

E 17.613. Lemos - 01,7,a de, rua Mar-
(jaez de Valenra n. 77, ca ga 1.

E 6.418. Lemos - Paulo 'Cid, rua Ma-
Catifuária n. 105.

E 32.288, Lemos - Paulo Pereira de.
largo de S. Francisco de Paula ris. :38 e
0.
E 8.472. Lemos - Rodolfo Briffoz

Borges de, rua Marechal Floriano n. 168.
E 11.225. •Lemos - Ubaldo Rama-

lhete. rua Paraíba rif. 40.
E 37.410, Lening-ton 	 Arthur Wins-

ton, avenida Rio Branco • n. 253.
E 37.761, Leonardo - Aulicini, rua

24 de Maio n. 1.249, Meier.
•E 35.820, Leoni	 Arlindo Batista

(Dr.), rua Barão de Mara): n. 27.
E 27.945, Leopold - Thion, rua Gus-

tavo Sampaio n. 82, casa II.
E 19.316, Lerche - Holger, rua da

Alfande ou n. 116.
E 35.e575, Lesbaupin - Bernard, rua

Pereira de Almeida n. 27-

•

Max
Dias ns. 63/65.
- Max, rua do Ou-

- Oto Emilio, praia

- Walter. mia da

- Hans ',Espólio;.„
n. 115.
Ilans, rua D. Ge-

4
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E 28.406, Lesilie	 Herbert, rua Vi-
eira Souto n. 550.

E 27.697, Lema e- Dameval de Sá,
tua Barata Ribeiro n. 294.

E 33.825, Lassa - Francisco Pereira,
rua Alexandre Ferreira n.„152.

E 6.788, Lessa - Francisco de UI
rua Souza Lima n. 77.

E 37.310, Lessa - Isabel Sousa, rua
Piratini n. 57, Tijuca.

E 5.846, Lester -- Renato, rua Julio
de Castilhos n. 57.	 •

E 17.250, Lestes - John R.,'avenida
Osvaldo Cruz n. 87.

E 9.005, Leucht - Otavio, rua Bu-
lhões de Carvalho n. 47, casa II.

E 6.332, Leuenroth - Eugenio, ave-
nida Rio Branco n. 137, 1° andar, sala
/15.

E 24.864, Leuzinger - Edgard, rua
do Lavradio n. 166.

E 20.205, Loeken - Elsa 'vau, rua Ba-
rata Ribeiro n. 67.

E 24.430, Lopes- Manoel Azevedo de
Oliveira, rua do Mercado n. 14.

E 8.662, Lopes - Manoel Fernandes,
rua Visconde do Rio Branco n. 51.

E 35.840, Lopes - Manoel Jorge, rua
do Ouvidor ris. 71 e 73.

E 16.534, Lopes - Maria da Silva,
praça da Bandeira n. 18.

E 24.088, Lopes - Mario da Costa,
rua Presidente Pedreira n. 53:	 .

E 21.106, Lopes - Miguel Maria de
Serpa (Dr:), rua Alzira Brandão nú-
mero 128.	 +

E 18.113, Lopes - Narciso Peixoto
(general), Jardim Sul America n. 7,
Ap. 12.	 - '	 •

E 21.392, Lopes - Olímpio Cardoso,
• rua Ribeiro Guimarães ns. 90 e 92.

E 24.09e, Lopes -- Osvaldo Soares,
rua da Matriz n. 30.

E 9.675, Lopes - Paulo de Almeida,
rua Paisandti n. 149.

E 35.992, Lopes - Rafael Bueno, rua
• Candelaria n. 67.

E 31.243, Lopes - Renato G. de Sou-
za (Dr.), rua São José n. 39,1° andar.

E 8.935, Lopes - Rodolfo de Paula
(Dr.), rua Silveira Martins n. 131.

E 11.312, Leria - Bension Roger,
rua da Alfandêga n. 228.

E 28.220, Losada - Marboel Cortes
praça Maná n. 7, 9° andar, salas núme-
ros 903/4.

E 22.120, Loureiro - Alberto Augus-
to, rua São • Peelro ri. 81.

E 34.902, Loureiro - António Cid,
rua Paisandel n. 58. .

E 8.157, Loureiro - Amorico Gomes,
rua Dr. Silva Pinto n. 146.

E 35.52e, Loureiro - Candido José,
laia General Camara n. 245.

E 16.230, Loureiro - Humberto, rua
Conde de Bonfim n. 619.

E 19.988, Loureiro - Joaquim Mar-
ques, rua da Alfandéga n. 194.

E 20.404, Loureiro - José de Fi-
gueiredo, rua General Camara ris. 43/5.

E 21.895, Loureiro - Oscar Augusto,

E 32.840, Magalhã,es	 Franeisco
Eduardo, itia General Camara n. 47.

E 3.586, Magalhães - João Batista,'
rua Antônio Basilio n. 73.

E 19.030, Magalhães - Jacinto, rua
Jardim Botanioo n. 179.

E 34.383, 'Magalhães - Joate Batista
de, rua Benedito Otoni h. 23.

E 29.783, Magalhães - João de Melo,
rua Rodrigo Silva n. 9.

E 24.298, Magalhães - João Moreira
de (Dr.), rua da Quitanda ri. ap.

E 21.463, Magalhães - Joaquim de
Melo, rua Sul America n. 14, Caixa Pos-
tal n. 287.

E 21.199, Magalhães - Joaquim Pin-
to de, avenida Passos n. 106.

E 22.765, Oliveira - Arnaldo Pereira
de, rua Barão de São Felix ri. 106.

E 9.800, Oliveira - Artur Ribeiro de,
rua Martins Ferreira ri. 60.

E 28.991, Oliveira - Avelino Liado
de (Dr.), avenida Epitácio Passeia nú-
mero 122, Ipanema.

E 24.668, Oliveira - Beatriz de Car-
valho Lima, rua General Camara n. 19.
5° andar, sala 9.	 •

E 8.719, Oliveira - Bernardo Maria,
no de, rua Professor Alfrede1 Gomes n. 9.

E 23.e86, Oliveira - 0andido Coelho
de (espólio), rua Professor Alfredo Go-
mes n. 36.	 -

E 26.689, Oliveira - Carlornan da
Silva (Dr.), rua Haddeck Lobo n. 424.

E 29.286, Oliveira - Carlos de, rua
Salvador Corrêa n. 114.

E 27.606, Oliveira - Carlos Alberto
Brandão ¡Martins de, rua São Clemente
n. 300.

E 31.049, Oliveira - Carlos Duarte
de. rua Vieconde de Inhaúma ris. 23/25.

E 22.096, Oliveira - Carlos Frederi-
co de, rua Coronel Figueira de Melo nú-
mero 371.

E 3e.802, Oliveira ---Cicero de rua
Visconde de Inhaúma n. 78.

E 20.326, Oliveira - 'Cicero Garcia
de. avenida Rio Branco n. 157, sobrado.

E 23.1521, Oliveira - Clara Ziesd de,
rua Maria e Barros n. 467.

E 28.760. Oliveira --Cid Maciel Mon-
teiro de, Forte de Copticaleana.

E 19.242, Ramos - J. Pereira, rua
'Copacabana n. 756.

E 9.478, Thomas -3. W.., avenida
Rio Branco n. 83.

Exercício de 1932:
E 33.358, .Azevedo - Gabriel Lopes

de, rua Conde de Bomfim ri. 897.-
E 41.313, Borges - José Teixeira,

Avenida Rio Branco n. 155.
E 34.729, Borgmeier Tomaz

(Frei), Convento S. Antônio, largo da
Carioca.

E 17.206, Corrêa, - Nereu Ohalréu,
rua Alves de Brito n. 123.

E 28.1404, Corrêa Junior - Joaquim,
Praça dá República n. 64, sobrado.

E 33, Costa Junior - Manuel da, Tra-
vessa Costa Mendes n. 9.

E 6.605, Cunha - Benfeio Moutinho,
Avenida doe Toneleiros ai. 210, casa 7.

E '24.687, Donald - A. G. Mc., cai-
xa Postal n. 883.

E 39.418, Ferreira - Alfredo 'Alves,
rua Almirante Alexandrino n. 328.

E 41.324, Freitee - Aneônio Daria
de, rua Visconde de Caravelas n. 101.

E 28.208, Gonçalves - Manuel da Sil-
va, Avenida Ataulfo de Paiva n. 199.

E 14.888, Guillen - Henrique, rua
S'...Iosé,n. 144.

E 30.390, Guimarães - Lindos° Ma-
rinho, rua Mariz e Barros ,na 259, mei

E 12.654, Joppert	 Leonor Clhaves
Faria, rua Prudente de Morais n. 23.

E 8.266, Lacerda - 10 não e.e5rtee de,
rua dos Aratijos n. 68.

E 28.301, Lima -, Juvenal Gree-
nhalgh Ferreira, rua Coelho Neto ri. 39.

E 34.736, Maia - Osvaldo do Pago
Matoso, rua Mariz e Barros n. 496.

E. 34.663, Marsillac - José Alfredo
Montes de, Ladeira dos " gilararapea
n.317.

E 39.967, Nunes - Renato Pereira,
rua Salvador Corrêa n. 106, caaa'i2.

E 29.446, Pereira - Vitor Manoel
dos Santos, rua Visconde de Abe,etê
h. i09.

E 21.994, Rodrigues-- Ademar Ma-
ciel, rua da CandeláriN n. 4 74•	 •

E 19.994, Rodrigues. - Mamede Par-
reira, rua Maria Eugénia ri. 62.

E 1.016, Viana - José Ferreira AMO-
rim, Ladeira do Faria n.

Suplemento:,
E 29:657, Alcentara Filho - Fran-

cisco Xavier de, rua 15 de Outithro
n. 48, casa. V (M. da, Tijuta).

E 3.399, Aragão - Francisco (Dr.),
rua do Rezende n. 48, loja.

E 1.550, Araújo - Sebastião Martins
de, rua Senador Eusebio n. 192.

A 509, Batista - João José, rua Tei-
xeira Franco h. 38.

E 10.359, Bastos - Romão de, rute
Filgueiras Lima n. 42.

E 15a166, Beat -- Louis John, rua
Marechal Floriano Peixoto m. 168.

E 22.370, Brito - Ines Amélia Cher-
mont de, rua Barata Ribeiro n. 354.

E 4.820, Caldas Filho - Manoel José
Rodrigues, rua Alexandre Ferreira htt-
mero ,106.
' E 30.349, Camões -- Adelaide Jardim
dos Reis, rua S. Francisco Xavier n. 30.-

E 14.782, Carvalho - Julio Alves de,
rua D. Pedro 1' ri. 7, apartai/leigo 804.

A 337, Castro -e Américo 'Meadas de
, 'Dliveira (Dr.), rua S. Clemente ri. Ma

E 6.583, Costa Junior - Jose Pereia
ra, rua Eseobar n. 72.-

E 13.848, Guimarães - Eduardo
Mendes, rua 1° de Março ne 144.

E 9.064, Hilger	 Rodei" Megrisla
Rio Branco na. 62/77.

E 25.312, Isnard --- Ernesto, rua Se
Clemente n. 298.

E 11.319, Maciel	 Heraldo, praça
Floriam) n. 55, 10° andar.

E 6.408, Magalhães - Sebastião Bi-
lhões de, rua Licinio Cardoso na. 114 e
116.

E 25.886, Minnick - Othmar, rua €4
Ferreira n. 164.

E 7.298, Oliveira - José Augusto cle
rua 1° de março n. 8.

E 6.343, Oliveira - Lucrécio Fer-
nandes de, rua 1° de Março n. 83, loja.

E 2.314, Rodrigues - Joaquim Fon-
seca, rua Inhange. n. 3,9.

E 33.397, Reis Pilho - Aarão, rua
Barata Ribeiro ri. 811e.

E 1.996, SantAna Urquiza, rua Saca-
dura Cabral u. 49.

E 14.472, "Trom/laisn--- A. J., Ave-
nida Rio Branco ri. 137, 12"andar.

rua Alvaro Alvim ri. 27.
E 23.392:Lourenço Filho --- Manoel

Eergstrom, rua Maria e Barros n. 227.
E 32.422, Louras - Sebastik Ribei-

ro, rua da Quitanda n. i99, 3° andar.
E 37.532, Magaljelles 	 Oicero Odilon

Mafra. rua Monclao Mana Barreto n. 41.
E 27.386, Magalhã,es - Elisio Perei-

ra de, rua Primeiro de Mareara 51, loja.
E 20.353, Magalhães - Fernando

Pais, rua do Rezende n. 103.
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Exercicio de 1931:
"Ex-offieios":
3.5001, Aguiar - Laudelino, rua

Sant'Ana n. 103.
3.478, Alves - Francisco dos Reis,

dos Rubis n. 17.
335, Alves - Palmyra Paios Rebelo.

rua Conselheiro Saraiva ns. 36-40.
200, Arinelli - Antonio, rua Campo

Grande n. 168.
• 3.669, Carvalho & Vieira, rua Senador
Euzebio n. 74.

376. Castro - Miguel Arcos, praia de
São Cristovão n. 201.

3.506, Ceylão Sobrinho - Olympic',
rua da Floresta n. 44, Sepetiba, Santa
Cruz.

Chamudio	 Felippe,
tranos n. 12. Ramos.

3.510, Coelho - Luiz, rua Marechal
Floriano n. 122.

3.513. Conceição	 Manoel José, rua
Carmo Neto n. 60.

3.51i, Conceição -- Manoel José da,
rua General Pedra n. 90.

3.515, Conceição	 Rufinn Antonio
da. rua Padre Nobrega n. 373.

3.206, Costa - Frederico Augusto da,
rua Senador Pompeu . n. 105;

3.285, Costa Pereira & Vianna, rua.
Senador Pompeti n.

4.092. Haddad - João, rua Camara-
no n. 30.

3.287. TIensi - I). , rua Francisco
Muratori 1.1. 27.

2.867, Miller - Hazel M., rua Pai-
sandú n. 15.

2.961, Pinto - Francisco Sales, Re-
cebedoria do. Distrito Federal.

2.964. Poester	 Ildefonso João, rua
Nova Si go ri. 27. Ramos.

2.906, Rodrigue s -- Antonio Maciel,
rua Tereza Guimarães n. 15-A, casa 2.

pearignes	 Raul Howat, Ban-
co do

3.621. Rouchardet - Saldanha, Tua
Salvador de Sá n. 23.

. 622. Tinas - ALUI Augusto, rua
dos Coqueiros n. 7.

;3.627. Sluiplik - João. rua Senador
Eturb i 0 n. 210-A.

2.981, Silva - Arnaldo José da, ave-
elida Rio - Branco ri. 110.

3.626, Silva - Henrique Rodrigues.
da. reá do Livramento n.' 66.

2.931. Soura Bert, praça Mauá n. 7,-
'Panair do Brasil).

2..988, Tarquinio - Waltiemar, ave-
nida Pio Branco ri. 46, 5° andar.

3.628. Tasnapolsky - Julio, rua Santa
Ana n. 2-A.

3.69, Teixeira - Elias do Carmo,
ria Saeadura Cabral n. 177.

2.911. Vianna - João C., praça Maná.
ri. 7 (Panair do Brasil).

3.675. Vogel - Kurt B. A., avenida
Nova York n. 101.

2.9M. Xavier - Carlos, rua da Pas-
sagem ri. 237.

1.663, Xavier. 15; Pinto, rua Senador
Nab IJCO D. 10.

E 5.552, Souza--Otavio de (Dr.), ave-
nida Paulo de Frontin n. 268.

Suplemento:	 -

E 28.955, Alves - Alfredo José, rua
do Mercado n. 7.

E 25.194. Braga 7- Maria . Saturnino
Marques, rua Visconde de Pirajã n. 45.

E 824, Camões	 Adelaide Jardim dos
Reis. rua. S. Francisco Xavier n. 30.

Ez-officio 2.812:
E 10.828, Lacerda - Mario Lamberti,

rua Hermenegildo de Barros n. 62.

Ficam cientificados esses contribuin-
tas de que foram lançados, e expediu-se
notificação por via postal, podendo não
obstante dèle tomar conhecimento nesta
Delegacia Geral, dentro 'do prazo de dez
dias, contados das datas de 12 e 13 do
corrente, e reclamarem a bem de seus
direitos em requerimento dirigido ao ee-
nhor delegado geral.

O despacho sobre êsse requerimento
será publicado no Didrio Oficial, e, den-
tro de cinco dias depoia da publicação,

se receberá o recurso para a instancia
administrativa superior, sem efeito sus-
pensivo quanto ao pagamento do im-
posto.

Secretarta da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda, Rio de Janeiro, 11
de setembro de 1933. - O secretário,
Oswaklo Crespo Pereira de Souza.

De ordem do Sr. delegado geral do Im-
posto sobre a Renda, convido os contri-
buintes abaixo relacionados a prestarem
dentro do prazo de dez dias, contados 30
dias da publicação deste, eselarceinien-
tos que se tornam necessários para re-
gularizar sua situação junto a eata De-

legacia Geral devendo para êsso fim di-
rigirem-se. á secretária:

7.871-33 - Pantaleão Rinaldi & Com-
panhia. avenida Rio Branco n. 9.

11.152-33 - José Kali - sem ende-
reçO.

2.928-32 - Mario José de Carvalho,
Teófilo Otoni n. 36, ou Bandeirantes
n. 57.

Secretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda. Rio de Janeiro, 11
de setembro de 1933. - O secretário,
°sumido Crespo Pereira de Souza.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
SACDE PCBLICA

CONGURRENCIA PUBLICA

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de ceneurrencia para exe-
cução de obras no Hospital de Triagem,
publicado na integra no Dia-ria Oficiai
de 28 de agosto último, paginas 17.607
a 17.013, e beire assim para os editais
sôbre a mesma caneurrencia publicados
nos Diarios Oficiais de 2 de 4 do cor-
rente.

Diretoria Geral de Oontabilidade do
Ministerio da Educação e Saúde Pú-
blica, em 8 de setembro de 1933.

Hitario L. Leitão, diretor geral.

cional. de Saúde Pública, será efetuada
para a execução dos serviços de sanea-
mento no Cação Vermelho, em Santa
GTUZ.

Diretoria de Contabilidade do Depar-
tamento Naeional de Saúde Pública, era
9 de setembro de 1933. - Attila Gal-
t io, diretor da Contabilidade.

Secretaria Geral

Diretoria de Contabilidade

CONCURRENCIA PUBLIcA PARA A Exacução
DE OBRAS E REPAROS NO TERRAÇO Do EDI-
FICIO CENTRAL

De ordem do Sr. diretor geral suscito
a atenção dos interessados para o edital
de concurrenda pública. publicado no
Diario Oficial do dia 5 do corrente mês.
a fls. 17.511 e seguinte, referente áS,
obras e concertos de que necessita o ter-
raço do edificio central deste Departa-
mento, á rua do Rezende n. 128, nesta
Capital, orçados em doze contos de reis
(12 :(i00$000) .

Diretoria de Contabilidade. em 6 de
setembro de 1933. - Attila Gaivão, di-
retor da Contabilidade.

Diretoria dos Serviços Sanitarios
do Distrito Federal .

De ordem do Sr. diretor, faço saber
que, de aedrdo com o artigo 1.095, § 20
do Regulamento Sanitario em vigõr, se-
rão vistoriados. no proximo dia 14 do
corrente, os seguintes imoveis:

Rua Santa Cristina n. 41, ás 14,00
horas.

Rua Augusta n. 30, ás 14,30 horas.
Rua Augusta n. 10, ás 15,00 horas.
Poderão comparecer ás vistorias. que-

rendo, is proprietarios dos imo eis, seus
representantes legais e demajs interes-
sados.

Rio de Janeiro, 4 de setembro de. 1933.
- Dr. M Pereira de Vasc.oncelos. se-
cretário.

Unix ersidade do Rio de Janeiro

ESCOLA POLITÉCNICA

De ordem do Sr. diretor e de acõedo
com o Conselho Técnico e Administra-
ivo. faço taiblico, para conhecimele o

imeee-adoe que. pelo prazo de 15
dias, a partir de hoje, acham-se abertas

• ;	 'i 'ao coauirso de uma
vaga de bedel desta escola.

Os candidatos deverão requerer ao
Sr. diretor a respectiva inscrição, pro-
vando:

a) ser brasileiro, maior de 18 anos e
menor de 35;

b) ser vacinado e não sofrer de mo-
léstia infecto-contagiosa:

e) ser reservista, estar quites Com o
serViço militar ou se achar isento nos
termos da lei.

Informações necessárias serão dadas
na secção do Expediente, diariamente.
de 11 ás 16 horas.

Escola Politécnica, 11 de setembro de
1933. - Andrade Neves, secretário em
exeroicio.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Secretaria Geral
.	 DE CONTABILIDADE

CONLIAtRENCIA PÚBLICA, A SER REALIZADA
NA SECRETARIA OERAL DO DEPA.RTAMEN-
TO NACIONAL, DE SAÚDE PÚBLICA, PARA
A EXECUÇÃO DE SERVIÇOS NO CAÇ ÃO VER-
MELHO, EM SANTA CRUZ

De ordem do Sr. diretor geral déste
Departamento, suscito a atenção dos in-
teressados para o edital de concurren-
eia pública, publicado no "Diario

n. 209, de 8 do corrente mês, a fo-
lhas 17.679 e seguintes, referente á con-
curreneia que, na sala da Biblioteca da
Secretaria Geral do Departamento Na- I

•	 •
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•ESMO Normal de Artes e Oficies
Wenceslau Bru

De ordain do Sr. diretor desta Es-
cola, chamo a atenoão dos Interessados,
para o edital do 00nd:icei/dá pública,
publicado no Diarid Oficial, de 5 do coa.
rente, á fls. 17.539117.540.

Secretaria da Escola Narmal de Artes
e °fados' Wenceslau Braz, era 6 de se-
tembro 0,1933. • -- Avasturto C ..4014k
secretário.

Escola de Minas da 1.1tiliterMdade
do Itto de Janeiro
nÀaar, DE 00NO3X00

De ordem do Sr. diretor da Escola
da,Minas da Universidade do Rio de Ja-
neiro, esta secretaria faz ciente que, a
partir da Presente data e até_ o dia 1°
(primeiro) de dezembro do corrente
ano, eabrá aberta. nesta Mama adore-

DIÁRIO OFIC121..

teria, em todos os 'dias uteis, das' 12
(doze) ás £6 Xdezesseis) horas, a- lusa
crioão dos , candidatos ao provimento no
cargo de, professor catedraffoo da XXV
cadeira do curso da referida escola
(08010gia (2' parte); Geologia eetrati-
grafia:1 — Paleontologia),	 -

Os candidatos • deverão satisfazef as
exigencias constantes do art. 91 do Re-
gulamento da Escola 'cla Minas, baixado
com o decreto n. 20.1365, de 28 de de-
xendbro de 1031.

Olecretaria, da Escola de Minas da
Universidade do Rio de Janeiro, 1 de
Julho ae, aggs, — Ogeeretario, Pranche
tadpeta

Inspetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspetor, convido o

guarda de 1' classe da 2' divisão desta
Inspetoria, Lahire Coutinho de .Morals,
a compareoer ao serviço, dentro de 16

Setembro de 1.933 17887

dias, a contar de 2 de setembro do cora
rente %ano, sob .pena de serem aplicadaa
as sanções previstas no Codigo Penal.

.Secção de Expediente, em 31 de figos.
to de 1933. — Theophilo Dias. Ribeiro,
chefe da Secção.

De ordem do Sr. Inspetor aviso aos
proprietarios dos predios abaixo meneia.
nados, que tbra o prazo de dez dias para
apresentar defesa sobre irregularidades
praticadas no serviço de abastecimento
dagua desses imóveis, que deram motivo
a aplicação da penalidade prevista no
art. 17 do decreto n. 20.951, de 18 de
janeiro de 1932:

Rua Visconde de Abadtd, 95.
Bua Barão de Iguatem);', 82.
Rua Glaziou, 77.
Rua Santa, Izabel, 33-A.
Secção de Expediente, 1 de setembro

de 1933. — Theophdlo Dias Ri-1)0r;
chefe da Secção.

Museu Nacional
.	 ,

CONCURSO PARA O CARGO DX PXOSISSOR DA Ia SIMÃO -- lana:
~AMA — 2' mana° ,Orfarawargtahara E shatatotaroLoora .

•
De Ordem do Sr. diretor do Museu Nacianal, acha-se

aberta ria Secretaria do Museu Nacional, a partir do dia 8 de
agasto de 1633 'a 11130riÇãO para o Concurso rio cargo de pro-
fessor da l• secção — Mineralogia — 2' divisãoo .(Estratigra-
fia e PaleontOlogia) do Museu Nacional, conforme determi-
nação do Sr. ministro, em oficio n. 2.190, de 's de agosto cor-
rente, da Diretoria Geral de Expedianté.•

O prazo Para a referida fasoriono 6 de sessenta, dias (60)
terminando no dia 6 de outubro de 1933,_ devendo o con-
curso se realizar de aobrdo com as inetruooes abaixo publi-• -cedas.. •

, INSTRUO=,

Ari. 1. São condições para linecrioão ara conourso, da cargo
de profesor da 1• acção — Mineralogia -- 2" 'divisão (Ef3tra-
tigraf ia e Paleontologia) do Museu Nacional:	 •

a) ser *Cidadão brasileiro;
a) moralidade provada por folha corrida. 	 .
Art. 2.° O concurso constará das seguintes provas: es-

crita, oral e tres práticas, glie serão exibidas pelos candidatos
na ordem em que se acham indicadas neste artigo.

a 1.° As .provas versarão sobre Mineralogia, Geologia
e .Paleantologia.	 •

Art.' à.° A aongregação elegerá uma Comissão examina-
dora para organizar os pontos e dar parecer -sobre ns'pro'vas
práticas, .a ,qual cera aonstituida pelo diretor, dois .professo-
res mais votados e um eapeoialista estranho indicado peta
congregação.

Art. 4° Os pontos para emas provas segão propostos pela
comissão, discutidos e-aprovados- pela congreacão, na ocasião
em que se tiver de realizar cada uma delas. 	 •

Art. 6.° A prova escrita consistirá em dissertação sobre
um ponto tirado á sorte na °Cosia° e realizada no prazo má-
ximo de Ires horas improrrogaveW em sala a portas fechadas,
sem o auxilio de livros, notas' ou quaisquer apontamentos e
fiscalizada pelos Membro:4 , U comissão examinadora.

•os pontos para esta prova strão em tardar° 'de vinte e
se deverão referir a assuntos gerais e fundamentais das ma-
tarias em concurso.	 •	 •

• Art. 6." A prova oral será pública e feita parante 'a con-
gregação, 'durará quarenta minutos, sob pana de exclifsão.
constará ae um assunto importante sobre as matarias em con-
curso, tirado á sorte pelo primeiro candiato; na ordem da ins-
crição, com 24 horas de antecedencia, em presença da con-
gregação.

Os pontoe para agia prava gado	 adanero	 vinte...	 .

Art,. 7.° As patins pfaiticsas serão realizadas perante a
comissão examinadora e constarão de determinação, prepara.
oão e comparação do material sorteado. .

§ 1.0 0 lampo destas provas será marcado pela coada-

b
são examinadora, tendo em vista as condições de sua exequi-
ilidade e será préviamente anunciado aos candidatos e IM+

prorrogava].
§ 2.° -Durante o tempo dessas provas poderão os candi-

datos tonsultar 08 livros, que requisitarem, existentes na Bi-
bliotéca do Museu, ou outros de sua propriedade ou nota,
não lhes sendo, entretanto, permitido comunicar com pessoa
alguma nem examinar as çoleçõee do estabelecimento.

§ 3.° Os* candidatos poderão servirase de quaisquer
trurnentos existentes nos laboratorios do Museu ou de sua
propriedade, ficando entendido que no última . caso todos os
outros candidatds poderão utilizar-sé dos referidos instru-
mentos desde que não existam nos laboratorios do Museu.	 .

§ 4' Terminadas as provas praticas, o candidato apre-
sentará á comissão o relatado escrito da respectiva prova,
mencionando nêle exalusivamente a marcha que seguiu
nesses trabalhos, abstraindo qualquer divagação teorica..

§ tia A admissão apresentará á congregação na sessão de
julgamento, o, seu parecer sôbre as provas. praticas de cada
candidato.	 • •

Art. 8.° Concluida a última prova, reunir-se-á a contai
gaçãa, em dia determinado, em sessão pública, para ouvir a
leitura das provas escritas. •

Art. 9.° A congregação Prooederá ao julgamento definia
tivd .por votação nominal. Em primeiro lugar será julgada
a habilitação' dos condidatos sendo excluidos da classificação
ulterior os que não obtiverem maioria de votos. A classird.
'cada  será falta em stguida por ordem de merecimento, dando
cada professor sua nota de 1 a 10, em cada prova, sendo das-
sifics.do em primeira., lugar o que tiver, maior número de .
pontos.

Não poderão tomar parte no julgamento os membros da
congregação que tenham faltado a alguma das 'provas orais
ou não tenham ouvido a leitura das* provas escritas e o pa-
recer da comissão examinadora, sôbre as provas Praticas.

§. 1.° O especialista convidado pela Congregação para
tomar parte na comissão examinadora terá direito de vota
em igualdade 'de condições oom os membros da congregação.
'• Art. 10. Para preenchimento da vaga será remetida ao'

Sr. ministro a proposta do candidato classificado em priineiro
lugar. Em igualdade de condições será proposto ao Go-Orno
• earididaio que porventura pertença ao quadro ou acida .
prestado SEvrV1t.08 • ao Museu.

Art. 11. O diretor endiará ao Sr'. ministro; com ,a pro-
posta do Candidato. a cópia rias atas do processo do concurso
e das provas oscitas taem carno a informação de todas as
n ircunstancias nêle ocorridas,

Museu Nacional, 7 de agosto de 1933.	 ssinatura ile-
• Upa
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA- E NEGÓCIOS INTERIORES

Escritório cle Obras	 •

ATA Do RECEBIMENTO e; ABERTURA DE PROPOSTAS E JULGAMENTO
DE IDONEIDADE DOS CoNcoRRÊNTES AOS DIVERSOS TRABALHOS
Nu PALACIO Do SURREM° TRIBUNAL FEDERAL

Aos onze dias do més de setembro de mil novecentos e
trinta e tres, reuniu-se em eessão pública -a comissão com-
posta dos Srs. Dr, Luís Bildebrando de B. Bort& Barbosa,
engenheiro chefe; Jeziel Luz, auxiliar do engenheiro e Luís
Pese Pereira das Neves, eseriturario, para nos termos do edi-
Sal de concireremcia pulalicado no Diária Oficial n. 198, de 25
de agosto do 1933, a nage. 16:812 e 16.8/3 e aviso no do dia
28 do mesmo niês a pags. 17.e18 e em dias subsequentes, pro-
ceder ao recebimento dos envólucros de que trata a clausula 2'
do edital de conurrOncia e abertura dos envólucros que con-
toem os documentos de idoneidade e julgar da validade e su-
lMede doe roeSMOg.

Com a presença das firmas: José CHIM Cabal, Silva SSD.
!,-)3 Comp. Ltd., Santos & Gonçalves Ltd., e Virgilio Guima-
rdee & Comp representadas respectivamente pelos Srs. J064á
Cima Cabal, Vetei' Treedler, Osvaldo B. Lima e Ernani Silva,
es 1 horas, frsim recebidos os eneolucros de que trata a 2'
eleueele do edital do concorri:nela 06 quais se achavam de-
vidamente fechados e lacrados, com os dizeres prescritos na

i•lánsula
peeeme tee:e imed¡atarnente á abertura e julgamento dos

docurrientod de idoneldad p. com idos nos primeiros envólucros,
lerdo ido julgadas , ,idoneus as firmas concorrentes, sem qual-
ouer impugnação çuer por parte dos interessados quer por
parte da Con-iisao. De conformidade com a clátn-ula 5' do
edital de convorrocia o engenheiro chefe procedeu á aber•
lura e leitura em voz alta das propostas recebidas e contidas
tiw segundos eIl él r ftm.

Foi aberta e lida em voz alta, em primeiro lugar a pro-
posta da firma vjrgilio Guimarães csk Comp. que apresentou
o preço global de te :900e0e0; em segundo lugar foi lida em
voz alta a propo:Ja da firma José Cima Cabal que apresentou
o preço global de :.0:500e000; em terceiro lugar foi aberta e
tola em voz alta a proposta da firma Santos & Gonçalves Ltda.,
que apresentou o preço global de 12:900$ e finalmente em
quarto lugar foi aberta e lida em voz alta a proposta da firma
Silva Santos & Conip. Ltda que apresentou o preço global de
12:00e000.

Estavam as pwostus devidamente estampilhadas, tendo
eido cada uma deliie rubrieada nas suas quatro ias pelos in-
Iere,,sados e pelo engenheiro chefe e serão publicadas inte-
g-raimente no Didrio Oficial juntamente com esta áta e a
quadro conipa cativo dos preços apresentados.

Escritório do Obras do Ministerio da Justiça e Negócios
interiores, em 11 de setembro de 1933. — Luiz Hildebrando
ae H. Horta Barbosa. — Jaziel Luz. — Luiz José Pereira das
Neves.

Quadro coro paro:tipo dos preços apresentados em concurren-
cio pública, para diversos trabalhos, no Palacio do Su-
premo Tribunal Federal.

Coneurrent es	 Preços
apresentados

José Cima Cabal 	 	 10 :500s000
Silva Santos S: Comp., Ltd 	 	 12:000$000
Santos & Gonçalves. Ltd 	 	 12:900S000
Virgilio Guimarães & Comp 	 	 12:9008000

Escritório de Obras do Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores, em 11 de setembro de 1933.-0 engenheiro-chefe.
Luiz Hildebranda de B. Horta Brbosa.

PROPOSTAS

José Cima Cabal, construtor, estabelecido á rua Mariz e
Barros n. 281, propõe a .execução de diversos trabalhos no
Palacio do Supremo Tribunal Federal, de acordo com as espe-
cificações publicadas no edital do Diario Oficial de 25 de
agosto de 1933. pela impoi‘tancia de dez contos e quinhentos
mil reis (10:500$000), no prazo de trinta (30) dias.

O proponente submete-se a cumprir fielmente as exigen-
cias do edital.

Rio, 11 de setembro de 1933. — José Cima Cabal. Visto.
Luiz Hildebrandu de B Horta Bckosa, engenheiro-chefe.

Silva Santos & Comp., Ltd., engenheiros-arguitétos
construtores, com oficinas e escritórios á rua Leandro Mar-
tins n. 88. propõem-se a executar diversos serviços no Pala-
cio do Supremo Tribunal Federal, obedecidas as clausulas e
especificações contidas no edital de concurrencia publicado no
Diario Oficial, para tais fins, tudo de acordo e nos termos
do referido edital, pela importancia global de 12:000$000
(doze contos de réis), no prazo maximo de 40 (quarenta) dias
consecutivos. Visto. — Luiz Hildebrando de B. Horta Bar-
bosa, engenheiro-chefe.

•••n•••n•

Santos & Gonçalves, Ltd., arquitetos-construtores,' esta-
belecidos com escritório e oficinas de carpintaria e pinturas
á rua Pereira de Almeida n. 51, propõem-se a executar di-
versos trabalhos no Palacio do Supremo Tribunal Federal, de
inteiro acordo com todas as cláusulas do edital de concurren-
eia e especificações publicadas me Diário Oficial de 25 de
agosto do corrente ano, páginas ns. 16.812 e 16.813 pela
quantia de 12:900$000 (doze contos e noventas mil reis), no
prazo de 40 (quarenta) dias contados da data do registre) do
contrato pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1933. — Santos 14 Gon-
çalves, Ltda.

Virgílio Guimarães & Comp., arquitetos construtores, es-
tabelecidos á rua do Senado n. 281, loja, propõem-se a exe-
cutar os diversos trabalhos de que carece u Palácio do Supre-
mo Tribunal Federal, tudo nos termos e de acOrdo com as
plantas e edital de concurrência insertos no Diário Official,
pela importancia global de 12:9008000 (doze contos e nove-
centos mil réis), no prazo de quarenta (40) dias densecutivos,
contados da data do registro do contrato pelo Tribunal de
Contas.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1933. — Virgilio Gui-
marães & Coinp. 	 •

CONEURRENCIA PARA REVISÃO GERAL DAS INSTALAÇÕES ELETRICAS
DA CASA DE DETENÇÃO

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de con-
currencia publicado no Diário Oficial n. 210, de 9 de setem-
bit) de 1933, a págs. 17.743, 17.744 e 17.745.

Escritório de Obras do Ministério da Justiça e Negócius
Inicriores, em 11 de setembro de 1933. — O engenheiro-chefe,
Luiz Bildebranao de B. Horta Barbosa.

Casa de Correção da Capital Federa)

OON GURII EN GI A ADMINISTRATIVA DE INSCRIÇÃO PARA FORNECIMEN-
TO BE PEÇAS E ACCESSORIOS PARA AUTOMOVEIS, A ESTA RE-
PARTIÇÃO, NO PERIODO DE SETEMBRO A DEZEMBRO Do COR-
RENTE ANO.

De ordem do Sr. diretor e de conformidade com o arti-
go 52 do Código de Contabilidade Pública da União, faço pú-
blico que esia diretoria receberá até o dia 15 de setembro pra-
xirno, ás 1: horas, pedido de inscrição dos negociantes que
desejarem concorrer ao fornecimento dos artigos abaixo dis-
criminados, de acórdo com os arts. 757 e 758 do regulamento
do referido Código, obedecendo ás seguintes condições:

1." O pedido será feito em requerimento dirigido ao di-
retor, acompanhado dos documentos necessários ao julgamen-
to da idoneidade da pessoa ou firma interêssada no forneci-
mento. no qual deverá declarar sua qualidade ou nacionalidade.

2.* A idoneidade dos concurrentes será examinada pre-
viamente, á vista dos recibos de impostos federais, estaduais,
eu municipais, a que estiver sujeito seu genero de negócio,
exibição da carta de negociante, matriculado, contrato social
no caso do terem sócios e certidões da Junta Comercial do
capital com que giram na praça, em caso contrário. 1

3." O concurrente considerado idóneo receberá guia ez.
pedida por esta diretoria, afim de recolher ao Tesouro Nacio-
eal a quantia de 200$ (duzentos mil reis) para garantia de
fornecimento na forma do art. 762 do Regulamento do Código
de Contabilidade Pública.

4. • As propostas serão feitas em três vias com os pregos
por extenso e em algarismo, sem emendas, rasuras e entreli-
nhas, sendo a primeira via selada na forma da lei, datada, as-
sinada, não sendo aceitas aquelas cujos proponentes não apre-
sentarem o recibo da caução do Tesouro Nacional, conforma

•
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CaMara de ar Goodyear, Fisk ou Vulco, de 30 x 4,50, unia.
Camara de ar Goodyear,. Fisk ou Vulco, de 29 x 500, uma.,
Gamara, de ar Goodyear, Fisk ou Vulco, de 880 x120, uma.,
Gamara de ar Goodyear, Fisk ou Vulco, de 33 x'4, 14, uma.,
Dínamo para Chevrolet, um.
Espanadores Imperial, um.
Flanelas de '50 x 55 cent., uma.
Induzido de dínamo Chevrolet, um.
Juntas cabeça cilindro Chevrolet, uma.
Parafusos para áro /7.e roda Clievrolet, uma.
Porcas para áro de roda Chevrolet, uma.
Pasta Auto-Shyne. para carrocerie, lata.
Pneu reforçado Goodyear, Fisk ou Vulco, de 30 x

um.
Pneu reforçado Goodyear, Fisk ou Vulco, de 29 x 5,04,

, um.
Pneu reforçado Goodyear, Fisk ou Vulco, de . 880	 120,

um.
Pneu reforçado Goodyear, Fisk ou Vuico, de 33 x' 4,1J,

um.
Protetor pneumático de 30x 4,50, um.
Protetor para pneumático de 29 x 500, um.
Protetor para pneumático de 880 x120, um.
Protetor para pneumatico, de 33 x 4, 14, um.
Protetor para pneumático, de 33 x 4,% , um.
Roda trazeira para Chevrolet, uma.

a condicão terceira dèste edital e serão recebidas até ás 14 13.
horas do dia .15 de setembro proximo, quando' serão abertas.

5.a Os preços serão compreendidos para os artigos entre-
gnes nesta repartição, 'correndo por conta do fornecedor to-
das as despesas de transporte.

6.' Os artigos propostos deverão ser de 1' qualidade e o
fornecimento,se fará, sempre nos termos do art. 762 do Re-
gulamento de Contabilidade Pública.

7? Sé serão tomadas em consideração as propostas que
tiverem preços para todos os artigos ciaste edital.

8.' A presente concurrencia é feita para os artigos não
compreendidos ao regimen da Comissão Central de Compras.

9.` A Casa de Correção da Capital Federal reserva - o
direito de anular a presente concurrencia quando entender
contrária aos intarêsses da Nação sem que, aos senhores for-
necedores, assista o direito de-reclamação de qualquer espécie.

10. Os • artigos a que se refere o presente edital são:

o 1. 'Aros para rodas Chevrolet, tipo 928, um.
2. Acumulador. elétrico 6/8 volts, 100 ampères, um,
3. Bobinas para Chevrolet de 4 ou 6 cilindros, urna.,
4. Bengalas para Chevrolet, uma.

..Buzina Sparton A. T. 6 volts, urna.
6. Corem e pignon para Chevrolet, jogo.
7.• Castanha pára áro de roda Chevrolet, uma.
8. • Cabo positivo para Chevrolet, um.

-9. Cabo negativo para Chevrolet, um.
10. Camurças francèsas de 50 x 60, uma.
11. Carburador Chevrolet, um.
12. Correia de ventilador Chevrolet. uma.

•

• 14.
15.
16.
17:
18.,
19.
20.
21.
22.
23.
21.
25.

26.

27.

28.

29.
30.
31.
32.
39.
34.

Secretaria da Casa de Correção. 2g de' agosto de 1933.
Arthur B. Fernandes, 2° oficial. -- Visto. — Major Anttinit(

-de .9'ou.^.6 'N,'itnes Pilho, diretor.	 •

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA D0 TRAFEGO

EXAME DE mcsroresTa:$

Resultado dos exornem efetuados
dia 9 do corrente:

Aprovados:
José Thompson Mét.a, Paulo Batista

Roquête Pinto, 'Paulo .Leite Gomes de
Pinho, Antonio Garante, Joaquim Gon-
ealveS . Martins; João José de -Carvalho,
Karl Kerp; Moisés Dorfamann: Charles
Edward • Murray.	 •

Reprovados, 3.
Inspetaría do Tráfego, em 11 de setem-

bro,de .1933. — O inspetor geral, E. P.
Estrdla

•
Pelo presente edital ficam- notifica--

11os a . çomParecer nesta •Inspetorla, den-
tro do prazo de 48 horas, para,:ire.spon-
der por infração do regulamento do trán-
:.4itá na *conformidade do artigo' .365. os

• proprietarios e condutores dos 's:eiculos
abaixo discriminados:

Dia 8-
Ónibus:
N. .45, Light and Power, artigos' 79 e
248' L: -- Motorista.

Dia 7
• •	 ,

• N 69, 'Light and Power; artigos 248
L. e 81-. -- Motorista.

Dia 8

'N. 70, Light and Power, artigo 248-L.
— Motorista.

N. 141. Martins Jordão' &. Conip., ar-
tigo:248 L.'— Motorista. 	 .

141. -Martins Jordão & Comp"., ar-
tigo 248 L. — Motorista.

prietario.
N. 320, Viação -Brite, D. M. — Pro-

prietária:
Dia 7

N. 328, Viação Nacional, artigos 248
L. e 81. — Motorista.

'Dia 8	 .

N. 350; Empraza Rio de Janeiro
G.; artigo 248 L.	 Motorista,

N. 357, Emp. Viação Popular, artigo
248 L.	 MotoriSta.	 •

N. 362, Emp. Brasileira de ónibus,
artigos 248 L e 81. — Motorista.

N. 370; .Luiz. Vieira Souto, 'artigo 2.18
L. — Motorista'.

Dia 7
N. 385, Emp. Brisileira de ónibus,

artigo 248 L. — Motorista.
Dia 5

N. 392, Light and Power, artigo 79.
Motorista.

Dla 8

L. — Motorista.
N. 394, Emp. O. de Luxo, artigo 248

N. 416, Mário Bianchi, artigo
— Motorista.

N. 128, Mario Bianchi, artigo
Motorista.

Dia 7
N. 494. -Viação E. do Norte,

248 L,. __ Motorista. •

Dia 8

N. 497, Viacão E.' do Norte,- artig$
2-18 L. — Motorista: 	 -

N. 517,. Viação É. .do 'Norte, artig0
79. — Motorista. 	 •	 .	 ••

N. 520,. Caldeira e Silva," artigo 24ar
L. — Motorista.

N. 520. Caldeira & Silva, artigo 241
-L. — Motorista.	 .

N. 555, Mélo Lopes Limitada, artigO
248 L. —,Motórista.

-Dia 8 ..

N. 555, Si/lo & Lopes Limitada, artigo'
248 L. -- Motorista 	 •

N. 556, Mal° di Lopes Limitada, ar-
tigos, 248 I., e 81. .— Motorista'. •

N. 073, Viação Estréia do Norte, arp-,
go 248 L. — Motorista.

N. 576, Viação Nacional, artigo 2.48
L. — MotoriSta.

L. — Motorista.
N. 578,'. Viação 'Nacional, artigo 248-

•

N. 578, Viação Nacional, artigos 248, .
e 8!. — Motorista. ,	.

N. 588, J. Antônio Moreira, artigoe'
248 Ce 81. — Môtorista.	 •

Carga :
N. 76, Barrene & CretOni, artigos 114

e 218 L. — Motorista.	 . •
N. 201. José Pires, artigos 144 e 103.

— Motorista.
Dia 7

N. 433, António Nunes, artigo* 144. —
Motorista.	 •	 '

Dia 8
N. 822, A. Vilas Bdas & Comp., ar-

tigo 248 L.	 Motorista.
N.. 1.362, 'Eugenio A. Pires, artigo

248 L. 	 Motorista.

• N. 275, ViaçãO Brasil, artigos 218 L.
e 81. — Motorista.

N. 276, Viação Brasil, art. 248 L. —
Motorista.

N. 306, João Posrreira Martins, arti-
no gos 248 L. e 143. — Motorista.

Dia 9
319, Viação Elite, D. M. — Pro-

248 L.

248 L.

artigo



Inspetoria do Trafego da. Polícia
Estatisliea

rz,,j ,, pública, para oa daaidhs fins.
ter perdido todo o valo p probatório a
carteira de identidade ri 139,892. eon-
(adida a Salvador Macella cor 	 lis' se-
i ,n -ribrO de 1

Rio de janeiro. 8 de 'aeteilibra cia 1933.
Leonirtio nibeiro. diretor.

• Escola Quinze de Novembro

De ordem do Sr. diretor. convido to-
dos os .« x-alunas &ate estabelecimento,
abaixo ntenciunados. a comparecerem
dentro do prazo de 30 dias, a contar des-
ta data. á Sacaetaria desta Escola, afim
de receberem as snas cadernetas da Cai-
xa Económica, que se acham no cofre
desta Escola.

A Secretaria funciona todos os dias
uteis das 9 ás 15 horal.
1. Ivo de Carvalho.
O. Alberto Wady.
n. João dos Santos Costa.
4. José Pinheiro.
5. David Ribeiro.
6. Joaé Alves.
7. Aureliano Augusto Maatorelli.
8. Walter Gomes de Oliveira.
9. Eduardo Landim Ribeiro.

MINISTÉRIO DA MARINHA

Diretoria Gerai do Arsenal de Ma-
rinha do lho de Janeiro

Secreta !'ma

Em 10 de agWo de 103
I. Lie ordem do Sr. almirante diretor

geral do Arsenal . de Marinha do Rio de
Janeiro, devidamente autorizado pelo
Sr. ministro da Marinha, faço publicar,
para conhecimento dos interessados,
que se acha aberta nesta Secretaria, a
partir da data da publicação deste edi-
tal, a inscrição para o preenchimento,
mediante concurso, de uma vaga de ter-
ceiro oficial, que será impreterivalmen-
te encerrada a 15 de setembro p. futuro.

2. Os candidatos deverão exibir docu-
mentos que tenham fé pública e pro-
vem:

a) sua qualidade de brasileiro:
b) idade compreendida entre dezoito

(18) e trinta -(30) anos;
e) sua qualidade de reservista da Ar-

mada ou tio Exercito;
ft) 1A41, +11,411.4	 ou militas

 eleitor.
3. Além das exigéncias do item ante-

rior os candidatos serão submetidos, an-
tes do concurso. a - inspeção de saúde.
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.	 Dia A

N. 1.446, João Silva, artigo 248 L. -
Motorista.

Dia 5
N. 1.535. F. Coimbra aa Co p ., arti-

gos 79 e 81. - Motorista.

Dia 8

N. 3.498, lhe Artqlo NTexican Palro-
!cairia, artigo 79. - Motdriata..

Dia 9
N. 3.008, Antônio Joaquim Soaael, ar-

liso 144. - Motorista.

ê
N. 3.386, António Crua, artigo 248 L.

- Motorista.
N. 3.586. João S. Faria, artigo 136.

- Proprietário.
N. 6.154, Ferraz Prista	 Comp., ar-

tigo 136. - Proprietário.
Experiencia:

ld, Mestre az Blaigé, a ptigo 144.
- Proprietário.

N. 59, lazinas santa ',uma, artigo 2'18
L. - Motorista. .

Pasaageiros:
Dia 29 de agasto de 1933

N. 321, Caneiro Pomar a; Comp.. ar-
tigos 159. 98. 257 e 249. -- Motorista.

Dia O
. 397, Joaquim Magalhães, aia igo

248 L.	 Motoriata.

Dia
ia. 810. Coimo Coni . 	 Ma p itima.	 -

t go 92. - Motorista.
N. ia50, ;Domingos 1,0jaaa

--- Motorista.
N. 864, Arnolao la Saião. artigo 2'04

I.. - al utop ista .
N. 976, Jaime a. Ciltednont, artigo 102:
aloturiata.

N. 1,138, Antanio G. Figueirêdo, ar-
tigo 248 L. - Notorista.

N. 1.137, Otavia N. Frias, artigo 79.
__a ;motorista.

laia 5

N. 1.179, Manuel V iaitas. artigo 248
L. - Motorista.

IN. 8.597, Alvaro ia. Martioa. a p t. 102- Motorista.
Dia 8

N. 8.859, J. B. 3. Mascarenhas. ar-
tigo 102	 Motorista.

N. 8.920. nanuel Tavares. art. 85-
Motoriata.

Dia 4
N. 9.046. E:: FlOgorhd. art. 257 -

Motorista.

.0b$ervafOo .

A falta cio am,gamento dias multaa im-
porta, na remessa dos autos ao Juizo
Federal no prazo regulamentar de adir-
ao com o art. 364 do Ragulamento que
baixou com e decreto n. 15.614, de ta
de agosto de 1922,

Rio de janeiro. 11 de aetembra
1933. - O inspetoa E. P. Estreia.

Inspetoria do Trafego da Polida
do Distrito irederal

O ill6petor do Tráfego da Policia do
Distrito Federal, nos terl)W3 dos •artigos
I° e 100, do regulamento que baixou com
o decreto n. 15.614, de 16 de agosto de
1922, revigorado pelo artigo 20, do de-
criato n. 22.332. de 1 ale janeiro findo,
determina que, dora avante, o tráfego de
veículos na travessa Balas Artes e no
beco , do Tesouro, seja 'feito em uni só
sentido, obedecendo-'e mão na primeira
daquelas vias públicas, da rua Lado para
avenida Passos e na segunda, da avenida
Passos para a rua Lado.

Os infratores da presente determina-
ção serão punidos com a multa de 303 e

t; dobro nas reincidências, depois de de-
corrido o prazo regulamentar do 30 dias.
a contar da data da publicação do pre-
sante edital. - O inspetor do Tráfego.
Edvard P. Estreia.

O iTr:,4p,eftqw do Trafego da Polícia do
Distrito Federal. de aeôrdo com o .aais-
posto 1 .10S artigo -1" e 100 dia decreto
n. 1 ,5.614. de 16 de agosto de 1922, re-
validado pelo artigo 20 do doereto nú-
mero 22.332, 14,. 10 de juliana) de 1a33,
determina que, e partir desta dato, .o
tamego da vaitcuPos na rua fr,uor
zuelo. no Beco 'Manuel de aaarvallw.
seja feito ern uni unia() sentido. obede-
cendo-se mão na priniaira das ruas aci-
lira, dar ia aliaxiao :para a Amenida.
Branco e na segunda. ja Avenida Rio
Branco para a rua 13 de Maio.

infraçaaes tio diarosio no presente
edital, serão imitidas com a multa - de
310 ;ldjo raia ai c cadoncii a s , depois
de 30 ulias de sua publicação..

lioapaio p ta ita 1 airegi) . 2,6 lie agosto
de 1933 , -	 t,p.ue...go, Ed-
vivil P. "Lm edr,

Anatanael Teles dos Santos.
11. Rui Sant'Ana.
12. José Gomes dos Santos.
13. Javelino de Oliveira.

Waldemar Domingos da Rocha.
13. Arnaldo Martins dos Santana,
16. Luiz Dias Estevea.
17. José Viana.
AS. Jorge Otávio Xavier.
19, Alberto Barbosa Garota.
20. Fernando Rico.
21. Rafael Pereira da Silva.
22. Aluizio de Carvalho.
23. Aristides Ribeiro doa Sautas.
24. Adriana Rodrigues Vargas.
25. Sizinio Estevão da Rocha.
26. Jayme da Rocha Nazaré.
27. Geraldo Loureiro.
28. Francisco Gomes Guimaraesi
29. Cristovão Marques.
:30. Moacir Pinto de Snuza.
31. Evandro Lopes Malbeiroa
32. Sebastião Fazendeiro.
33. Manuel Pereira.
31. Nelson da Silva.
35. António .Saverino Velome.
30. Candido Calhau.
:17. Wilaun Polly Gomes.
n8. Fernando Cresta.
39. Ari Willy Murray.
30. Paulo Azevedo.
a1 Jovino Tavares Ferreira.
42. Odir Teixeira da -Cunha..
43. Gilbe.rto Gilbras Martina.
II. Francisco Martins Junior.
45, Jorge Guimarães.
16. 1;.'1orian.a Rezende , da
17. Oscar d.e Oliveira,
18. Jorge Barboza.
49. António J. da Silva.
50. Ari Leal de Souza.
51. Mário Coalho Vala,dão
52. Roberto de Carvalho
33. Djalina Nobraga.
51. Julio Pira'. da Silva.
55, -Manuel 1-lonçalves,
56. Wilson Antunes Marinho,
57. Mário dos Reis Camba.

Secretaria da Elcola 15 de Nnvembro,
11 de set e mbro de 1933. - Akaaro 3frn--
des. eacriturario.

artigo 111.

Fontera.
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Os funcionarios militares e os ci-
vis que já exercem cargos neste Minis-
tério, serão, a juizo do ,Sr. almirante,
diretor geral do Arsenal de Marinha 'do
Rio de Janeiro, dispensados de satisfazer
os nequisttays a que ee liaferem os itens
2 e 3.

5. O concurso versará : sobre as se-
guintes Anaitárias :

Português, francês, inglês, aritmetica,
algebra elementar, geometria pratica,
geografia, hisforia do Brasil, noções de
Direito Constitucional é Administrativo
e Prática de Dactilografia.

6. As provas serão escritas e orais,
com exceção da de dactilografia, que
será sóniente prática.

7. Observada a precedência abaixo
estabelecida, terão preferencia para a
nomeação, quando obtiverem, igual clas-
sificação os candidatos que:

a) exibirem maior número de títulos
de habilitação;	 „

b) exercerem cargos militares ou ci-
vis alkste ministério;

c) forem filhos de funcionados pu-
blicos.

8. O concurso, após sua realização, Ca-
ducará, e aos habilitados que não forem
aproveitados, não assistirá o direito de
pleitearem sua nomeação no í caso de
ocorrerem, de futuro, outras vagas, ba-
seando-se no concurso caduco.

9. Quaisquer informações "que dese-
jem os interessados para maiores es-
clarecimentos do assunto serão presta-
das neata Secretaria das 10;31s 15,00,
diariamente, exceto aos sabadds.

Secretaria da Diretoria Geral do Ar-
senal de Marinha do Rio de Janeiro, em
8 de agosto de 1933. . — Alfredo Ribeiro
dai breu, pelo secretário.'

DIÁRIO, OFICIAL

noel da Costa, r tenente adjunto, ser-
vindo de secretário, o fiz e subscrevo-
me. Capital Federal, 2 de setembro de
1933. — Raul de Lima Tavares e Silva,
major, presidente.

Diretoria Geral de Contabilidade
De ordem do Sr. coronel diretor ge-

ral, convida-se o Sr. J. Seixas a com-
parecer a esta repartição, dentro do pra-
zo de oito dias, contados da primeira
publicação dêste edital, afim cio mesmo
prestar esclarecimentos sôbre o assunto
de uma carta que dirigiu ao aludido di-
retor, referente a emprestimos e paga-
mentos sob o controle desta Contabili-
dade. — O secretário, Augusto Elysio
de Souza:

Diretoria da Aviação
Chama-se a atenção dos intei.essados

para o edital de ooncurrencia, publicado
á pagina 17.254, do "Diario Oficial" de
31 de agosto.

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concurrencia adminis-
trativa, publicado á, pagina 17.493, do
"Diarío Oficial", de 4 de setembro.

Chama-se a atenção dos interessados
para' o edital, publicado á pag. 17.685,
do Diario Oficial de 8 do corrente, e re-
ferente á concurrencia administrativa a
se realizar a 21, tambèm do corrente
mês.

Primeira Bateria do Setimo Grupo
de Artilharia de Costa

(Forte São Luiz)
Chama-se a atenção dos interessados

para o edital de concurrencia adminis-
trativa, publicado á pagina n. 17.543
do Diario Oficial de 5 de setembro.

3IINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCBLICAS

Departamento de Aeronautica Civil
O Dessaintamento ah Aeronáutica Civil

faz público, paira, o . 00nhecimento dos
interessados, que o edital de concurren-
cia para a construção do cais de con-
torno do aeroporto do Rio de Janeiro e
execução do aterro, acha-se publicado no
"Diario Oficial" de 18 dêste mês e retifi-
cado nos de 21 e 31.

31INISTERIO DO TRABALHO. • IN- .
DCSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional 'da Pro-
priedade Industrial ---

P.NSCILIÇÃo PARA A MATRICULA DE AGENTE. '-
OFICIAIS DE eaoparsusell INDUSTRN,

O diretor geral do Departamento Na-
cional da Propriedade Industrial, de Gen-
fornádade com o dispostu . no art. 37,
parágrafo I", de regulamento aprovada
pelo decreto n....12.989, de 26 de julho
de 1933, faz ciente . ae: interessados, que,
se encontra .aberta, durante o prazo de
três inèses, a partir da data n-da publi-
cação do presente edital, a inscrição pa-
ra a matricula • no registro de,"agenIes
Oficiais de Propriedade Induatrial".

Setembro de 4933 17891

Os pretendentes á referida matricula,
que deverão ser brasileiros, maiores de
idade e estarem no gozo dos seus direitos
civis e politicos, deverão apresentar o seu
pedido, ao Departamento Nacional da
Propriedade Industrial, nos termos do
art. 37, do citado regulamento, devida-
¡mente .inistruid .o com documentos que
provem:	 • .

a) já ter exercido, durante cinco anos,
função de agente de priviléios de in-

venção, e marcas de industria e de coa
inércia), quer pessoalmente, quer corno
firma individual, socio ou diretor de fir-
ma coletiva ou sociedade organizada
para esse fim;

b) idoneidade:
e) quitação do imposto de industria e

profissão.
As provas dos 'requisitos constantes.

dos itens precedentes "a",'"b" e "c", de-
verão sem feitas mediante a exibição de
certidões, documentos e atestados re-
vestidos dá caracteristicos essenciais de
autenticidade.

.Departamento Nacional da Proprieda-
de Industrial, 10 de agosto de 1933..
Francisco Antonio Coelho, diretor gerai.

DepartaMento Nacional
do Trabalho•

Pelo presente, fica intimada a -firma
J. R. Ribas, desta cidade do Rio , de Ja-
neiro, para no prazo de oit dias uteis,
alegar o que julgar a bem da sua de-
fesa, sob pena de revelia no processo
que teve por base a reclamação n. 311.
de 22 de março de 1929.

Terceira Secção, 11 de setembro de
1933. — Américo Palha, 3° oficial.
Visto. Em 11 de setembro de 1933. —
A. da Silva Rocha, servindo de diretos
de Secção.

Pelo' presente, fica intimada a. firma
A. LisliSa & Comp., desta cidade do Rio
de Janeiro, para, no prazo de oito dias
alieis,. alegar o que julgar a bem de sua
defesa, sob pena de revelia no processo
que teve por base a reclamação n. 400, .
J, de 30 de abril de 1931.

Terceira • Secção, 11 de setembro .. de
1933. — Américo Palha, 3° oficial. —
Visto. Em 11 de setembro de 1933.
A. da Silva Rocha, servindo de diretor
de Secção.

'Pelo presente, 'fica intimada a firma
Souza Gomes & Comp a l desta cidade do
Rio de Janeiro, para, no prazo de oito
dias -tileis, alegar o que julgar a bem
da sua defesa. sob pena de revelia no
processo que teve por base a reclama-
eão n., 570, de 10 de julho de 1929.

Terceira Secção, 11 de , setembro do
1933. — Américo Palha, '3° oficial. —
Visto. Em 11 de setembro do 1933.-.-
A. da Silva Rocha, servindo de' diretor
de Secção.

Pelo presente, fica intimada a 'firma
Ilianeoni & Busi, desta cidade do Rio de
Janeiro, para, no prazo -de oito dias
uteis, alegar -o que julgar a 11C/11 da.sint
defesa, soh pena de revelia no processo
que leve por base a reclamação ri. 222,
de 6 de março de 1929.

Terceira Secção, 11 de setembro sie
1933. — Américo Palha, 3° eficial. —
Visto. Em 11 de setembro de 1933. —
À. • da Silva Rocha, servindo de diretor
de Secção.

31INISTERIO DA GUERRA

Primeira Circunscrição de Rem-
.	 • tamento .	 •	 ,

O majcia Raul de Lima Tavares da
Silva, presidente da Junta de Revisão e
Sorteio do Distrito 'Federal — Cir-
cunscrição de Recrutamento:

Faz saber aos que êste virem ou dêle
tiverem conhecimento que, em obediên-
cia ui disposto no artigo 99 do Regula-
mento do Serviço Militar, se iniciará no
doiningo, 3 de setembro corrente; e no
Teatro João Caetano, o soigeio.dos alis-
tados das classes de 1911, 1912 e 1913 e
dos novos alistados das classes de 1911

.1901, sendo•que o número de sorteados
a incorporar :será oportunamente li-
xado.

Convida a junta, per seu presidente,
a todos os interessados ã comparecereni
no refeaido dia, às 14 horas, -no Teatro
João Caetano, sito à praça TiradenteSa
para assiatirem aos trabalhos prepara-
tórios do sorteio e ao sorteio. 	 .

Faz saber ainda que se prosseguirá ao
sorteio dos demais distritos, nos .•dias

seguintes,'na sua séde própria:.aito
à Avenida Pedro H, junto à Quinta da

• Biia Vista e a partir las 12 hortas ate
às 17 horas.

E. para que chegue ao conhecimento.
de todos, lavrou-se o presente edital, que

_será afixado na . parte principal do edi-
fício em que . funciona a'Junta e publi-
cado nó- Didrio Oficial. E, eu, Oscar



Carlos Castrioto F. Melle, diretor presidente'. - Thornas
Francis Leonard , diretor gerente.

(C. 4.340 -11-9-933-386etet

COMPANHIA. DE FIAÇAO E TECIDOS
CONFIANÇA INDUSTRIAL

RALAM?) ORAL EM 30 Dg JUN/I0 Dg

302:2276063

2.315:4636990
1 331.6056200

1935
Ative

Pábricas.	 •	 q....g*. .....	 ..... 16.805:6766770
Casas e terrenos.	 	 2.861:4928280
Escritório-Moveis e DIOR-

20:9956000 2.882:487$28O

Aebes da Soe. Coop. S. O.
em F.	 Tecidos 	 3:2506000

Alinoxarifado.	 	 S02:8756190
Caixa,
Caixa da	 Fábrica 	

7:7366160
6:171$000

Contas	 correntes.	 	 107:5406660
nanufaturas. 117:6436370

.Mataria	 prima...... 46:78811530
Material nas	 oficinas 	 15:8456500
Massa (adida do Banco

mercial do Rio de Ja-
neiro 1.037:1021010

Gleo, cernbusthatd. 	 	 1 :7126400 1.646:6t560

Diversas contas. (1.311:4866790
Ações caucionadas.	 . 80:0006000

27.726:3166260

Passivo
Capital.	 	   9.000:0006000
Empréstimo por debentures 7.5u0:0006000
Fundo de deterioração.	 	 1.989:047,760
Contas de junho de 1932. 60:07213260
Contas	 de	 dezembro	 de

1932.	 	 182:2846700
Contas de junho de 1933. 234:9818900
Contas	 correntes.	 	 368:0346040 845:3726900	 -

Juros de debentures 	 1 .687:5606006
Obrtgações a pagar. 	   6.624:3356600.
Caução da diretoria.	 	 80:0006000

27.726:3166260

17592 Terça-4M ra I t"	 11;.ARIC1 OFT.CIAI Set.erribte.1

/CINDES ANÔNIMAS COMPANHIA ADMINISTRADORA E CONSTRUTORA
BALAM"	 -Ni 31 DE moer(' DE 193:1

Ativo

MANO YEDERAL BRASILEIRO

FILADA ALWIMMGA, N. 28

itatateefett.ws, 31 DF AGOSTO DE 1933, INCLUINDO AS OPrRAOES
DA SUCURSAL In ARAUJO

Ative

Capital a realizar. 	
	

2.469:1006000
Açõea caucionada. 	 	

	
30:0006000

Letras descontadas 	 ...	 486:6836400
Letras e efeitos a receber:

Do exterior. . .	 155:484$228
Do batedor 	 	 2.820:7436216

	
9.976:95'.76444

Empréstimos em c/correntes. 	
	

3.965:8876229
Valores caucionado. 	

	
1.715:1896930

Valores depositada. 	
	

1.238:5776000
COrrespondentesa:

Do exterior.	 .	 9:2276318
Do interior. , . .	 293 :0006645

II

Caução da diretoria 20:0006000
Contaa garantidas 25:000000
Administração de propriedades 2.100:0003000
Propriedades e terrenos 	
Contas correntee

193:2896949
374:6156610

Letras a reneber 40:1528300Dhersas contas 26:3156100
("lixa	 . 29:2206947

2.808:6218936

Passivo
Capital	 .	 	 	 200:0006000
Seceilo bancária	 50:0006000 250:0006000

As da diretoria 2U:0008000
Ilipotécas e garantias 	 25:0006000
Propriedades de terceiros 2.100:0006000
Fundo de reserva 	 .. 	 7:3976200
Contas correntes	 .	 	 357:9783010
Diversas contas 48:2493026

2.808:6246236

A1:9546565

2.705:4706753

7.500:0006000
148:5788039
54:3516979
70:9726441
30:000000

1.343:8566595

1.061:7306200

2.976:2276441

2.933:1666930
4:2456000

23.2076569
1.231:6858200

2906000
2.494:5566097

Títulos e fundos pertencentes ao •Banco...
Ilipoteras	 ...

• •

Em moeda corrente. .	 358:3066684
No Banco do Braail. . 	 47:3676226
Em outros bancos. . . 	 28:474$68U
Em outras encetes. . 	 7:8056990

Decivras contas 	 ..	 ..

19.996:467.6491

Pasavo

. Capital	 .
Citado de reseria. 	
Fundo de previ:dto 	
Reserva especial. 	 ..
Caução da diretoria. 	

Deposita:
Em cleorrentes com

Juros 	
	

986:9586667
Em c/corrente: sem

Juros 	
	

273:2346039
Em c/corzentes limi-

tadas 	
	

83:663688V

Depósitos a prazo fixo

UtposRts em conta de cobrança:
Do exterior. . .	 155:4846228
1:ea. interior. . 	 2.S20:743$210

Titules em ca.ução e deposites. 	
Agências e ifiais. 	
Correspondenes do interior. 	
Valôree hipotecados.
Letras a pagar 	
DWersas conta.e

19.996:1676494

• Rio de Janeiro, 30 de junho de 1933. - lotepdru de Ca-
Rio de JaneirO, 11 de setembro de 1933. -.

	

- ••	 pos mendot, pro.idente . 	 nophart da rosto Faria. eanta4or,montejto do Soltes. - Contador. Roberto Valpixjèr.
	(C -- 4.342 -- 11-9-1933 -- td$000).	 (C -- 4.540 -- 11-9-933 -- 676300)

•



7.319 :2288100

7.319:2288109

Rio de Janeiro. 30 de junho de 1933. - Frederio paecke,
contador. - A dirétoría.

BALANÇO GUAL,ENt 30 DE JUNHO De 1933
Ativo

Estrada de Ferro em trá-
fego, estudos e con-
cessões federais. 	

Material flutuante 	
Terrenos, edificações, ten-

.	 feitorias
Usina elétrica. 	
Usina de distilação de car-

vão.
Pesquizas auríferas. 	
Porto e instalações em

xarqueadas
Diversas	 instalações

mina.
'Oficinas.
Pesquizas geológicas, .....
Instalação de lavagem de

carvão.
Instalação de fórça e luz
- na Vila de São jeró-

nimo
lastálaç .ões em Porto Ale-

gre e Pelotas 	
Diversos estudos e paten-
-	 tes. 	

Plantação de encali-
' ptus.

Moveis e utensilios 	

Phços de carvão 	
Almoxarifado e estoques

diversos. 	
Carvão medido. 	
Contas correntes. 	
Depósitos nos Bancos, Caixas e Agências.-
Diversas contas
Depósitos e cauções. 	
Títulos em cobrança. 	
Caução da diretoria. 	
Caixa de Aposentadoria e Pensões

6.518:1408570
4.307:5488010

3.817:5078670
1.997:7288596

" 992:3768430
757:8038260

G

-581:6798770

515:1578110
447:3168590.
402:4018930

362:7118200

355;620030

335;2688870

282:6128900

178:1608160
83:3248800 21.935:6728390

8.520:2078120

L050:9678140
10.124:9298370
8.080:9558220
5.669:5308420

822:0668900
50:0428800
47:8948800
40:0008000

187:7368740

Saldo desta conta. 	

7.064:4748590

254:7538510

Extração de carvão.• 	
Transporte, de carvão.
Estiva da carvão. 	 	
Administração e ordenados._

Deve
3.049:2608650

859:7708920
154:7061100

.348:7278670.
Despesas gerais.	 	 320:2318740
Impostos.	 .	 	 148:7678100
Contribuição para a Caixa

.Nposentacioria	 e
Pensões.	 	 •	 75:8248760

Diversas	 contas.	 ...... 787:7168140,
Carvão medido.	 	 172:1578150
Fundo de reserva.	 	 105:2238070
Conta de seguros» 	 21:0448610.
Acidentes no	 trabalho._ 21:0448610
0° dividendo.	 • 	 1.000:000$000

Salde anterior. .
Diversas contas 	
Carvão
Rendas diVersas

Haver

,	 3.9113280
6.348 :9698400

441:5128310

529:8858110

6.789:8928990
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COMPARO/A ESTRADA DE FERRO E MINAS
DE SÃO JERONYMO

DEMoNSTRATivo DA CONTA ~RENTE , pg . LUCROS E PERDA8,
DE 4933

Passivo
Capital. 	

, ,Fundo de reserva 	
	

6.008.1688450
Fundo de depreciação do

material.	 9.346:4698420
Conta de seguros	 	 942:1198640
Acidentes no trabalho 	 	 7:9608210
Lucros suspensos:	 • 686:4458750
Lucros e perda. 	 	 254 :7538510
Reserva especial. 	 	 4.000:0008000 21.245:9168980

Títulos em cobrança 	
Ações caucionadas. 	
Letras descontadas. 	
Empréstimo hipotecário 	
Contas corrente. 	
Diversas contas
Caixa de Aposentadoria e
36 0 - dividendo. 	

47.139:0028900

Rio de Janeiro, 30 de junho clé 1933.-Frederico Paecke,
contador. - A díretoría.

4.313 --- 11-9-933 - 1058100)

,Ate
,‘

CO PORTUGUÊS DO BRASIL

Sede: Rio de Janeiro
s Filiais em São Paulo e San1Nos

Capital Rs. 20.000:0003000
ass,..k.soÈTE	 maTfuz E mime, tgm 31 Da AHDES'I'.0 DE 1933

Ativo
e filiais)

816:4698600
6.849:2708796

Empréstimos era conta corrente 	
Hipotecas
Títulos e fundos pertencentes ao Banco 	
Valores caucionados 	
Valores eni adminiStração 	
Ações era caução 	
Agências e filiais 	
Correspondentes no pais e no estrangeiro 	
Contas diversas 	
Caixa: Em moeda corrente, no Banco do
, Brasil e em outros Bancos 	

	
11.091:6298230

/ 206:875:4378462

Passivo
Capital . 	
Fundo de Previdência 	
Depósitos em conta cor-

rente com juros:
C/corrente de movi-

mento
C/correntes . garanti-

das (saldos cre-
dores)

C/correntes limitadas

Depósitos em conta corrente sem juros 	
	

697:0738669
Depósitos a prazo fixo e letras a premio 	

	
3.154:0398090

Credores por valores em caução e admi-
nistração	 101.896:4678708

Valores . hipotecarios 	
	

16.844:5468800
Agências e filiais 	

	
2,188:2788840

Caução da diretoria 	 	
:220:0008000

Credores por letras e efeitos a receber 	
	

7.165:7408396
Correspondentes no país o estrangeiro 	

	
750:6238710

Dividendos a pagar 	
Contas diversas 	

	
30.843:0628903

146:3048700

206.875 :4378162

20.000:0008000

47:8948800
40:0008000
12:5468000 .

1,976:6258000
' 579:0718600
1.9345258170

Pensões 	 	 302:5238350
1.000:0008000

Edifícios do Banco (matriz
Letras descontadas 	
Letras e efeitos a receber:

Letras do exterior...
Letras do interior.. 7.165:7408396

25.497:6598697
16.844:5468800,
5.219:0968800
4.443:6598516

97.752:5088192
220:0008000

2.074:1703780
1.003:2088632

21.971:1808187'

5.104:0218292
8.788:0658940

20.000:0008000
288:0808800

16.264:3178497

14 :1488100
6.403 :0338249 22.681:4988846

4.7.139 :0028900
Rio de Janeiro. 5 de setembro de 1033. - O chefe da.

Contabilidade, F. d Costa Teixeira. - O presidente, Vis-
conde de Morais	 KC-4 .'543-11-9-33-718 400).



("tas di eras 	

Passivo
Contratos. de empréstimos . 	
Lpositos sem juras:

Fundo comum 	
contas diversas 	

• 152 :412$950

19.817;57011550

19.078:4003000

558:0324400
181:138$150

19.817:570$550

Rio de Janeiro, 5 rito setembro de 1933: — Carlos Fred.c-
ri ,m. 4a•Costa, presidente. — De. António de 41rarida Bragq.

Pi' procuração, Fent da Costa Teixeira.
16-11-9-933-61320o,

17894 Terça-feira lz

YCOMPANHIA PLRQUE DA VARZEA DO CARMO

Sociedade Anônima fundada em 1918

Setembro de 11983

COMPANHIA BANCARIA ÁUREA BRASILEIRA

/ BALANCETE DA MATRIZ E FILIAI, EM 31 Da AGOSTO DE 1933

DIÁRIO OFICIAI/

509:0003000

BANCO PORTUGUÉS DO BRASIL

kilo de Janeiro: Rua da' Candelaria n. 24 — São Paulo: Rua
15. de Novembro n. 26

CARTEIRA _ PREINAL

Autorizada e :fiscalizada pelo Governo Federal

CALY cria ()a MATRIZ E FILIAL DE S. PAT.ILO. , EM 31 DE, AGOSTO
DE 1933

Ativo
Contratantes de empréstimos 	 19.07$:40000o
Caixa:

Em moeda Corrente 	 	 529900

Depositos - em bancos em

Depositos em bancos ern
conta especia:. 	  558:032$400

conta corrente 	 	 586:69$60o28:135$300

Ativo

Letras descontadas . 	 	 Il.:5003000
Empriedimos em conta corrente 	 	 276:8213900,
Titulo; e fundos pertencentes á Companhia 	 	 141 :291350A
Caixa em moeda corrente 	 	 1115 :433$31P
i.aixa. no Banco do Brasil 	 	 030 :0003000
i':aixa em outros bancos 	 	 ¶60 :000000
Mutuário;	 2. 501:866851,10,
Filial de penhores . .	 1.435:6058040
Imóveis	 ....	 260:000.W00
Diversas contas . 	 	 299:223,620

5.911 ;741$80

Po3SiVO:

1.000:0003000

Capital:
Rancário
1)e. penhores

500:0003000
500:0003000

Fundo de reserva e outros 	  ' .1.091 :312t:000
Depósitos em conta corrente c/ juro s	  	 073:615871W
Depósitos em conta corrente limitada 	 	 131 :9665P01)
Depósitos a prazo fixo 	 	 1.380 :30V200
Caixa matriz	 1.135:606304o
Diversas contas 	 	 198:9418030

5.911:7413870

Rio de Janeiro, 11 de Setembro de 1933. — Augusto Cs-
 °Ui:eira Roxo Filho, presidente. -- Albert', Mattos, con-

tado' ...
(C. 4.839•-11-9-933-353;00.)

ert:ASA MA,,YRINK. vr4a S,:A
rlitvA DA AS S EMBLEA GERAL" a'..E RA-ORDINA R IA,

REALIZADA EM 2i- nr: VLWO DE 1933
Aos vinte e quatro dias do Ines de ju-

lho de mil novecentos e trinta e três, ás
quinze horas. achando-se reunidos na
sé-de da sociedade, á rua .Nlairinque Vei-
ga • números qucrize a vinte e ind. nesta
capital. nove acionistas representando
oez mil novecentas e cincoenta ações do
seu capital social. que é de onze mil con-
tos de reis (lis. 11.000:0003000), con-
forme o livro de. presença,,o Sr. Antenor
Mairinque Veiga, diretor da sociedade,
iornando lugar á mesa pediu aos senho-
les acionistas que indicassem um dos
presentes para, presidir . esta assembléti.
Por aclamação geral assumiu a presi-
aencia o Sr. Salvador Fróes. o qual con-
vidou para seoret .ário o Sr. Estado Bru-
ger Lacerda que aceitou e tornou lugar
a . Mesa. Instalada a mesa. o Sr. pre-
sidente declarou aberta a sessão e con-
sidou o Sr. secretário a proceder á lei-
tura dos editais de convocação, publi-
oa.dos. no /ornai do Comércio e Didrio
Oficiai, de 20 e 22 do corrente mês, fei-
tos nos seguintes termos: "Casa Alai-
rinque Veiga, S. A. — Asserublêa geral
e'xtraordinária Convidam-se os acio-
nistas para , urna reunião de assembléa
geral extraordiçiária a realizar-se em 21
dêshe mês, ás 15 hdras, na séde da so-
ciedade, á rua Mairinque Veiga ns. 17 a
21, a.fitn de tomarem conhecimento, ra-
tificarein e "ãzrottrere .• "a èZêrtura-dei

"rnpréstinto por debentures dc que -trata
.aet Rsia.t.:(11tis. Rio de Jaileix.4...

'0 de julho de 1931...-- AnteOor Magrinb
, eigo, diretor. ' Em segincei, o diretor

ria sociedade. Sr. Antenor Mairieque
Veiga, 11.mando a palavra, diz que tendo
a diretoria. de acórdo com o art. 47 IN,:
Estatutos e o resolvido na assemblea ge-
ral extraordinária realizada em 11 de fe-
vereiro -de 1932, contraído um emprés-
timo na importancia de sete mil e qui-
nhentos contos de reis 7.500 :0003000: : .
dividido em sete mil e quinhentas ações
ao portador 'debeptures), 'do valor no-
minal de um OiIttL de reis cada urna,
juros de nove por . cento (9 %) ao ano.
pagos em 30 de iriarço de cada ano, a
partir de marco de,1933, dando cume
garantia ao referido empréstimo, todos os
seus bens itnoveia em primeira e espe-
cial hipoteca. conforme a escritura de-
finitiva lavrada em 20 do abril de 1932.
riu cartório de notas do 16° Ofício desta
t :a0 i tal, no livro 225. a folhas uni e re-
gistrada no I°. 2°, 5'. 6' e 7' Ofícios dos
Registros de imoveis desta Capital, res-
pectivament e no livro 2 DDD, sob o
n, 1.799: 'Livro 2 "I", SI )1) o n. 1.427;
Livro 2 "r". sob o 11. t'.218: livro 2 B,
sob n. 830; Livro 2, sob n. 138 e,
finalmente, no 20 Ofício da Urgiste() de
frouveis de Niterói, Estadti do Rio fie Ja-
neiro, Livro 26, sob o n. 406. a qual se
acha sare a mesa para o devido evame;
assim, a Diretoria achou por con-
vocar esta assembléa para pedir aos e-

'nhores acionistas a respectica retifica-,

Cão e aprovação da referida escritura.
ta a aportunidade para comuni-

car as Sr-. acionistas: que na publicação
da ata da assemblea de 11 de tevereno
0e 1932, que autorizou a emiasão das
dcbentures. foram Úriiit1Iia as assmatii-
reS, omissão essa só mais tarde N'erifica-
da. após a lavratura da escritura. A'
vista disso foi novamente publicada a re-
ferida ala que no livro estava conforme,
afiro de que nenhuma dúvida se pudesse
levantar sAbre a legalidade do emprès-
tiniu levado a efeito pela diretoria na
conformidade do 'que anteriormente fóra
resolvido pela assembléa dos Srs. acio-
nistas. Em seguida o Sr. presidente fia
mésa pós em discussão e alio tendo miem
fizesse uso da palavra é posta em vota-
cila, a referida escritura e os termos da
autorização contidos na ata de 11 de
fevereiro de 1932. sendo as mesmas apro-
vadas: por unanimidade. Nada mais h:,
vendo a tratar, o Sr. presidente susoce-
de a sessão, afim de ser lavrada a pre-
sente áta em duplicata. por mini,
cio Broger Lacerda. secretário da mêsa:
ao ser reaberta a sessãvi foi esta lida,
posta em discussão e. depois de aprovada.
por todos assinada. Estacio Brugger
Lacerda, secretário. — Salvador Fróes,
presidente. Antenor Magrink Vei-
ga. — Lafayette Gomes Ribeiro. — Por
proCuração do Alzira Mairinque de Aze-
vedo Silva, Antenor Magrink Veiga. —
Gasta° Corrêa da Veiga. — Alvaro Go-
mes Ribeiro—Joaquim Antunes. — Luiz
Genezio Gomes. , .

4,
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•
Ministério do Trabalho Junta Co-

meroial do Distrito Federal — Certifice•
que, .por despacho da Junta Comercial,
de. 3e de agosto de 1933, arquivou-se
nesta repartição sob n. • 10.954, o do-
cumento referente á Casa Mairinque
Veiga, S. A., a saber: Ata da assembléa
gera l extraordinária realizada em 24 de
julho último, que ratificou e aprovou a
escritura de um empréstimo de réis
7;500:000000 por debentures. Eu, João
Higino de Araujo, 1° oficial . de Secreta-
ria desta Junta, Passei e presente certi

-dão. Rio de Janeiro, 8 de setembro de
1933. — João Hygino de Araujo, 1° ()fi-

e ciar. Sobre uma estampilha federal de
dez mil-reis e outra de educação e saúde
de duzentos réis. Visto. — Isidoro Cam-
pos, diretor. (Ao alai as aratus da Repú-
blica Em baixo o carimbo da Junta Co-,
anemia! da Capital Federai.)

.(C . 	5 -- 11*9-33	 87,700)

BANCO DO BRASIL
CARTEIRA DE REDESCONTOS

DALANCÊTE~ 9 DE SETEMBRO DE 1933
Atie;

Títulos redescontados.. 12.213:0423030
Despesas gerais . 	 66513800

12.21,3:7120830

lhe de Janeiro, 9 de setembro de 1933:
--Pela Carteira de Redescontos, , Alberto
Teixeira Boavisla, diretor. — Frederico
Rêgn	 contador-tesoureiro.'

•-•

SOCIEDADES CIVIS
CENTRO DA COMUNIDADE ISRAELITA

DO RIO DE JANEIRO
EXTRA'To DOS ESTATIJTOS ', 	 •

Fundado nesta cidade, em 5 de Outu-
bro de 1925, onde tem sede e faro por
tempo indeterminado tern por fim a:
organizar a 000peração eficaz dos seus
sócios, unindo-os no sentido de manter

principios religiosos, morais e so-
ciais, usina como desenvolver a edu-
cação judaica do seus filhos; e a eons.-
truoão de um grande prédio que ser-
virá de sede do mesmo, Synagóga, Co-
légio Hebreu Brasileiro, etc. Será di-
rigido por uma Diretoria composta: de
Presidente (que é o seu representante
em juízo e fóra dele), • Vice-Presiden-
te. 1° e 2° Secretários, 1° e 2° tesou-
reiros, 6 vogais e 3 fiscais. Os sócios
não respondem subsidiariamente, peles
obrigações contraídas péla Diretoria
Ofil. 11011.1e do Centro.. O seu patrimorsio
é representado por todos os bens me-
veie e imoveis que o Centro possue
venha a possuir. A sociedade só pode-
rá, ser diseolvida por uma Assemblea
slteral de acendo com o §. 1° do art. 17,

que da,ne destino ao seu saldo depois de
Páges os credores. Os presentes seta-
tutos só poderão ser reformados por
uma Assemblea Geral especialmente
convocada para éste fina, observando-ae
o art.. 14° dos seus netatutos. Os fun-
dadores e Diretoria atual constam da
ata distribuida no 6° Distribuidor sob
n. 115.495, e registrada, sob n. 12,4569.
— A Diretoria.

547-11-9-1933-24500)
•

SEARA EVANGÉLICA
grrakro DOS ESTATUTob

Fundada nesta Capital, por tempo in-
determinado, onde tem sede e foro, tem
por fim o estudo teórico, eeperimental
e prático do espiritismo e a prática da
caridade social e material. por todos os
meios ao seu alcance. Será administrada
por uma diretoria composta de: presi-
dente (que é o seu representante em
Juizo ou fóra dele) vice-presidente 1°
e 20 secretários, 1 e 2° tesoureiros e
procurador. Os sécios não respondem
subsidiariamente pelas obrigações .emi-
Caldas em nome do Seara. A Seara só
poderá ser dissolvida por uma assem-
blea especialmente convocada para ésse
fim, que dará destino ao seu saldo,
observando o art. 31 dos seus estai/enes.
Ge presentes estatútos só poderão ser
reformados cinco (5) anos após a res-
pectiva vigência
geral legalmente
ria atual consta
reteria.

(C-4.

ANCINCIOS
Land Investment Trust S. A.

floNVOCAÇÁO DE ~EMALE/à GERAL EXTRA
(MINARIA DOS ACIONISTAS

De acArdo com o art. 6° dos estatutos,
fic'am convocados os Srs. acionietas da
Land Investment Trust K. A. para uma
assemblea geral extraordinanie, a se rea-
lizar no dia 25 de setentbro de 1933, ás 2
horas da tarde, em sua sede, á rua dos
Ourives n. 52, 1° andar, para o fim es-
pecial de autorizar a diretoria a contrair
obrigações reais, com garantia hipote-
caria de qualquer das propriedades per-
tencentes á companhia.

Rio de janeiro, 8 de setembro de 1933.
— 4. diretoria.

(C-4.531-8-9-33-36$700-3 vezes)

Linot,ipo do Brasil, S. A.
AsSJSMBLÉA GERAL ORDINÁRIA

Convocado

Convocam-se os senhores acionistas
desta sociedade a comparecer á assem-
bléa geral ordinária a se realizar em eo
(IS setembro de 1933, ás dez horas da ma-
nhã, na séde social, afim de tomarem co-
nhecimento do balanço, relatório e con-
tas .da diretoria e parecer do conselho
fiscal, bem como elegerem nova direto-
ria, membros e suplentes do conselho fis-
cal para o exercicio corrente,

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1033.
— A diretoria.
• (C-4 . 544-11-9-33-1 2$200)

União Beneficente dos Empregadós
da Saúde Pública

ASSEadtBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

De ordem do Sr. presidente e de con-
formidade com o ,e 11 do art. 19, com-
binado com o art. 50 dos estatutos, con-
vido os senhores sacies quites a conipas
Meter á asseinblés gerai extraordinária-
que se realizará no dia 13 do corrente,
ás 19 horas, na sede social, e cuja ordem
do dia é a seguintes:

Leitura do oelsetoeio de Sr. presidente
disOlISSID, e aprovação

Eleição para cargos vagos;
Leitura do segundo relatorlo do pre-

sidente, relativo a, compra da casa do
Sr. Gestão Moreira Braga.

Secretaria da União, 9 de setembro de
1933. — Pelo 1° secretário interino, —
lodo Fletis, auxiliar de escrita.

(0-4.198-9-9-33-45$900-3 Vezes)

Camara Sindical
Ary de Almeida e Silva, presidente da

Camara Sindical dos Corretores de Full
-dos Públicos:

Faz 'saber, do ordem da Camara Sin-
dical, que, tendo falecido em 21 de no-
vembro de 1932 o corretor de fundos pú-
blicos Henrique Fernandes Lima, pelo
presente são chamados quaisquer in-
teressados em transações em que hou-
vesse intervindo .o mesmo corretor, a
virem liquidá-lais no prazo de sele meses,
conformo preceitüa o art. 14 do decreto
n. 2.475, de 13 de março de 18e7, in-
correndo nas disposições da lei os que no
referido praeo não fizerem valer os seus
direitos. E eu, Jorge Goulart, secretário
da Camara, o subcrevi.

Secretaria da Cansara Sindical do Rio
de Janeiro, em 9 da agosto de 19p3.
Ary de Almeida e Silva, síndico.
(0-4.042-9-8,33-397$800-30 vezes)

Declaração
Octacilio Nunes, fuucionario munlel-. pal, casado, filho de Joaquim Candidu

Nunes, declara ao público em geral, que,
para todos os efeitos, a partir desta data.
passará a assinar-se, Octacilio Ismael
Nunes. •

MD de Janeiro, 8 de setembro de 1933.
Oetaeilio Ismael Nunes.

Reconheço a firma de Octacilio Ismael
bi URSS •

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1033.
Em testemunhe (estava o sinal público)
da verdade. — Antonio Ascengdo, tabe-
lião substituto.

(C-4.524-8-9-33-2715500-3 vezes)

Companhia de Ar1118ZeILS Gerais
dos Estados de Migas e Bio

(Em liquidação)•
São.convocados os Srs. 'acionistas para

comparcereln á avenida Rio 13ranoo n. e,
3° andar, sala 330, ás 2 horas da tarde
do dia 27 de setembro de 1933, toara s.:
reunirem em :jugend:44a geral, afim
fiquidantes darem conta á mesma use,,,:;-
bléa geral do-estado da liquidação e da.-
causas que a teena embaraçado ou retar-
dado. — Os liquidantes.

(C-4.542-11-9-33-11$200)

N. 10.956 .

Passivo
Banco do Brasil.—conta

corrente . 	  11 .666 :10215320
Fundo de reserva . 	 420:027e910
Redescontos . . 	 	 127:5824600 .

12.2137712$830

e por áto da assembléa
coustituida. — A direto-
dos estatutos. — di-

548-11-9-333-19 400)

1
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Declaração
~AVIO DB COINHECIMZNTOS

A abaixo assinada, remetente dos des-
pachos: 2, de Zeringota para a estação
MarPtirna, a primeira no Estado de Mi-
nas Gerais e a segunda no Distrito Fe-
deral, efetuado no dia 28 de julho de
1933, consignado, em quota livre, á Com-
panhia Armazena Gerais de São Paulo,
para 24 sacas de cai:é com o peso bruto
de 1.440 quilos, marca M. J.; e 2, bul-
hem de Zeringota, mas para a estação
de Barra Mansa, a primeira no Estado
de Minas Gerais e a seguida no Estado do
Rio de Janeiro, efetuado no dia 28 de
julho de 1933, consignado, em quota Dl%
ao Departamento Nacional do Café, para
18 sacas com o peso bruto de 968 quilos,
marca M. J. pela prosélita declaração,
e para que produza os efeitos do I* do
art. 90 do decreto federal n. 19.473, am-
pliado pelo decreto federal n. 19.754,
declara ter se extraviado os conhecimen-
tos ferroviarios correspondentes aos di-
tos despachos e que em virtude da pres.
sonte declaração fiam de nenhum efeito,
pois que assume toda responsabilidade
por este modo por qualquer reclamação
judicial e extrajudicial, que porventura
venha, a ser movida contra a Estrada ou
contra os consignatarios acima mencio-
nados, por outrem de posse dos citados
conhecimentos.

Santo António do Amparo, 2 de setetn-
bro de 1933. — Maria Julia de Paiva
.4guiar.

Reconheço verdadeira a firma supra.
por pleno conhecimento. Dou fé.

Santo Antónie do Amparo, 2 de setem-
bro de 1933. Era testemunho (estava o
sinal público) da verdade. — O tabe-
lião, Raul Mourejo.

—
Reconheço a firma e signa! do tabeliáo

Raul Mourão.
Rio de Janeiro, 8 de setembro de 193:1.

Em testemunho (estava o signal público)
da verdade. — korner° A. Silva, tabelião
substituto.

(C-3.200-9-9-33-85$700--3 vezes)

• A' Praça
Bento Fernandes, estabelecido á rua

Montenegro n. 98, antigo n. 82 (esquina
da rua Visconde Pirajá), com negocio
de botequim, declara á praça e a finout
possa interessar que, nesta data, assinou
documento de promessa de venda livre
e desembaraçada de todo e qualquer mus,
do seu estabelecimento, aos Srs. Ramon
Sanchez Gonzalez e Manoel Alvarez Es-•
tevez. Quem se °julgar seu credor queira
apresentar o seu crédito no prazo da lei,
para ser 'pago.

Rio de Janeiro, 7 de setembro de 1933.
Bento Fernandes.

-yr

Confirmamos a declaração supra. , —
Raia& Sanchez Gonzatez, — Mame/ Al-
varez Esteveg.

Reconheço as firmas de Bente For-,
nandes, Ramon ,S. ,:anchez Gonzalez e Ma-
noel Alvarez Estevez.

Rio de Janeiro, ie de setembro de 1933.
Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade.. — Antonio Aseenedo, tabe-
lião substituto.

(C--4.334-8-9-33-52$000-3 vezes)

A' Praça
Os abaixo assinados — Amadór Pena

& Salvo e João Martins e Silva, unicos
socios da firma João Martins te. Comp..
Ltda., com séde no Rio de Janeiro, á
rua Mayrink Veiga u. 28, 60 andar. sala
1, declaram que dissolveram e distrata-
ram a mesma sociedade, recebendo os
socios Arnadór Pena & Salvo a importan-
eia de seus haveres cai dinheiro, e fi-
cando o socio João Martins e Silva com
todos os bens do ativo e inteira e exclu-
siva responsabilidade do passivo, dando-
se, pois plena e geral quitação reciproca
para todos os efeitos legais.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1933.
— Amadôr Pena & Salvo—António Sato°.
- Ámaddr Pena ,Sz Sako—Amaddr Pena.

Reconheça a firma de Amadór Pena &
Salvo.

Rio, 8 de setembro de 1933. — Em tes-
temunho (estava a sinal público) da vai-
dade. — Manoel Arindo Costo: tabelião
substituto.

—
Reconheço a firma de Arnadór Pena ia

Salvo.
Rio, 9 de setembro de 1933. Em teste-

munho (estava o sinal público) da ver-
dade. — Fausto Werneck, tabelião.

(C--4.536-9-9-33-55$100-3 veaer-',

Companhia de Calçados D. N.. B.
ASSEIVLBLÉA EIXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem em assembléa extracrrdinaria,
no proximo dia 16 do corrente, ás 2 horas
da ta'rde, na sede da companhia, á ave-
nida Pedro II n. 380, afim de delibera-
rem sôbre uma proposta da diretoria e
alteração dos estatutos.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1933.
— A diretoria.

(C-4.537-9-9-33-18$400-2 vezes)

Sul América Capitalização
Nós abaixo assinados, tornamos pria

bile° terem-se extraviado os títulos. da
Sul América Capitalização emitidos a
nosso favór sob os ns. 56.147 a 56.150
e letras YWV, "YieN, YKY e YKZ. Pelo
qual já nos dirigimos a essa companhia.
solicitando segundas vias, ficando os ori-
ginais iálos para todos os efeitos.

Rio de Janeiro, 22 de agasto de, 1933.
— Ano Borges do Amaral. — Ricarda
Rosa Borges.

(C-1 .344-11-9-33-248500-3 vezes)

Companhia Manufatora Fluminense
RUA VISCONDE DE INRAitMA N, 56,

1° ANDAR
EMPRESTIM o na 7.500:000$000

De 12 a 14 do corrente mês e deste úl-
timo dia em diante, ás quintas-feiras,
pagar-se-á, no escritorio desta compa-
nhia, á rua 'Visconde de Inhaúma n, 56,
1° andar, de 13 as 15 horas, o coupon
ri. 8, do ator de 10$000, vencido PM 31
de agosto proximo passado e relativo ao
omprestimo-obrigações, 1929, deduzida a
importancia de $800, de imposto em con-
formidade com o que disp(i p a decreto
a. 21.554, de 20 do jimbo de 1932.

no de Janeiro, 6 de setembro de 1933.
— Manoel Ferkira da Silva, presidente.

(C-4,„518-6-9-33-39$800-3 vezes)
í

Aviso
• A Companhia de Navegação Lloyd Bram
sileiro avisa a quem interessar possa qus
a firma A. M. Ribeiro & Carvalho, desna
praça, estabelecida á rua São Pedro nila
mero 45, comunicou ter-se extraaiatio
conhecimento a. 2, do Maranhão para
Rio. no vapor Rodrigues Alves, vgne.,
152 v,

'
 entrado liaste porto em 17 da

agosto de 1933, relativo a 35 fardos de
algodão, marca Leão, embarcados pat
Leão & Comp.. e consignados á urdem.;

Si nenhuma reclamação fór apresou,
tada dentro do prazo do §, 1° do art. 9* d*
decreto n. 19.473, de 1931, será a caiam
entregue ao notificante. independente ack
conhecimento.

Rio de Janeiro, 9 de setembro de 1933.
— Pela Companhia de Navegação Lloy4
Brasileiro. Greido de Bellens Bezzi, seer*4
tário geral, interino.

(C-4.601-9-9-33-39$800-3 vezes)!

Secretaria da Agricultura do Estaddi
de Minas Gerais

SEGUNDO DISTRITO DE TERRAS
EDITAL

De ordem do ,senhor engenheiro-che.fl
do Serviço de Terras, faço público qua1
se vai proceder á medição, divisão e daa
marcação 0131 lótes. por conta do Esa
tado, dos terrenos devoliitos situados
togar denominado Ribeirão de Capim,
distritos de Penha e Conceição do Capim,
municipio de Afinares, confrontando et:Nin,
o distrito da cidade do mesmo nome, coriN
o de Resplendi», com o municipio de SãO
Manoel do Mutual e finalmente com
Estado do Espirito Santo.

De ae6rdo com o regulamento n. 8.204
de 31 de janeiro de 1928, são convidado0
todos os proprietarios das terras confia
nantes ou encravadas a virem ao Escrito-
rio Central do Serviço de Terras. , na aia-
cretarla da Agricultura, ou á S. Me da4
at° . Distrito •113 'farras. em Ainaorés, !to
prazo de sessenta dias • ',.00a a contar da
dada clta3ta edital, apresentar a3 provas do
seu domínio ou pósse, protestos, reclama-
çaies OU einbarsos.

Para que chegue a.) conhecimento di
tetos e Magicam passa alegar ignorar_
ria, lavrai o presente edital que será ata.
xádo no togar público do costume, na,
porta do 2" Distrito da Terras, no &grua
s.ificial ciaste Estado e, bem assim, no DM-.
rio Oficial da República.

Bola Horizonte, 22 de agaato de 1933.
— José Augusto de Castro Júnior, chefe.
do 2" Distrito de Terras.

(C-4.311-11-9-33-82$60u-3 vezes)

Sociedade Anonima de Perfumarias
J. & E. Atkinson

ASSIEMBLÉA iERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas paoa
se reunirem em assembléa geral ordi-
nária, na sade social, á rua Conde de
Bomfim n. 1.132. no dia 25 de setembro
próximo, ása 10 horas, afim de ouvirem
a leisara do relatório. contas, parecer riu
conaelho fiscal e demais assuntos corra:.
latos a aprovação dos mesmos. Eleição
ila diretoria para o próximo triênio o
couselho fiscal.

Rio de .Taneiro, 6 de setembro de 1033,
— A diretoria.

(C-4. 338-11-9-33-338700-3 y azes),

I 	 I lie limo eggn.
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